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DECRETO N. 3.691 — DE 8 DE JANEMB
DE 1919 . (*)

Autoriza o Presidente da Republica a abrir
ao Ministerin da Guerra o credito extra- 1

-ordinado de 6:0008 para-Pagamento de
gratificações ao mestre cia oficina de ai-,'

-fidates do extincto Arsenal de Guerra de
Matto Grosso, Luiz Cassiano Paes de -
Carvalho.

O 'Vice-Presidente	 Ite

•

 publiea dos
Estados Unidos do Pra g il, em exercido:

Faço saber' que o Congresso Nacional
decretou e eu sanceiono a seguinte re...0-
11iÇãO:	 -

Artigo unieo. Fira o Presidente da
Republica autorizado a abrir pelo Mals-
im-lu da ttuerra, o credito extraordinario
de 5:0008. para occorrer ao pagamento
das gratificações do exereirio de nicsll'e
de °Mata, durante os annos de 190'2 a
1906. ao mestre tia exlineta officina de
itt ga	 do Arsenal de (aterra do Es-
tado de Malto (Iro~, addi en n)esnin
arsenal, Luiz eassiatto Paes de Carva-
lho: revog.adas as disposições em coa-
rario
• Rio de Janeiro,	 9o 8 de' janeiro de	 19,
08" da Independloneia e 31° da Republica.

11 ..LnNui M n mEIRA DA COST rt liaiulo.
Alberla Cardoso de Agoior.

Por decreto de 10 do corrente mez, foi no-
meado o funccionario da Secretaria do Estado
da Justiça e Negocies' Interiores Augusto Leal
Coelho da IIo-3a para exercer, em commisstio,
o cargo de prefeito do Departamento de Ta-
rai:ao:1, no Torritorio do Acre.

'SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiçae.

Negooios Interiores
Directoria da Justiça

•'or portarias do • 8 do corrente, foram no-
me...elos:

•t t e.sereven te juramentado JcAo Diogo Mal-
cher da Cunha, para servir interinamonta o
ollieio de escrivão da 2' Protoria Ciyel o Dia-

(•) Reproduz-se por ter sabido cora
Incorrecções.

- ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 13.487 — DE 26 nu PEVE-
REIRO DE 1919

L.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO , da flecretaria de yiação e Obras Publi-
Imbricados pelo director geral de Viação

rãs.
Rio de Janeiro, 20 de fevereiro' 'do

1h11 i tua.

• PELP1A1 MOREIRA DA COSTA RIBEIRO:
Afranio dc Mello Franco.

:Approva os estudas definitivos	 ora.
,mento, importancia de 251:957$201.de
uma variante entre as estacas 1.664 o
2.205 mais 0,90, da 2' secção da linha de
S. Sebastião do Parais° a rasos.

• O Vice-Presidente da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, em exercicio, -
attendendo .0 o que-requereu a Compa-
nhia. Alogyana de . Estradas de Ferro e
Navegação, decreta :	 -

.Artigo unico. Ficam approvados os egi-
titdos definitivos, apresentados pela
Companhia 111ogyana de Estradas do
Ferro e Navegação, do urna variante - en- •
Ire as estacas 1.66i e 2.205 mais 0,90,
da 2' secção da linha de S. Sebastião do
l'oraisó a Passos, com urna sub-variante,
proposta pelo engenheiro fiscal da parte
em construcção das linhas da Rede Sul-
Mineira, e,. hem assim, o respectivo orça-
mento, modificado pela Inspectoria Fe- .
deral das Estradas, na importando. de •
251:9578301, os quaes com este baixam,...

lb!	 °	 d	 d9, 98 daIn epen encia e 3j0 da Re-

.1.0.•••nn••n111.1MeM

Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
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Marco de 1019

tricto Federal, durante o impedimento do re-
spectivo serventuario bacharel Armenio Jou-
vin, que se acha no goso de seis mezes do li-
cença; .

O escrevente- juramentado Virgilio Vieira
Lima para servir, interina.mente, o 2° officio

, do Begistro de Titulos e Documentos do Dis-
' tricto Federal, durante o impedimento do roa
spectivo vrventup,rio Dr. Duarte, de Abreu,
que se acha no golo do tres mezes de licença;

Foi exonerado, a pedido, José Joaquim Pa-
checo Junior, do logar de escrevente jura-.
mento do escrivao da 3a Preto ria Civel ;

Foram concedidos 90 dias de licença, para
tratamento de saude, ao guarda civil de 1*
lasse, Julio Fontoura Myrissen.
• — Por portarias de 10 do corrente moa:
Foram concedidos 120 dias de licença, para

tratamento de sande, ao guarda civil de
2* classe João Rendemos da Graça Mello ;

Foi prorogada por 30 -dias, para o mesmo
fim, a licença concedida pelo chefe de Policia
do Districto Federal ao commissario de rolas-
se do 30 districto policial Ilonorio Torres
Filho;

Foi concedida licença ao capitão medico
aggregado da Brigada Policial do Districto
Federal Dr. Joaquim Augusto Tanajura, para
residir fóra desta Capital durante o tempo de
sua aggregação.— Deu-se conhecimento por
aviso , ao pommandante da brigada.,

,
Expediente de 8 de março de 1919 •

Declarou-se ao' eommandaute da Brigada;
Policial do Districto Federal:

Que, do accardo com o disposto no art. 274
da lei n. 7.751, de 23 do dezembro de 1909,
os automoveis a que se refere o officio n. 27,
de 15 de janeiro ultimo, devem passar á ju-
risdicção-do- Ministerio da Fazenda e admi-
nistração da Directoria do Patrimonio Naa
cional ;	 •

Para os fins convenientes, que foi deferido
o requerimento em que o capitão graduado

"reformado Francisco Cabral de Oliveira pede
a restituição da quantia de 3805 que lhe fora
descontada ;

Para os mesmos fins, que lambem foi defe-
rido o requerimento em que o capitã.o Fran-
cisco Vieira de Azevedo Coutinho pede resti-
tuição da de 3675054, proveniente da carga
que soffrou em seus vencimentos;

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem no sentido de serem despa-
chados, livres de direitos, 24 aros de borracila
massiça com guarnição de ferro para auto-
caminhões, com a marca D.P.T.C.—C.D.A.;
—Rio de Janeiro n. 315, vindos no vapor in-
glez Phidias e destinados ao Corpo de Bombei-
ros desta Capital.

	

Transmittiraari-se: 	 •
Ao consultor geral dã llepublica, afim de

ser consultado com o seu parecer, os papeis
referentes á consulta que fez o Departamento
Pelitico da Suissa sobre a reciprocidade da
interdicção do sequestro dos bens pertencentes
ao nosso paia e as daquella Confederação.

Ao juiz federal da secção do Amazonas, jesa
Umente com a portaria de exequatur, afira
do ser devidamente, comprida, a carta roga;
toda expedida pelas justiças de Portugal ás
desse Estado, para ci .tação de Preciosa Silva
Mendes.
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EXPEDIENTE ÉSO	 DIRECTOã GEltán 1
Remetteram•e :
Ao juiz federal na secçãó de Pernambuco,

treze decretos do 5 do corrente mez, pelos
quaes foram nomeados supplentes do substituto
do mesmo juiz e ajudante do procurador da
Republica;

Ao da secção do Rio Grande do Norte, sois
decsretos de 5 do corrente, pelos quaes foram
Amuados o ajudante do procurador da Itepti,

blica na séde da secção e os supplentes substi-
tutos dó mesmo juiz, nos inunicipioa de
Canguaretama e Caraúba.s. ;	 -

Ao da secção do Ceará, quatro decretos de
5 do corrente, pelos vaies forni nomeados
supplentes do mesmo juiz nos municipios de
Cachoeira e Crato.

Dia 10

Autorizou-se o commandaute do Corpo do
Bombeiros desta Capital a conceder baixa do

„serviço da Mesma corporação ao soldado José
Ales dos Santos.

Communicou-se ao director geral da
Assistencia a Alienados do District° Federal
que foi approvada a construcçã.o de pavilhões
annexos ao ambulatorio installado na Colonia
de Alienadas do Engenho de Dentro can o fim

•de soccorror á populaçlo desamparada dos
suburbios desta Capital,: ficando, porém,
entendido que os serviços que espontanea-
mente tomem a seu cargo o pessoal da mesma
colonia não poderão, em hypothese alguma,
prejudicar os deveres que lhe incumbem.

— Foram remettidos aos juizes da 2°, 4a e
6aVaras Criminaes, afim de serem informados
e instruidos, respectivamente, os requeri-
mentos cai que Augusto Rodrigues Vida!, Ma-
noel dos Santos Barroso e Alberto Corraa de
Lima pedem perdão do resto da pena a que
foram condenanados.

•

Directoria Geral de Saude Publica

• Requerimentos despachados
,, Dia 10 'do março de 1019 •

10. districto
D. Anicha Barroso Corrêa de Mello (617).

—Deferido,' ficando a casa desoccupada até
conclusão das obras.

50 districto:
Raul Walderniro (610).— Certifique-se.

7° districto:
João Coelho Ornellas (664).— Certifique-se.
Antonio Alves (676).— Certifique-se.
Alvaro José de Oliveira (703).— Certifi-

que-se.	 ,
Dr. J. J. Macedo (528).— Deferido. 	 "

10° districto;	 ,
D. Marietta Jorge (69a).— Certifique-se:
Alfredo Souto (695).—Certifique-se.

Expediente:
Dr. Adhemar Adherbal da Costa (715).--i,

Certifique-se.
Dr. Thadeu A. Medeiros (750).-- Cedia-

que-se.
Dagular de Alcantara Gomes (742).— Como

req'tier.
D. Maria Nazareth Guidard Aguiar (747).

S--Como requer.

Conselho Superior do Ensino

.M1i'A D 7* SESSÃO REALIZADA; EM 21 DE
k;EVEREIRO DE 1919, SpI3 A PRESIDENOTÃ
RO Sá. DR. ORTiz 3,10NXEIRO, PRESIDENTE
INTERINO Do CONSELHO

r 'A' 1 hora da tarde, faltando apenas
"coup causa justificada o Sr. Dr. Adolpho
Cirhe, Director da Faculdade de Direito
do Recife e presentes os demais mem-
bros do Conselho, o Sr. Dr. Presidente
abre a sessão, sendo lida Pelo secreta-

'rio a apta da sessão anterior que é apa4
provada Unanimemente sem debate.

Passando-se ao expediente, são lidos
peío Seerbtario os pareceres das Coma
missões de 1.egislação e Recursos n. 21;
de Ensino Secundado n. 22, de Ensino
Superior ns. 11, 22, 2,3, 24, 25 e 26, o•
de Orçamentos n. 6, assim ,redigidos

Cnnimissão de Legislação e Recursos.
asa_ Paf ecepti. 21.	 conunissão é de

parecer que nada lia a resolver sobro os
papeis remetticios pelo digno director do •
Collegio Pedro II, referentes á dispensa
de concurso para o preenchimento do
Jogar dc substituto da cadeira de listo--
ria natural do mesmo Collegio, porque
o provimento já foi feito com a nomea-'
ção do Dr. Waldemiro Alves Poiseis em
virtude da lei do Congresso Legislativa..
Entreta,ndo aproveita . a °oportunidade
para declarar, que ao seu parecer, a exi-
gencia de dous terços de votos para a
dispensa de concurso, no caso do art: 51
do • decreto n. 11.530, refere-se a dons
terços da totalidade de membros dra
Congresso, e não a dous terços dos pre-,
sentes á sessão.'

Rio, 19 de Fevereiro de 1919. — ftey-;
naldo • Porchat. — Annibal Freire.
Aloysio de Castro.

Commissão de Institutos de Ensino
Secundado. — Parecer n. 22.
Commissão de Institutos de Ensino Se,
condado, lendo em vista os argumen-•
tos adduzidos em sua petição pelo re-
querente Joaquim Vicente • Rondon, que'
solicita sejam	 considerados validos,
para todos os effeitos, os exames que
prestou no .Lycen Guyabano, em Matto.
Grosso, é de opinião que favoravel seja
o • despacho dado á mesma pretenção,
pois se baseia em razões que, se não . do
estricta justiça, são _de razoavel acquis.
dade.

Em todas as leis ha dispoSiçiões
sitorias que na equidade undame.ntam
decisões algum tanto dissonantes da ri-
gidez' dós principies firmados no pro-¡
prio corpo da lei. São meioji benevolA
mente estabelecidos para a'easitar,
elos entre os justos intefases
duaes e o rigor das novas"disposiçõess

Assim conclue a Commissão pelo de- j
ferimento da petição do estudante Joa-i'
quim Vicente Roudon.

Sala das sessões do C. S. do Ensino;;.
em 20 de ' fevereiro de 1919, — 'Carlos,
de Lact. — 'Aurelio Vianna. Annibal.1
Freire.

Commissão de Institutos do Ensina.
Superior. — Parecer 11. 11. — A Com-.'
missão, tomando conhecimento da con-
sulta enviada pelo Exnio. Sr. Ministro:
da Viação e Obras Publicas, por inter-1
medio .do Exmo. Sr. Ministro da Jus-a,
liça e Negocios Interiores, sobre a in-s
telligencia do art. 108, do decreto nu-4
mero 11.530, de 18 de março de 1915 e'
sua applicabilidade ao -caso do registro
do diploma de engenheiro conferido ao
Sr. Mario Cesar •Pacca , pela Escuela Es- •
pecial Libre de Engenieros de Valenciai
é de parecer que o referido diploma,
obtido em- uma escola livre de fiscali-
zação official, não dá direito alguns ao
diploma em lace da nossa legislação do:
ensino, não • podendo elle nem mesmo
gosar das vantagens decorrentes do ar- 1
tigo 108 do decreto citado. A facilidade '
que abi se concede aos diplomados por,
faeuldades estrangeiras para defeude-a
-rem (leses perante as academias do
paiz, refere-se, Sem duvida, aos diplo-s
niados por faculdades estrangeiras of-.
liciaes, ou, ao menos, fiscalizadas pelosj-
respectivos governos. Enterder-se dei
modo contrario seria proclamar
absurdo dè se reconhecer validade eni
attestados ou diplomas de institutos lia
'i-es - estrangeiros, quando o referido dea:

creio, Pela sua lettra expressa e pelo Seu
espirito, não reconhece valor algum' aos
attestados ou diplomas expedidos por in-a
ftitutos livres nacionaes não fiscalizados.,
Pelos motivos expostos, a commisslici,
conclue opinando que a diploma exhibi-a
do pelo Sr. Mario Cesar Pacca não pôde
ser admittido a registro. N'ão importa á
alleg,aeão por .elle feita de sanç já hauea'-'

,
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MO mesmo Ministerio da Viaoão, um res
sistro de diplomas expedido pela mesma.

'44Cola de Valencia, pois, uni abuso ante-
L ulto pôde 'legitimar a pratica de
elos em contravenção á lei. •

•' Rito de Janeiro,- 18 de fevereiro de 1919.

r

: Ilegnaldo Porchat. ,---, Alogsio de Cus-
•..ro. --, José Agostinho dos Reis, vencido,

elas razões que passa a expõr; Dos doa
umeptos apresentados pelo suplicante,

o se verifica que este titulo é de 24 de
uaado requereu o registro do seu titu-

'mio de 1911; anterior, portanto, a data
410 decreto n. 11.530, de 18 de março de
1915. Ora, a disposição do art. 108 dos-
,te adecreto, estabelecendo as condições

aê devem ser, dessa data em deante, ex-
gidas tios candidatos para revalidarem

pous tffUlos para exercerem suas profis-
afies no Brasil, não pôde referir-se aos
dRulos de engenheiros obtidos em esco-
las estrangeiras, anteriormente 4 citada

. E' um facto geralmente sabido que, na
Orofissão de engenharia, nunca foram ex-
agidas, para, serem registrados os titulos

strangeiros, sinão as formalidades refe-
rentes á demonstração da sua não falsi-

Jdade, pelos meios geralmente adoptados
aios processos administrativos. Exigir
ngora dos brasileiros que •estudaram en-
genharia no estrangeiro, confiantes nos
direitos que lhes asseguravam as leis cria

' aão em vigor, novas formalidades, que só-
piente agora foram estabelecidos na nos-
Isa lagislação, importaria evidentemente
pin applicar a lei dando-lhe o effeito de
¡retroactividade, o que é incentestavel-
anente contrVos principies genes do di-
reito e coinal a regra de interpretação,
ique adonsellia dar a interpretação favo-
'cavei, ao menos por equidade, nos casos
pin que ha uni direito, que o individuo

cruiriu, porque assim estava estabele-
'rido nas praxes anteriores e porque os
/nomes individues estavam de boa fé, que
'k a situação normal a ser admiltida, eme
latrante não se prova o contrario.

Prevalecendo a opinião que os enge-
nheiros brasileiros, cujos titules estran-

•geiros são anteriores ao decreto nume-
ro 11.530, não podem registrar seus ti-
aulos, quando a situação legal do mo-
Alento em que os obtiveram lhes dava
eSSe direito, tal deliberaçãO determina-
ria, ja agora, duas situações differentes

•rara ',estes profissionaes, porquanto to-
dos os demais engenheiros em idenlicas
condições estão exercendo a . profissão no
prasil, como é geralmente sabido e as-

az notorio, por terem já registrado os
'seus titules, mesmo depois de publicada a
.jei vigente.
f- .0 proprio req uerente junta como -do-
pmento o Diario Off teia, de 22 de abril
no 1015, posterior á lei, por ande se vê
ique foi registrado o titulo do engenhei-
ro Cicero Coelho de Faria, formado ao-
.es do decreto n. 11.530, dizendo o mi-
distr.° da Viação, no seu despacho (Me
ai deferimento era de accôrdo com o pa-
wecer precedente.

. i Esto precedente, reconhecido pelo mi-
aristro da Viação, é, na profissão dos en-

' senheiros, mais que secular e provenien-
te do effeito da' não retroactividade das

'pis. Com effeito, si tanto na profissão
da advocacia, como na medicina as su-

cessivas reformas do ensino não tiraram
nos advogados e aos medicos anterior-

. pente formados o direito de advogar e
alinicar. tombem desde a creação da Re-

if AI Academia 'Militar, em dezembro de
i p810, até a actual organização do ensino
; lil engenharia na Polytechnica, nunca
foram postos em duvida os direitos dos

lOngeubeiros formados quer na primitiva

Real Academia, quer na Escola Militar;
quer na Escola Central, ainda militari-
zada, quer na Polytechaica, creada pela
sabia reforma de Rio Branco, em 1874,
quer ma actual Escola Polytechnica.

31 para notar ainda que a sabedoria
das leis tem permittido, obedecendo sem-,
Pre ao principio da não retroactividade,
que os alumnos anteriormente matri-
culados possam a todo o tempo terminar.
seus cursos pelos_ programmas iniciados,
e ainda hoje os ha que tiram suas car-
tas pelo regulamento de 1974, que foi
alterado pelo regulamento - de 1891,
no reghnen republicano.

Ora, si esta tem sido a applicação do
direito para este effeito, não vejo pote_
que motivo não deva ser applicadle o
mesmo principio .da não retroactividade,
para que possam os engenheiros brasi-
leiros formados no estrangeiro, registrar
seus titules, desde q ue os obtiveram an-
tes do decreto ri. 11,530, de 18 de março
de 1915.

Acompanha ainda os papeis sujeitos
ao estudo o luminoso parecer da I" secção
da Directoria Geral dos Correios, Tele-
graphos e Illuminação do Ministerio da
Viação, por onde correm os processos de
registro de tarjas, lavrado . em 24 de j u-
nho de 1914, sobre o registro dà éarla
do engenheiro agronomo José Duarte de
Albuquerque- Figueiredo. Atii estão ex-
postos resumidaniente, mas com maxi-
ma clareza; todos os antecedentes relati-
vos ao objecto da consulta feita pelo Sr.
ministro da Viação. toes como as dispo-
sições lei n. 3.001, .de 9 de outubro de
1880. que estabelece os requisitos neces-
series para o registro: a opinião 'cons-
tante da consulta ao Conselho de Estado;
com á qual se conformou S. M. o Impe-
rador, mandando registrar até,- o simples
titulo do meio do Instituto dos Engee
nheiros Civis de Londres.

•A' vista do exposto . e do mais que
consta de •outro documentos a presl! a-
tados penso que ao engenheiro Mario
Cesar Paccea, fOrmado cru escola estran-
geira anteriormente ao regimen do de-
creto n. 11.530, não deve ser negado o
registro do titulo, de accõrdo com a lei e
as praxes e precedentes ininterruptos do
alinisterio da Viação anteriores ao re-
gimen" do citado decreto, que é melhor,
sem duvida, mas para ser applicado sem
°freias de retroactividade.

Este é o meu parecer, e ainda menos
posso concordar com a doutrina ante-.
liberal dos meus doutos collegas da Com-
missão. quando negam a taes engenhei-
ros até o direito de prestar os exames de
que trata o art. 108, do decreto n. 11.530.

Sala das sessões, 18 de fevereiro de
1919. — José Agostinho dos Reis.	 .

Commisslio de Institutos do Ensino
Superior — Parecer n. 21 — Relativa-
mente á consulta do illustre Sr. Dr.
Amancio de Carvalho sobre si os pro-
grammas.do ensino de.odontologia devem
i.onter oitenta lições annuaes, fez ver a
Commissão que o assumpto é esclarecido
pelo art. 1°, do- Regimento Interno das
Faculdades de Medicina do Rio de • Ja-
neiro, que dispõe em sua .ultima parte.
"Com excepção das meterias
zadas do curso, que serão leccionadas oro
80 lições o ensino das mio não são priva-
tivas do curso odontelogico será feito em
11umero de lições fixado pela Congre-
gação ao approvar es're,spectives pro-
granimos".

Igual disposição se encontra no Regi-
mento Interno tla Faculdade de Medicina
da Bebia.

Rio, 19 do fevereiro de 1919. —Aloysio
de Castro, — José Agostinho, dos Reis,
fieynaldo Porchat;

Commissão deInstitutos de- Erisind,
Superior — Parecer n. 22 — A Comniisa
são, tendo examinado o relatorio aprea
sentado pelo Dr. Alfredo Paranaguá Moa
niz, inspector da Faculdade Livro da
Direito do Rio de Janeiro, é de parecer
que Seja o mesmo archivado, chamando.
a allenção do Conselho para a perfeição.
do relatorio, que pelo capricho com que
é elaborado, pelos annexos e trabalhos
g,raphicos que o acompanham, e pelos,
detalhes que contém, é uma obra mo-
(Mar do funccionario que faz As aos
louvores deste Conselho como uni vigi-
lante e digno auxiliar da causa do
sino.

Rio, 19 de fevereiro de 1910. — Rey.
baldo Porehat. — José Agostinho do's
Reis. — Aloysio de Castro.

Commissão de Iustitulos de Ensino
Superior — Parecer 11. 23 — A Cell-imis-
são examinou os documentos que acom-
panharam a i epresenlação do professer
substituto da Escola Superior do Agri-
cultura e Medicina Veterinaria Dr.
tavum Eduardo Ilassebnann, enviados com

alludida- representação, sujeita á in-
formação do- Conselho, segundo .0s dese-
jos do Exulo. Sr. ministro da Agricultura.
por ordem do Ministerio do Interior.

E' objecto da consulta a connexidade
porventura existente-entre a 6', a 7" e
a 18' cadeira -da Escola Superior de :agri-
cultura e -Medicina Velerinariu. A Com-
IniSSãO opina contrariamente a essa in-
ierprotação. não havendo uma (-remexeu
restricta piare as disciplinas dessas ca-
deiras, talião. a connexidade geral que
prende as eciencias biologieas.

Rio, 19 de fevereiro de 1010.— Aloysio
de Castro. — Ilegnaldo Punhal. -- José
Agostinho dos Reis.

Commissão Institutos de Ensino
Superior — Parecer n. 21 — Eia refe-
rencia á consulta do director da Facul-
dade de Medicina do Porto Alegre, en-
viada por intermedio do inspector da
mesma Faculdade Dr. Ricardo Machado,'
opina a Commissão:

1°, o candidato nas condições da con-
sulta pôde prestar exames em abril de
1e19, porque assim o consente o art...4'
'do decreto ri. 3.603, de 11 de dezenabro
ultimo;

2°, o elimino do curso de pharmacia
ou odontologia promovido pelo citado
decreto poderá prestar, em rani) do
1910, exame do 1° anuo medico', desde
que apresente certificado dos demais
preparatorios necessarios; -•

3°, o estudo da physica em curso com
frequencia obrigatoria no 1" anuo me-
dico, como determinava o regulamento
de 1001 das Faculdades de Medicina, deve
dispensar osi aluamos do exame dessa
disciplina, provada a frequencia na- vi-
gencia do alludido regulamento.
. 4°, dados os termos do art, do de-
rreto n. 3.603, do 11 de dezembro ul-

. timo, são validos em qualquer tempo os
effeitos de promoção concedidos pelo re-
ferido decreto:

5", não sendo estabelecimento equipa-
rado á Escola de Pharmacia e Odontolo-
gia de Pelotas, não podem ser acceitos
os exames de preparatorios CIii reali-
zados: .

Rio, 19 de fevereiro de 1010. — Aloysio
'de Castro. — José -Agostinho. dos Reis.

Regnaldo Porchat.

Commissão de Institutos de Ensina
Superior — Parecer n. 25 !fendo
examinado o relatorio do Sr. Dr. Fran-.
risco Leopoldo Gomes de Araujo, ina
speetor da Escola de Pharmacia e °doa;
¡olor:ia do Recife, referente ao curo 4.:(
kharmacia, nc! Ana° de 1918, g Q, CQI1X7



3-378^ - • Ou-arta-ferra 1'

roiesão- de parecer que ,eátá. em: Ceai,
ções de ser archivado.

flio, 2f de fevereiro de 1019. —Alog-
lio de Castro. — José .•Agostinlio dos
Reis. --L Regnaldo Porchat. .

Conimissão . de Institutos de Ensine
Superior — Parecer fi. 26 — O insiee-
ctor Sr., Dr. Manoel Orphelino Tostes,
nomeado em 2 de abril do anno pas-
sado pata verificar si a Faculdade do
Direito de Porto Alegre está D33 condi-
ções de ser equiparada as officiaes,
donclue o seu relatorio declarando que;
Oin -virtude dos effeites da pandemia

,-4rippal. e da eolução dada pela lei.. nu-
mero 3.603, de 1918,. nada Ode obser-
var quanto- a exames quer vestibulares,
quer finaes, faltando-lhe, Por isso, ele-
mentos para, na fárma do art. 15 do
decreto n. 11.530, aconselhar a reque-
rida equiparação. Alvitra, porém,. que,
si for possivel, seja a inspecção proro-
gada por mais um anno, afim de poder
elle desempenhar-se :escrupuloeamentel

. dó seu cargo, e ajuizar com' segurança
sobre' a regularidade e Merecimento do
ensino ministrado no referido instituto,
atténdendo a todos os , requisitos exigi-
dos pelo .art. 14 do citado decreto. A
commissão considerando que não lia
Prazo fixo para o inSpector apresentar
o seu relatorio, o qual sá deve ser ela-
borado depois de • examinedas todas as
condições do citado art. 14, é de pare-
cer que seja prorogado o tempo da in-
specção afim de poderem vir completas
as' informações necessarias.
- Rio, 21 de fevereiro de 1919. — Reij-
noMo Porchat. — José Agostinho dos
Reis. — Alogsio de Ccstro.	 ..

Commissão de orçamentos --a 'Parecer
il. 6 —.A commissao de orçamentos,
tendo estudado minuciosamente o pro-
jecto do orçamento da receita e despeza
nora o anuo de 1919, enviado pela Di-
rectoria da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro, aos 3 de 'janeiro • de 1919,
vèrificou que a escola recebe annual-
mente do Congresso Nacional a subven-
tão de 713:358$, posto que a sua Com-
missão de Fina.'s tenha pedido, e já
para 1918, com furalamentadas razõe-s,
o augmento para 730:6628382. Verifi-
cou ainda que a receita escolar é or-
caga em 100:000$, .avaliação que nada
tem tio exagerada e que com a subven-
ção cobre as despezas, affirmando-ee

. um ealdo positive.
AiSêzár de não ler sido - approvade

pela congregação da escola, mas atten-
dende a ride esse projeto de orçamento
identico é ao do annb anterior, a com-
missão rl.e orçamentos elvitra ao egregie
copeelhO a approvação do mesmo. EM
additamento, propõe Oxida: a t 'onimis-
silo a seguinte modificação: «As Oespe-
4e. com as prorogaçõés das sessõea do
cayaselho Superior do Ensino devem
colyer "por conta da verba eventuaes.»

, la clãs sessões, 19 de fevereiro de
19 . ---1. Raia Gubaglia. — Dr. Augusto
'1,ri ¡ma. — OSCilr de Souza.

Ehttando-se na ordem do dia, élicle,
,poste em discussão, relatado pelo Dr.•
1 nnilliat Froire, que o fundamenta lou-
$, mine, 6 parecer da Commissãe de Le-,
1 .1el.aelo .e Recursos n. 19, deferi a um

A;"(', ur',9 o do Dr. Leontjas da Silva Porto.
O Dr. AtdOajo de Castro usa da pala-

vra pata jatificar o seo. voto vencido
deálarandoase solidado cem a C.ongre-
gaçroae Faculdade e dizendo que o in-
fade esta fóra tomar uma medida do
Mela dela interesses pediegogices eon-
t'kW a emendia legislativa que tornava vi-

lichAS os assietente-S; emenda por to-•
S dpasidãada neciva. 	 .

DIA "IA	 Aliç'

Èarido cliie das- Vit .411iCiddaelds asainiina -
ilêstiltáVa a ritntifenção de aSgstentei-
seni trabalhos.

Entendia* que esses abusos anteriores'.
'não justificavam °oitos. A deliberaçãO
tivera caracter geral, o que não succe-
dia nos_casos antericves. Sustenta que
aos ' professores subatitutos -na regen-
cia das cadeiras cabem as mesmas at-
teibuições dos cathedraticos e que o as-
sistente não - tem funeçãe individual
junto do professfOr; mas eassistente da
cadeira e não do professor. O substi-
tudo deve ter , os mesmos direitos da
garantia- e • de bom exito dados aos
cathedraticos. Reputa unia iniquidade
que ao substituto não se dê a garantia
da escolha do assiist.ênte.• .

O Dr. Annibal Freire, a quem na qua,
lidado de relator. db parecer cumpre
defendei-á, declara ter estudado o caso
com a- maxima ponderaVio, visto tra-
tar-se da' defesa cro direito alheio e do
.acto de uma congregação respeitavel e
que merece da- commissão todo o aeafa-
mento pela culminãncia .intellectual dos
seus membros, pelo relevo dó seus ser-
viços. Póde asseVerar . que no parecer
não ha uma allegação falsa, nos argu-
mentos dd ordem moral, mie posea ser
illudido, na razão de ordeal juridica que
não seja . resferçado por urna a.utoridatle
ou se mão inspire em um axioma.' lia
neste ,caso 'duas questões: questão do
fado e a questão de direito. Sobre a pri-
meira" excusar-se-hia de se pronunciar,
tanto lhe repugna a individualização
dos debates, si não fôra a isto levado
pela.argumentação do seu emcrito anta-
gonista. Declarou elle " que o acto da
Congregação era um acto de defesa con-
tra a emenda, assegurando a vitalicie-
dade exacta dos assistentes. O relater
sem demora já o tem feito em trabalho
impressa e em pareceres no conselho ---7
a praxe de fazer dos orçamentos reposi-
toriOs de legislação sobre assumptos 03
mais diversos. ' Mas D -.10 é o primeira
nem será o ultimo caso e não se justi-
fica querer se evitar os inconvenientes
da sua lei ou violação de outra lei alem
de que -o conselho nem as congrreaçõee
são o poder revisor das deliberações le-
gislativas. Eateedendo-se em considera- '
ções, o relátor demonstra que houve
innumeros casos de assistentes tornados
vitalicios por . emenda apresentada no
orçamento, sem que. a Faculdade usasse
dos reentsos agora postos em pratica:
(Protess do Dr. Oscar de Souza.) Es-'
tudando a parte jurictica da questão, o
relatei' declara que o acto da congrega-
ção violoti a lei em deus pontos funda-.
mentaeS-: a proposta foi feita. pelo proa
fessbr substituto • da , secção, quando a
lei, a doTitrina e a praxe a consideram
attribuição do catheclratico, e 1130 S3
respeitou o processo estabelecido, ou-
vindo-se, o funccionario de maneira a
podér -a ' congregação julgar da prece,
dericia d,o pedido de exoneração.

O orador elogiou ao assistente ,demit,
tido, qU, substituta o inolvidavel pro-,
feis"sor l',. iguel Pereira, e -declara defena
der á lei cdritra a violencia, e ria . reoa-
ráaão do direito offendido sente-se for,
laRcido péla consciencia do servir á jus -
fiei e amparar o mais fraco contra o
mais furte.

O Dr: Oscar de Souza diz que, na cela,
lidado; de representante da Congregação
da Facuidadè de Medicina do. fio 'de. Ja-
neiro, ebrr'e-lhe o 'dever de vir á tri-,
/Afia defender o acto daquella congre-
gã'aio que motivou o recurso cujo pro-,
vimento por parte da maioria da honra,

al	 4.fi.ciO do y., At sio de Casták
i xi -e' dé.O9is	 a . il ante exposid›,-:-
(pie a ailati de ser feita, eem abuzadanclY :
de ittgiffiltintoe, se,.%	 tia mais acerekip	 1	 •
center-,	 .
• Entrefaafo . pede a - benevolencia .1..)
conselho Pina ouvii-o acerca de alga.
esclareeimentes que reforçam ' a categ
ficá argutfrentação do d7rector.	 .	

a

O aeo da congregOO é perfeitamen=
te defimseVel; alia procedeu dentro dais
normas legaes, não houve infradção 'lis
'nenhuma disposiaãt substancial na deli-.
berae4e tonbda lia s.esffei de 31 de de-,
zernhire do afino passado.j

A dispenga dos sJistentes e outros
autiliáree do eriei o dos rebectivos :
earg4 é :ido de suã exclusiva alçada»
perfeitain • 'te previsto no decreto nu
'Mero 11.5	 e rio reimento interno aptsfe

-al

prol/S(1e p r eSte cbriselho. Si -a congre-i;

To
i 

geção enteddeu não ouvir os intdessam'
dos quando dÉ dispenseu, foi a)or julgai,-
interpretando o espitito da lei, que CSSai
formalidade não era indispensavel 11%-i:
caso. E assim o entendeu porque os asi-i
sistentes fião forah dispensados por te-
rem sido accusados de faltas conunettl,
das no Serviço ou por terem decaindo dá'
confiança dos respectivos rrofesSores.;

Sobe esses fünccionarios, nada se ar-
ticulou CID desabono de sua capacidade,
não foram erguidos de faltas commet
tidae.'	 . • -
• O que' pretendeu a congregação nã.a

foi desrespeitar • a. lei, porque isso nada
Ele aproveitaria; o que fez' a congrega-
ção foi desprezar a foi utilidade de ouvir
os interessados porque 'não a julgou'
indispensavel, substancial, "Visto não se
tratar de processo instauddb contra el.,'
les. Si esse gesta da coneregação visara
evitar que uma disposição legislativa'
viesse crear uma vitaliciedade prejudi-
cial . ao ensino, certo é que o seu priii-4
ripai objectivo era , normalizar a situa .#
ção daquelles assistentes.
•Fica assim esclarecido o acto da con-

gregação do qual se recorreu para esta
consell:e. O relator do parecer argu-
menta que já havia precedentes, o elle 6
verdade, mas essas -Vitaliciedadea sern-s""
ire foram obtidas na cauda dos orça,
mentos.

•Nenhum codigo ou regulamento cona
signa semelhante vitaliciedade, desde eg.
codigo de 1892, 'chamado' Codigo Fernana.I
do Lobo, o Codigo Epitacio de 1901, até 04'
Lei Oeganica e Regulamento daTaculdtva,
de, e a lei M. 11.530 é Regimento Intefrreg;
da Faculdade de Medicina. Respondei:
do a um aparte do . relator quanto ao'..

. argumeato h istorico, o orador inosfrk I
que esse • precisamente dispunha cont4,
a vitaliciedade tão c.!2sejada, conforiDa i
aca'arva de demonstrar com os codigos:id
e regulamentos, desde 1892 até 1915.	 r

Assim os precedentes obtidos 014
'actos isolados do Congresso, em leis an=
nuaes não justificain a a'ritaliciedacle trk
desejada, ,porque ella é centraria aif
interesses do ensino e cria, como tèof

rdd
credo. .serios embaraços ao serviço . altA
nieo da Faculdade. E aesim pean
os governos jamais a iacluiPam nos c ,-'
digos e regulameatos das Faculdades dei
Medicina.

Os assistentes que foram dispensaderi
— tendo merecido a confiança dos pl'W,,
fessores e continuando a gcsar da mein1Wi
por nada se ter ali( ande centra a1ra0,
tendo prestado bons serviços, ãtão,'-dtt,
futuro, como é de esperar, os contini0,
dures* das tradições daquella ftsulelà0
e oxalá, mais tarde. quando" tKtereift oef-
jras responsabilidades, não vélibanr
deplorar os efféitã de uma vitalicie4elã
mio lio ie pleiteai o'bni tá"átO" arddr".."A

. Aff,iffria que. 03 prOMntes • confiu , k.,,seXemissão de legislação e recursos
pteam o jwo: 	 .Cèn"oes-Aki • 0.0.1F-2,014 sé .disaute. Poderia acompanhar 4;#
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Menho.dito, §,r. presidente, o -veto contra
p (parecer adignado pela maioria da
.gorâniissão.

'Encerrada a 'discussão é o parecer aP-
ProvadO contra os valos dos Drs. Aloysio
ke.,Castro e Oscar de Souza.
"Relatado pelo Dr. Annibal Freire é
lido, posto em diácussão e approvado
eontra ds votos do Drs. Aloysio de Cabe
firo e Oscar de Souza o parecer n. 18,
da 'mesma Commissão de j;4egis1ação e
illecursos, resolvendo sobre uni recurso
do professor cathedratico da Faculdade
'de !Medicina do Rio de Janeiro Dr. João
'Çarlos -Teixeira Brandão, sobre a exo-
neração dos assistentes da sua cadeira,
depois do terem faltado os Drs. Aloysio
de Castro e Annibal Freire, cue começa
realçando o esforço desenvolvido pelo
'Mestre director da Faculdade de Medi-
chia do Rio de Janeiro, o qual deslocou
habilmente a queet..o. O parecer aliene

edeu ás diversas informações que t cbre
o mesmd assumido deram o recorrente
e o director daquelle instituto e não po-
dia deixar de ser pronunciar sobre am-
boe. Mas acceitou antes de tudo a . in-
Toridarrio do director e baecando-se
licita,.procurou demonstrar a illegali-
dado do acto da congregação.

Não importa que • q regimento da fa-
'cuidado, cuja disposição se quer applicar
eco caso, remonte a 1912. 1.''oi elle por
;ventura posto . em execucão ? Está de-
monstrado que não, e a'falta de com-,
primento de urna disposição regimental
não pôde •aearretar aos assistentes a
¡perda dos seus direitos.

Subsiste„pera enes a situação juri-
dica anterlor ereada pela sua investi-
dura sem limitação do prazo sujeitos1
entretanto, ás condições legaes.

Analysando entretanto o caso, não se
pôde sair do seguinte (Enema: ou eram
assistentes, ou não o eram. Si o eram,
não podiam ser demitlidos, .sinãode
acareio com a lei; si não o eram, não
havia necessidade de demissão, por-
quanto não se demitte ninguem de togar'
vago.

A allegação de que elles eram sim-
plesmente (obrados não pode ser °culla.
Elia seria indicio de desorganização.
alheie, que não existe em um estabele-
cimento tão importante, ou de ,moa si-
tuação creada pela má fé, o que é in-
compativel com ,as tradições de lealdade
e lisura da Faculdade. Não era crivei
que uma situação tão anomala se prolon-
gasse durante seis annos. E que no'
funecionamento da Faculdade esses as-
sistentes o eram effeclivamente com a
sua qualidade official reconhecida, cont
todas as suas, vantagens e deveres.
• Logo não Ode prevalecer um acto de

ultima hora, destruindo uma situação
creacia á sombra da lei e garantida pela

•boa fé reciproca das partes.
- . Sendo, pois, assistentes, não podiam

Ser demittidos, sem as fôrmas regula-
das, por meio de uma proposta geral,
e o contrario seria a inutilização das
'ideias. e aspirações desses auxiliares do
ensino medico.

E' depois lido, relatado pelo Sr. Anni-
bal Freire, e approvado sem discussão,
eeontra os votos dos Drs. Aloysio de Cas-
tro e Oscar de Souza, o parecer n. 20
kIa Commissão de Legislação e Recursos
kleferinclo um recurso do Dr. José Mans-
ttagioli.

E' lido, posto em discussão é sem de-
baio unanimemente approvado, • relatado
pelo Dr. Porchat, o parecer n.- 16, da

•;Cozi-imissão de Legislação e Recursos,
eiao tomando conhecimento de um re-
eijace çlo „prokszu . NOstitula

culdade de' Medicina do Alio de Janeiro),
Pr. Fernando de Magalhães.

Relatados pelo Dr. Aurelio Vianna são
,spocessivainente, lidos, postos em dis-
%iodo e sem debate unanimemente ap,
proVados DS pareceres ,as. 17, 18 e 21,
da ConineiSeão de Ensino Secundarice,
approvando .os relatorios dos inspectores
do Atheneu Sergipense, com um voto de
louvor a este inspector, Dr. Octavio
Oliveira, do Lyccu Maranhense e do
Atheneu Norte Rio .Grandense.

Relataelos- pelo Dr. Annibal Freire,
são suceessivamente lidos postos em
discussão•e sem debate approvados una-

• Ilimernente os pareceres ns. 19 e 20, da
C011-111liSSãO de Ensino Secundado, ap-
provando os relatorios dos inspectores
dos Gymnasios São Joaquim de Lorena
'e Santo Antonio de São João crEI-Re.y.

A. requerimento •do Dr. .Carlos de Lael,
é retirada a indicação apresentada pelo
mesmo, e ,que motivara o parecer n. 17,
da Commissãci . de Legislação e Recursos,.
relatado pelo Dr. Porchat.

Esgotada a ordem do dia, usa da pa-
lavra o Dr. Amancio de Carvalho, di-
rector interino da Faculdade de Direito
de S. Paulo, para declarar que, sendo
forçado a regressar a S. Paulo, tinha a
satisfação de externar em nome da Fa-
culdade que dirigia o seu reconheci-
mento não só aos seus eminentes col-
legas do Conselho e ao seu dignissimo
presidente como a lodos os funccionarios
da secretaria pelo modo captivante com
q ue sempre fóra tratado, o que requer ao
Sr. .Dr. presidente que seja consignado
na acta da presente sessão.

A's 3 e 45 minutos da tarde, o Sr. Dr.:
presidente declara encerrados os traba-
lhos do dia, designando o dia 22 para
trabalhos das commissões e marcando
nova sessão para o dia 25, d 1 hora do
tarde.

ZCTA DA 8' SESSÃO REALIZADA EM 25 DE
FEVEREIRO DE 1919, sus A PRESIDENCIA
Do sri. DR. oRTIz MONTEIRO, PRESIDENT4
INTERINO' no CONSELHO
A' 1 hora da tarde, faltando com causa

áustificada os Drs. Adolpho Cirne Amen-
cio de Carvalho e Reja Gabagl:ae e pre-
sentes os demais membros do Conselho,
o Sr: Dr. presidente abre a sessão, sen-
do lida pelo secretarie a acta da sessão
anterior que é approvada unanime-
mente, sem debate.

No expediente são lidos pelo secreta-
rio os pareceres das Commissões de 'se-
gielação e Recursos, n. 22, de Regimen-
tos ri. 5, de Ensino Secundado ns. 23,
24, 25, 26 e 27 e . de Ensino Superior
eis. 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36
e 37, assim redigidos:	 ' •

Commissão de Legislação e Recursos
e- Parecer n. 22 - A' -.Commiseão de
Legislação e Recursos roi presente a in-
dicação em que o Sr. Dr. Carlos de
Laet, tendo em vista as duvidas susci-
tadas frequentemente por oecasião de
transferencias de alumnos, de uns para
outros collegios equiparados, e destes
para o Collegio Pedro 11, ou vice-ve"sa,
deseja que sobre o assumpto se formu-
lem regras claras e que •devidamente
()dentem as directorias dessas casas de
ensino.

Em todos 'os tollegios equiparados
deve o ensino conformar-se ao do esta-
belecimento modelar, que é o Colle,gio
Pedro 11, mas póde succeder que na sé,
dação das meterias não haja a identi-
dade, que aliás seria desejavel., Assine
entende a Commissão que:

1°, é licito a transferencia de ' uns
•Quirea £olleEaos g,quiparades

•

destes para o Collegio Pedro j1, ou
vice-versa, quando nos programmas 04
CDSPRO haja identidade e seja a nieeena
a sériação das meterias; e

2", não havendo a mesma sériação de
maiorias, ou sendo notada sensivel
yds:enche nos programmae • a trauefee
rencia sómente pôde ser effectuada de-
pois de terem as Congregações dos coi-
legios, para os quaes ee requereu tran-
Sferencia, determinedo quaes os exames
complementares que devam prestar os
elonmos requerentes:

3 0, em taes exames, ou de sufficiencie
ou firmes, serão observadas as norma
regulameetares da prestação de provas
de tal natureza, de aceõrsio com as dis-
posições lee

e
aes, e observadas as pre-

scripções do Regimento Interno do Cul-
legio Pedro II.
• Acredita a Coimuissão que com estas
medidas fica de todo- esclarecida a ma-
leria.
' Sala das sessões, 22 .de fevereiro de
1919. - Reynahlo Porchal. Alotp:io
de Custe°. - Moribut Freire.

-Commissão de Regimentos - Parecer
n. 5 - Cindem o novo Regimento ete-
terno formulado para o Collegio Pedro
430 artigos que devem ser aqui, greeso
modo, iSilecificados.

Em unia primeira eate,gorh desses
artigos estão consignados grande nu-
mero das disposições. especificadas. de
legislação vigeede do mesmo, quer as
que se aliam no decreto n 11 . 30, quer
as que correspondem es resoidções . deste
Conselho, quer as qp -s provém de leis
emanadas do Congresso, taes é a lei nu-
mero 3.451, de 6 de janeiro de 1018, e
a lei n. 3.674. de 7 de janeiro deete
afino.

Em outra categoria estão artigos já
consignados no actuai regimento .ern
yigor.

Ainda em outra categoria estão tirite
gos que, não emanantes directamente
destas fontes mencionadas, modificam o
Regimento actual, quer inteodueindo
noite disposições novas, quer mod i licen-
do o ntido de algumas. quer suppri-
miado outras.

Si a respeito daquellas duas primeiras
categorias de artigos nada lia que dizer,
pois representam materie da legislaeão
vigente, j á não é assim no que creicerne
á terceira categoria, na qual estão re-
gras umas .que criam direitos, outras
que impõe deveres e ainda outras que

-estabelecem modalidades novas na ma-
neira de ministrar e dirigir o mesmo.

Taes são: art. 56 e suas alineae que
constituem especificaçõese convenientere
no referente ás penas disciplinaees; mo- •
dificações relativamente ás disposições
do Regimento• actual para torna-os
mogeneos com o spreceitos do decreto
n. 11.530; art. 65 estabelece um justo
castigo; paragrapho unico do arr. 111,
muito razoavel; art. 128 conjuga-se ao
art. 11, igualmente muito razoava; ar-
tigos 170 e 171 estabelecem regras muito
convenientes; arts. 175 a 178, aubstie
tuem com vantagem os arts. 179 a 182
do Regimento actual; 216 . e seus para,
graphos estabelece regras já consignadas
em outros estabelecimentos officiaes de
ensino §§ 1;°, 2° e 3" consignam forma,
!idades indispensaveis a respeito
Posse dos professores effectivos; art
g,os 240 a 243, formalidades essenciee
nas sessões da Congregação; arte. 219 o
255, estatuem. ainda formalidades sio
mesmo getiero; art. 264, suppre lacuna
do Regimento actual; art. 2Q,8 a 270:
tratando dos recursos, supprem
kieficiencias do Regimento actwili Pgsli

,,kragio pnieo d£,,,„ arta, grite, Agata



Witi0	 tiZIrlft-f	 _	 _ .	 DIARTO -01+1nICTA1 WW0 Jd10"9-71
r
 Ítn c indispensavel;.arts. 278 e '2:9

aNtecom regras indispensaveis a
reOlàrl ;) do-director. Art. '291 e seu pa-4infablio. substitue com vantagem os

. 270 e 271 do Regimento actual;
duh5 XXXI occupa-se com os a11xi-4

'reli de ensino, supprindo uma grande
runa do regimento actual.—
?tes artigos citados, como sé W,
abelecein regras novas mas necessa-
s á boa marcha do Collegio ou suo:
hi lacunas subsiste-ides nas regras já

ellabelecidas. Ira, porém, alguns artigos
qkie pedem reparo. Assim: Art. 19i. O
satido deste artigo é 'contrario ao es-
'Mito do rine se acha disposto no de.:
'pele n. 11.530, que quer o canditato jul-
qado pelo conjunto das provas e não por
uma unica: deve ser supprimido.

Admilla-se, quando muito, que a di-
uetoria verifique se - o trabalho está
Rdigido em linguagem conveniente, sem
effensa, quer a professores, quer a cor..;
porações de ensino.

O art. 115 estabelece, no 'seu para40
krapho segundo, uma, regra iniqua •para

a,cf. rn os alumnos matriculados que fa•
zem exame na primeira época. Na ver-
daVe, sendo deus o divisor para os exa-
dils da segunda época e Ires para os da

ha uma .grande disparidade
em favor dos primeiros, isto porque as
difficuldades para liegar ao fim do
anho com uma elevad:i -médià são in-
comparavelmente maiores do que as
t.,ovrespondenies a Nas notas em um

.0x.anie oral e em um exame eserip(0
pratico. E' verdade que esta iniquidade
coi)o que já está consignada no art. 103
do decreto ii. f1.530, mas parece que se
mio alteraria o espirito da lei creando
ibkia terceira - prova para os exames da
0,gunda época, afim de que o divisor
fosse sempre Ires, prova esta que será
Pratica, ecripla ou pratica • :oral, con-
forme a materia. Art. 205, Int ah i uma
falta- evidente que carece de correcção
éonsoante o art. 36 do decreto n. 11.530.

De aecôrdo com introdecção da ter4
ceira prova nos exames de segunda épo-
ca, deve, ser supprimido o paragrapho
Xg.rceiro do art. 1 .15, por desnecessario,
iil)preciso e capaz te proporcionar dis-
áridades prejudiciaes no julgamento

(jos aluirmos e principalmente deprecia.
tive da força moral dos professores.

O art. 271 carece de ser corrigido,pois
:estiá em contradicção com os seus pro-

rios paragrapfios e artigos subsequen-
tes, que não cogitam de sub-secretario.
' Nota commissão 'que este projeeto
iA regimento suppriine o cargo de sob-
teretatio crêa um logar de fiel e um
(ré archivista. lia por isso uni pequeno
4ugmento de despeza, que só poderá ser
áulorDado pela Commissão de Orça-
írrito do proximo anno.

(5 parecer da commissão Pois que
seja approvado o novo regimento in-
terno do Collegio Pedro II, feitas" estas
43Orreeções aqui indicadas.

Sala das Commissõe.s, 25 de fevereiro

	

1919. — Lidai° Cardoso. 	 Carlos
,!e Lact.	 Augusto Vianna.	 .

i•";•••••.]

•Coininissiló "de TristitutoS de Ensine
ecirpdario — Parecer n. 23 — A Com-

g4S9ãõ de Institutos de Ensino Secun,
vario examinou o relatorio apresentado

lt
elo Sr. ingpector Antonio Salomon, re-
tivamente ao Collegio Salesiano de
nta „1;tosa, em Nitheroy, e é de opinião
k nlin,istrarillo esse rMatorio, concisa
'. ,t ' ente, os Oevidos informes sobra
_i a eáNjar e boas condições do ineS-:

mo estabelecimento, seja elle approvado
por este Conselho Superior de Ensino.

Sala das Sessões, em 22 de fevereiro
de 1919. — Carlos de Laet. ~hl
Freire. — Aurelio Vianna. •

Commissão de Institutos -de Ensino
Secundado — Parecer n. 21—A' Com-
missão foi presente o novo relatorio do
Sr. Dl.. Barroso Nunes, inspector federal
junto ao 03'mnasio -Amazonense, que de
lia muito vem pleiteando neste Conselho
a sua equiparação ao Collegio Pedro 2".

Do relatorio verifica-se, segundo in-
formação prestada pelo proprio director
do Gymnasio,..conego Dr. Ismael Freire
da Silva, que as installações desse -insti-
tuto são deficientes, funccionando cru
um 'mesmo predio em que estão locali-
zadas a Escola Normal e o Grupo Mb-

- dele.
Sobre a oxigene ia, contida no parecer

desta Commissão, votado em julho fin-
do, relativamente aos laboratorios do
Gymnasio, insufficientes e mal appare-
tirados, o inspector informa que, apezar
de se ter dirigido ao Sr. governador. do
listado, providencia alguma foi tomada
para preencher essa lacuna. Entretanto,
dos proprios documentos remettidos pelo
inspector, verifica-se ter o congresso do
Estado autorizado o governo a abrir os
ereditos necessarios para reorganização
dos laboratorios e o director geral da
Instrucciier Publica em officio declara
já ter sido feita a encommenda do ma-
terial preciso para installação completa
dos mesmos. Neste ponto, pois, o inspe-
ctor não deu uma" inforniação exacta,
asseverando não ter sido tomada provi-
dencia alguma para attender á delibera-
ção do Conselho. Providencias foram
dadas neste sentido; mas sómente depois
de ultimada a reorganização desses Ia-
boratorios, pôde ser concedida a equi-
paração desse instituto.

Quanto ao concurso de desenho, in-
forma o inspector haver sido elle annul,
lado, já tendo o Governo mandado pro-
ceder á nova inscripção.

O relatorio menciona o seguinte facto:
Havia no (iymnasio um só lente de in-
glez e allemão. Desdobradas as cadeiras,
afim de adaptar o ensino ao do instituto
modelar, o • professor optou pela de in-
glez, abrindo-se então . concurso para
provimento da .de allemão. Pu/ilidido o
respectivo - edital, o referido professor
requereu e obteve do Governo • estadual
que l'ose igualmente mantido na cadeira

allemão, não dizendo o relatorio si se
mandou proceder ao concurso para a tle,
inglez, parecendo, pois, que o professor
passou; a exercer cumulativamente as
aias cadeiras'.

-Parece que, dada a opção, era esta ir-
retrai avel Convém, portanto, deixtir
bem saliente que deve haver dons pro-
fessores differentes para as duas 'cadei-
ras, cabendo ao inspector providenciar
para que seja cumprido o 'dispositivo le-
gal.

O relatorio conclue por opinar que,
não tendo sido sanadas todas as irregu-
laridades constantes 'do parecer anterior
destaC-'ommissão, o Gymnasio não pôde
por ora ser equiparado.

A commissão é de parecer, que se
mantenha a conclusão do relatorio do
inspector, adiando-se a equiparação do
Gyinnasio Amazonense até que seja sa-
tisfeita a exigencia da lettra 'g) . do ar-
tigo 14 do decreto n. 11.530.
_ Sala das Commissões, 2.2 de fevereiro

'de 1919, — Annibal Freire.. Carlos
de. Lact. — Aurelio Vianna.,

Cmumissão de Listitutos de Ensino
Secundário	 Parecer n.	 A com,

missão supra, tomando conhecimento ci'd
relatado do Sr. inspector do Gymnasis,
de Ribeirão Preto e attendendo a quoi
durante o anno lectivo nenhum 4(41
occorreu que infringisse a legislaçãO.
actual do ensino e os exames e premei
ções realizadas em virtude do (keret/À
n. 3.603 obedeceram rigorosamente aos'
seus dispositivos, é de parecer pela St..14
approvação.

Rio, 25 de fevereiro de 1919,
relia numa.:	 Carlos de Laet.].!--!
nibal ' Freire.;

Commissão de Institutos de Ensind
Secundario Parecer n. 26 — Examiw.
nou esta Commissão o relatorio apresen-'4
tado pelo Sr. Ernesto Carneiro Santiago;
relativamente ao Lyceu Municipal do
Muzambinho.

• E' documento que não peva pela pr&i.
lixidade. Acompanham-no deus anne-i.
xos: 1°, urna acta dos exames realizadog
no Lyceu Municipal de Muzambinho, oti
antes, melhormente se diria, dos exame
alli não realizados segundo o decreto nu-
-mero '3.603,- que independentemente do
provas mandou conferir certificadas do
approvação; 20, um numero de jernal.,

Sobre o serviço das inscripções rela(ã
o Sr. inspector ter havido um ineiden-
te, que deu togar á annullação de in-w.
scripções mal feitas, em virtude de uni
telegramma da presidencia do Conselho
Superior do Ensino. O Sr. inspector at-.
tribue a causa desse deslise, felizmente
corrigido a , tempo, á fana de instru-
cções que lhe não teriam sido remetti-
das' pela secretaria do Conselho.

O numero do jornal dá boas festas ati4
paes. dos aluirmos do Lycen :ourefere al-
gumas cousas sobre a vida (x.lollogial do
estabelecimento.

O Sr. inspector opina que o Lyceu
honra o Estado de Minas, o o affirma
com toda a sua força official, quer COMO

fiscal do estabelecimento, quer pela in-
specção -que sobre o Lyeett exerceu co-
mo inspector regional de instrueção eni
Minas.	 •

E' a Commissão do parecer que ó re-,
latorio seja archivado.

Sala das sessões do Conselho SuperiOr
do Ensino, 25 de fevereiro de 1919. —4
Carlos de Led. — Aurelio Viann,a.;
Annibn/ Freire.

Commissão de Institutos. de Ensine
Secundado . Parecer n. 27 — A com-
missão supra, tornando conhecimento do
minucioso relatorio enviado a este Con-
selho pelo Sr. bacharel José Rodrigues
dos anjos, inspector do Gymnasio Per-
nambucano, equiparado ao Collegio
(iço II, é de parecer pela sua approva.,
ção, desde quando foram cumpridas fiel-
mente todas as disposições decorrentes
da actual , legislação do ensino, quer du-
rante o curso lectivo, quer de referencia
aos varios exames e promoções.

Refere-se . o Sr. inspector, cai seu rei
Talado ao visto em certificados de exa4
mes realizados no Gymuasio anterior-,
mente 4-promulgação do decreto numero,
11.530.

Diz haver telegraphadN neste sentideí
.ao Sr. presidente deste Conselho, obten-,
do a resposta de não poder visar certifi-
cados estranhos ao período de sua
inspecção, cabendo esta funcção á secre-,.,
Elida do Conselho Superior do Ensino.;

Tendo, porém, varies interessados O
procurado, allegando que a secretaria do
Conselho está impossibilitada de expe-
dir outros certificados além dos relativos
aos exames 'realizados no Gymnasio, do
-1917, por dednte, pois sómente a contar
daquelle anuo lhe têm' sido remettidas as
relações authenticas dos candidatos exa.
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minados com a especificação das notas
Otidas, pede a este Conselho solução
para o caso.

A Conunissão entendo, que, conforme
resolução do Conselho, não cabe ao Sr.
inspector visar os referidos certificados,
devendo os interessados requerel-os ao
Sr. presidente deste Conselho; e, caso
não figurem os documentos no archivo
da secretaria do mesmo Conselho, o
inspector prestará as devidas informa-
ções, depois de cuidadosa inspecção das
reopectivas actos de exame, afim de que
a. secretaria do Conselho expeça as ne-
gessarias certidões.

.Menciona o Sr. inspector o, facto de
haver sido adiado o concurso da cadeira
deLogica, Psychologia e Historia da Piá,.
losophia, por motivo da epidemia grippal
alue forçou o fechamento do • referi to
Gymnasio, devendo ter elle inicio lago
após a abertura dos trabalhos lectivos,
no corrente anno.

, A Commissão opina pela approvação
dO relatorio.

.Itio, 25 de fevereiro de 1919.—Aweetio
Viannd. r- Carlos de Laet. — Annibal
Freire.

Commissão de Institutos de Ensino
•Superior — Parecer n. 27 — A Com-
missão, tendo .• examinado o relatorie
offerecido pelo. Sr. Dr, Manoel Porphe-
rio do Oliveira Santos, inspector da Fa-
culdade Livre de Sciencias Juridicas o
Sociaes do Rio de. Janeiro, refarente ao
anno electivo de 1918, e verificando que
o-mesmo satisfaz • ás exiszencias legaes, é
'de parecer que seja archivado.

commissão deixa de dar .parecer so-
bre a comnounicação referente á nomea-
ção do Sr. ctl.oão Chrisostorno da Ro.ha
Cabral para professor substituto da 6"
secção,  independentemente do concurso,
com o allegado fundamento de ter sido a
nomeação feita de acel)rdo com o artigo
51, do. decreto n. 11.530. porque entende
que todos os papeis referentes á dispen-
sa do concurso, nos termos deste artigo,
devem ser presentes á commis5.-ão de le-
gislação o de recursos para emittir o seu
parecer..

Rio, 22 de fevereiro de 1919. — Rey-
slaldo Porchat. — Aloysio de Castro.
josé Agostinho dos Reis.

Commissão de Institutos de Ensino
Superior -- Parecer n. '28 — A commis-
são, tendo examinado 'o relatorio offere-
eido pelo Sr. Dr. Pedro Carlos da Silva,
inspector da , Faculdade Livre de Direito
do Estado de Minas Geras, referente ao
anno lectivo .de 1918, é de parecer que
o mesmo deve ser arehivado, fazendo
notar ao Sr.. inspector que o relatorio é
omisso quanto aos exames vestibulares
do an'no passado.

-Os relatorios devem sempre attender,
no que far applicavel, ao disposto no
ir[. 14, do decreto n. 11.530.	 .
-Rio, 22 de fevereiro do 1919.	 ReV-

Orado Porchat. — Aloysio de Castro.
'José Agostinho dos Reis.	 .

-Commissllo do Institutos de Ensino
Superior — Parecer R. 29 — A commis-
São, tendo examinado o trelatorio offere-
tido pelo Sr. Dr. Heliodoro d'Almeicia
Brito, inspector da Faculdade Livre de
Direito do Párá, referente ao armo lecti-
vo de 1918, e 'verificando que o mesmo
'satisfaz ás exigencias legaes,, é de pare-
cer que seja archivado.

Rio,a22 de fevereiro de 1919. — Rey-
Oald.o Porchat. Aloys¡o de Castro. 1,14
tose Mostinho dos Reis.

Comrnissão de Institutos de Ensiedi

P
tiperior — Parecer n. 30 —.A coam:lis-ó
lo, tendo examinado o relatoala effgre,.

eido pelo Sr. Dia João P.a:meta> de Oli-
veira, inspector da rocie !Laia de Direito
da Behia, referente' ao anno lectivo de
1918, 6 de parecer que 'seja o mesmo ar-
chivado, fazendo notar ao :ir. inspector
que os relatorios devem ser mais cem-
picles, contendo detalhalas inforniaçõee,
que satisfaçam ás exigencias de uma
efficaz fiscalização por parte. dc Conselho
Superior do Ensino, attendendo, no que
Wr applicavel, ao disposto no art. 14,
do decreto n. 11.530.

Rio de janeiro, 22 de fevereiro de
1919. — Reynaldo Porehat. Aloysio'
de Castro. — José Agostinho dos Reis.

Commissão de Institutos de Ensinci
Superior — Parecer n. 31 — A Com-
rnis;.ão, tendo examinado o relataria
apresentado pelo Sr. Dr. João. da Silva
Santos, inspector da Faculdade do Di-
reito do Ceará, referente ao anno lectivo
de 1918, e verificando, que o mesmo. sa-
tisfaz inteiramente ás exigencias legaes,
é de parecer queoseja archivado.

A Conunissão invoca a attenção do
Conselho para o pedido do inspector sobre
a approvação do Regimento Interno, dessa
Faculdade, que, já approvado pelo de-
creto estadual n. 20, de 10 de julho de

' 1917, se acha, entretanto, ainda depen-
dente da approvaçá'o do Conselho Supe-
rior da Ensino.

,Rio de Janeiro, 22 do fevereiro de
1919. aasai- Reynaldo Porchat. Aloysio'
de Ca.s'n. — José Agostinho dos Reis.

Commissãc de Institutos de Ensino
Superior — Parecer n. 32 — A Coma
missão,. respondendo. á! consulta dirigida
a este Conselho pelo Exmo. ministro da
Justiça e Negocios Interiores sobre o re-
querimento do Dr. Augusto Ilygino- de
Mirc.nda, assistente vitalicio da 1". Ca-
deira de clinica cirurgiea da. Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, que. nede
seja desdobrada a '3' cadeira de clinica
cirurgica- em uma 4' cadeira (de
nica cirurgica o,u de clinica das moles-
tias das vias urinarias), para ser acne
provido como professor, é de parecer
que o Governo não pôde attender ao pe-
ticionario, sem ouvir préviamente as
congregações das Faculdades de Medi-
cina, que são as u,nicas competentes para
informar si, de accôrdo. com-as, necessia
dades. do ensino, convém ao Governo usar
da autorização que lhe confere o art. 23
da lei n. 3.67.4. de 7 de janeiro do cor-
rente, annoa referente a • desdo/aramento
das secções, ou si ha convenAncia uo
desdobramento das alludidas cadeiras.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro, de
1919. — Reynaldo Porchat. — Aloysio
de. Castro. — José Agostinho dos Reis. -

Commissão de Institutos de Ensino
Superior — Parecer n. 33 — Relativa-
mente ao requerimento, de Joaquim Mote
raes Junior, alumno, da Escola, de Agro-
nomia- e Veterinaria de Nitheroy, solicie
tendo transferencia para a de Pharmacia
e Odontologia de S. Paulo, pensa, a Com-
missão que o peticionario deve dirigir-se
ao diretor desta. ultima escola.

Rio de Janeiro) 25 de fevereiro de
1919. -- Aloysio de Castro. — Reynaldo
Porchat. — José Agostinho dos Reis.

Comrnissão de Institutos de Ensind
Superior — Parecer ri. 34 A Coma
missão examinou o relatorio do inspe-
ctor da Escola de Pharmacia e Odonto-
logia dé Ouro Fino, Sr. Dr. Alvim Marfins
Boreades, referente ao anuo findo.

Pensa a Commissão que está o rela'
torio em condições de ser archivado,
4onvindo, ao Sr. inspector providenciar
para que c'esse a irregularidade de Serern

concedidas licenças. nos professores por
prazo indeterminado.

Rio de Janeiro, 25 de 'fevereiro "de
919.	 Italoysio de Castro. — José

Agostinho dos Reis. — Reynaldo Porehat.
Commissão de Institutos de Ensino • •

Superior — Parecer n. 35 — Foi pre-
sente á Commissão o relatorio do Dr.
Nelson Rangel, inspector nomeado em 29
de abril de 1918 para fazer a fiscali-
zação prévia na Faculdade de Direito

" 'Teixeira  de Freitas, que funcciona em
Nitherciy.

O relatorio é minucioso em suas in-
formações, lamentando, entretanto, o in-
spector que, pelo motivo da promoção
dos exames, não lhe fosse, dado ter,
quando diz cprovas mais concludentes.

- do aproveitamento dos alumnos, nem
puderam os respectivos lentes revelar-
me o seu escrupulo e espirito de jue-

. liça,, ou a sua probidade como exami a .
nadores a.

A Cornmissão, attendendo com impar-
: cialidade ás considerações expostas pelo
inspector, é de parecer que dev em • ser

• aguardadas. novas e posteriores informa- •
ções sobre o anno• lectivb do 1919; paca
resolver sobre. a equiparação deste in-
stituto de ensino.	 .

Rio de•Janeiro, 25 - de fevereiro. de
1919.. — José Agostinho; dos Reis. —
Alousio de Castro. — licynaldo. Poxchat,
de aceôrdo , comi a conclusão,. fazendo,
porém, notar, desde já. que o patri-
nsonio effectivamente _eealizado, isto é,
oito centos de . réis, nau 6 suffieiente
para, manter. uma Faculdade de.

Commissão de Institutos de Eneino .
Superior — Perecer ri., 3.6 — Foi pre- .
sente á Commissfui o requerimento, 	 •
rigido at S. Ex. o Se. .ministro da Jus-
tiça e Negocies Interiores por Mimo
!Atm:susto. Moreira. sotieita.ndo matricula
na C' série do curso medico da Facul-
dade- de, Medicina da Rio de Janeiro,
mediante a apresentação dos attestados
dos exames da., 4,'" série da Escola de
Medicina annexa ao. Instituto Hatmema-
niarto.

Attenclenclo a que o decreto n. 3.570.
de 25, de setembro de 1918, que reco,.
nbeeeta corno associação de utilidade . pis- .
blica o referido. instituto . não. estabeleceu'
equiparação a Faculdade de Medicina
mantida pelo , mesma as offivia.es: limi-
tando-se a consignar no seu art. 20 que,
e além dos medievo formados pelas ce-
ceias offieiaes ou equiparadas, a etioica
'homeopathiea será exercida pelos pro-
fissionaes habilitados pelo Instituto lia-
hnemanniano», é a Cornmiesão de. pa-

mento-.
que seja indeferido, o requeri-

.
Rio de: Janeiro, 25 de fevereiro de

'1919. — Aloysio de 'Castro. — Roynaldo
Porchat. José Agostinho dos Reis,
kencido.

Relal.ado pelo Dr. Aloysio . de Castro,
lido, posto em discussão- e, sem debate,

apprqvado unanimemente, a parecer , no-
mero 21, da Commissão de Institutos de
Ensino Superior, resolvendo sobre unia
consulta apreseat_ada pelo Dr. Amancio
'de Carv.alli,o.	 -

Passando-se á ordem do dia,-são sue- •
tessivamente lides, postos em discussão

sem debate unanimemente approvades
Os pareceres as. 6,. da Commissào, de 0e-
'Can:mete1, relatado pelo Dr. Oscar de
Souza, approvando o orçamento da Es.-
cola poty technica do Rie de Janeiro; 22,
da CI5111111iSSã') de Ensino Secundado, re-
latada pelo Dr. Laet, deferindo lira l'(2=

'querimento de Joaquim Vicente Rondon;
19, 20, 21, V, 24 e 25,, da Ciannraissão . de
Ensino Siapul2r, p§igiggâ, togâ: Rep_
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Dr. Aloysi.o de Lastro, o primeiro sou-.
citando BOVO e mais minucioso relatorio
do inspector da Escola de Pharmacia e
Odontologia de Juiz do Fura, o segundo
achivando o relatorio do inspector da
Escola de Pharmacia e Odontologia do.
Gymnasio Leopoldinense, o terceiro, re-,
.solvendo sobre urna consulta do Ministe,
rio da Agricultura sobre unia represen-.
tacão do professor substituto da Escola
Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria Dr. Güstavo Eduardo Hassebs
mann, o quarto resolvendo sobre uma
consulta do director da Faculdade de Me-
dicina de Porto Alegre e o ultimo opi-
nando pelo archivamento do relatorio do
inspector da Escola de Pharmacia O
Odontologia do Recife.

Relatados pelo Dr. Porchart são suca
cessivamente lidos e approvados unani-
memente os pareceres da Commis:ão de
Ensino Superior ris. '22, mandando ar,
clivar o relatorio do inspector da Fa.4
culclade Livre de Direito do Rio de Jae
miro, Dr. Alfredo de Paranaguá Moniz,
salientando o relator o inexcedivel tra-
bailio apresentado pelo inspector que
aponta como modelar e digno dos maio-
res louvores, e 26, prorogando o tempo
da inspecção do actual inspector da Fa-
culdade de Direito de Porto Alegre, re-
solvendo o Conselho, sob consulta do Dr.
presidente, que deve ser paga a segunda
quota ao inspector, effectuando a escola
novo deposito para O corrente armo

."
Relatado pelo Dr. Porchart, é lido,

posto em discussão e approvado contra
os votos dos Drs. Carlos de Laet, e José
Agostinho, o parecei' n. 21 da Commis
são de Legislação e-Recursos, resolvendo
que a exigencia de dous terços de votos
para a isenção de concurso no provi-4

- mento dos cargos do magisterio refere-s
se a dous terços da totalidade dos mem-.
bros da congregação, tendo sido o pa-
recer combatido pelo Dr. Carlos de Laet
e defendido pelo Dr. Porchart.

Relatado pelo Dr. Porchat, 6 lido,
posto em discussão o paracer n. 11,
da Commissão de Ensino Superior, re-
solvendo sobre uma consulta do
Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas relativa ao registro de um
diploma de engenheiro conferido ao
Sr. Mario Cesar Pacca pela Escuela
Especial Libre de Ingenieros de Valencia.

Falia o Dr. José Agostinho defenden-
do o seu voto em separado.

O Dr. Laet propõe o adiamento até
que o Conselho obtenha por intermedio
ca presidencia informações sobre a
reputação scientifica de que gosa ess_ei

O Dr. José Agostinho apresenta a
suinte emenda substitutiva: "que os eia.
genheiros formados'antes de 18 de mar-,
ço de 1915 teem o direito de registrar
seus titulos de accórdo com os regula•
mentos e avisos até então em vigor, se-
amido a doutrina authentica do avise
n. 692, de 5 de maio de 1915, e desde
que se prove que toes titulos dão direito
ao exercido da profissão nos paizes em
que foram expedidos."

O Dr. Porchat declara que a commiSa
são acõeita o adiamento proposto.	 -„

O Dr. Licinio Cardoso falta dizendo
acceltar a proposta de adiamento até
que o requerente prove a idoneidade do.
instituto, o que,é aceeito pelo Dr. Laeti
sendo assim approvado o adiamento, con-
tra o voto do Dr. José Agostinho.

A's 4 horas da tarde, esgotada a ordem
íto dia, o Sr. Dr. presidente declara proá
rogados os trabalhos até o dia 27 do cona
rente mez, marcando nova sessão para O.
dia 264 á 1 hora da tarde, depois de sei,
,tatilkar. g £onselho da gentileza 0, ep_u-s

vite do illustre director da Faculdade de
Medicina desta Capital para uma visita
ao novo edificio da faculdade, acordan-
do na realização dessa visita no dia 27,
logo após o encerramento dos • traba-
lhos ela presente reunião do Conselho.

4CTA 1)-S 9 scss;ko, REALIZADA EM 26 DE
FEVEREIRO DE 1919, SOB A PRESIDENCIA:
DO SR. OH. ORTZ MONTEIRO„ PRESI-
DENTE INTERINO DO CONSELI10.
A's 2 horas da tarde, faltando apenas

Com causa justificada os Drs. Adolpho
Cirne e Amancio de Carvalho, directores
das Faculdades de Direito do Recife e
'de S. Paulo, respectivamente, e pre-
sentes os demais membros do Conselho,
o • Sr. Dr. Presidente abre a sessão,
sendo lida pelo secretario a acta da ses-
são anterior, que é approvada unanime-,
mente, sem debate.

O Dr. Aloysio requer e o Conselhei
-concede dispensa da leitura do expe-
diente, que constava ,de uma indicação
subscripta por todo o Conselho sobre 'o
pessoal da Secretaria e dos 'pareceres da
Commissão de Legislação e Recursos
ris. 23 e 24; da Commissão de Ensino
Seeundario, ns. 23, 24, 25, 2, 27, 28,
29, 30, 31, 32, 33, 31,-35 e 36, e da-de
Ensino Superior, ns. 33, 34, 37, 38, 39,
40, 41 e 42, assim redigidos:

Commissão de Legislação e Recursos
Parecer n. 23 Os professores ca-

thedraticos da Escola Polyte4hpica do
Rio de Janeiro, Srs: L. Castanhedo,
Adolpho Murtinho e Domingos J. da
Silva Cunha, enviaram ao Conselho uma
representação eis; que esclarecem o caso
relativo ao professor Dr. 'João Canelo
Póvoa, que,.por ter sido nomeado pro-
fessor effeetivo, perdeu o togar de livre
docente, e uma consulta em que pedem
ao Conselho que resolva si um professor
posto em disponibilidade faz parte da
congregação.

Quanto ao assumpto da representa-
ção, nada ha a adduzir, porque o caso
ficou resolvido pelo parecer n. 4, desta

' Commissão, approvado unanimemente,
em sessão do dia 13 do corrente, negando
provimento ao recurso do professor
Póvoa. Quanto á consulta, cumpre á
Commissão apenas lembrar que este
Conselho tém sempre resolvido, de modo
expresso, que, de accôrdo com o 'disposto
no art. 67 do decreto n. 11.530, de 18
de março de 1915, os professores em
disponibilidade não fazem parte das
congregações, as quaes se compõem só-
mente • dos cathedraticos em exereicia
.]os que estiverem substituindo os cathe-
draticos e de um representante dos li-
vres docentes. Nessa conformidade, não
póde o professor em disponibilidade
exercer o cargo de director, no impedi-
mento deste, pois o vice-director,. se-
gundo o art. 143 do mesmo decreto, é e
decano dos professores cathedraticos..

Rio, 13 de fevereiro de 1919. -
baldo Porchat. - Annibal Freire.-

• Commiss'ão de Legislação e Recursciã
s--Parecer n. 24 - Relativamente ao re-
querimento do Dr. Antonio da Silva
Mello, solicitando permissão para in-
screver-se no concurso que se ha de,rea-
lizar na- Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, poro professor substituto da
secção de clinica medica, pensa a Com-
missão que o diploma de doutor em me-
dicina que possue o requerente, for-
mado pela Universidade de Berlim, deve
ser préviamente revalidado perante
qualquer das - faculdades officiaes do
paiz, afim de servir aos effeitos do ar-

do Regimento Internsq da Vaeulo.

dade de Medicina do Rio de Janeiro,_quo
dispõe sobre os títulos a inseripção de
concurso.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de
191-9. Aloysio de Castro. - Reynaldkl
Porchat. - Annibal Freii.e.

Commissão de Institutos de Ensinei,
Secundado - Parecer n. 23 - A Com-.
missão de Institutos de Ensino Secunda
rio examinou o relatorio apresentado'
pelo Sr. inspector Antonio Salomon, re-
lativamente ao Collegio Salesiano de
Santa Rosa, em Nitberoy, e é de opinião
que, ministrando esse relatorio, concisa
e claramente, os devidos informes sobro
a vida escolar e boas tinidições do mes-
mo estabelecimento, seja elle approv-do
por este Conselho Euperior de Ensino.,

Sala das sessões, em 22 de fsvereire
de 1919. --- Carlos de Luci. - annibal
Freire. - Aurelio Yianna.

Commissão -de Institutos de Ensino
Secundario - Parecer n. 24 - A' Com-
missão foi presente o novo relatorio do
Dr. S. Barroso Nunes, inspector federal
junto ao Gyein s sio Amazonense, qt do
ha; muito vem pleiteando neste Conselho
a sua eq iiparação ao Colh%io Pedro II.;

Do relatorio verifica-n, segundo in-
formação prestada pelo proprio di.utor.
do Gymnasio, eonego Dr. Ismael Freire

'da Silva, que as instai/ações desse insti-
tuto são deficientes,. funecionando em
um mesmo 'medis) em que estão locali-
zados a Escola Normal e o Grupo Mo-.
dolo.

Sobre a exigeneia, contida no parecer
desta Commissão, votado em julho'
findo, relativawente nos labor • ztorios do
Gyinnasio, insuf fieientes e mal appa-
relhados, o inspector informa que, ape-
zar de se ter dirigido ao St. governador
do Estado, providencia , alguma foi to-4
moda para preencher essa lacuna.
tretanto, dos proprios doct:mentos re
mettidos pelo inspector, verifica-se ter,
o . Congresso do Estado autorizado o go-,
verno a abrir - os eredilos necessanos
para reorganização dos laboratoric 1, e o
director geral da Instrucção Publica, ent
officio, declara já ter sido feita a en-,
commenda do material preciso para in-
stallação completa das mesmas. Neste'
ponto, pois, e inspector não deu unia
informação exacta, asseverando não ter
sido tomada providencia aigunn para
attender á declaração - do Conselho. Pro-
videncias foram .dadas neste sentida!
mas sómente • depois de -Ultimada' a re,organização dos laboralorios, pode serconcedida a equiparação do instituto.

Quanto ao concurso de desenho-
forma ci inspector haver sido dto ali-,
nullado, já tendo o Governo mandade
proceder a nova inscripção.

O relatorio menciona o seguinte fa"-4eto: Havia no gymnasio um- só lente deiinglez e allemão. Desdobradas as cadei-
ras, afim ale adaptar o ensino ao do ir-'
stituto modelar. o profes...or optou pela/
de inglez, abrindo-se então concursd,
para provimento la de allemã'o. Publi-
cado o respectivo edital, o referido pro-
fessor requereu e obteve do governo es-4
tadual que fosse igualmente mantido nW
cadeira de allemão, não dizendo o rela-s
torio se se mandou proceder a con-i
curso para a de inglez, parecendo, pois&
que o professor passou a exercer cumu-
lativamente as duas cadeiras. Parecea
que, dada a opção, era esta irretrata-.
vel. Convém, portanto, deixar bem sa-
liente que deve haver dons professoreã
differentes para as duas cadeiras, ca-4
bendo ao 'inspector providenciar para/
que seja cumprido o dispositivo legal.,

•O relatorio equipe por Opinar- QIN
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não lendo sido sanadas todas as irregtt- realizados no i. ; Ymnasio, anteriormenl-e
•14:Idades e r etstantes do part.Yeer anty-ior	 proltufeac;io do derreto it. ft
desta conitnissfio, o gymnasio não pada	 D„: hav -ar Lalegraplindo. ne..e 	 en-
( 10r ora se: equiparado. 	 lido, ao Sr. presidente deste Consento,

A cummissão é de paracer que se obtendo a reaposta - de não poder visu
anantenha a conclusão do relatorio Tio certificados estranhos ao perioclo de sua
duapector adiando-se a equiparação do inspecção, caben cio esta func. ( -.1) á se-
Cymnasio Amazonense até que seja Fe- cretaria do .Consé;14t Superior do Lu-
4 instila a exi gencia da lettra g) do ar- sino.
igo 1-1 do decreto n. 11.530. 	 _ Tendo. porém. varies interessados o
Sala das conunissões. 22 de fevereiro procurado allearatdo que a sme'aria do

1e 1019. — Annan(' Freire.	 Carlos Conselho está impossibilitada de expe-
kte Lael. — Aurelio Vianna.	 dir outros serti:icados, atéia dos relati-

Commiasão de Institutos de Ensino vos aos exames realizadus no gymnasio,
1%3C110dali0 — Parecer ti. 25. — A com- de 1917 piee Ceante, pois .56n-tente a eon-
missão supra, tomando conhecimento do lar domicilie ramo l'ie tem sido farpei-
a-elatoeio do Sr. inspector do gymnasio fidas ai • relações authenticas d candi-
de Bibe' 'fio Preto, e Ititendendo a que datos examirados com a especificação

iturante o atino lectivo nenhum facto das notas obtit . :.s, pede a este. Conselho
decorreu que infringisse a legislação soluçã7i para ó caso.
actual do ensino e os exames o promo- • A Commissão entende que, conformo
cões. realizadas em virtude do decaeto resolação do Concilio, não cabe ao Sr.
n; 3.603, obedeceram rigorosamente aos ittslector visrr 03 referidos cert
seus disputitivos, é de parecer pela sua devendo os iateressados requerel-os ao
approvação. „ Sr. niesidente deste Co-Relho; e, raso

não fif:tureni os documentos no archivoRio'. 25 e) fevereiro de 1919. —	 da secretaria da mesmo Conselba, o ia-velio nina«. — Carlos de Loa.	 An-
vital Freire.	 sPeetor Prestará as devalas informaçõas,

Commissão de Institutos de • Ensino i 'el)eis de cuidado - 1 insuecc50 das re-
er.undaaio — Parecer n. 26 —	 spectivas actos de exame, afim de que

nau esta commissão p relatorio apre- a secretaria do Conselho expeça os ne-
•sentado pelo Sr. Ernesto Carnei 	 sati- cessarias certidões.

liago, relativamente ao Lyceu	 Menciona o Sr. inspector o facts, de
pat de .Muzambitilio.

	

	 haver Fido adiado o concurso da 'cadeira
de lo-ica psyc'holcia e historia da phi-E' doeumento que não pecca Pela losoprtia, ' por motivo da epidemia grip-prolixidatle.	 dons an- pai, que forçou o fechameato do refea	 -;nixos: 1°, uma acta dos exames realiza- ralo Gymnasio. ( -vendo ter elle inicio

•dos no Lyeeti Municipal de Muzamid- logo após a abertura dos trabalhos te-nho, ou antas.' melltormertle se 
diria ctivos, no corrente anuo.idos es:amese cdli nao realizados segundo 	 A Commissão opina pela approvaçãeo . s'acrelo a. 3.603, I le independente- • Io 'relataria 'snente de provas mandou conferir certi- 	 •Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de-iicade de approvação; 2°, um numero 1910. — Aurelio Vianna.. n••n•n Carlos dede ,jornal. 

•S_obre o serviço * das. inscri pções rela- Laet. —	 PVCire.•

Commissão ect. Institutos de Ensina,to o Si'. inspector ter havido um ia-
cidente, r:tie deu lagar a annullações de Secundado — Parehr n. 28 — Exami-
inscripções mal feitas. em virtude de nbu esta Comm:ssão o relatorio apre-

knn teler.tramma cia presiC.aicia do Con- sentado pelo Sr. Dr, João Baptista F.-
'sento 'Su perior do Ensino. O Sr. jaspe-

	

Britto, relativamen	 ao Ga-amasio de
ctor attribt'e a causa desse deslisr, fe- Viçosa, em Minas Geras.
Sizinente corrigias a tempo, á falta de '0 Sr. inspcstor dá informes sobre a
anstrucções que lhe. não teriam sido situação e salubridade do estabeleci-
remettidas pela secretaria do Canse- mento. Assim, ficamcs sahendo'que de-•
lho.	 Mora a 656 metros de altitude e que

O numero do jornal dá boas festas aos pela deelividade do t -rreno offereee ao

paes dos alumnos do - tLyceut• e refere desembarco facil dtts meterias rejei-
algumas cousas sobre a vida collegial tadas»•
do estabelecimento.	 No tocante ás aulas, declara terem

funcionado regularmente, sendo afinal- O Sr. inspector opina que o eLyceua interrompidas pela grippe.honra o Estado de Minas, e o affirma	 Taram por c:.usa deste flagelloCom toda a sua força officio!, quer
.k:oino fiscal do estabelecimento, quer f,iomras i,napprovados, sem exame, 33 caa.
pela inspecção que sobre o eLyceut n
OXCPCMI como inspector regional da ia-	 -O Sr. inspector elogia o cerpo docente
lstrucção em Minas. 	 do Gymnasio. Me ser approvado c-te

E' a eommissão de parecer qüe o re- relatorio: tal o parecer da COMIlliSããO.

iatorio seja archivado.Sala das sessões do Conselho Superior
Sala das sessões, do Conselho Supe- `do Ensino, 25 de fevereiro de 1'19. --g

Pior de Ensino, em 25 de fevereiro de Carlos de Laet.	 Annlbal Freire.
4919.. — Carlos de Laet.	 Aurelio Alireti°
IVianno.	 Annibal Freire.	 Comminão de Institutos de Ensino

• Commissão 'de Inslátutoll de Ensino Secundado:— Parecer n. 29 — A Com-missão supra, tomando conhecimento da
'Secundado	 Parecer n. 27 — A com- ãndicação apresentada pelo Dr. professor
anissão supra, tomando conhecimento do
an	 Carlos de Laet, sobre a conveniencia doinucioso relatorio enviado a este Coa- 

r
elho pelo Sr. bacharel José Rodrigues serem exigidos, para a prestação de

klos Anjos,- inspector do Gymnasio Per- exame de physica e chimica, não só-,
glamburano, equiparado ao Collegio Pe- mente a approvação em arithmetica,-como até agora se tem feito, mas tom-slro II, é de parecer pela sua approvação, bem as ,approvações prévias em toda aIdes& quando • foram cumpridas fiel- „s„,ss,„,;„, elementar,	 innia„,,
Itnente todas as disposiçõess decorrentes"'"	 —
.kla actual legislação do ensino quer du- ern algebra. geometria e trigonometria;

de 1910	 3383 •
.•nn••••nnn....~

Uca: loas, considerant'e que, para certos
cUrs ts, a lei exisas o enril le c1 .pbysica
chimica e diaoensa sa de algebra, geo-
metria e Irisomenetria: é de parecer.
11...at V' (Riu a indicação proposta' não
vide ter um caracter gen.1, não piSda
a todos absang,er, seja adiada semelhante

cabendo ao: poder competente
Itimar conhecimento pelas vaatageos
eantestes della decorrentes.
'Rio de Janeiro, 26 do fevereiro dá

19:9. — Aurelio Vianna.	 Annibai

Com imissão de Institutos de Ensino
Secundarto — Parecei. a. 30 — A' Com-
mistão foi presente o relatorio do Sr::
Isenjoin'a Flores, inspector nomeado
j unto á Academia d ., Commercio de Juiz
de Fina. afim de regularizar a .ritalnile
dos alumnos, escada pelo decreto nu-i
ta a ro 3.603. •

'O relatado faz os maiores elogios a
idc_icidade do corpo docente do iaati-
tid o, salicolsanr as tu. 's excellentes coa-
iições materiaes.

Tern'i examinado todos os documentos
annexos ao referido relatorio, a Com-
missão 6 de parecer siri seja elle ap-s
provado.

Sala das Comtnissões. 26 de festoas-e°
de 1919. — Annibal Freire. — Aurelio
Crianna. — Carlos de Laet.

Commisaão de Institutos de Ensino
Secundado — Parecer ti. 21 	 Sady
Gusmão, esti pe f *ção	 ao Sr. mi-
nistro do Interior, que remelleit a este
Consel: para emittir perecer, allega,
sem a necessaria prova. já ter s: Lo ap-
provado no Collegio Pedro i nos exames
de portuguez, francez,•
tico, geographIa, historia universal e cio

's'endo requerido. (.t accórdo com
o decreto it. 3.603. a approvr.ão noa
exames de latim. physica e eltimica, ai-
febra e geometria, ficou I pendendo do
historia nr atrai 'para completar seu
etirso gymnasial e requer então que lho
seja dada permissão para prestar exame
daquella materia em qualquer época.

A Commissão op:na pelo indeferi-
' mento do pedido, pois o referido aumno
só . pade s:sora completar o curso na
poca arescripta na lei.
'Sala das CommissZes, 26 de fevereiro:

U-' 1919. — Annibal Freire. —Carlos
dè Laet.	 Aurelio V..Inna.

Commissão de Institutos de Ensino
Secundario — Parecer n. 32 — -A Com-
missão, tendo examinado h relatorio do
Sr. José Bernardo de Medeiros Jun;.or,
inspector junto do GYinnasio N. S. Au-
xilicolore3 cio Bagé, Rio Cirande do Sul;
relativamente aos exames de que cogita
o decreto n. 3.603, opina 'pela sua aP-
provação.

'Sala das CommissUes, 26 da fevereiro
de 1910. — Annibal Frcire.: Aurelio
,Vianna. — Carlos de Laet.

Commissão de institutos de Ensine
Secundario Parecer n. 33 — A Com-
missão de Institutos de Ensino Secun-
dado tem presente uma petição de Fran-
cisco Parmerio, natural de Torre, do
Passe-ri, Reino de Palia,brasileiro na-.
turalizado, e residente eM Uberaba, Es-
tado de Minas Geraes, em que .aolioita
seja considerados N'álidos os CXaMOS cPe

francez, historia universal, physica, chi-
mica, historia natural, geographia, ata-
1hineica, algebra, trigonometria. geo-
metria plana e solida e desenho, que
prestara para a obtenção do diplpma de

oerilos ag rimensores . — que Itie fóra"
conferido pelo sInst Utak) Technico de Toe
ramo":

O reeuerente Puta os seguintes- 00a.
Cli11101110S: o . seu diploma de agrimeasac.

trante o curso lectivo, quer de refereras c,onsiderando de todo valor a indicação,
leia aos varios exames o promoções. Re- desde quando não se nade comprehender
Were-se o Sr. inspector, em seu relato- o" conhecimento da physica sem se ter,
wio, ao visto em certificados do 'exame! (pelo. menos, noções de toda malhem:s.-
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assl ado pelo presidente do: «Institu(9
Pefinio de Toramo» e pelo ministro da
Inettneefiol visado pelo consul e pero
nienistro da Italie np Brasil, reconhe-
cida a firma deste ultimo pelo directol
geral de Secretaria das Relações Extc-4
riares de nosso paiz.

Este diploma está registrado. na Sde
• eretaria de Estado cios Negocios da In-

dustria, Viação e Obras Publicas. Corbe
forme prova o segundo documento que.
instruo a referida petição.-

Apresenta o supplicante urna certieráci
dos exames- prestados com os respectivos
grãos de approvação, para ai obtenção da
citado diploma, sendo a firma de seu eie
gnatario, que é o presidente do «Instituto
Technico de Toramo», reconhecida como
verdadeira pelo vice-consul de BrasiL.
em Roma.
. Ainda documenta o requerimento 'uni

exemplar das «Dispesições regulamenta-:.
res didacticas para os institutos technie
cos da Italie», approvadas pelo real dee
ereto de 21 de junho de 1885. •

Por estas disposições se verifica que
para estes cursos technicos são exigidos
como meterias preliminares e nommuns'
as seguintes; chimica geral e elementos
de chimiea organica,. desenho ornamen—
tal, geometrico e a mão livre, phyeica'
elementar, geographia r litteratura ita-
liana, francez, mathematiá, historia ge-
ral e historia natural.

Nestas mesmas disposições figuram oã
programrnas de ensino de todas as dis-
ciplinas professadas, que são sufficiene
temente desenvolvidas.

A Commissão, levando em conta estes
documentos e, considerando que elle 'se
acham revestidos das formalidades que
parecem garantir a authenticidade do
diploma apresentado; -considerando mais
gue a conquista deste titulo importa em
uma sornma bastante de conhecimento
sobre varias disciplinas que fazem natu-
ral presuppOr o saber daquelles prepa-e
ratorios que o requerente pede sejam
considerados válidos para a sua admissão
em qualquer dos cursos superiores e
officiaes do Brasil, é de parecer pelo
deferimento.

Rio, 26- de fevereiro de 1919.	 área
relio Vianna. — Carlos de Laet:

Commissão de Institutos de Ensino Se,
cundario — Parecer n. 34 — A come
missão tem presente o relatorio do Sr.-
Dr. Osevaldo fie Araujo, kus,pector da
Externato do _ Gymnasio Mineiro, em.
Beijo' Horizonte.	 -

Os minuciosos informes prestados, não
só no que diz despeito ao curso lectiva;
bem assim de referencia aos exames o
ás promoções, que foram realidades «com
a mais absoluta, observancia. da -legislee4
ção em vigor e das instrucções transmit-,
tidas pelo Sr. presidente do Conselho.
Superioredo Ensino», bem justificam o.
parecer da commissão: opinando pele,
sua• approvação.	 •

Faz-se mister, para. conhecimente
date Conselho, a transcripção dos see
gueeites trechos do relataria, subordina-
deá, ao titulo	 «Unia irregularidade a

na,r».
*Ao que me consta, alguns candidaeoe

beneficiados com a concessão de am.o-
váotio -sem exame no gymnasio, já tinham
sido considerados approvados (art. 5°,
do decreto ri. 3.603). em matarias re-
queridas perante eollegios a que • foram
concedidas bancas, examinadoras. Alguns
requereram inscripcão em uma, duas o
tr.es meterias, para inteirar quatro a que
se julgavam com direito, conforme.. -já
breviam sido, nos referidos collegioe a

jorani • concedidas bancas ejajuino.
apapYÇ1Q efl fÇ	 as ou urâ

disciplina. Outros requereram no gy-
mnasio ceireeeSsão de quatro exames com
9 propoáito le, se não utilizarem dos
eertifieadeW que já, lhes tinham 94(
fornecidos Pelos' collegios Rrie que se ha-
viam inkeripto como examinandos. Como
nenhum veetigio de tal irregularidade
pbde ser encontrado nos documentos
eppesentaeles, julgo que o Conselho en-
deria bem Si, aos 'inspectores. de todos
o eellegfos a que foram toncedidu ban-
ca examlnadorae no anno passado, re-
commendasse agora a remessa, aos seus
collegas de collegios equiparados, de
Hetes de todos os alumnos approvados,
de accõedo com o citado art. 	 Seria
o 'mico meio' de verificar-se os nomes
dos candidatos que se aproveitaram do
daus favores da lei.»

A commissão Pondera que nenhuma
consideração faz em torno deste assum-
pto, na certeza. em que está de que o
Sr. Dr. presidente do Conselho o tornará,
na coneideração evida, para bem da•
moralidade do ensino, • providenciando,
com o seu proverbial interesse e dedi-
cação á causa da instrucção, no sentido
de evitar o escandalo apontado, bem as-
sim qualquer outro que possa decorrer•
da applicação da lei n. 3.603:

Até a presente data, á commissão não
foi entregue a lista	 nominal	 dos
alumnos examinados e promovidos
de accórdo com a citada lei; pelo
que é • ella de parecer que o re-
latorio. sóineute seja tido como appro-
vado, após a remessa desta lista e juie
gada pela presidencia deste Conselho
em boa e devida -fórma. Rio, 26 de fe-
vereiro de' 1919; — Aurelio Vianna. 	 •

Çarlos de Lacto.	 Aá-iiibal Freire.
Commissão de Institutos de Ensino

Secundario Parecer n. 35 — A com-
missão supra, tomando em consideração
O 'relatorio do Sr. inspector do Gymna-
sio de Campinas, relativo ao .anno pra--;
ximo findo, verifica que foi integral-,
mente respeitada a legislação vigente do
ensino, não só de referencia ao• anuo le-
ctivo, bem assim aos exames e promo-
ções realizadas por effeito do decreto
n. 3.603; de 11 de dezembro ultimo. 	 •

Por motivo de ordem superior, deis
xou o Sr. inspector de enviar as listas
dos aleunnos examinados e promovidos,
pelo que a commissão é de parecer que
o relatório seja approvado, depois de
feita e remessa dessas mesmas listas e
julgadaS eni boa e devida fórma pelo Sr.
presidente do Conselho Superior do Ene-,
pino..

Rio, 26 de fevereiro de 1919. 	 Au.,
relia Wonna. , Carlos , de ! Laet. —
ibal Ft9irc.

Comem:Mãe .de Institutos de Ensino-
Secundado , — Parecer. n. 36 — O rola-
tuia do Sr. inspector do Gymnasio
capital e(je- Eeleido a S. Paulo ministra
a esta demmiesn minuciosas- informa-e,
ções; reeativas não se• ao aúno lectivo
nes emes e promoções, Wein como
acerca de tudo quanto se refere á vida
deste eetebelecimento e suas- condições
nia teeieks

Lastima o Sr. inspector que, tendo
sido ~vades, em exame de admissão
ao 1° . atino, 224 alumnos cies 287 inseri-4
ptos, ' Wenente 59 lograssem matricula:
attentaai as condições em que se encon-
tra o gr-mujo de não poder admittiè,
tecles os pretendentes.

Referendo-se (ao edifieio e meterial
escolariz' diz que o predló em que está
installado o gymnasro n satisfaz plee

,fteeelo .. de suas 
saim o ensino, pele

anb
Je.gaPere e : as necessidades

gabipetge e
inropriMadeJJQ _§,e,g

•

Aponta ainda sensivel falha no tocari
te ao mobiliario escolar, que consideea
inferior ao de grupos escolares existede,
tes no interior do Estado, salientando:
tambem a falta absoluta de material df-4
(láctico para o ensino de geographia ei
cosmographia ,e deficiencia para o dq
outras disciplinas.

Estes graves senões espera o Sr. in-4
spector ver, de todo, sanados, desde quq
o Governo do Estado, segundo consta da
mensagem 'apresentada ao Congresso ene
julho de 1918, é o primeiro a procla-i
mar- a imperiosa necessidade de dar-sq
ao gymnesio-novo edifieio com as indis-e
pensaveis installações e material escu-i
lar, de modo a bem satisfazer as sueee•
elevadas funcções. Oxalá, posá o Sr. ine,
spector, nos seus futuros reiatorinee
trazer a esto Conselho a auspiciosa nova
&que o Gymnasio da Capital do letal
de S. Paulo se acha installado em edi-i
ficio apropriado, dispondo do necessa-e
ria material, justificando, assim, as suaS
honrosas tradições, do ponto de vista • doe
ensino .: e dá instrucção. :" n
' Os exames e promoções realizaram-sq

de accórdo com as disposições da legis-e
lação vigente e que foi rigorOsamentee
cumprida.	 .	 - •

Neste gymnesió, apenas, 27 alumno4
requereram exames, em numero de 121e.
contra 4.575 • que preferiram os favorea-
concedidos pelo decreto legislativo nu-
mero 3.603, de 11 de dezenibro ultimo:
que os donsiderou approvados em 17.99e);
exames..

Acompanham o relatorio as relaçõe4-
nominaes dos alumnos consideradas ap-s
provados independente de exames e dos.
que a estes se sujeitaram, ria forma do,
decreto, acima- Citado.	 •

A commiss'áo é de parecer que seja.
archivado o referido relatorio.

Rio; 26' de fevereiro de 1919. — Ati-+
relio Vianna. -_— Carlos de Laet. , An.
nibal Freire.

Commissão de Institutos de Ensina-
Superior e•-•• Parecer n. 33 — Relativae.'
mente ao requerimento de Joaquim No-i
vaes Junior, aluiria° da Escola de Agro-:
nornia e Veterinaria de Nitheroy solicie
tendo transferencia para a de Pharmacia
e -Odontologia de S. Paulo, pensa a conn-4
missão que o peticionario deve dirigir-4
se ao director desta .ultima escola.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de
1919. -- Ato ysio de Castro. ----: • Reynaido,
Porchat. — José Agostinho dós Reis." •. •
' Commissão , de , Institutos do : Ensine:

Superior — Parecer n. 34 — A- commis•-;'
são examinou o relatorio do inspectore
dá Escola de Pharmacia e Odontologia]
de Ouro Fino, . Sr. Dr. Alvim Martins
Horcades, referente ao armo findo. Pen-e
sa a cOmmissão que está o relataria eni•
condições- de- ser arebivado, convindo ao0
Dre inspector providenciar para qual:
cesse a irregularidade de serem conce-
didas licenças , aos professores por pra7,2,Ç
indeterminado.

Rio de Janeiro, 25 cie fevereiro ddi
19.19. — Aloysio de_Castro.—José Agps-4
tinha dos Reis. --, Reynaldo Porchat. - n

Conamissão de Institutos dp Ensiricif
Superior — Parecer n. 37 — PIesente r.V.7-
con-unissão o presente recurso do dire-e.
ctor da Faculdade de Medicina de Poe_tee]
Alegre, ácerca do regimento interno TE-1„,

,quelle estabelecimento, somos de pareceeel
seja ouvida previamente e a C.erinniesági'
de Regimentos.	 : !e
• Rio, 19 de fevereiro do 1919? eee
Aloysio de Castro. — ReunaldO, Pocagi
,-- José Agostinho dos Reis.

Çommissão de Institutos de 1lnsmfllfi
Superior - — Parecer il. 38 e— S ro q),
re.9,1,321pento de Uineu Pio Peclo sci;42,



aleijando validade. de exames que meu-
íiioàtt, afim de .se matricular no curso
anedies) da Faculdade de Medicina do Rio•
de Janeiro, .é a commissão de parecer
que o peticionado se dirija á directo-
'ia daquella faculdade. .	 .

Rio de janeiro, 26 de fevereiro de
1919. •-s- Aloysio c Castro. —' José
•I'lloostinho dos Reis. — Reynaldo Por-
pitai.

Commissão de Institutos de Ensino
çuperior — Paixecer ri. 30 — -Relativa-

• mente ao remlerimento de Oscar Pi-
„,.. • Spenta Soares e outros, pliarmaceuticos

..... , pela Faculdade de Medicina do Rio de--
	 Pineis°, Solicitai& dispensa dos exa-

' ínes de (Admitia organica, inorganiCa e
-, biologiea, - parasilologia e physica me-

•,.. ,;•'. pica, para matFicula no 2° armo do cor-
- S #.0 medico, é a commissão de parecer

• • igue se dirijam .os peticionados á (ire-
" ctorut daquelle instituto.•
,. -sitio de Janeiro, 26 . de feVereiro de
4919. — Aloysio de Castro: — José

Ipstinho dos Reis. — 1U''ynaldo'Por-
.......„',	 e,	t.

• .._.•	 !' Commissão de Institutos de ' Ensino
.	 • • tiperior — Parecer n. 40 — Em solu-

ção á consulta do inspector da Escola
de Pharmacia de Ouro Fino sobre o re-
querimento de Fernando Leão Alves Pe-
queno, pensa a commissão que para os
effeitos do decreto n. 3.603, de 11 de
dezembro ultimo, cabe ao requerente re-
novar sua malrieula no Instituto (.1'0
Grambery, onde esteve: matriculado em
1011., ...

Rio de Janeiro, 26 •de . fevereiro de
1919. — Aloysio dc Castro. — José
Allosanho:Aps Reis. -.- ,. Reynaldo Pot-
chat •

Conunissao de Institutos de Ensino
Superior — Parecer n. 41 — Do rala-
todo do inspector da Escola Livre de
Odontologia do Rio de janeiro, Sr. Dr..
Nelson Miranda, 1-eferente ao atino de
1918; não constam informações sobro
as rendas do instituto. Assim, opina . a
cominissão no .sentido de serem solici-
lados do inspector os netessarios esela-
e'ecimentos a respeito.
. Rio de •Janeiro, 26 de fevereiro de
1919. -- de Castro. — José Aeos-
Sinho dos Reis. — Reynaldo l'orchot.

Passando-se á ordem dó dia. são sue-
CeÉsivamente lidos, postos em discussão
e sem 'debate approvados unanimemente,
'depois de relaIados pelo , Dr. Porehat,
os •pereeeres tia Commissão de Ensino
ISalpdior, na. 27, 28, 29, 30, 31 e 02, o
primeiro mandando archiver o relatorio

' do insipector da Faculdade Livre de
Sele.nellis .Juridieas e -Sociaeã do Rio de

• • Van • iro, o 2", o 3°,..o 4", e o 5' toman-
Se10 igual providencia em relação ' aos re-

-	 ms.:Wors dos inspectores da Faculdade
• de Direlto do Estado de Minas Geraes,

'ila Faculdade, Livre de Direito do Pará,
:da Faculdade Livre de Direito da Ba-
lda e da Facgldade Livre do Ceará e oi, Co. resolvendo sobre uma petição do
Dr. Augusto Ilyggino de 'Miranda.
, 'Relatados respectivamente pelos Drs.

• !Aloysio 4 Castro e José Agostinho, são
,'"wwssivamente lidos, poàtos ern dis-
1 1•ussao e sem debate unanimemente ap-
;provados os pareceres da COIDMiS2ãO de
Ç'Ystkaislo •upçrior n.	 18, concedendo
, inspecção preliminar á Escola de Csdon-
lologia do !Será ,e 05, adiado a solução
llo pedia de equipjaração da Faculdade
'ride D	 --ireito Teixeira de Freitas. 

Relatado pelo Dr. Porehat, é lido,
• pasto em discussão e sem ' debate ag-

lprovado unanimemente o parecer - n. 2e,
Sla Conunissão de Legislaçao e Ite,cursos
scesolvendo sobre transferencia de ,I.t4s..
41illã de gyinnasios eqtaiparadgss----

Contra o voto do Dr. José Agostinho
approvado, depois de relatado pelo Dr.

Aloyeio tio C,aetro o parecer n. 36, da
Commissão de Ensino Superior, depois
de terem fanado os Drs. Aloysio de Cas-
•ro, José Agostinho, Licinio Cardoso e
Reynaldo Porelsat e depois de haver o
Conselho resolvido por solicitação do
presidente que a resolução -deese pare-
cor servia de norma para todos os ca-
sos identicos.	 •

Relatado neto Dr. Licinio Cardoso é
lido, posto 'em. discussão e • approvado

com excepção da emen-
da ao art. In do projecto, e • pare-
cer n. 5, -da COITIMISSão de Regimentos,
approvando o novo regimento interno
do Collegio Pedro - 11. depois de terem
fanado os Drs. Licinio Cardoso, Carlos
de Laet, Aloysio de Castro, Reynaldo
Porehat e, José Agostinho.

•Posta a votos a emenda é à mesma
rejeitada pelos :otos das Drs. Reynaldo
Porchat. Aloysio 'de Castro, Ovar de
Souza, Annibal Freire, Aurelio Vianna,
Reja Gabaglia e contra os votos dos
Drs. Lieinio Cardoso, Carlos de Laet,
Augusto Vianna e José -Agostinho, de-
pois de feita a verificação de votação a'
requerhnento do Dr. Reynaldo Porefiat.

Contra os votos dos Drs. Lieinio Car-
doso, Carlos de Lael, 'laja Cabaglia
José Agostinho. e abstendo-se de "votar
e de tomar parte nos debates, por justo
impedimento,. o Dr. Aloysio cio Castro,
é approvado, depois de relatado pelo Dr.
Porchat o parecer n. 23, da Cominissão
de Legislação e Recursos, resolvendo so-
bre uma representação dos professores
cathedraticos da Escola Polytechnica do
Rio de Janeiro Drs. Luiz Cantanheda,
Adolpho alurtinho e Domingos da Silva
Cunha, tendo fatiado os Drs. Perchai,
defendendo o parecer, José Agostinho
combatendo-o e Orliz Monteiro para
unia elucidação.

A's 5 1/2 horas da tarde, o Sr. Dr.
presidente encerra os trabalhos do dia,
mareando nova e ultima sessão da pre-
sente reunião para o da 27, á I hora
da tarde.

la• -

Quarta-feira, 12
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'ACTA DA SESSÃO REALIZADA .E.m 27 PE EE.
• VEREM-) oe, 1019, SOB A PRESIDENCIA Do

DR. °MU . MONTEIRO PRES-IDES:FE IN,
• TERINO DO CONSELHO

'A' 1 liora da tarde, faltando alpenas
com causa justificada os Drs. Adolpho
Cisne e Amancio do Carvalho, directores
das Faculdades de Direito de S. Paulo e
do Recife, Ileynaldo Porchat e José Agos-
tinho, e presentes os demais membros do
Obnselho, o Sr. lir. presidente abre a
sessão, sendo lida pelo secretario a acta
da sessão anterior; que é approvada una-
nimemente sem debate.

Passando-se ao expediente, o Dr."Au-
gusto Vianna soldai a dispensa, que é
concedida, da leitura dos pareceres das
Commissões de Regimentos n. 6, de En-
sino Superior as. 42 e 43, da Commissão
de-Legislação e Recursos as. 25, 26, 27,
28 e 29; e da de Ensino Superior as. 37 e
38, assim -redigidos:

Commissão de Regimentos—Parecer nu-
mero 6 — Antes de formular o seu pare-
cer ainda sobre Estatutos e Regimenre
interno da Faculdade de - Medicina • de

: Porto Alegre, transcreve esta Commisseo
a informação que lhe foi _requisitada
pela douta Commissão de Legislação e
Recursos. informação que é esta: A Fa-
culdade de Medicina de Porto Alegre en-
viou ao Conselho, para exatne e conse-
quente approvação, Os .; .eus -esJittulls, do
nnno de 11,464,.,	 • --,,t;j

A Commiesão do Regimentos na re-
união do Conselho em fevereirb do 1914,
apresentou um parecer que concluia pela
aPprovação daquelles estatutos median-
te ligeiras modificações; mas a discussão
desse parecer, aliá's não assignado por.
todos os membros da COIRIOisSii0, ficou
adiada para a reunião do Conselho esti
fevereiro de 1918.

Nesta reunião foi modificada' a Com-
missão de Regimentos, sendo ;iene eub-
stitoido o professor Araujo Lima pele
professor Licinio Cerdoso.

Foi então presente a esta Commissão
o officio n. 2.535, do director da Facull•
datle de Medicina de Porto Alegre, soli-
citando andamento do processo de dia-
eussão dos estatutos e Regimento interno
dessa Faculdade. -

Não se conformando o professor Licinio
Cardoso com O parecer la%Tado-eni 11)171
pelo professor Araujo Lima e nunca sub-
mettido á discussáo, lavrou outro pare-
cer, concluindo ¡leia não tiiiProvação dos
referidos Estatutos de 1916; - puis, do
confronto deste documento, imitai que lhe

_foi apresentado, com o Regimento inter-
no da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, resultou o conhecimento de que
indispensaveis e fundamentaes modirtra-
çes dm iam ser introduzidas noite antes
da sua approvação.

Este parecer, • assignadis por Ioda a
Commissão, foi' unanimemente approve-
do nessa reunião de fevereiro do Conse,
lho.

Com a data de. 30 de maio de 1918, di-
rigiu o Dr. directo' • da.Faruldade de Por-

1 0 Alegre um officio ao Sr.- presidentes
do Conselho, começando por estas seda,
vras:

eDe conformidade com , a resolução tia
-Conselho Superior do Ensino. em SCSSFIO
de 14 de fevereiro ultimo, esta Faculda-
de, conformo deliberou sua Congregação.'
em 22 de março ul t imos fez algumas al-
terações nos seus Estaltifos e-Regimento
interno, que haviam sido enviados ao
Conselho para referendo em 1916.».

Em outro periodo deste mesmo offi-
cio aecreseenta o Sr, director: «Não po-
dendo a directoria desta Faculdade con-
formar-se ia Moia com o parecer ri. 7
da Conunissão de Regimentos mieitando
Seus Estaturas, quando o Parecer D. 1
da Comrnis.são de Regimentos de 191,7,
cuja discussão, • aliás nunca . effectiva-.
da, mandou approval-o 'com pequewei
modificRões, a •Faculdade dirige, nesta
data, ao Exmo. Sr. ministro do Intcrioe
um recurso, convenientemente documen-
tado sobre o entalido p arecer D. 7-8,.

Diz este mesmo officio nue foram en-
viados ao Conselho -13 exemplares dos
Estatutos e 13 exemplares do Regimento
interno.

Ora; o que esta Commissão recebeu,
fornecido pela Secretaria doConselho
conjuntamente com esse officio, foi•ant
dous exemplares, uni dos Estatutos e ou-
tro do Regimento da Faculdade de
rine de ?orlo Alegre, ambos, note-se bone
de 1916.

E' obvio, que nesses documentos
pressos em 1916, uão poderiam • estar
consgnadas as mod:ificações exigida
pelo Conselho em 1918, prioeipalniente-,
quando estas modifLiações foram e'xisei-:

'das depois do exame desses mesmos E's-•
latinos de 1916.	 •

Em vista disso a Commissão lavrou á
seu parecer de julho de 1918, pondetien,-'
do pl•eliminarmente:

ee, que as moditteacCie,s nos Estsslu-,
tos e Regimento interno que afiedi6. b'
Sr. director da Faculdade de Medicinit

.iPorto Alegres havia tinaFa iuldade m'0
alizzxdoi ptatglauj,c	 vskg	 ià1:11,e t
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onselho, não constam , absolutamente
as Estatutos e Regimento , agora envia-
dos com o referido officio, os quaes sãoj
os mesmos de 1916;

2°, que nenhum outro" documento de-,
mostraver das referidas modificaeõ ss, re-i
cebeu o Conselho;

3°, que não tem gonliecimento Con-
Seth° dos termos em que está exarado o

•tecurso interposto pela Faculdade para
S. Ex. o Sr. ministro do Interior.

4 0, que nenhum valor pôde ter a obs.
servação do Dr. director da Faculdade
de Porto Alegre extranhando que o Con-+
selho não houvesse discutido o parecer
da , Commissão de regimentos de 1917 e
posto contrario houvesse approvadie o
parecer de 1918, quando si a Commissão
entendeu ,retirat aqu,elle 'parecer para
Vibst,ltuil-o por outro, depois de m'e-
lbormente haver estudado a questão, á
p inguem: cabe o direito de exigir aquella

Enniinando agora, pela primeira vez,
os estatutos da Faculdade de Medicina
de Porto Alegre, impressos em 1918, re-
conhece esta Commissão que se acham
attendidas nelles quasi todas as exigen-
éias dos. seus pareceres de fevereiro 0:
julho de 1918.

Não consta . destes estatutos de 1918,
nem do regimento interno de 1916 (o de
1918 ainda não chegou ao Conselho) a
satisfação das exigencia% da Commissão
no tocante ao disposto nos . arts. 112 e
113, 30 e 31 do regimento interno da
Faculdade de Medicina do Rio, -sobre o
numero de assistentes e preparadores em
certas cadeiras, c'ie clinica, ,prescripto
pelos dous primeiros, sobre a creação de
museus annexos a certas outras cadeiras,.
preacilpta pele terceiro e sobre exames
medicos legaes na Policia, no Necroterio
ou no Hospicio de Alienados, prescriptos
pelo quarto.

Estas exigenc ias, que faziam parte do
conliint6 de modificações indicadas nos
alludidos pareceres da Commissão 'e das
quass foram satisfeitas as indispensaveis
e fundameetaes, terão / talvez, dizencle
talvez, porque não é conhecido o regi-:
mento interno de 1918, deixado de ser
obsars adas„já pelo seu caracter secuns
dano, já pela impossibilidade em reas
lizal-os de .prompto.

Disso resulta,no pensar da Cominissãe,
não constituir 'a inobservancia destas
exigeneias secundarias, motivo ,suffici;-
ente para- a .rejeição dos actuaes esta.s
Jatos da Faculdade de Porto Alegre.

Na verdade, no que concerne ás exi-,
gencias promanadas dos arts; 112 e 113,
cilas podem ser encaradas sob dous as-
pectos relativos — um ao pessoal auxi-
liar do ensino, outro ao material neces-
sario a esse mesmo ensino.

No tocante ao primeiro aspecto o do
pessoal dada a honorabilidade e a ido-
neidade didactica da Faculdade, poder-
se-lia deixar isso ao seu criterio, certo
como eslf.. o Conselho de que a• Facut,
(Jade, zettildo pelos seus proprios credi-
tes, não poupará esforços para minis-,
trar aos seus alumnos o mais proveitoso
ensino, creando maior ou menor numero
de auxiliares deite.	 •

Quanto ao segundo aspecto, força é
reconhecer que aos institutos particula-
Vás cujos recursos pecuniaÉios nem' sem-
pre 'são abundantes devem ser toleradas
certas deficiencias quando comparado o
seu material corri o dos institutos pa-
drões desde que taes deficieneias não
Sejam fundamentalmente indispensaveis

-áo ensino.
Si é intuitiva, aliás, por um lado, á

grande vantagem social da multiplicação
Os institutos de ensino que sejam ido.;
neos scient ificarnente, sobretudo, moral

mente, é também claro, por outro lado,
que taes institutos são organismos cujo
desenvolvimento -completo não Ode, em
geral, ser attingido com a protecção que
deve manar do protector natural delles

o Estado.	 •
Assim como não nasce a criastea an-

dando e carece, pelo contrario, de 'mil
cuidados antes que marche sozinha, as-
sim os organismos collectivos, como o
são os institutos de ensino, carecem da
protecção que lhes permilta a sua cons-
tituição definitiva.

Quanto á exigencia derivada do art. 30
relativa á creação de museus annexos a
certas outras cadeiras, cabem as mesmas
considerações precedentes.

No tocante ao que se origina do art. 31
sobre exames niedico-legaes„tudo de-
pende primeiro da existencia de um Ne-
croterio ou de um Hospicio de Alienados
e depois de concessões da Policia e do
Estado outorgadas á Faculdade. Não
deve e não póde, pois, o Conselho impor
o que sómente deseja se realize.

Em Vista ido exposto é, pois, de parecer
a Commissão que sejam approvados os
'estatutos da Faculdade de Medicina de
Porto Alegre, impressos em 1918, com-
pletados pelo regimento interno de 1916,
si outro melhor nãó tiver a Faculdade.

Sala das Commissões, 27 de fevereiro
de 1919. — Lieinio Cardoso. — Augusto.
yianna. — Carlos de Laet.

Commissão de Institutos d'e Ensino
Superior — Parecer n. 42 — A Commis-
são, tendo examinado o relatorio. do
inspector ;tia Escola cfe Parmacia
Ouro Preto, pharmaceutico Sr. Francisco
José Leite' Guimarães, referente ao anno
findo, é de parecer que . está em condições
de ser achivado.

Rio, 27 de fevereiro de 1919.—Aloysio
de Castro. — Aurelio Vianna.

Commissão de Institutos de Ensino
Superior — Parecer n. 43 —• Examinou
a Commissão o relatorio do Si'. Dr. • Gui-
lherme Gonaalves, inspector da Fut&
dade de Medicina de Helio Horizonte,
verificando a boa marcha do ensino na-
quelle estabelecimentci no anno findo.
Comtudo, achando-se vagos quasi todos
os togares de professores substitutos, se-
gundo informa o inspector, pensa a Com-
missão que Se deve providenciar para o
preenchirriento daquelles cargos,- na
fórma da lei, como é necessario aos in-
teresses do ensino.

O relatorio, na opinião da commissão,
está em condições de ser archivado.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro do
1919. Aloysio de Castro. — Aurelio
yianna.

commissão de Legislação e Recursos
— Parecer n. 25 Recorre o Sr. pilar-
maceutico Gabriel de Moura Leite do
acto do Sr. director da-Collegio Pedro II
que lhe negou direito á obtenção de cer-
tificados, sem'exame, de latim e inglez,
por não julgar provado o exame do pe-
ticionario em portuguez.

O requerente allega que, para a sua
matricula na Escola de Pharmacia de
Ouro Preto, em 1907, exhibiu certifica-
dos pelo Collegio Caraça, naquella época
equiparado. O directór do Collegjo Pe-
dro II, porém, não deu como provado o
exame em questão porque deite só ha
prova em uma certidão da Escola do
Pharmacia, quando as exigencias e pra-
xes admittidas no acto da inscripção tor-
nam necessaria, para estabelecer pro-
va, a publica fórma da acta do exame,
com os devidos requisitos e, entre cites,
indispensavelmente o visto do fiscal jun-
to ao collegio. .Nestes termos, pensa a
commissão que não procede o recurso, e
'que ao peticionario cumpria satisfazer

as justas ,exigencias da autoridade „de
-cujo acto recorre.	 .

Sala das. sessões. 27 de fevereiro dà
1919. — Annibal Freire. — Aloysio
Castro.

Commissão de' Legislação e Recursoá
— Parecer ii. 26 — A' commissão foi
presente uma consulta do Sr. director
do Gymnasio da Bahia sobre a distri-
buição das taxas de exames de accôrdd
com o decreto n. 3.603.

Da informação verifica-se terem sido
organizadas commissões examinadoras
somente para os dous preparatorianos que
se não quizeram prevalecer dos favores
'da lei. Si a metade das rendas, conforme'
Pondera, o Sr. inspector federal junto a&
Gymnasio, fosse distribuida apenas por,
esses professores, dar-se-hia a desigual
dade de perceberem elles o triplo da itn-i
portancia que caberia aos outros pro-
fessores. Attendendo a essa circumstan--
eia a commissão é de parecei' que se
responda os itens da consulta da seguiliss
te fôrma:

1°, as taxas de exames -de que cogita
o decreto, n. 3.603 devem ser distri-
buidas, metade pelo patrimonio do insti-i
Luto e metade pelos professores que es.s
lavam em condições legaes de ser exami-,.
nadores, exeluidos os que, por serem di-
rectores de colleios particulares ou en-
sinarem particularmente as materiaes
que professam no estabelecimento, inci-
diam na prohibição estatuida •pela 'lei es.
homologada pela doutrina assente neste
Conselho;
• 20, si ha aluirmos do curso de bacha.s

-relado e os professores estavam em con-
dições legaes de ser examinadores, estes'.
devem ser contemplados na distribuição,
das taxas;

3°, os profesores em disponibilidades
afastados do serviço activo, não teem
reito á percepção dessas taxas, salvo si
normalmente figuravam nas bancas exa-
minadoras;

'4", a distribuição deve ser feita igual
mente entre todos os professores que es-,
lavam em condições de fonccionar como':
examinadores.

Sala das Commissões, 27 de fevereirá
de 1919. — Annibal Freire. .Aloysio;
de Castro.

Commissão de Legislação e Recursos
Parecer n. 27 — No presente recurso'

o Dr.' Antonio Joaquim de Souza Carnei-,
no, professor cathedratico de hysicá
Experimental e 'Meteorologia da Escola.
Polytechnica da Balda, recorre para o
Conselho de deliberações da directoria
daquelle instituto, que indeferiu o seii
pedido -de reger a cadeira de Electro-s
teclinica e não lhe mandou pagar 'oa Yen-i
cimentos de seu cargo.

lia, portanto, duas reclamações a
tudar :

Quanto á primeira, verifica-se que
segunda secção do curso de engenharia:
civil da Escola Polytechnica da Bahia
constituida da cadeira de Physica Expe-
rimental e Meteorologia e da cadeira dd
Electrotechnica, medidas electricas e,
magneticas.	 •

Não tendo substituto essa seccãci;ap
•sar de abertos varios concursos, ao re-i
corrente cabe á regencia da cadeira del
Electrotechnica. De acairelo com o ar-1
ligo 167 do regimento da referida escci-4
la, dado o caso de licença a um cathedra-i
tico, não havendo professor substitutei•
ou estando este impedido, a substituiçãO,
dá-se por outro catheclratico da mesma
secção 'ou polo livre docente. Nestas con-o
"(lições, o direito do recorernte á regencia
da cadeira do Electrotechnica firma-se
em disposição regimental e assim deve
ser yconhecide, _a__ •
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• tin relação á segunda parte do re-
'dprio, a commissá'o observa que o reoor.
repte esteve licenciado até á data do en-
terramento dos cursos, reassumindo
ri-esse dia o exercicio de seu cargo. Re-
domando os seus vencimentos, a partir
dessa data, a directoria do instituto in-
deferiu o pedido, sob o fundamento de
ser omisso o art. , 191 do regimento da
çscola. •

E' realmente estranhavel a attitude do
ocorrente, conservando-se licenciado

durante todo o periodo lectivo e reassu-
mindo o exercicio justamente no dia do
encerramento dos cursos. Mas o art. 191•
do regimento .da escola, ao contrario do
que se afigura ao director do instituto,
dispõe do modo claro:

"Durante o tempo feriado, o pessoal
do corpo docente e administrativo, salvo
os funecionarios que estiverem no goso
de licença, perceberá ,integralmente
seus vencimentos, sem embargo de
quaesquer impedimentos occasionaes
occorridos durante o anuo leetiVo.a

As ferias começam após a terminação
dos exames e o • recorrente a 14 de no-
\ ombro eslava em exercido.	 •

A commissão é, pois, de parecer que
se dó provimento ao recurso do profes-
sor Antonio Joaquim de Souza Carneiro,
e'abendo-lhe a regencia da cadeira de
clectrotechnica, na falta do respectivo
catherlratico o do substituto e devendo
ser-lbe pagos durante as férias os N'en-
elmenlos e •somente estes da cadeira de
physica experimental e de meteorologia.

Sala das fieinniissõess 27 de fevereiro
do 1919.•  -mianniba/ Freire. — Aloysio
de Castro.

ComMiSSão de Legislação e Recurses
Parecer n, 2,8 — Tendo o Sr. presi-

dente do Conselho Superior do Ensino,
sempre inspirado do desejo de acautelar
os altos interesses do ensino, mandado
cancellar a inscripção de João Palma
Guião na lista de aluirmos approvados
no Gymnasio de. Ribeirão preto, 310
Paulo, em virtude do decreto n. 3.603,
visto tratar-se de um alarmo suspenso
por (bus annos pela congregação do
mesmo instituto, recorre o mencionado
estudante para o Conselho de Ensino.
. A commissão é de parecer que se ne-
gue provimento ao recurso.
. Sala das ,Commissões. 27 de fevereiro
de '1919. — Annibal Freire. — Aloysio
de Castro.

Conmiissão de Legislaeão e Recursos
— Parecer n. 29 — O pliarmaceutico
João ,Bueno da Costa, diplomado pala
Universidade de S. Paulo, recorre. 'do
acto do director da Escola de Pharmacia
e Odontologia de S. Paulo que, lhe 110-
g011 a approvação dos exames na tercei-
ra série de nardo com o decreto nu-
mero 3.603.

Preliminarmente2`a commissão obser-
va que. em se tratando de estabeleci-
mentos equiparados ou sob , fiscalizacSio,
todos os recursos deviam ser acompanha-
dos 'de informações dos inspectores.

N1a -caso ocorrente. segundo a infor-
mação do director da Escola de Pharma-
cia de S. Paulo. o recorrente fez ald
exames de revalidação, e não. é alumno
matriculado no mesmo ..instituto, não es-
tando, portanto. nas condições de mere-
cer os favores da lei n. 3.603.

Nestas Condições, a eommissão é de
Parecer que se negue provimento ao re-
curso.

Sala das Commissões, 27 de fervereis°
'de 1919.	 Annibal .Freire	 Alatisio

Castro,•

Commissão de Institutos de EL151110

Secundado — Pareaer n. 37 A' com-
missão foi presente o relatorio do . Sr.
Joeé Ribeiro Miranda Junior, inspeptor
junto ao Collegio Brasil, de Ouro Fino,
relativamente aos exames de que • coatO
o decreto n. 3.603.

O inspector informa ter mandado la-
vrar duas actos de approvação dos
alumnos: uma contendo os exames dos
aluinnos inseriptos na lista anterior-

- mente reMettida ao Conselho e ,outra de
diversos alumnos, que, por serem ma-
triculados no collegio, o inspector julgou
nas condições de merecer es favores •da
lei. A commissão está, pois, informada
de ter o illustre 'Sr. presidente do Con-
selho dado as providencias necessarias'
para não se consummar esse abuso.

Nestas condiçõès. a commissão é de
parecer que seja approvado o relatorio,
devendo ser advertido o inspector pela.
fasilidade com que resolveu .o caso aci-
ma referido, sem previamente ouvir .-a
presidencia 'do Conselho.

Sala das Commissões. 27 de fevereiro
de 1919. — Annibal.Freire.	 Carlos de
Laet.	 Aurelio Vianna:.

Commissão .de Institutos de Ensino
Secundado — Parecer ri. 38 — A com-
missão.• tendo examinado o relatorio
apresentado pelo Sr. Ernesto Sperling,
inspector junto ao Gymnasio S. José, de
Ubá. relativamente aos exames •de que
traía o decreto n. 3.603, é de parecer
que o mesmo seja approvado, visto •con-
for Iodas as informações necessarias.

Sala das Commisáões. '27 cia fevereiro
de 1919. — Annibal Freire. — Carlos de

— Aurelio Vianna.
Passando-se á ordem • do dia, são

sucessivamente lidos, postos em dis-
cussão e sem debate unanimemente
approvados. depois de relatados pelo Dr.
Aloysio de Castro, os pareceres da Com-
missão de Ensino Superior ns. 1, opi-
nando pelo archivamento do relatorio do
inspector da Faculdade -de Medicina do
Porto Alegre; 33, resolvendo sobre um
requerimento de Joaquim Nawaes Junibr;
34, opinando pelo archivamento do rela-
torio do inspector da Escola de Phar-
macia e Odontologia de Ouro Fino; 38,
resolvendo sobre um requerimento de
Trinou Pio Palro; 39, resolvendo sobre
um requerimento de Oscar Pimenta Soa-
res e outros. pharmaceuticos pela Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro; 40,
resolvendo sobre um ' requerimento de
Fernando Leão Alves Pequeno; .41, soli-
citando do inspector da Escola Livre de
Odontologia do Rio cia Janeiro informa-
ções complementares; 42, ,opinando pelo
arcbivamento do relalorio do inspe3tor
da Escola de Pharmacia de Ouro Preto;
43, opinando pelo archivamento . do reta-
torio do 'inspector da Faculdade de ,Medi-
cina de Bello Horizonte.

Relatados pólo Sr. Annibal Freire,
são . sisecessivamente lidos, postos
discussão e sem -debate unanimementt.,
approvados os pareceres da Commissão
de Legislação e Recursos, -ns. 25, resol-
vendo sobre um recurso do pirarmos
ceutico Gabriel de 'Moura 'Leite; 26. -re-
solvendo sobre urna, consulta do dure-
etor do Gymnasio da Bahia •sobre dis-
tribuição de taxas de exame; 27, resol-
vendo sobre um recurso do professor da
Escola Tolytechnica • da Bahia, Dr. joa-
quim de Souza Carneiro: • 28, resolvendo
sobre o recurso de João Palma Guião;
29. resolvendo , sobre um recurso de João
Bueno da Costa.

.Relatado pelo Sr. Aloysio de Castro
'é lido, .posto em discussão o approvado
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conlgt os 'ecitós dos Srs. Lteinio Cardoso,
igarlos de Issret , e Raia Gabaglia, depois
de terem faltado os Drs. Aloesio de Cas-
tro, Carlos do taci, Osear de So vam Or-
tiz Monteiro e Libinio Cardoso, o ,pareeer
It. 24, da Clommissão de Legislação o
Recursos, resolvendo sobre uni requeri-
mento db Dr. Antonio da Silva Mello.

Relatados pelo Dr. Carlos de Laet,
são sucessivamente lidos, postos • em
discussão -e sem debate approvados una-
nimemente os pareceres da Conpnissão
de Ensino Secundado - ns. 23 e 28,
aquelle approvando o relatorio do in
-spector do Collegio Salesiano Santa Rosa,
,e este o do inspector do Gymnasio de
Viçosa.

Relatado pelo Dr. • Carlos de Laet, é
lido, posto em discussão e approvado
unanimemente 0 parecer n. 26 da Com-
missão do Ensino Secundado, depois de
haver falado o Dr. ‘Ortiz Monteiro, mos-

-irando a ,improcedencia da aceusacão le-
vantada pelo inspector. Sr. Ernesto Car-
oleiro Santiago, Contra a secretaria que
•expediu ao mesmo como a todos os ou-
tros inspectores; em tempo util, as .de.-
vidas instrucções organizadas pelo pre-
sidente do conselho, tendo até o cuidado
de •expedir para pontos diversos mais de
um exemplar' para o referido inspector.
que no Estado de Minas rxwee funcgros
itinerantes. Assignala mais que pela
presidencia fora até impedida uma ir-
regularidade grave, pois esse inspector
iniciara a 'expedição de certificados con-
tra expressas disposições legaes.
• Rolatacio pelo Dr. Lirinio Cardoso,
lido. posto 'em discussão, e sem debate,
approvado ,unanimemente 'o parecei . nu-
mero -6, da t:ommissão de Regimentos,
approvando es estatutos 'ria Faculdade
de atedicina de Porto AIngre.
• Illyelalado pelo Dr. Annibal Freire, •firi
sucessivamente lidos, postos em discus-
são, -e seni debate, approvados unani-
menierite -os _pareceres da Commissão
de Ensino Secunda-roo, as. 24, adiando
a equiparação do Gymnasio Amazonense:
•30, approvando o relatorio ,do insssesstor
da Academia de Commercifi 'de juiz de
Fora; 31, opinando pelo incloferimento
de -umas petição de Lady Gusmão; 32. ap-
provando o relatorio do .Ciymnasio de
Bagé; approvandO as condições que
estabelece o relatorio .do inspector do
Collçgio Brasil de Ouro Fino, 'e 3, ap-
provando o ,relatorio do inspector alo .
Gymnasio ;São José de Ubá.

nela, ados pelo Dr. Aurelio \latina,
são successivamente lidos, post os elo
discussão e sem debate appcovados una-
nimemente , os pareceres da COITIlliiSS;10

de Ensino- Secundado ns. 25, ,approvans
do o relatorio do inspector do Gyoulasio
de :Ribeirão 'Preta; 27, .approvando o ;re-
latorio do inspector -do Gyinnasio Per-
nambucano; .29, resolvendo sobre uma
indicação do Dr. Carlos ,de Laet, dopois
de justifiear este os motivos .que .o le-
varam a ;receitar- o pareer; appro-
voado, Nnas condições que estabelece o
relatorio do inspector do Gyirmasio Mi-
neiro de Bello Horizonte, e nas .•mesr
Mas condições o parecer n. 35, -sobre o
relatorio do inspector do •Gyninasio
Campinas; '36, 'approvando Ó relatorio rjo
inspector do Gymnasio • da copile 411

• S. Paulo.
Relatado pelo r. Aurelio ' Vianna,

• lido, posto em discussão o parecer n.
da Commissão, de Ensino Secunçlario,.
resolvendo sobre uma petição -de ,Pranis
cisco •Palinerio, -falando .o Dr. -Anni/.4
Freire para justificar a auseneia ;da sua
assignatura do pareber, o Dr. 'Olear Sio
Sousa, mubatondo. tanger, e, Carlo,/
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'de l"..aet e Licinio Cardoso defendendo-o.
Snismettido Cvotaçlo, votam contra

bs 7)1,s. Aloysio de Castro, Augusto
Arianna, Qsear de Souza e Annibal Freire,

a favor do parecer os Drs. Aurelio
Vitima, Carias de Laet, Raja Gabaglia e
Lielhict Cardoso, desempatando o presi-
dente, D. Ortiz Monteiro, a favor do pa-i
±06611,

O Dr. Aurelio Viannã, "representante
"da Congregação da Faculdade de Medi-
t ina da Bahia, em nome dos seus col-
le9s de Conselho, proferiu uma saúda,
do ao Dr. Ortit Monteiro, presidente,
interino, do Conselho, declarando que,
por , unanimidade de votos, o Conselho
resolvera que, na aota da sua ultima
sessão, se inserisse em voto de «franco
louvor ad professor eminente que, com
tamanha elevação e inexcedivel devota-
i-unto, dirigiu os seus trabalhos,
cuidando semprd com extremado zelo
dos verdadeiros interesses do ensino.).

Enaltecendo os meritos do Sr, Dr. Or-
liz Monteiro, o professor Dr. Aurelio
Vianna accentuou que o Conselho, com
prazer, tributava essa nova honisna-
gem..ao professor Ortiz Monteiro, e que,
«da rectidão do Governo da Republica,' o
Copselho esperava ver provido definiti-
3amente na sua:presidencia quem com
lauto releve sábia exerce/ .-a, a contento

todos.».
O Dr. Ortiz Monteire ãgrállec'eti,

palavras tocantes, mais esse testemunho
de solidariedade e de apreço dos seus
pares, «testemunho esse que, em extre-
mo, o penhorava, o oue faria redobrar do
esforços na defesa dos interesses do en-
sino, unico escopo do seu trabalho.».

Q Dr. Carlos de Laet declara quê d
Conselho lhe delegou poderes para soli-
citar ao Sr. Dr. presidente que se ins
serisso na acta uma honrosa Mensão ad
secretario pela cooperação util sempre
brestada a todos 9s membros do Con-
selho e pela Ma Ordem verificada enX
todo U Serviço da secretaria.

A's 112 horas da tarde, d DP.
presidente communicando estarem es-
gotados todos os asSumptos que deviam
sèr submettidos ao ConselhO nesta sua
primeira reunião ordinaria do correnttl
anuo, declara encerrados todos Os tras

sasta
•

Mniseria Farenh,
W U lia—anda

XVI':?i DA ÊO ra'b troSintárti ri ÉXZÉSIY3
DE 25 DE fEvEDEllio DE 1919

• 'Sêã Vinte U MnTo 'dias d6 Met d'è
'Vereiro de -mil novecentos e deienovê4
teuniu-se o Conselho de Fazenda, sott,

presidencia do Sr. Sr. Dr. João Ris
beiro de Oliveira e Souza, ministro da
Fazenda, estando presentes os Srs. Bes
xledicto Hypolito de Oliveira Junior, dis
rector geral chefe do gabinete; Aifrede
Regulo Valdetaro, director da Despesi

bliea; Abdenago Alves, director da
eita Publica; Didimo Agapito Fer-

nandes da Veiga, procurador geral da
Fazenda Publica; Joaquim Dutra da
f'Qnsece, director do Patrimonio Nacios
klar Carlos Augusto Naylor Jun'es di-

.Etra 
geral 

Prdoav a Là n
atahaieltiad agae	 h:o.i ad.e

11 de fevereiro corrente, passou o Con.
uno a examinar e resolver as questões.
Abstentas dos seguintes proCessosl

Officio l 162, da Delegacia Fiscal de
Pernambúto, 1 de • setembro Ue 1917;
,uupitnadg !'euerialeuto, era. an

Carlos Augusto Copies Leal pede re-
consideração do acto que O demittiu do
Sogar de fiel de armazern da alfandega
do mesmo Estado: — O Conselho, por
sua maioria, é de parecer que o reque-
rente deve ser 'attendido, contra o voto
do Sr. director Benedicto Hypolito que
entende deve ser mantido o acto. O Sr,./
director Abdenago Alves pensa que se
deve tomar as contas do requerente. O
$r. ministro resolve manter . 0 acto de
demissão.

Requerimentei de Celso Cavalcanti de
Albuquerque, pedindo reconsideração do

acto que o demittiu do togar de fiel cie
armazem da Alfandega de Pernambuco.
is- O Conselho; por sua maioria, é de
parecer que o requerente deve ser _at-
tendido, contra o voto do Sr. director
Benedicto Hypolito que entende deve
ser mantido o acto. O Sr. director Ah-
denego- Alves pensa que se deve tomar
as • contas do requerente. O Sr. ministra
resolve manter o acto de demissão.

Requerimento de Leovigildo Coutinho
ila Silva, pedindo reintegração no log•ar
de agente fiscal do imposto de consumo
no interior do Estado do Rio Grande do

Sul. ss. O Conselho é de parecer que se
deve manter o acto de demissão. O Sr.,
ministro resolve de acanto com o pa,
recer do Conselho.
• Recurso da • Companhia Mannfactbra
Progresso interposto da decisão da Re-
icebedoria 'do District° Federal impon-i
do-lhe a multa de 2:500$, por infracção
do regulamento do imposto de consumo
e Condenmando-a a recolher aos cofres
publicos a 'importancia de 3:104$740,
Correspondente a imposto pela mesma
Sonegado;

Recurse 'de Costa t% Como., interPosto
da decisão da Delegacia Fiscal de Santa
Cathárina mantendo a da Collectoria das
Rendas Fetleraer - da Palhoça que os
multou em 500$, por infracção do regu-
lamento annexo ao decreto n. 3.504, de.
22 de janeiro de 1900;

Recurso de Eugezdo Giulian, intertios-,
to da decisão da Delegacia Fiscal do Rio
Grande do Sul que manteve a da Alfan-
ilega de Porto Alegre impondo-lhe a
multa de 300$, por infracção do regula-
mento do imposto de consumo;

Recurso de Laurindo de Castro Lima,
Interposto "do acto da Delegacia Fiscal
de Piauhy, confirmando o da Gollectoria
'das Rendas Fedéraes do Therezina, que
b obrigou ti revalidação do sello de um
documento;

Recurso de Vieira Monteiro d: Comp.i
interposto da decido da Recebedoria do
Dist-ricto Federal que lhes impoz a mui-
ta de 300$, por infracção do regulamen-
to do imposto de consumo;

Recurso do Banco do Pará, interposto
'da decisão da Delegacia Fiscal do Parai

• mantendo a da alfandega do mesmo Es-
tado que lhe impoz a multa de 2:000$,
'por infracção do regulamento arinexo ao
decreto n._ 3.. 564, de 22 de janeiro de
190Q.,

Cotia relação a estes processos, o Con-
selho é de parecer que se deve negar
Provimento ao recurso, de aceorde com
a Directoria da Receita. O Sr. ministro
resolve de ac.cordo com p parecer do
Censelho.:

Recurso de 'António Francisco de Cas-
tro, interposto da decisão da Delegacia
Iriscal do Rio Grande do Sul que, refors
mando a da Gollectoria das Rendas Fe.
deraes de Alegrete, lhe impoz a multa
de 150$, por infracção do regularnentO
do imposto de consumo)

-Recurso de André Tedesco interposto
'da decisão da Delegacia Fiscal do RIO
Oraude do $11),. Malitendo a da Alfande.

ga do Rio Grande que o multob em 300
por infracção do regulamento do impo
to de consumo;	 •t

Recurso de José Rodrigues Gomes, ia-,
terposto da decisão da Delegacia Fisé,a4
do Rio Grande do Sul, mantendo a da
Alfandega de Pelotas multando-o eml.
28$, por infracção do regulamento da
imposto de consumo..

Com relação a . estes processos, o Coris
se-lho é de parecer que se deve dar pro-.
vimento ao recurso, de et:ardo com ai
Directoria da Receita. O Sr. ministro
resolve de accérdo com o parecer do
Conselho..

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal
do Rio Grande do Sul da decisão pela
qual reformou a da Collectoria das Ren-
das Federaes em Alegrete, julgando
procedente o auto lavrado contra Torres

Gomes por, infracção do regulamento,
do imposto de consumo;

Recurso de João Testa, interposto da
decisão da Delegacia Fist1-31 de Santa Ca-.
tharina, inantendo • a da Alfandega
Florianopolis que lhe impo?: a multa de
200$, por infracção do regulamento dd
imposto de consumo.

Com relação a estes processos, o Cons
solho é de parecer que se deve tomar c0.4
nhecimento do 'recurso para impor a
multa no minimo, de accoNo com a Dis
rectora da Receita. O Sr. ministro resolvd
de accordo com o parecer do Conselho.,

Recurso, .de - Cunha Freitas &Cs Gomil,.
interposto da decisão da Delegacia Fis-,
cal dó Rio Grande do Sul, que, refor,
mando a da 3Iesa de Rendas' do D. Pes
tirito, lhes impoz as multas de 200$ e
800$, por infracção do regplamento do
imposto de consumo. — O Clonselho é do
parecer que se deve tomar 'Conhecimento.
do recurso, de apcôrdo com 'a Directoria
da Receita. O Sr. ministro resolve de ac-
côrdo com o parecer do Conselho:

Officio n. 33, da Delegacia Fiscal de
Santa Catharina, de 14 de março do
1918, remettendo o processo em que
Alfandega do 'Florianopol0 impoiz
Standard Oil Company of Brasil a multa
de 140$ por infracção do regulamento
do imposto de consumo, e recolher aos
cofres publicos igúai importancia rela
tiva á differença de registro por grosso;
de seu estabelecimento. — O Conselho.
de parecer que não se deve tomar conhes
cimento do recurso, de accôrdo com a
Directoria da Receita. O Sr. ministro res
solve de acordo com o parecer do Coas
sel ho.

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal
do Rio Grande do Sul, da decisão pela
qual reformou a da Alfandega de Pes
lotas julgando improcedente o auto las
arredo contra Euclides Lança ,por infras
çção do regulamento do imposto de con-
sumo. — o Conselho é de parecer oue Sei
deve negar provimento ao recurso ex-r
officio.' O Sr. rdinistro resolve de acs5
cordo com o parecer do Conselho.
• 'consulta do P notado de itaquy, Ines
cio José da Silva, si uma eseriptura dd
hypotheca lavrada em 1916, Rara ga-
rantia de divida, sem vencer juros 'de(
especie alguma, está ou não sujeita ao]
pagamento do imposto de 5 % e si, uma
hypotheca de bens immoveis feita para
garantia de semoventes dados em arrens
(lamentos, tambem está ou não sujeita
áquelle imposto.

O Conselho é de parecer que se deve
responder a consulta de accOrdo com a
Directoria da Receita e Procuradoria da
Fazenda. O Sr. ministro resolve de acsa
eôrdo 'com o Parecer do Conselho.

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal
do Rio Grande do Sul, da decisão pela
'qual deu provimento ao recurso inters
posto pela Companhia Arnmur do Bra.a
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EXPEDIENTE. DO SR. IslINISTItO

(Dia 11 de março' de • 1919
•Sr. ministro da • Agricultura, Industria e

"Com mordo:
N. 30 — Tendo a Companhia Arrnour do

Rraskl, com séde no Estado do Rio Grande do
âolicitado a este ministerio as ne,ces.sarlas

Jdotilencias no sentido de que os .pro factos
•,aliment:cios elaborados pela mesma (arque e

arnes: conservadas), apossam ser k•exportados
'para o estrangeiro. sem :as 'formalidades dos
certificados •de„, qualidade, expedidos por ,fun-
ecionarios designados pela hipectoria da Al-

.:UH:Ioga de Sant'Au na do Livramento.. naquelle
Estado, embora, pareça a• este miuisterio ,que
toes productos para .serem ;exportados para
flora do paiz,. além de dependerem. !dos exames

7e certificados ?passados . pelos : inspectores ade
-carnes a que, estiverem: all'actos: toes. estabele-
eimentos,de•accõedo com os arts..6°. e 10 .alo
decreto n.,11.462, de :27ade janeiro de
estão, de k conformidadeacom o disposto kno
art. 1° do decreto u. 12:932. cie .24-de Abril
do anuo passado, Umbenasujeitos; paraserern

-slospacliados-nas alfandogas o, mesas de ren-
das da União, :á exhibição dos ce:Iificados do

;qual'idadei ex peei iclos -pel a sre pa rtiç õe; ou f t, n-
rocio a r los- fede raesd esign a dos • pelo : Cove!~
eu pelas- inspecturiask da alfandega :referida,

-consoante o dispositivo do 1.psragrapho
- do art. 30 do citado deareto, e, não . podendo
.-taes certificados polas .-declararaaes jielies, ( con-

tidas, ser confundidos cornos de. salubridade,
(peço; comtkido, a:V. Ex. aie•ditinaernittir pa-

• reeer.a.:rospoitoadm vista da decla roça°, feita.
.pela,allkidida companhia • de ,.haver co k minis-
-tarjo a, meu cargo ;dqidi lo , que, anão só : as
carnes congeladas como todos os ,productos

-animae3dadita faca, uma .vez sinspeccio-.
.nados . por funeciona rio dessa, amluisteria,
-estão,: para todo; ol effeitosa isentos de „qual-
aguar outra, fiscalização.

- Reitero a V. Ex. os meos, orote s tos . de'.. ele-
•vada estima o distincta consideração.

'N.31 — Para. que s3 possa ,reaolvor ...sobre
t o „assumpto do telegraannia, „endereçado ,a
. esta ministerio, em .que ifrigorifico Wilson
4Brasil. com aéde,no. Kstadcado.Bio.,Qrande sio
Sul, solicita as negessarias °adens. no . sentido

ade•ser autorizada a luspectouia da .¡Alfandega
'de Sant'A una ..do Livramento. anaquelde • Es-
tado, aa .dispensar nos adeapachos, para
estrangeiro, dos os:miúdos aliinonticios. ela-

,sborados polo mesmo (ikaialue ..0 carnes ,con-
servadas)„ a I exhibição idos :certificados k de
.qualidade de que.tratam( o oart. 1 0 .e para-
grapho unico do art. 3°. do decreto ;nu-

...mera 12:082,,do.2lailéabrilido auno- passado,
,por • lhe parecer tal exigencia iliegai. em
v vista de haver ( esse mioisterio,..segundo 011-
alega o dito frigorifico, decidido aguo. não sé..as
( carnes congeladas:como todos...os aproductos
animaes da :dita fabricaa uma s vez , inapeccio-
nados, de.accórdo com :03 arts. 6 0 e 19 do
decreto n ..11.402a de 27 do janeiro de '1915,

apor, fuuccionarios. do r.ministerio a cargo $ de
, V. Ex. obti1051 , 09 respectivos certificados de.
sanidade, estão para: todos osaeffeitos :dispen-
sados dá qualquer outra fiscalazaçao, peço aa

sV. .Ex . se digno .ein itfir parecer La . respeito.
;Reitero asV.1Ex.aos-mous protestos.de

vada estima e .distincta. consideração.	 .

•N. 32—Devolvendo o incluso processo trans-
-mittido com o aviso desse ministerio numero
•3.414, de 11 . de setembro do anno.passado,
-relativo á importancia de' 705500 de que se
•julga credora aS. 'Paulo ' Northern Railroad
^Company, peço a' V,! Ex. ,so digno de assignar
o despacho do . reconhecimento 'da divida; a
fls.' 7 v.-do alludido, processo.

. 1 Reitero a.V.: Ex.. os meus • protestos.do. ele-
vada -estima o distincta consideração.",

—Sr. :ministro:da-Guerra:
: N. 4O--Com o vosso officio n. .1.217, de 27

de agosto do anno passado, transmittiu -.esse
aministerio : os papeis k relativos, á divida de
•8:84'::$305,.de quo é credor Affonso.V.NAkil^.
por serviços feitos na cOnstruççào da•ala -di-
reita do edificio do Quartel General .de Exer-
cito, • pedindo . a •pinião deste ministerioo á

*vista das razões expostas.no mesmo . avisoaso-
bra o tnellior meio dosar . effectuadoro depo-
sito judicial; , que se torna .necessario.para de-
fesa dos intereysei nacionaes.

. :Etn: resposta,a tenho; akbotira. ,4e doclarat.a
V. Ex. aque , convém nada 'fazer ' por .rean-

,quanto.
. Não é .o. facto. de soe a nuantia-flepositala

queainflairá , para a decisão da „questão inten-
taala , pelo, credor contra a Fazenda .Naeional.
Nos autos, o representante desta, poderá aligir
que olhesouro.estáaprompto a pagar, a refe-.	 .
ricia quantia.

. Reitero a .V Ex . os. In nus. protestos de. °le-
vada estima , e distineta consideração.

; N.- 41 —I Iravençia.o Sr.:Vico:de Ferrar ..do
Prado. Sobrinho. por seu ••procurador, solici-
tado reconsideração do despacho que lho ne-
gou, pagamento ala importando. :do 669a pro-
acide?, te aio alugueis :do prcalio cle aflua apro-
priOade em S. LuiaBonzaga, no, Rio Gratido
do Sul, cock, pado, pela. la brigada . da eavaija lata,
,ilos3nezes,cle..1'ererdiro a : dezombro . de 11909,
peço a V. Ex-se ( digne devolver o ,processo
aktaq acompanhou o aviso, deste: ministerio
de 11 do, março .	 anuo :pasado, ,.a ti in „de
podar rosolver sobre o .assumpto.

•Reitero a t V. Ex. , os meus protestos de ele-
vada estima.adkstineta çamsidernio.

•N.-42 — Com .o aviara ii. 1 .6164ale.27; dck.d0-
.zembro UILirnQ, rometteu !Nk.	 incluaos
papeis relativo ao termo „de . contracto ae010-
Irado em 31 de: outubro anterjor pito com-
a-amido da 4°, região 1.militar, am . o D. Ç„arto.
Saraiva Caraveli , para 4prostar, serviços...m-
ancos á naspectiva guarnição durante o anona

; passado, consultando si inn termo ,do
ou contracto da natureza do .doapie seatra ta

„está >sujeito, ao imposto,a que se, issforo o § 8'
da tabellaakdo regulamento, do salto.

Em respcbta, tenho á honra de . derlarar-
lhe.:que o :oontracto , a -que%V. 9 Ex. se "refere
anão está sujeito' ao sello proporcdual,- irias ao
tello:fixo de , 600 • réis, " conforme decislo '•do

ÇJ'ribuual de Contas, - de 21 *do -aetembd :do
1900,- sobre o contracto entro. partes.o. Museu

.Nacional' e d Dr.' Ernesto	
tOeO

tto
:4Ieitero A.V. !	 os,-	 I)	 t dO 4)13-

-meuz.flutrtwls.rnrf. •

•.vada estima .o distincta:consideração.
jninistro da Justiça e.-Nepeios Iate-

xiores :

	

.	 „
17'—; ;•A Inspectoria daaAlfarolega do Rio

..deiJaneiro tralismittio-me: cio oficio na.4,4(le
-4 do fevereiro proxiino findo. a ;reprosontaçan
'que' lhe dirigira o Sr. guarda-mór da, mesma.
talfandega - . contra o facto -de estar a policia
-marit'ma concedendo licenças para o ingreNsa
.a bordo dos vapores , nacionaes ou estrangei-
• ros; ancorados no porto.

...Segundo . ° art..93 § 2°, da lei 'ta 3.641.~1cla
; 31, de dezembro ultimo, que-mais - não Ceado
-que consolidar . legislação a ri turiar, + taes' ti-
...cenas ab .serão dadas pela 'Guarda-Moria das
•Alfandegas.
• aA acompotencia ;das policia- maritinia, defi-
nida no art,186,-;11. • 11, .do decreto 11., 6.439,

!de 30 , desmarçoade 1907,- para exercer a soa
.vigilancia- norporto,- cães,- ilhas, praias, (toras
e. ancoradouros; é:dada:sem prejuizo das aa tri-

abuições conferidas á•Alfandegrielf Capitania
do-Porto.

- Sendo,. pois, da • privativa competencia da
- Alfandcga .a concessãodo taealiconças ‘ o- no
.aintaito de evitar , possiveis•conflictos de attri-

buições, peço a V: Ex. se digne do ex-pedir ás
•providencias que no caso : se 'fazem • •neces-
• sarjas.

Reitero a V. Ex. os meus protestos,do . ele-
vada estima o distincta•consideraçao.

--. Sr. ministro da,Marinha:
N. 47—Devolvendo d incluso processo trans-

mittido com o aviso desse ministerio ii. 3.346,*
,do ;ale .;agosto do anno passado 'relativo á
- *importa:leia:do 222564G• do. quoaé, credor.°
soldado d& Batalhão ,Naval; Francisoo'•Floren •
tino Valencia, rogo , a*V.. Ex.. sodigne do pro-

;videnciar. no • sentido . de ser sannexado ao
4 mesmo processo o requerimonto l firmado, por

isil.do 'acto da Alfandega.de:SánPAnna, do
-"Livramento impondo-lhe a multa. doitri-

do .valor, correspondente a GO canos
•de cimento. .0 Conselho • é de ,pareeer
'que se- deve tomar conhecimento do re-

!.curSo para • restabelecer a decisão da aal-
k fandega, _de accórdo çom a 'Directoria „da
:Receita. O Sr. ministro resolve ..de .ac-

•.córdo com o parecer do .Conselho.
.11ecurso da . Companhia Arrnour do

, interpcisto do • acto da Alfandega
a, de Sant'Anna do Livramento, mandando
.._elassi ficar como verniz de alcatrão, 'do
. art. 175, da taxa de 500 réis por

mercadoria submet tida a despacho Pia
nota de importação n. 179, de 8 de fe-

, voreiro de 1918, como alcatrão,. do ar-
tigo 1 .21, taxa lie 20 réis por - kilo. O
Conselho. é de . parecer que se deve to-
nar. conhecimento do recurso para moa-

'dar adoptar a classificação , da Alfandega
7do • Rio . O Se. ministro resolve de •accor-
, • do com o parecer do Conselho.

Recurso . de , Giulio Bozano, interposto
,,elo acto da Delegacia Fiscaldo Rio Gean-
, ,de do. Sul, mantendo o da Alfandega de
Uaárto 'Alegre, que :lhe negou , direito á
treatituiaão de 338300, ;proveniente .de
ttaxa . de capatazias . *0 Conselho é de pa-
recer . que se .deve tomar conhecimento

'Ido recurso para k mandar resntuir a
:quantia de .338300..0 Sr. ministro re-
solve . de. accUrdo. com o. parecer . do Con-

*velho. •
. . Recurso e.r-of ficio da'af./elegacia *Fiscal

rale Santa Catharina, da decisão, pela qual
reformou' a .da' Collectoria. Federal de Jo-
inville, jelgando , improcedente a ..repre-

? sentação • feita contra !Jean Knatz. por in-
'fracção • do "'regulamento do imposto de
consumo:"0 Conselho é de . parecer que

'• se deve . lthar conhecimento do recurso
para restabelecer a decisão da cofiado-

'iria, visto o recurso dessa interposto [el-o
Eido • após a perempção. O • Sr. ministro
resolve de accóado com o parecer do Con-
selho.	 *

• Em seguida levantou-se a sessão-e la-
, !rou-se a presente acta, -que eu, João
Coelho de -Souza Oliveira. , secretario do

teonselho, escrevi. — 'Iodo Ribeiro de
'Oliveira e Souza. —.Benedicto Ilypolito

ide Oliveira. Junior.	 Alfredo Regulo
— Abdenago Alves. • — Didi-

•ono Agapito Fernandes .da Veiga. —
•Dutra da. Fonseca.	 Carlos. Au -

trusto Naglor Junior.

•- .:	 •
Por actos de •10 do corrente, foram no

ineadosí
•- Sobastião Ayres de Toledo para o logar de

o official aduanoiro daaAlfandega de Santos,
t Estado do S.' Paulo, o designado o •guario-li-
-acros do*Thesouro Nacional Dr. Carlos Claudio
da Silva : para 'representante .deste ministerio

a na Juntado Abastecimento -do Carvão, creada
pelo decrOS, n. • de 6- de fevereiro
de: 1919.

Por outro : da • mesma data, foi nomeado
s.Olibrio 'Lima t para ao logar de • escrivão da
d ' Collectoria :das Rendas Federaes em Pirapóra,
:Estado de Minas -Gomos.

. 41;ectoria • 'dot Gabinete do Theemuro
""	 • ND/acionai
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aenelle credor, por isso que a petição de fls. 4.
As refere a outro nome e a outra divida.

;leiter() a V. Ex. os meus protestos de ele
v&& estima e distincta consideraçao.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 98—Haveno o Lloyd Brasileiro inter-

suado, em officio n. 318, de 14 de fevereiro
oximo findo, que deixou de enviar a lancha

s vares de Lyra para Victoria em virtude do
o delis de V. Ex. transmittidas por officio
n. 8 Vil a, de 30 de janeiro anterior, da Di-
rectoria Geral de Viação e como se trata de
uma embarcação que, por imprestavel, foi en-
eregue pela policia marítima desta Capital ao
reinisterio a meu cargo, que a mandou con-
certar nas officinas do mesmo Lloyd no In-
tuito de em regal-a nos serviços de fiscaliza-
ria.° aduane a, peço a V. Ex. a remessa da
eles= lancha á Alfandega de Victoria, onde
elle é extremamente necessaria.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elee
veda estima e distincta consideração.

N. 99—Tendo autorizado a restituição da
impertancia de 7$240, ao carteiro de l e classe,
aposentado da Directoria Geral dos Correios,
Deodato Silverio da Matta, de diferença de
joia e contribuições para o montepio, indevi-
damente descontadas de sua gratificação ad-
dielonal dsfrante o exercicio de 1909, con-
forme solicitou esse ministerio no aviso
n. 1.273, de 17 de outubro de 1914, rogo a
V. Ex. se digne de providenciar no sentido
de ser cumprida a circular n. 23, do 7 de
agosto dg 1906.

Reiterb a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração..

N. 100 — Devolvendo o incluso - processo
transtnittido com o aviso desse ministerio

.n. 60, de 9 do janeiro de 1917, relativo, á
lavratura da escriptura de compra. e venda
do um predio e terreno, sitos em Buenopolis,
ajmniciplo de Diamantina, Estado de Minas
ueraes, cuja acquisição foi ajustada pela Es-
erada de Ferro Central do Brasil, com a firma
Rodrigues Fortelle & Comp., pela quantia de
5:000$, rogo a V. Ex. se digno providenciar
no sentido de ser apresentada por aquella
Uma nova prova de propriedade, por isso
que da publica fórma de escriptura particular
de fls. verifica se que a mesma comprou
a Amdcar Leal, em 14 de agosto do atino
passado, uma parte do terras medindo 25mX
>00'. sitas na Fazenda do Condado, distri-
cio de Joaquim Felicio, no referido municipio,
o que faz crer que a firma citada, quando
em 1916 assignou o termo de ajuste com a
Estrada de Ferro Central do Brasil, ainda
não era proprietaria do alludido immovel, ou
a publica forma em questão refere-se a outro
terreno.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distineta consideração.

N. 101 — TraoSmittindo o incluso processo
de aforamento do terreno de marinhas n. 316,
eituado na ilha da Conceição, pretendido por
Francisco Lopes Ferraz Sobrinho, rogo a
V. Ex. se digne emittir parecer a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
Vada estima e distincta consideração.

N. 102—Devolvendo o processo transmittido
çom o aviso desse ministerio n. 177, de 28 de
janeiro ultimo, relativo á acquisição do pre-
dio e terreno situados na estação de Manga-
ratiba, de propriedade de José Manoel Fer-
nandes.Cardeira, ajustada pela Estrada do
Ferro Central do Brasil, pela quantia de
5:s005, rogo a V. Ex. se digne providenciar
oo sentido de serem satisfeitas as seguintes
eZigenclas:

4) selar devidamente o documento de fls. 8;
carta do arrematação passada pelo juiz muni-
cipal de Mangaratiba a favor do alludido Jose
;Vau& Fernandes Cardeira ;
, é) conletar a prova de isenção fiscal e
Nos assim a de que não pesa onus sobre O
launovel a adquirir;

c) declarar a verba por onda deve correr a
despesa com a acquisição, visto .que o credito
mencionado no aviso desse nunisterio não
Ode toa is vigorar.

Reitero a V. Ex. os ¡Nus protestos da
elevada estima e subida consideração.

N. 103 — Por se achar o Lloyd Brasileiro
actualmente eob a jerisdicção desse ministe-
rio, tenho a honra de remetter a V. Ex. os
inclusos papeis, em que aquelle Lloyd se pra-
põe a organizar um fundo de seguro de guerra
em favor dos tripulantes de seus navios.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 104 — Por ter sido o Lloyd Brasileiro
transferido a esse ministerio, em virtude do
decreto n. 13.420, de 15 de janeiro ultimo,
tenho a honaa de remetter a V. Ex. para os
fins convenientes, os inclusos papeis em que o
referido Lloyd trata da maneira de serem cal-
culados os transportes por conta da União e -
dos Estados.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 105 — Em referencia ao objecto do aviso
n. 2.123, de 4 de junho do anuo passado,
tenho a honra de declarar a V. Ex. que, uma
vez que esse ministerios,julga inapossivel clas-
sificar na verba «Eveutuaes» a despesa rela-
tivo ao pagamento de diferença de venci-
mentos a que tem direito o engenheiro Au-
gusto Octaviano Pinto, por substituir-o migo-
nheiro chefe da Fiscalização do Porto do Pará,
e como.não possa a dita despeza correr pela
verba indicada por esse ministerio—«Malerial,
o uecessario ao serviço, inclusive pessoal jor-
naleiro», em face do que dispõe o art. 20,
§ 2°, da lei n. 3.229, do 3 de setembro de
1884, resta ao' interessado requerer a liqui-
dação daelivida DO3 termos do decreto nu-
mero 10.145, de 5 de janeiro de 1889.

Releve-me V. Ex. ponderar, entretanto,
que, na falta de verba premia, sempre foi
despesa dessa natureza classificada na verba
«Eventuaes».

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
va da estima e distincta consideração.

— Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-
tados:

N. 14—Respondendo ao officio de V. Ex.
n. 352, do 16 de setembro do anno passado,
tenho a honra de devolver-lhe os papeis em
que J. C. Oakenfull solicita pagamento de
diferença de cambio sobro a quantia de
28:000$, acompanhados dos esclarecimentos
que a respeito foram prestados pelo Ministeeio
da Agricultura, Industrie e Commercio.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
elevada estima e distIncta consideração.

—Sr. presidente da Associação Commercial
do Rio de Janeiro:

N. 33—Em officio ns. 2.187 e 2355; de
I de abril e 7 de junho do anno passado,
occupou-se essa associação das reclamações
feitas por Barbosa Albuquerque & Comp. e
A. Ribeiro de Oliveira contra a exigencia do
registro com valor para cartas que contiverem
selos do imposto do consumo já. inutilizados.

Em resposta, communico a. V. Ex. que o
Miuisterio da Viação e Obras Publicas, se-
gundo declarou em aviso n. 65 T, de 1 de
fevereiro proximo findo, não pôde deixar do.
manter as decisões anteriores que obrigam o
registro com valor declarado das referidas
cartas, nos termos do art. 90 do regula-
mento da Directoria Geral dos Correios.

— Sr. Dr. chefe de Policia do Districto Fe-
deral:

N. 32 — Respondendo ao officio n. 398, do
• 15 de janeiro ultimo, dirigido á Directoria do
Patrimonio Nacional, communico a V. Ex.
não ser possível a entrega da lancha Tavares

• de Lera á policia marítima, 'porque, concer-
tada, como foi, nas officinas do Lloyd Brasi-
leiro, por ordem e conta deste ministerio, e
não vendida, como propuzera V. Ex. ao en-
eregal-a, • poe imprestavel, áquella directoria,

resolvi aproveital-a uos serviços da Alta:adegai
do Victoria.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele4
veda estima e distineta consideração.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:''
N. 53 — Peço a V. Ex. se digne de provia

denciar no sentida de ser destacada da verba
«Obras», do actual orçamento deste minister
rio, e distribuida ao Thesouro, a importancla
de 17:2895, papel, para as despczas de pes-
soal, no corrente anuo, dá Villa Prolutaria

-Marechal Hermes.
Reitero a V. Ex. os meus protestos de doi

varia estima e distincta consideração.

ÉXPED1ENTE DO 811. DIRECTOD;

Dia II de março de 'I919

Sr. Francisco do Castelo Branco Nuneae
chefe de senão da Alfatictega de Pernama
buco :

N. 30—Na inspecção das alfandegas
Rio Grande do Sul, de que o Sr. min:stro
vos incumbiu, deveis ter em especial attenção .
as Alta:adegas de Urtiguayana o de Pelotas,
não só em reines) á regularidade o Na ordene
dos serviços, como ainda sobro a conducta
moral e profissional dos respectivos empre-
gados e chefes, tendo muito em vista a
arrecadação, a repressão de contrabarelo, a
segurança da receita e a moralidade o exacção
na cobrança das rendas publicas.

Convém, tambem e tanto quanto fôr possiset,
observar o fiscalizar o serviço de repressão
do coutrabandos nas fronteiras, podendo
levar vossa inspecção o fiscalização ás mesas'
de rendas o postos fiscaes incumbidos dessas
funcçõe3.

Os chefes de serviços, inspectores de a,lfana
degas e todo e qualquer empregado subor-
dinado a esto ministerio deverão prestar
todos 03 esclarecimentos o informações o
fornecer os elementos que, por vós, forem
requisitados verbalmente ou por escripto.

Ficaes autorizado a solicitar do qualquer
outra autoridade, em nome do Thesouro n no
interesse da administração, o que fór preciso
ao bom desempenho da commissão.

Qualquer providencia extraordiearia deverá •
ser requisitada a esta directoria.

Poiereis requisitar das repartições locaes
os empregados que forem precisos para au-
xiliar a vossa comrnissão.

—Sr. colector das rendas federaes de Santa
Thereza do Rio do Janeiro:

N. 2 — Declaro-vos, para os devidos fins,•
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 15, do 25 de março do
1918, relativo ao recurso - interposto por Zefe:
rino de Oliveira, successor de Castro & 011a
veira, dá decisão dessa collectoria que lho
impoz a multa de 1005, por infracção do
art. 51, lettra C, alinea I do regulamento de
imposto de consumo, resolveu, por despache
de 11 de fevereiro findo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de accbrdo com q
parecer do mesmo Conselho, tomar conheci-4•
mento do alludido recurso para impor ao
corrente a multa de 50$, minimo do art. 178;
lettra I, alinea I do regulamento annoxo aq
decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro de

19-16S. r. delegado fiscal em Minas Geraest-
N. 24 — Declaro-vos, para os devidos finã

que o Sr. ministro, tendo presente o processo'
encaminhado á Directoria da Receita Publiati
com o vosso officio n. 115, de 14 do agosto dc¡
1917, relativo aos recursos interpostos pelas
firmas Fortunato Peixoto & Silva e Anisai
Hartig Filho da decisão pela qual mentistes- -
tes a da Collectoria das Rendas Federaes dias
Itajubá, nesse Estado, que impoz, a cada uma
das firmas, .a multa de 300$, maximo do arsi
tigo 178, letra e do regulamento do h:tal:leste.,
de consumo, resolveu por despacho de 1 .1 de,)
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fevereiro findo, proferido em sessào do Cone-
h° de Fazenda, do acárdo com o parecer do

mesmo conselho, tomar conhecimento dos al-
ludidos recursos para confirmar a multa de
300$ imposta a Fortunato Peixoto & Silva,
classificando-a, porém, no maxinio do ar-
tigo 178, letras ), afincas t file XII o XX o
impor a Anua liartig & Filho a multa de
600$, mexiam do art. 178, letra k, alíneas V
e XII do regulamento animo ao decreto nu-
mero 11.951, de 16 do fevereiro do 1916, por
ter se verificado, em ambos os casos, a hypo-
these do art. 162 do citado regulamento.

- Sr. delegado fiscal no Piauliy:
N. 6-Declaro .eos, para os devidos fins, que

o Se. ministro, tendo presente o processo en-
caminhado com o vosso oficio u. 196, de 4 do
novembro do atino proximo findo e relativo
ao pagamento do ejuda do custo para pre-
paros de viagem o de transporto solicitado
pelo 10 escripturario da Aliandega do Mara-
nhão Miguel Ferreira do Carvalho, por ter
sido designado para examinar no porto de Tu-e
toya os cereaes exportados para o estrangeiro
e expedir os respectivos certificados, resolveu,
por despacho do 17 de fevereiro ultimo, que o
requerente não pôde ser attendido e porquanto
não sahiu a serviço deste ministerio o sim do
da Agricultura o a este cabo abonar a ajuda
ele custo e o transporto, por se tratar de ser-
Viço do Commissariado.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 31-Junto vos devolvo o processo -a que

se acha annexo o vosso officio n. 173, de 2 de
setembro do anuo passado, e relativo á licença
concedida por essa delegacia a D. Maria dos
Prazeres Martins para transferir o dominio
util do terreno de marinhas n. 401 da tra-
vessa do Villaça, freguezia de S. José, dessa
ciciado, afim do que, á vista do que consta do
parecer da Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, do 4 de fevereiro proximo findo,
soja satisfeita a exigencia da ordem desta di-
rectoria 1). 13e, do 25 do maio do anno pas-
sado.
N. - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente O processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
.com o Vosso oficio 0. '76, do 26 do abril do
1917, em vino recorreis ex-officio da decisão
pela qual dispensastes e Companhia Nacional
do Navegação Costeira da revalidação do
sollo de 1.2 documentos, pena essa que lhe foi
imposta pelo inspector da alfaiidega desse
Estado, resolveo, por despacho do 11 do feve-
reiro findo, proferido em sessão do Conselho
do Fezenda, do accórdo com o parecer do
mesmo Conselho, temor conhecimento do
alludido recurso para negar provimento, á

.vista do que dispo° o art. 65 § 2°, lettra 6, do
,epocroto n. 13.248, do 23 de outubro de 1918.
4t - Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Noreo :

N. 9 - Declaro-vos, para os devidos fins,
„Tm o Sr. ministro, tondo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
çom o vosso oficio n. 21, do 5 do junho de
1918, em que recorreis ez-olficio da (Noise°
ela qual mantivestes a do administrador da

Mesa de Rendas Federaes do Macau, nosso
Estado, que julgou improcedente o auto
lavrado contra Alberto & Irmão pelo agente
fiscal Antonio Fornira Pinto, por infracção

. do regulamentd ateneu) ao docroto n. 11.951,
do 18 de fevereiro do 1916; resolveu, por des-
pacho do 11 do fevereiro findo, proforido em
ães.são do Coeselho de Fazenda, de accôrdo
com o parocer do mesmo Conselho, não tomar
conhecimento do alludido -recurso, á vista do
que dispôo o art. 65 § 3° do decreto n.13.248,
ele 23 de outubro de 1918.

N. 10 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente r pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita

, Publica com o vosso oficio n. 29, de 27 de
julho de 1918, em que recoreeis ex-oficio da

..decisão pela qual mantivestes a do agente das

rendas federaes de Canguaretama, nesse ' Es-
tado, que julgou improcedente o auto lavrado
contra José Sobra/ Filho e Azevedo Pereira
& Comp. pelo inspector fiscal João Ferreira
de Lima Nascimento, por infracçeo do regu-
lamento que baixou com o decreto n.
de 22 do janeiro de 1900, resolveu, por des-
pacho de 11 de fevereiro findo, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, do accerdo
com o parecer do mesmo conselho, não tornar
conhecimento do alludido recurso, á vista do

' que dispõe o art. 65, § 3°, do decreto nu-
mero 13.218, do 23 de outubro de 1918.
' -Sr. inspector da Alfandega do Rio Grande
do Sul:

N. 41 - Tendo o Sr. ministro designado ó
choro. de secção da Alfandega do Pernambuco,
Sr. Francisco do Castollo Branco Nunes, para
inspeccionar e fiscalizar as repartiçõos do Fa-
zentiolbsse Estado, recommendo-vos, do or-
dem no ta.03010 Exmo. Sr. ministro, que lho
presteis todo o auxilio para o completo des-
empenho da missão do que está encarregado,
facilitando-lhe o exame do todos os docurnene
tos que ello requisitar vorbalmonto ou por
escripto, fornecendo-lho elementos do infor-
mação o pesonizaeosttendendo á requisição de
pessoal que elle fizer para auxilial-o na com-
missão e dando-lho, finalmente, todo o apo:o
material o moral preciso á perfeita inspecção
do que foi incumbido.
• -Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:

N. - Declaro-vos, para os devidos fine,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 267, de 28 do agosto
de 1917, em que recorreis ex-officio da decisão
pela qual mantivestes a da Collectorta das
Rendas Foderaes de Cechoeira, nesse Estado,
julgando improcedente o auto lavrado contra
Marin° Martins de' Lima, estabelecido com
fabrica de cigarros em Porto Alegre, pelo
agente fiscal Constantino Fortes sle Barcellos,
por infracção do regulamento que baixou
com o decreto n. ii.951, de 16 do fevereiro
de 1916, resolveu, por despacho de II de fe-
vereiro findo, proforido na sessão do Conselho
de Fazenda, de accordo com o parecer do
mosmo Conselho, não tomar conhecimento do
alludido recurso á vista do que dispõe o
art. 65, § 3°

'
 do decreto n. 13.248, do 23 de

outubro de 1018.
N. 46 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 304, de 25 de setembro

•do 1917, relativo ao recurso interposto por
Orestes Franzoni ei Comp. da decisão dessa
delegacia que, reformando a da -Inspectora
da Alfandega do Rio Grande, nesse Estado,
lhes impoz a multa de 900$, gráo médio do
art. 178, lettra L, n. I do regulamento do-im-
posto de consumo, resolveu, por despacho de

de fevereiro findo, proferido em sessão do
Conselho do Fazenda, ide accôrdo com o pare-
cer do mesmo conselho, tomar conhecimento
do alludido recurso para impor aos recor-
rentes as multas de 300$ e 1:3009,
do art. 178, lettras j, alinea VI o VII e L,
alinea i, combinado com o art. 162, visto não
ser admissivel no caso vertente a hypotheso
do art. 170 do regulamento que baixou com
o decreto n. 11.951, de' 16_ de fevereiro
de 1918.

N. 47 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
transmittido á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 35e, de 29 do outubro
de 1917, relativo ao recurso interposto por

, Vianna Pires & Comp. da decisão pela qual
deixastes de tomar conhecimento da petição
em que recorriam do acto do colloctor das
Remias Federaos de Alegrete impondo-lhes a

. multa de 4009, por infracção do regulamento
do imposto de consumo, resolveu, por despacho
de 11 de fevereiro findo, proferido em sessão
do Conselho de Fanado, de accôrdo com o

parecer dq mesmo çonselho, não tomar CO4
•nhocimentõ do alludido recurso por estar peie
reMpto.

. N..48 - Declaro-vos, 'sara 03 devidos AS;
,que o Sr. ministro, tendo presente o preceseo
encaminhado á Directoria da Receita , Publica
com o vosso oficio n. 311, de 9 do outubro do
.1917, relativo ao recurso interposto por Car-
los Giessen da decieio dessa delegacia inan-
_toado a da Collectoria das Rondas Federares
de Bento Gonçalves, uesso Estado, . que lho
impoz as multas de 1:200$ o 3009, a peimotra
por infracção do disposto na lottra 1 1, alí-
nea I, do art. 80 do regulamento ann.nA to
decreto n. 11.951, do 16 de fevereiro do 1916,
alterado pelo decreto n. 12.351, do 6 de ja-
neiro de 1917, e a segunda por infracção do
art. 63 do regulamento, que baixou com o
decreto n. 3.564, de 22 de janeiro do 19001
combinado com o art. 13 da lei n. 1.114, dp
30 de dezembro de 1903, resolveu por der-
pacho de 11 de fevereiro findo, preferido em

•sessão do Conselho de Fazenda, do &alarde!
com o parecer do mesmo conselho, tom*,
conhecimento do alludido recurso para redil./
zir a multa por infracção do regulamento do
sello ao minimo o quanto á do imposto de
consumo em 600$, minirno da pena commi-
nada no art. 178, lettra 1., alinee II, do do-
ereto n. 11.951, de 16 de fevereiro de 19 the
alterado pelo de n. 12.351, do 6 de janeiro
de 1917.
- N. 49 - Declaro-vos, para os devidos fink;
que o -Sr. ministro, tendo presente o pro-,
cesso encaminhado á Directoria da • Receita
Publica com o vo4ect officio n. 91, do 15 do
abril de 1918, relativo ao recurso interposto
-por Rosas Ribeiro te Comp. da decisão pela
qual confirmastes a da Inspectoria da Alfaie--
dega de Uruguayana, nesse Estado, que lhes
impoz a multa de 3009, minimo da pena

,combinada no art. 178, lettra j, ris. :VII e
.XVII do regulamento que baixou com o de-
_ereto n. 11.951, de 16 do fevereiro "de 1916.
_resolveu, por despacho de 11 de fevereiro
findo, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda, de accôrdo com o parecer do n

.mo Conselho, negar provimento ao alludi-
do recurso para manter a decisão redor-,- .rada.	 -N. 

- Declaro-vos, para os devidos fine,
que o Sr. ministro, tendo peesente o ero-
cesso encaminhado ,á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio ii. 299, do 22 de

'setembro de 19t7, relativo ao recurso inter-
posto pela Companhia elanufactora Progresso

'de Itajubá da docisão pela qual mantivestes a
da Inspectoria da Alfandega do Polotas. nosso

"Estado, que lhe impoz a multa do 1500, mí
nimo da pena commina.da no art. 178';
lettra j, alinea VI do regulamento annoxo
ao decreto q. 11.951, de 16 de fevereiro 4o

-1916, resolveu, por despacho de 11 do fon-
'reiro findo, proferido em sessão do Conselho
'de Fazenda, de accerdo com o parecer dó
.mesmo Conselho, negar provimento ao
_ludido recurso, para manter a decisão recor-
rida. _

- Sr. delegado fiscal em Santa Cata.;
-rina :

N. 10 - Declaro-vos, para os devidos fine;
_que o Sr. 'ministro, tendo presente o proc.ossh
transmittido com o vosso oficio n. 117, do.8

.de outubro de 1917, relativo ao recurso intore
_posto por A. Anis & Comp., da decisão dessa
.delegacia mantendo a da Inspectoria da Aee
fandega de Florianopolis, nesse Estado, qt1
lhes impo; a multa de 400$, por infracção d

-art. 8° lettea D, do regulamonto animei ao
decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro do 191e,

'e intimou-is a entrar para os cofres publicds
com igual importancia pelo regOtro

- seu estabelecimento, resolveu, por despacigt
de 11 de fevereero findo, proférid9 seetie
do Conselho de Fazenda, de atefirdo com a
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parecer do mesmo conselho, negar , pr9VIs
Mente ao alledido recurso .para manter a
"deciSão recorrida. •

,-- Sr. delegado fiscal em S. Paulo
— Declaro-vos, para os devidos • fins,

que o Sr, ministro, tendo presente o pro-
Cesso encaminhado á Directoria da Receita

com o vosso oficio n. 322, de 12 de
junho de 1917, relativo ao recurso interpisto
pela Société'Anonyme Anciens Etablissements

'Duchen da decisão dessa delegacia confir-
mando a da Inspectoria da Alfandega de San-
tos que lhe impoz a multa de 300$, minitno
da pena comminada no art. 178, lettra k,
ri. I do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 11.951, de 16 de fevereiro de 1916, re-
Mveui por despacho de II de fevereiro findo,

: proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
- de accôrdo com o parecer do mesmo con-
, selho, negar provimento ao aludido recurso
'para manter a decisão recorrida,.

h' 8Ctoria -.da Receita :Publica
'EXPEDIENTE DO 811. ZIINIsTa0
3Zequerimentos 'despachados

Dia 6 "tle marco de 1919
Nabional de . Navegação

Costehls, . pedindo : permissão para assi.,
gnar termo de 'responsabilidade -para d
fim de legitimar, lio' prazo de seis me-
es, seu direito á concessão de • isençãci

de direitos para n material e diversos-ar-
•tigos que importa 'e . que tem ,urgencia
, Cm retirar da alfandega. Só poderá
;ser concedido . o favor para- os- casos con-
.cretos e á proporção que as aneroadorias
kforem "chegando, devendo os pedidos es..t
...1)nifiCar -as mercaderias„-__

Dia-1
toticoiçã6 'Rosa da silva, pedindci

'ntie -lhe seja accordachy o 'direito de de-4
Tesa, datada de 1 de •outtibro de' 1917.
A' vista das informações, não - ha que de-
ferir.

Nestor "Priamo "dó Lacerda, de 25 de
l'pVereiro de 1919. 4-, Dirija,4e ao- dele-
'.-gado fiscal no Rio 'Grande do -Sul,' para
.1.¡Befli foi remettido o processo.

EXPEDIENTÉ ilo Slt, DIRÉCTOR

• Dia" 11 'de Marçb 'de '1919
..' Sr. Inspector U' 	 do Rio dg

N.S0 COmmiinicó-Vaó, para ha fina
fpnvenientes, que o Sr. ministro -da .Fa-;
landa, attendendo ao que requereu o es.a
leúlptor Antonio Pinto -de Mattos, ex.a
'pensionista do Governo, em Paris, era
ri etição de 11 de fevereiró findo, por adi)

i ktets do corrente, resolveu,- ouvido o Tri.4
"tonal de Contas, autorizar o despacho,
ç livre de direitaS, de nove :volumes;
'marca M, na. 1/9, contendo d. bagagem
idtlkstica do referidoestulptor, Muclog

!- Pelo -vapor francez .A.' ,de Ge-
PoitillY, entrado oeste porto em 5"dest0

,anez.
Aeomiiaehlel	 fattiffti Umiãolap
ero 00117 e o conhecimento de carga

elatiVes (Meles volumes. -
t	 Sr. director da Recebederialid Dia-4
''-‘ricto Federal:

N. 19	 Tendo h Sr. Ininistrb- 	Faa
t-enda, por acto .de 1 do corrente, indefe-.

ido o pedido de dispensa da pena de re-:
alidagrto em que incorreu,7felto

/Ltaa Brasileira contra a Tuberculose, em
apetição de 27 de janeiro findo, remetto-:
kos,. para o fim indicado no .officio do

Abaulai de Contas, n. 589,, de 3 de se-:
ib.ro do anno . passado, --as folhas de

1.gamento a. Qin se refere Q , V0880 -04.17
49	 .397; de:.1.5 d outs112n xis 1918.

'ars Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. I — Dotlaro-vos, para os fins con-

'Wenientes, • que o Sr.. ministro da Fazen-
-da, por acto de 5 do corrente, attendendo
'ao que requereu a Companhia Great
Western of Brasil Ilailway, .Limited, em
tpetição de 26 de junho último, resolveu,
ouvido o Tribunal de Contas, autorizar
o despacho, livre de direitos de importa-

. cão e de expediente, nos ternios do decre-
to n. 4.111, de 31 de julho de 1901, re-

. vigorado pelos de ns. 5.257, de 26 de ju-
"lho de 1904 e 7.632, de 20 de outubro de
4909, de 6.000.000 de kilos de carvão
de pedra ou briquettes, constantes da in-
plusa relação e importados pelo porto
de Cabedello, nesse _Estado, com destino

jus seus serviços durante o anuo de
.1918.

Requerimento despachado
Dia 10 de' março , de '1919

Companhia Morro da Mina. -4- Sater.;.Wa
.a .exigencia.

• -Directoria do ' IratrImoaio Nacional

"xPEDIENTE..00 811.-n DIRECTOR
Dia 41 de março de 1919

Sr. encarregado --do em-luzem n. 6 • da
Alfandega do Rio de Janeiro:

-N. 66-- Para que,informeis a respei-
to, junto vos remetto o processo erigi-
nado com o, aviso I n. 1.196,, do -Ministerio
_da Guerra, _de 25.do:rriez proximo :findo,
,pedindo para ser ...cedido. ao Arsenal de
¡Guerra desta Capital ,um chassis de lan-
idautet . aGladiators. n. 3.208, existente
nesse; armazem.

-,--- Sr.-superintendente da . Fazenda Na-
eional de Santa Cruz

N..23- — Remettendo o.incluso regue-
ritnento de 28 nde fevereiro ultimo, em
Arme a Soeiété Anonyme du Gaz de:Rio„de
...Janeiro pede pagamento da conta na im-
.portencia de . 28$831, relativa , ao: fome-
.cimento-de luz, electrica a. essa supprin-
.,ttendencia durante o rnez de janeiro do
corrente -anno, recommendo-xos provi-

.dencieis no sentido .de serT mesma con-
ferida.

Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N..2 . — Para , que sejam satisfeitas as

.hxigencias, da - Sub-Directoria Technica,
,incluso r vos 'devolvo o processo ,que
.acompanhou o . vosso officio n. 11, de 11
. d̀e dezembro -de 1918, sobre a . concessão
de aforamento do terreno de marinha, á
margem esquerda. do rio Ganhamoroba,
na cidade de Marolm, pretendido por

Jucundino Telles da Rosa.

" 
-f••••k Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:

1 N. 1 — Para que. presteis. informação
.h respeite, incluso vos remetto o regue-
.1-imento em que o Sr. Antonio João da
;'-Costa Marques se proP5e a comprar uma
' Zrea de terreno na Fazenda. Nacional da
,Caiçara, com 10.800 hectares mais. ou
menos,. no • togar denominado Retiro V .a-

:lho, á margem do rio Paraguay, . nesse
',Estado.

1

- Directoria neral de -Contabilidade
Publica

.EÍREDIWTE Do ER. 1.IINISTRo
Requerimento despachado

• •	 Dia-5 de março de 1919
Gdret's Anglo-Braziiian • Coáling

Ltd., na qualidade de successora de
:Amaral, Southerland .& C°.,, Ltd.; pedin-
do reconsideração de despacho . que lhe
negou pagamento 'de juros -de letras-

, ouro.	 De aeçordo com o parecer. Não
dia sue deferir;.-

•

Recebedoria . do Districio Federal

Requerimentos despachados
Maria Xavier Carneiro de Albuquerque.—

Oficie-se, no sentido proposto. 	 •
Theotonio Ilo1rigues Merias.—Idem.-

:Maysés Migu31.— Intimo-se, de accbrdo
com o parecer,a requerer transferencia e
pagar o huposto accusado, ficando marcado
o prazo de oito dias.

Dyonisio S. Santiago.— Oficie-se, no sen-
tido do parecer e - faça-se a annotaçã.o do
hydrometro.

Nunes Campos & Cornp..0fficie-se, no sen-
tido proposto.

S. S. Pires:—Reduza-se, de accètrdo cora o
parecer, a 0605, o valor locativo do negocio.
Substitua-se a ce:tidao respectiva. Junte a
certidão subg tituindo e volte o processo.

Caulino	 — Imponho a multa de,
1005, minimd, na fórum da lei.

Companhia Com •nercial Maritima.—Faça-so
a alteração proposta, calrati icr-se a daérença
de imposto. do acce,..do com o parecer.

Companhia Braga Costa.. —. Em vista
parecer, eleve-se a 24: 003 o valor locativo
.do negocio. 8 bstitua-se o cre.lito respectivo.
'Junta a certidão substituida, volte o pro-
cesso.

S. Coqueiro. — Pague o debito. Oficie-se
.no sentido do parecer. .

A. de Lannes.& Comp. — Só podendo ser
os requerentes attendidos com a applicaçâo
'do principio do equidade privativo da instan-
cia superior, indeferido. 	 •

Rosalina de Carvalho' Bastos.---Entregue-se
Mediante recibo.
• Avelam Ferreira .—Idem .

D. Maria:José de Campas Lomba.—Corri-
ja-se. a inseripção. de accordo com o parecer
e, em seguida,. transfira-se.

.Ma noci '-Thimotheo Oliveira .-ReconheÇa,
,firma da peto de N..2.

'Paulo Gonçalves .Bastos.--Satisfaça a- cx-
igencia do parecer.

José Dias Duarte .—Idem.
Santos A.' Filho.—Idem.	 •

"David Gomes da Fonseca .—Idem:
. João Tavares de Soaza.—Idem.

. João'Tavares de Souza.—Llem.
João Ferreira.—Idem.
Lucinda , Alára, • Jacintho,.Jura e Fran-

cisco (ménores).—Idern.
'Pires & Caubino.— Indeferido. Mantenho

o lançamento, .ein face do parecer.
Antonio Cardeal.—Inscreva-se, _na fárma

'proposta. 'Imponho, de accórdo com o, pare-
cer, a multa de 1005, maximo, -na forma
da lei.

Manoel Gomes de Castro Maurilho.—Idem.
Agostinho Rodrigues Figueira. — Trans&

Ta-se, de accérdo cota o :parecer.
Hermes S. Porfirio.—Idein.
Miguel Pereira Pinto da Mona . —Idem.

'Aurelio Ferreira .—Idem
Dr. 'Augusto Elysio de .Castro Fonseca

Idem.
'Jhlietta Cruz Santos.—Idem.

• '-Nemesio Pinhão Buiças.—Idem.
'Camillo da Silva Ferraz.—Idem.
Pedro Cantigono.--Idem.

' Victoriano Francisco Vargas .—Transfira-se,
de accôrdo • com o parecer. Imponho a multa

'de 20$, minium, na fórma regulamentar.
•Arthur Ferreira da Rocha.—Complete o

'seio do documento de fis. 3 e 4.
' Carolina-:Toixeira da Silva Cunha —Com-

• plete o sello do documento . de fis. 3 t • fi e
faça a prova exigida.

Joaquim 'Antonio Martins. — Sele o do-
, emento de fls. .1. Mantenho o despacho de
31 de maio de 1918, preerido na petição
de fis. 3.
-J. Goulart' Machado. —'Apresentada a pa-

tente de registro, averbe-se a mudança, de
accôrdo com o parecer, Sobre o valor locativo
de 1:8095000.
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José Willemsens.— Averbe-se a mudança,
'cld &cardo com ,o parecer. Imponho a multa
de 505, minimo, na fôrma regulamentar.

Abrantes Rainalho.— Faça a prova exi-
gida no parecer.

Julio Augusto Figueiredo.— Façam-se as
'armullações propostas, ofilciando-Se a Procura-
doria Geral da Fazenda Publica.

Alberto Silvares.— Satisfaça a exigencia.,
Vieira dl Corréa.— Idem.
Augusto Cardoso.— Idem.
José Pacheco da Rocha.— Transfira-se.
Mario Antonio da Costa.— Transfira-se, de

àccórdo com o parecer. Imponho a multa de
20$, mininto, na fôrma regulamentar.

iMPOSTO DE CONSUMO
•

Requerimentos despachados
J. Ferreira.— Indeferido, por não poder

esta directoria reconsiderar despachos profe-
ridos mo autos de infracção.

Manoel Maio-- Indeferido. O negocio do
requerente foi devidamente classificado no
n. 11, art. 90 do regulamento annpxo ao
decreto n. 11.931, de 16 do fevereiro de
1916.

Companhia Souza Cruz.— De accôrdo com
o parecer, indeferilo. A protenção da reque•
rente só Ode ser attendida com a applicação
do prinelpio de equidade, priv,ativa da supe-
rior instancia.

Tinoco Machado Sz Comp.—De accôrdo emir
0 parecer, deferido, ficando porém, os reque-
rentes na obrigação de apresentar as tabelas
de preços quando iniciarem as transações
commerciaes.

II. Moraes Rogo & Comp.—. Nada ha que
deferir, por se não tratar de imposto lançado.

João Soares Lima.— De accôrdo, fazendo-se
a devida

-Antonio Assod.— Pague o debito.
José Pinto Brando.— Idem.
Zenba Ramos sz Comp.— Paguem o debito.
Passos & Viçoso.— Idom.
Augusto da Silva Araujo.— Pague O debito,

Autos ns. 70, 71 e 79.,, de 11 e 12 de ?nano de
1918, contra Paulino Menezes, estabelecido
rua 8. José n. 50, em Nietherou
Paullno Menezes, estabelecido com pequena

fabrica de cerveja em Nictlicroy, á rua São
José n. 50, foi autuado como infrator do
art. 80 lettra a, afinca 11, do regulamento
do imposto do consumo o bem assim do art. 60
do mesmo regulamento, visto o autuante ter
Verificado nessa fabrica:

1 0 , ter havido sabida de produeto sem
selos;

não estar em ordem sua escripta,
Cilhando assim o conhecimento da sua pro-

. ducção;
30

'
 numerar os talões do sabida seccionada-

snente, cai contrario, pois, ao disposto no re-
gulamento. Intimada a parte para defender-
so assim o fez no prazo marcado, accrescido
do duas prorogações que solicitou. Tendo
pedido o autuado exame de soa escripta por
uma commissão, tambem lhe foi isso deferido.
Do estudo do processo fica evidente que, em-
bora se tome em consideração o que allega o
autuado quanto ao atrazo da escripta e ao
systema do numeraç10 que adoptou para
suas notas de vendas, ao pôde fugir da res-
ponsabilidade decorrente da sonegação de
imposto, apurada no confronto feito dos ca-
nhotos de notas de venda com os lançamen-
tos do escripta fiscal, sendo do notar-se o
emprego nessas notas de algarismos quasi
inintelligiveis o que em .vigor analysado
deixa ver antes a intenção do dificultar a
vigilancia fiscal do que desleixo do sou me.
didor. A' vista do expedido e das circumstan-
das que emergem do processo e da aprecia-
çao detalhada feita pela superintendencia,
Julgo subsistente a infracção do regulamento

por parte do autuado, impondo-lhe a multa
de 2:5005, gráo minhno do art. 178, lettra 21,
alinoa IV, do citado regulamento, sendo de-
-crescida a mesma multa da obrigação de in-
demnizar o.infractor a importancia de 2:216$
de imposto sonegado, correspondente a 22.460
garrafas de corveja, nos turnos do prescripto
no art. 160. Intime-se.

•Procuradoria Geral da Fazenda Publica
EXPEDIENTE Do SR. PROCURADoR GERAL:

Dia 10 de MOTO de 1919 (*),
. Sr. director da Receita 'Publica:-
• N. 514 — Communico-vos, para Sis
devidos fins, que o Sr: Alberto Fiernan-
des, collector das rendas federaes em
Magé, no Estado do Rio de Janeiro, as-
signou termo nesta procuradoria a 22 do
mez do fevereiro findo, a fls. 71 verso
do livro 19, em virtude do qual deposi-
tou as cinco apolees da divida publica
do valor de 1 :000$ cada unia, de nume-
ros 38.637 a 38.639, 46.050 e - 46.051;
todas - de sua propriedade, como reforço
da anterior fiança de 20:000$, recente-
mente elevada a 24:700$000s

Dial
Sr. ministro presidente do Tribunal

de Contas:
N. 526 — Tenho a honra de remetter

a V. Ex‘., para os devidos fins, o inclu-
so processo relativo á fiança de Antonio
'Manoel Cabral de Mello, agente do Cor-
reio em Rio Bonito, Estado do Riõ de
Janeiro.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
da mais alta Muna e subido eonside-
ração.

— Sr. presidente do Conselho .Admi-
nistrativo da Caixa Econornica e Monte
de Soceorro desta Capital:

N. 524 — Communieo-vos, para os
devidos fins, que se acha caucionada na
Thesouraria Geral do Thesouro Nacio-
nal a caderneta desse estabelecimento do
n. 383.483 da 3 4 série, com o deposito
de 1:8068606, de propriedade de Augus-
to de Magalhães Mello e por este o sua
mulher offerecida em garantia • da •e-
sponsabilidade que assumiram como fia-
dores e principaes pagadores de Antonio
Manoel Cabral 'de Mello e da de seus
propostos no togar . de agente do Correio
em Rio Bonito, no Estado do Rio de Ja-
neiro.

— Sr. administrador dos Correios do
Estado do Rio de Janeiro:

N. 525 — Communico-vos, para os
devidos fins, que, ás fls. 72 do livro 19,
foi lavrado nesta Procuradoria Geral, a
25 de fevereiro ultimo, o termo pelo
qual Augusto de Magalhães Mello e sua
mulher prestaram fiança, no valor do
1 :800$, constituida pela caderneta da
Caixa Economica de n. 383.483, da 3'
série, com o deposito de 1 :806$606, de
propriedade do primeiro, em garantia
da responsabilidade que assumiram co-
mo fiadores e principaes pagadores de.
Antonio Manoel Cabral de Mello e da doa
seus prepostos no togar de agente do
Correio em Rio Bonito, nesse Estado. .

Imprensa Nacional e eDiario Officio!.
• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR CERNI',

Dia 11 de morço de 1919
Foram expedidos os seguintes officiosf
Ns. 496 a 50Q — Ao Sr. director geral de

Saude Publica, pedindo inspecção para os em-
.	 NI

(") Refiroduz-se por ter. sabido corri
Incorrecções,

pregados Pedro . Ferreira Pacheco, Varime-rid
Ferreira da Silva, Othou Pillar, Clovis Culla
e João da Silva Teixeira.
• N. 501 — Ao Sr. Eugenio Lenenroth, dana
do informações sobro assignaturas do Diarto

`Officio!.
Requerimentos despachado

Manoel 4 Costa Jimior.—Sim, em - terinoàs
José Toixtira de Carvalho.—Sitn.
Manoel Ferino dos
Othon Pilar.—Slm.
Lucas Boiteux.—Sim.

Inspectorie de Seguros
EXPEDIENTE Do SR. INSPECTOR

Dia 6 de março de 1919

Ao delegado regional da 3 s eirciiinscripçãoj
N. 138 — Communicando que os represei

tantos da edinpanbia do seguros Adamast6i
nomearam seus agentes em Recife os Srs. Me-
nezes & Comp., e recommendando verificar
si foi observado o disposto no art. 21 do de-
creto n. 5.072, do 1903.

— Ao delegado regional da 4' circuni-
scripção:

N. 139 -= Connuunicando que os represma-
tantos da companhia do seguros Adamast6r
nomearam seus agentes na labia os Srs. Ma--
galhaes & Comp., a partir de 1 de março do
corrente, o recommendando verificar si foi
observado o disposto no art. 21 do decreto
n. 5.072; de 1903.

— Sr. delegado regional na. : ia &cum.

seriP. çi4°0:N 	 Comminlicando que os represen-
tantes da Companhia de SOP:Ill'03 /Ida MaSter

nomearam seus agentes ent S. Palitos os Srs.
B. Magalhães & Comp.; em Santos,-ProdocO

Warrant C,° Limited, e em Curityba, Jun-
queira Mello & Comp., e 1 :cem-maniatando v .f

-rificar si esses agentes estão inanidos dos pØ-
deres determinados pelo art..21 do docre o
o. 5.072, de. 1903.

— Ao delegado regional na 6' circulo-
seripção:

N. 141 — Communicando que os represen-
tantes da companhia de seguros Adamastor
nomearam seu agente em Pelotas o Sr. Jati:
tiniano Simões e recommencland0 verificar si
foi observado o disposto no art. 21 do decreto
a. 5.072, de 1003.

— Aos directores da associação Auxilies ÁS

Familias:
N. 1.42— Devolvendo, devidamente visadas;

as guias para pagamento de imposto de tisca-
izacão relativas ao moa de janeiro ultimo..

Dia 8 -
Aos directores da companhia do seguros

Tranquillidade:
N. 143 — Notificando a não continuar a

assumir riscos superiores ao capital rea1i4ad0 -
da secção de seguros terrestres e maritin:ess

Requerimento despachadd
Francisco Martins Serra.— Satisfaça as c) les

gemias dos pareceres.

Ministerio da Marinhi.

_

Por portarias de 11 de março de 1919:.
Foram exonerados:-
O contra-almirante Manoel Theodorico

liado Dutra do- cargo de sob-inspector (lis
tortos e Costas, que interinamente exercia.;

(1 capitão de corveta Manoel José de Faria
e Silva do cargo de coinmandante do contra-,
torpedeiro Parand,que interinamente eNereitt.:,

Foram nomowlos:
O capitão-tenente graduado pharmacentleOt

Egas Munir. Barroto de Menezes e /trago peq
exercer o cargo de pharinaceutico coadje
vante do Hospital Central de Marinba;,



QF I(IAn	 Maria de 1.919

0 tç luto Dr. klaymun4a Boni-
	Itio, ra	 e/torcer o	 rgo 4

il a • dê e lica no iloshital Centra da Ma-
.

•cihjn concedidos, de acárdo com o art. 1,6,
4 da Itiá n, 2.75O, de lb de janeiró de 1913,
mgcanico naval de 2' classe, 10 sargento

tanjo Bralner, seis mezeg de licença para
taa dó seus interages onde lhe convier.

sa-s-a
Directoria ao Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MTNISTRO

Dia 11 de março de 1919
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. l.419 Tenho a honra de submetter á

aleasa con4ideração o assumpto do officio, em
cópia annexa, do capitão do Porto do Estado
gap Coará, sob n. 28, de 7 de fevereiro ultimo,
Oferente á necessidade de ser feita a draga-
gera do porto de Camocim, cujo accesso já se
tqrna difficeil -com grave prejuizo para a nave-
ejil0.o em consequencia do banco denominado
l3tirtuguéz, que tende a aterrar cada vez
mais.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
estos de minha alta estima o mais distincta

consideração.
— Sr. inspector de Marinha:
N. 1.411 — Declaro-vos, para os devidos

affaitos, que resolvi, de accordo com o art. 23
tto regulamento ànnexo ao decreto n. 12.937,
de 2) de março do anno passado, mandar
matricular na Escola Naval de Guerra os ca-
pitães de mar e guerra Alberto Carlos da
Cantia, Francisco Alves Machado da Silva e
Deraclito da Graça Aranha e capitão de cor-
veta Americo José Cardoso.— Deu-se conheci-
mento á Escola de Guerra.

-- Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
'Rio de Janeiro:

N. 1.420 — Tenho presente o officio ri. 77,
de 3 do corrente, dm que consultaes sobre a
legalidade da praxe de serem concedidas a
operarios deste estabelecimento, pelo inspe-
ctor, licenças para tratamento de saude.

Em solução, declaro-vos que, não depen-
dendo de portaria do ministro as licenças con-
cedidas a operarios e serventes dos arseuaes,
visto que são os mesmos admittidos em ordem
do dia pelos respectivos inspectores sem a
qualidade de funccionarios publicos, podem as
mesmas ser concedidas por essa autoridade
desde . que sejam julgadas necessariaá pelas
juntas medicas.

—Sr. inspector de Portos e Costas:
N. 1.421—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que, tendo cessado os motivos que o
determinaram, resolvi revogar o aviso deste
ministerio n. 509 E, de 30 de janeiro do anno
proxtmo passado, separando, em caracter
ptovisorio, os legares de sub-inspector de
Portos e•Canaos e de capitão do Porto desta
Capital e Estado do Rio de Janeiro.

--Sr. capitão do fragata Raul Varella Qua-
titOS:

N. 1.423—Declaro -vos, para os fins couve-
njputes, que resolvi designar-vos para exer-
Cardos asrfuncçóes de encarregado da Reserva
Naval.

Requerimentos despachados
A. F. Loureiro Sz Comp. — A' vista da in-

fgrmação não convem a presente proposta.
(Rqq. 5 de março).

Epaminondas Vergue Guimarães. — Junte
é rije uraçlo (lieq 10 de março.)

	

Raul Moitinho Daria. 	 De accôrdo com a
Informação, indeferido. (65-Esc. Naval.)

	

~1n••n•••••••n•n 	
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Ministerio da Guerra
Por portaria de 11. do corrente, de ac-

(Melo com o disposto no art. 1°, n. 1. do de-
mito legislativo n. 2.756, de 10 de janeiro

40 1 11 foraip eonodidos 90 dias de Emaça,
para ifatainefito de sue, ao alipit
guerra bacbar'el Elias Fegoandes Leite, po-
dendo gosal-a no Estada da Bahia.

Bequerimentã 'despacha-dal
Dia ii de março de 1919

Bento Dias de Mello, pedindo abertura de
um inquerittie consequente canceljamento de
frota relativos á conducta de seu filho o ex-
oldado do Exercito Antonio Dias de Mello.

— Não ha o que deferir em vista de ter
sido annullada a praça que verificou o sol-
dado António Dias de Mello, acto este que
approvo.

João Augusto Freire de Carvalho, 2° tenente
engenheiro machinista da Armada, pedindo
uma certidão.— Certifique-se em termos.

João Baptista Paes Barreto, capitão inten-
dente, pedindo passagem, — Concedo para
desconto dentro do anno corrente.

João Ferreira Lima, 1° sargento, pedindo
contagem de tempo.— Como requer, á vista
das informações.

Alfredo FernandeLda Silva Tavares, 2° sar-
gento, fazendo pedido identico. — Idem,
idem.

Paridas de Souza Manso, pedindo restituição
de documentos.— Entreguem-se, mediante o
competente recibo.

José Pio Borges de Castro, capitão, pedindo
passagens.— Concedo uma das passagens pe-
didas, conforme declaração posterior do peti-
cionado.

Raymundo Barbosa dos Santos, soldado asy-
lado, pedindo etapa para sua esposa.— Inde-
ferido, de accôrdo com a doutrina já firmada
em despachos anteriores.

Joaquim Barbosa do Nascimento, cabo re-
formado e asylado, fazendo pedido identico.
— Idem, idem.

Ananias . Guerra d'Albuquerque Diiiiz, pe-
dindo ser nomeado veterinario do Exercito.
— Não pôde sor attendido á vista da infor-
mação.

Manoel de Miranda, soldado asylado, pe-
dindo o restabelecimento do abono de diaria.
— Indeferido, de accôrdo com a infor-
mação.

Daniel Antonio Savana) Junior, official da
antiga Guarda Nacional, pedindo incorporação
no Exercito de 2° una._ Prove não ter
sido nomeado coronel da Guarda Nacional po
decreto de 29 de junho de /91a, não havendr
solicitado a respectiva patente.

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

PrumEIRA SECÇÃO
Expediente de 41 de março de 1919

Sr. director da Estrada de Ferro
Oeste de Minas:

Em solução aos officios ns. 310. de
de dezembro do anno findo e 22 D M.,

de 22 de fevereiro ultimo, dessa dire-
ctoria, autorizo-vos a effectuar a mo-
dificação proposta no primeiro daquel-
les officios, da condição n. 19 das in-
strucções para a emissão de cadernetas
kilonietrieas, approvadas pelo aviso nu-
mero 12. de 22 de junho de 1915 (aviso.
n. 8 VI11).

— Sr. ministro da Guerra:
Em solução ao vosso aviso n. 7, de 15

de janeiro ultimo, tenho a honra de
communicar -vos que, nesta data; foi
autorizado o director da Estrada de
Ferro Central do Brasil a acceitar as
requisiçkqa de despachos: des.semiijs

terio, ep trafego mutuo Caln a Estra4.
itte Feri% °ejete de Minas, dTaelb (pá se";
j01 apreselitad9á ita gAlaçko Zle 15rbqr,4
idencia requiáiçoes Rara cada Uma egtg
0,stradas (aviso n. 61 Mia) .

Sr. director da Estrada dq Eerrg
central do Brasil:

Autorizo-vos a prOvidenciar ü6
tido de ser mtula(to o nome de estação
da Estiva, na linhá átixiljar, dega es-
trada, para o (lp Dr. Miguel pereira
(avio n. 66 Vila).

Attendendo ao que solicitou o Minis- .
terio da Guerra, em aviso n. 7, de 15 4
janeiro ultimo, autorizo-vos a 'amoitar
as requisições de despachos daquelle
ministerio, com direito a trafego mutuo
com a Estrada de Ferro Oeste de Minas,
desde que seja observado o disposto no
§ 1° do art. 124 do regulamento da
transporte (aviso ia. 67 Vil') .

Requerimentos despachados
Annibal Ayres da Rocha, amanuense

da 3' divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, pedindo averbação do
tempo de serviço. — Sim, opportuna-
mente, para os fins de aposentadoria.

Lupercio de Almeida Freire, pedincha
permissão para collocar annuncios nos
carros e estações da E. F. Baturité. , asai
Indeferido.
• Joaquim Rodrigues da Costa, ex-ajti-
dante de 1' classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil. pedindo o abono da
gratificação addicional de 30%, por
contar mais de 25 annos de serviço. —
Prove o requerente ter o tempo de ae,Da
viço que allega.	 r

Directoria Geral de Obras Publicas
•

PRIMEIRA SECÇÃO

. Expediente de II de março de .4919.
Communicou-se á Inspnctoria de Obras

contra as Se:coas a suspensão das obras
do açude publico S. Pedro de Timbatiba.
no Estado do Ceará, , recommendando-se
outras providencias a respeito daquellaa
obras (aviso n. 6010).

— Remetteu -so á Inspeeforia Federal
de Portos, Rios e Canaes, para emittir,
parecer a respeito, uma certa e mamo,
rial sobre as taxas cobradas pela Com-
panhia Dbcas de. Santos nos armazens
frigorificos de sua propriedade .(officaa
n. 2310).

— Restituiu-se ao Ministerio da Fa-
zenda, devidamente informado, o proa
cesso de aforamento de quatorze me-
tros de terrenos de marinhas em Ita-
curussá, no Estado do Rio de Janeiro, o
requerido por José Caetano Alves dq
Oliveira Junior (aviso n. 6710)..

Requerimento despachado

Os chãs carnavalescos Fenianos, Te-
nentes do Diabo e Democraticos pe-
dindo cessão dos galpões da rua Dez. —
A' vista das informações. não podeln
attendidos.

Directoria Geral de contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente do dia 11 de março de 199.
Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesourg

Nacional, sejam pagas as inclusas cena
tas de Pontes Garcia & Comp., na ima
portancia de 340640; José da Silva &
Comp., na de 954750; Borlido Maia &
Comp.. na de 418500; Alberto &Almeida
86 Comp., pa de 37$200; M. Costa, na de
228$; Soc.iété Anonyme du Gaz de Qia
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• 'de Janeiro, na de 3288160, e The Rio de
, Janeiro Tramway, Light and Power

Company, Limited, na de 628400, pro-
venientes de fornecimentos feitos, du-
rante o armo possado, para, os serviços
da Estrada de Ferro Rio d'Onro, a cara
go da Repartição de Aguas o Obras Pu;

• bl ic as.
A despeza, no total de 1:9988650; de.,

verá correr por conta da sub-consigna-
cão «Material); titulo «Estrada de Ferro
'lio d'Ouro - Via permanente e edifi-
cios - Linhas telegraphicas e tele-
plion icasa, da verba 13 1, art. 129 da lei
n. 3.45k, de. 6 de janeiro de 1918 (aviso
il. 555).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, seja paga a R. Furtado de Men-
donça a quantia de 75$, em que importa

--a inclusa conta de trabalhos executados
para a Inspectoria Federal de Viação
Maritima e Fluvial, em janeiro do cor-
rente anno.

despeza deverá ser escripturada na
, consignação aMaterial -r- Transportes o

•p3ssagens, custeio de uma lancha, ex-
pediente, •etc.,»-da verba 12', art. 98 da
vigente lei ,orçamentaria (aviso n. 556).
- Em additarnento ao aviso n. 2.399, dá
28 de junho do urino findo, e attendendó
á requisição constante do aviso dessa
ministerto n. 4, de .4 de janeiro ultimo,
passo ás vossas mãos o incluso processo
referente á restituição da quantia de
:1028888 ao engenheiro José Antonio
al'artins Romeu (aviso n. 557).

T insmitlindo-vos, - por cópia, o offfa
eio da Directoria Geral dos Correios,
Il. 882, de 28 de fevereiro ultimo, tenho
a honra de solicitar vossas providencias
para que a Delegacia Fiscal do The-
muro Nacional no Estado de Matte
(Irosso attenda, com regularidade, aos
pedidos de supprimentos *feitos pela Ad-
ministração dos Correios naquelle Es-
tado (aviso n. 558).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional,. sejam pagas, por exercidos
findos, á The Great \Vestem of Brazil
Itailway Company, Limited, as impor-
tancias de 818190 o 2168410, provenien-
tes de passagens concedidas e transPora
tes effectuados, durante o anno passado,
Por conta dos aerviços das Obras Novas
Contra as Seceas, conformo se verifica
dos documentos juntos.

A despem, nó total do 3008900, quati-k
do corrente o exercieio, deveria ter cor-
rido por conta do credito aberto pelo
decreto n. 12.589, de 1 do agosto de
1917 (aviso n. 559).

. Tenho a honra de vos devolver o ia-
'efuso processo de acquisição do terreno
na cidade de Vassouras, de propriedade
de D. Delphina Augusto Fernandes;
feita, pela Estrada cle Ferro Central do
Brasil, pela quantia do 2868860, a que
se refere o vosso aviso n. 309, de 19 de
Julho Ido 1010, cabendo-me communi;
car-vos que foram dadas as precisas proa
.videncias no sentido de que a proprieta-
ria compareça na Procuradoria Geral da
Fazenda Publica afim de exhibir os do-
cumentos relativos ao terreno vendido
'áquella estrada (aviso n. 560).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas as inclusas con;
tas: do Dias Garcia & Comp., na impor
/anela de 10$; de Borlido Maia & Comp.;
3$508; de A. Placido, Marques & Comp.;
:408720; de Vilas &Sas & Comp., reis
6088510; de Mayrink Veiga & Comp..;
19$200; de Arnaldo Braga & Comp.;
90$770; de Pimenta & Comp., 208; de
Fontes Garcia & Comp.

'
 168800; de Roa

drigo Vianna Junior, 1158600, .0 do J.
L. Costa & Comp., 8928540, provenien;
tos tio material adquirido pela Reparti.;

cão Geral dos Telegraplios, no anno
findo.

A despeza, no total do 1:8178670, de-
verá correr por cónta da consignação
que, sob o titulo aSub-directoida de
Contabilidade', da verba 3°, art. 12U
da lei orçamentaria do exerciçio de 1918;
se destina ao necessario á Sub-directo-
ria de Contabilidade (aviso n. 561).

Dignae-vos ordenar que, no Thesourá
Nacional, sejam pagas as inclusas coa-
tas: de F. F. Braga & Comp., na impor;
tancia do 258; de lume & Comp., na do
1808; de Mayrink Veiga & Comp., róis,
1:811850a; de Fontes Garcia & Comp.;
908; de F. Costa & Comp., 78$, e de
Dias (farda & Comp., 8188, provenien-
tes de material adquirido pela Reparti-
ção Geral dos Telegraphos, para o ser;
viço radiotelegraphico, no anno

A despeza, no total de 3:0028500, de;
verá correr por conta dá consignação
que, sob o titulo «Serviço radiotelegra-
phicoa, da verba 3', art. 129 da 'lei or;
çainentaria do exercicio de 1918, se
destina a material (aviso n. -562).

Dignae-vos ordenar que, no Thesourá
Nacional, seja paga a inclusa conta da
subvenção a que 'tem - 	a The Amaa
zon Telegraph _Comany Ltd., na im;
portancia de £ 4.281,5, equivalentes a;
38:055$555, ouro, á taxa de 27 d., c obra
respondente ao 4° trimestre do armo
findo.	 •

A despela deverá correr'por conta da
'consignação que, sob o titulo aSubvensi
ções», da verba 3' art. 129 da lei orça;
mentaria do exerácip de 1918, se desti-t
na á subvenção ao ,cabo sub-fluvial dá
Amazonas, á taxa de 27 d., na fórma do,
respectivo contracto (aviso n. 563).

Dignae-vos ordenar que, no Thesoure
Nacional, sejam pagas as •inclusas cona
tas: de Rodrigo Vianna Junior, na impor-t
tancia de 198800; de J. L. Costa & Comp.,
na de 2358800; de Borlido Maio. & Comp.,
1858; de Luzes e Souza, 798200; de Fon;
seca, Almeida & Comp., 578000; de Fon;
tes Garcia & Comp., 88400; de Dias Gara
eia & Comp., 58700; de A. Placido Mar-
ques & Comp., 218600; de Belmiro Ro-
drigues & Comp,, 250$, o de ,Mayrinld
Veiga & Comp., na de 28800, provenien-
tes de material adquirido pela Reparti...
cão Geral dos Telegráphos, no anná
findo.	 -

A despeza, no total de 8658900, devea
rã correr por conta da consignação tilIN
sob o titulo - Sub-directoria Technica
.- da verba 3`, art. 129 da lei °mamona
taria do exercido de 1918, se destina ao
necessario Sub-directoria Tiklinica
(aviso n. 564).

Dignae-vos ordenar que, no Thesourá
Nacional, seja paga a J. A.,Toscano,.
quantia de 1008, em que importa a ma
chisa conta de fornecimento feito á Ina
spectoria Geral de Iluminação em de-§
zembro do anno proximo passado.

A despeza deverá ser escripturada na
consignação «Material» - Conservação e
acquisição de apparelhos-da verba 10',
art. 129 da lei de orçamento do exata
cicio de 1918 (aviso ri. 566).

Dignae-vos ordenar que, no Thesotire
Nacional, sejam pagas as inclusas con;
tas: de Villas Mas & Comp., na impor;
Janda de 2108500; Arnaldo Braga (Si
Comp., na de 3718100, a Rime & Comp.,
na de 80$, provenientes de fornecimen-
tos feitos, durante o anno passado, para
os serviços da Estrada de Ferro Rio dá
Ouro a cargo da Repartição de Aguas Q
Obras .Publicas.

A despeza, no total de 6618600, deViéa
rá correr por conta da sub-consignaçãe.
«Material), titulo - Estrada de Ferre
Rio d'Ouro	 Almoxarifado sas da veN

'Içrti'çó 'de, 1919	 389t 
	 - . --k
ba 8', art. 129 ''da lei n. 3.454, de 6
de janeiro de 1918 (aviso a.,67). ,

Dignae-vos ordenar que, ii?)	 Soulla
Nacianat, sejam pagas as inclus 
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tas de Arnaldo Braga & Comp., na im-
portancia de 40688" Luiz Macedo., na
de 4588200; 3. L. Costa, na de 1098, e
Elviro Telles de Meneios, na 4 12581.60,
provenientes de fornecimentos feitos o
trabalhos executados, diante o atine
passado, para os serviços d4 Estrada dd
-Ferro Rio d'Ouro, a cargo da Reparticii9
de Aguas e,Obras Publicas.

A ..despeza no total de 1:1208160, (Na
verá correr por conta da sub-consignaa
ção «Material»,, titulo-Estrada de Fel.re
do -Rio d'Ouro - Eseriptorio central --.1
Expediente, etc. - -da •Gerba 8', arti,gel
129 da lei n. 3:454, de 6 de janeiro -dif
1918 (aviso n. 568):

Dignae-vos ordenar que, nci Iliesour¢È
Nacional, seja paga a J. L. Costa

'Comp.,, a quantia de 3558500, em ima
importa a inclusa conta de forneicrnentóa
feitos á Inspectoria ,Federal de Viaçãe.i
Blaritima e Fluvial, em janeiro do coras *
reate anno..	 ,	 1

A despeza. deverá ser escrIpturada na
consignação «Material» - Transportes d
passagent., custeio de uma lancha, ex;
pediente, etc. - da verba 12' .ai'. t4
da vigente lei orçanient,lf.a (aviso nu?
.rnora :569) a

Dignae-vos ordenar que, no .Thesoure
Nacional, sejam pagas as inclusas con;
tas de M. Costa, na importancia de 60$*
Bórlido Mala & -Comp., ,na do 488, o
Fontes Garcia & Comp., na de 111$501),
provenientes de fornecimentos reit:Os.;
durante o anuo passado, para os serviços
da Estrada de Ferro Rio d'Ouro, a carga
da 'Repartição de Aguas e Obras ;Pu-
blicas.
- A . despeza, no total de 210$500, deverá:
correr por conta da sub,consignaçild
«Material», titulo - Estrada de Ferro
Rio d'Ouro - Trafego e movimento --O
da verba . 8', art. 129 da lei n. 3. ir1-1,,-
de 6 de janeiro de -1918 (aviso 11.- 5;0) .,

, Em resposta ao vosso aviso n. 88, de
26 de fevereiro ultimo, cominunico-voa
que a despeza çom a acquisição feita::
pela Estrada do Ferro Central -do Brasik
do sitio denominado «Apara», -no rama
de Itacurussá, de propriedade de dom«
llerminia Monteiro de Barros, na impor-
tancia do 3:0008, poderá ser levada fi:
conta da consignação «Material» .- Q
necessario para os serviços das seis di;
visões -, da verba 6', art. 08 da vi:,k
gente lei orçamentaria (aviso n. 571).a,

4 i .	 Dia 11	 :., •

Sr. inspector federal das Estradas . t -
. Em referencia .ao ,vosso officio num
mero 66 Z, de 12 de fevereiro ultimo,
decldro-vos ter approvado a tornada de
contas, relativa ao 1° semestre de 1018,,
da. Estrada do 'Ferro Sul do Espirito
Santo, .trecho de Cachoeira Mo Itapeini-

• rim a Victoria, a cargo da Leopoldina
Railway Company -Limited, do accôrtlo
com o vosso parecer, exarado no alludidb
offoci0 (aviso n. 104)„

Córila a-- inspectoria Federal das E É:4

iradas - Secção de ' Contabilidade Há
N. -66 Z - Rio de Janeiro, 12 de -fderei,...
ro de 1919. Exmo, Sr. Dr. Afranio dd
Mello Franco, M. D. ministro da ViaçO

.e Obras Publicas. . Passo ás mãos 1
‘ V. Ex. a acta da tomada de contas d

Estrada de Ferro Sul do-T.spirito San-
to, trecho de Cachoeiro do Itapérriirim ge
Victoria, a cargo da Leopoldina Railwa'y;
Çonmany, Limited, rqativa ao 1° se,
'mestre de 1918. Este 'trecho tem em trg-z4



Inspectoria de Obras Contra as Sacca-s-
-,Requerimento despachado

.	 --
A requerimento do conductor de 11 classe

Antonió Eustatitio de Souza, fa) averbado ap
livro a. 2, fls. 60, de assoirtanieptos do Os=
soai titulado desta repartição, que o mestria
serviu çinco anpos, 10 mezea e nove dias, 11;
quidos, nos seguintes departamentos
foderaes, conforme certidões, gira . apresento,
passadas á vista das respectivas folhas de ps:a1
garanto:

Na Repartição de Águas, Esgotos e Obras
Publicas, de 17 de janeiro de 1907 a 8 de
julho de 1911, isto é, quatro aenos, cjiico
mezes e 23 dias, sendo: conio engerilskiro
ajudante, de 17 de janeiro de 1907 a 31 de
agesto do 1908; corno auxiliar-diarista, de 1..
de setembro de 1908 a 14 de abril de 1910,
um animo, sete mozes c 14 dias, e como 2 0 es-
cripturario, de 15 de abril dç 1910 a $ de
julho de 1911, um ano, deus mezes e 214
dias;	 -

Na commissão de Estudos da Réde de Viação
Cearense, de 16 de agosto de 1911 a 31 de de-
zembro de 1012, como engenheiro.ajudante,
.ou sejam uni atum, quatro mezes e 10 diass,

•
I. n_sp_sctoria federal de Portos, Mos ó

Canaes
YESCEnt.t SECÇÃO

Requerimento despachado:
Dia 8 de março de 1919

Zeferino de Oliveira, solicitando reducção
do armazenagem para 16 toneis de ferro, vas
sios, já. nacionalizados, vindos pelo vapor'
Ca/abrutas- Deferido, cobrando-se armazena;-	 -a-sgem dc quatro mezcs.

Ministerio da Agrieultura,i
--

Industria e Conarnereo„

r

3 3 q6 I Utillilà-reirã". 12

•tego 159 k,597. A Junta verificou que
á renda bruta do semestre foi de rt:ds

R273 :820$918. Dividindo-se esta renda
pela ‘ extensãb em trafego, obtem-se a
renda kilometrica de 1 :715$702. Pela
'titi sula XI do contracto annexo ao der.

h,creJo n. 6.456, .de 20 de abril de 1907i

t‘e q , é
copol

obrigada a restituir o valor dos dit
dinsa Railway Company Lims-

ritos aduaneiros UrresVondentes ad
aterial importado eorn isenção para o

'fgA..fego de suas linhas em virtude da

l

'ausula VIII, quando a renda bruta da
linha de Cachoeiro do 1-tapei-ilidi-a a Via
Orla exceder ao limite de 8:000$ por
tomar°. Sendo muito inferior a está

ite ii tenda bruta kilometrioa do se.s
, stre em questão, está a companhia
rda.s. • obrigada da restituição estipulada' na
- fada Clausula. A..Junta não procedeu 4
&ração da importancia dos direitos

aduanpiros que a companhia teria de pa-
ars gozassesi não z de isenção, pelos maa
armes importados durante o semestre, -
,or no ter ainda sido expedido o certia

aficado no só' deste como dos semestres
thateriores. Ao Thesouro Nacional foi res
Xolhida a quantia de 3:000$ para as des-
sisezas da fiscalização do segundo semess.
tre de 1918. (Conhecimento n. 2.798, de
il) de julho de 1918.) A Junta verificou
ter a companhia recolhido á Recebedos.
ria desta , Capital as seguintes quantias
proVénientes cle imposto de transito ar-

frecátjadas no semestre considerado: reis
11 :0i$432, pela Estrada de Ferro Sul do

sPirkto Santo e 7:997$20'O, pelo ramal
,para .9 .Estado de Minas, e sub-rariaal do
1.stel1o. A' vista do exposto, julgo que
• Ãla Ornada de- contas está em condiçõea
te Msareoer a aalirovação de V. Ex. Sana

• e e fraternidade.. sa, 1. Pires dg Rio, ia.
1Pe.,,c4a -	 a . - s sd,„„s.a.s-- ----a..

. •Ç	 _. s	 !.
sO?trectolna Geral de Correios e 'Felga

	_	 • .,	 -"" graphos

	

s	 -SEGUNDA sacraci _, -- • -.,.._—
)" Por ¡p ortarias de 10 do corrente,- fd-
Vrarn cannedidas as seguintes licenças',
, para tratamento de saude:

Va .astruda de Ferro Central do Brasil:"
' De 90 il ias, sendo 39 dias com 213 da
', `"diaria, e 51 aias, com 112 da diaria, a
LAbaiM Dias Pereira, guarda-chaves de 21
.lclasse;	 ,	 ,
1. De 180 aias, "em prorogação, tom me-
.t.ade do ordenado, a- Ernesto JoSé Leite
ile Ark	 grujo, teleaphista de 41 classe;

.i De Od djag, Com metade da. diaria, a"
arapiaea Pinto, guarda-chaves de 3,

ffige.

--PIAR 10 OFFIC [AL

Ama de Oliveira Rosa, pedinde favo-
res do men,tepio. - Junte certidões de
nito ç casajnento do contribuinte, naszi-
ijiento dos filho e justificação nos .1,er-
nlos do decreto n. 3.007, de 10 de leve-
treiro de 189. -

Çaridaçie Maria Francisca, pedindci
pensão dp art.. 81 do regulamente sid
Estrada do Faro Central do 'Brasil. -asd
Prove o $r. Carlos Antonio Dorriingues;
a sua qualidade de procurador.

Zulmira da Silva Almeida, _pedindci
favores do mantepio. - Deferido.
. Maria das Dores Mendes Cavalcanti, è
'outra, faZando a,nalogo pbdido. - Apre-
sentem a certidão de obito de sua mãe.,

Foi mandada averbar a declaração de
familia de Joãq Augusto da Silva Gnima-
rães, da Repartição Geral dos Teles
gráp.hos.,

Reg:mm.)21 ,3;21os 'despachado:
Rodolpho Neiva, Antonio da Silva Ferreira

Dias e Alvaro Decio Guimarãos, funccionarios
dá Directoria Geral dos Correios, solicitando
concessão de gratificação addicional por tempo
completo depois de 1912..- Indeferido, pelos
fundamentos da informação.

Manoel Soares de Souza, gUarda-fio da Re-
partição Geral dos Telegraphos, fazendo iden-•
tico pedido.-Indeferido, á vista das informa-
ções.

Theodorico Maximiano da Fonseca, ajudante
de engenheiro residente, em commissão, da.
Estrada' de Ferro Central do Brasil, pedincle
seis mezes de licença, sem vencimentos, para
tratar do seus interesses.- Indeferido.

Dia

.Comanunicou-se ao Sr. director gera/
'dos essirreios, que, segundo informa 'o.
Sr. direotsor da Estrada de Ferro Nor-
deste do Brasil, fazem parte da compo-
sição 'dos trens de passageiros daquella
estrada os carros de bagagens, nos csuaes,
lia uni compartimento, illuminado a ke-
trozene, conservado e limpo, destinado ao
serviço de conducção de malas, surpre-
liendenclo-lbe a reclamação do Correio,
ainda porque, corno asseveram os chefes
de serviço, é essa a primeira que surge.
sobre o assumpte.

Rematteu-se ao Ministerio da' Fas
tenda, per cópia, o Oficio em que a Dia
rectoria Cera' dos Coraios pada pro-
videhdias para qife sejam de n,;.01VidaS
51 secção da Substsil'ectoria do Trafego..
Postal toda as encorranenclas não reti-
radas pelos destinsatarios dentro do pffazo,
dp ires mezes..	 "	 s-

' Requerimento desPachados
Walter Sclirnidt, ajudante de d Meã°,

da Estrada do Ferra Norbesté de Milhas.
- ffiedindo quatro inazas de - lioança, para
tratamento de sane. - Cor eareça a
esta Directenja Geral, afim e receber.
guia para stibmetterase a ins e:adg de.
'saude nesta Gapitala

Pedro 1.115orie de Alnieida, inspector
"cle1' clas gb da Repartiatti Geral doa Te-
legraphos, • por seu advogado, pedindci
tectansidet.attã'o de daspacho. AA5,re-1.
sente procUrado em devida férmaa

-.	 •	 •
	 •	 "Z.

•

„ Directoria Geral dos Correios
f Requerimentos despachados

• Dia 7 de março do 1318 •
Eustachio de Oliveira Carvalho,- servents

de aa classe, pedindo a.üterizaçto para consi.
p. nar i tkOS em favor de Antonio paptpta
g2U222. -7:: Dqfçsidti,	 '	 -	 ' •	 -

•
Expediente do dia 5 de muro de 1513,.

Sr. mitsjstro das Relaçõos Extçriores: . .
, Por avitfo de1 de dezembro d.e 1911, sob o
n. 212, foram 4licits4os a 'esse ministierio os
seus banà'oljlciçis junte ao Governo da Rapa- I,
bliaa Franceza afim de perniàttir o !nasala que
o Sr.. Camilie Raabe contipluasse no Brasil,
pois, cidadão francos quo é.;"pretendia deixar
o cargo do Lustre do dicia's em trabalhos do
.farro que oceupa no Apaegat,iaadgAgricalik.gal-

•

.!Misa 1.112)ak.4toria Federal :las Estradas:
y-De •80 dias, ein prorosactio, cont',
Áte1,..3tie dp ordenado, a Edgard IA. ,Ca

e, Estirada, 21 eSCripturario.,

0 a 30 Ws, em prorogado, . m mess
NI lpireptoria Geral dos Corros-:" • 4

'de ao ordenado, a Aleibiaties Heuriiue
á SiWa, oont,tujor da Administração dos
cir4usa0 . do Estado *da -Parallyba do

- ..Ttior 1-:-n artaria5 'de 11 "do terrenta,
aratu-. troinovidos na Adaninistração dos,

rreisfa do Estado do Rio de Janeiro
4fideal, por merecimento, o .atiitiltè
tioial, . valso de Freitas Babtense; ;1;11

-'1A 31 o i

4

al, POr inerecinante, 0 91P3/4--;1lániã. 'A r. do de Freitas Balliense, ;-ar-• sa. - ,
L•••n•••••,	 •,

g(4i_e_tá il-spachado	 'dia 10- 'ia-março de 190,
1yriTa Oriunda de Almeida, pecliudd

Certifique-se, Si COD.-

Felippe' de Souza Mattos, • pratioute
4 a classe e outro fiKccionario,
dar cessar o desoonto mensal de 500 réis, gfib
solTrett em favor da ,i1.1nilo Postal.- l-
ferido.

Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção

Por portaria do 10 do corrente foram coro'
cedidos GO dias de licença, na Vima da lei,
para tratamento de sande. ao. I° offloial d
Direetoala do Serviço de Povoamento Cara
Vieira Zaisoith.

-Por igual acto da mesma data, foram con-
cedidos trçs rnezes de licença, na .forma da
lei, para tratamento ge saude, ao director dal
Hospedaria de litriigrantes da 114a daiFlOrosl,
Dr. José da Castras lbelio.

g.
-AinVor igual a	 mcta da mesa dat

Oram c	
a;

dicigs 60 dias (10 licença, lia fOaa
çla lei, paia tratar do interessas, ao ajudadte;
addido, da Iospactoria do 'Serviço de Prote'-;
ação aos Indios no. Estado do Matto Gruo.,	 •Ravmundo Hosterno.	 .	 ,

•



Quarta-PIM 12 

•liarbacona, no Estado de Minas Gera.es, afino
de lavar á sua patria o tributo do sangue Tio
a mesma reclamava de seus filhos.

o tendo tido solução até agora o referido
p9clido, volto á presença do V. Ex. para rei-
toral:o, pois que OS serviços do Sr. Comino
Rache, que é um liabilissimo mocanico, serão
ainda de real proveito ao estabelecimento em
gim se encontra tabalhando.

Prevaleço-me do ensejo para reaffirinar a
V, Ex. os protestos de minha elevada estima
ellistincta consideração (aviso a. 26).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Declaro-vos, para 03 devidos effeitos, cllie
nesta data, rasoiro designar o insp9ctor agn-'
Cola Ninai° Giannattasio para tor exercido
no Estado dO Sergipe (aviso n. 25).

•Communico-vos. para os devidos ofídios,
que, por portaria de 28 de fevereiro ultiino,
foi nomeado o chefe do culturas desse ser-
viço agronoino Sylvio de Souza Campo§ para
exercer o cargo do chefe . da secção do agro-
nomia da Estação Geral de Experimentaoao
de Coroatá (officio n. 365).

— Sr. delegado fiscal do ThoSouro Nacional
no Estado do Maranhão:

Communico-vos, para os devidos efeitos,
que, por portaria do 28 de fevereiro ultimo,
foi nomeado o chefe- de culturas do Serviço do
Agricultura Pratica agronoino Sylvio do Souza
Campos para exercer o cargo de chefe da se-
cçlo de agronomia da Estação Geral de Ex-
perimentação de Coroatá, nesse Estado (officio
a. 336).

—Sr. director da Despeza Publica:
Communico-vos, para os devidos elícitos,

que, por portaria de 28 do mez proximo findo,
foi nomeado o chefe de culturas do Serviço
de Agricultura Pratica, agronomo Sylvio de
Souza Campos para exercer o cargo do chefe
da secção do agronomia da Estação Geral de
Eiperimentação ao Coroatá., no Estado do
Maranhão (olhei() n. 367).

—Sr. director do Serviço do Industrio Pas-
toril

Dia 10	
•

Sr. nÉnistro da Viação e Obras Publicas:
Ein soluçai) ao objecto constante do vosso

ateio n. 37 V/ I, de 25 de fevereiro proxirno
findo, tenho a honra do communicar-vos que,
nesta Ata, ponho á disposiçlb desse minis-
todo, sem projuizo do seus vencimentos, ‘o
funccionano, addisio, agronorno Ilaphael
Nioac de Souza, afim de examinar as 'terras
Q. a topographia da fazenda Monto Sinai, por-
tancente á Estrada do Forro Central do Bra-
sil, aflui do ser julgado sobre o seu aproveita-
mento para a silvicultura.

Aprovoito o ensejo para reiterar-vos os
protestos de minha elevada estima e distincta
consideração (aviso n. 27).

— Sr.. director do Serviço do Agricultura
Pratica:

Em solução ao vosso oficio n. 313, de 23
de janeiro ultimo, solicitando franquia tel)-
giolphica, em objecto de serviço publico, para
o professor ambulOnte, addido, 1g:iodo Gar-
cia loa Travassos, que serve no Estado do
Sergipe, communico-vos, de ordem do Sr.
ministro, que, por aviso n. 81 T, de 12 do
corrente, o Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas scientificou a este minisíterio . que a
Repartição Geral dos Telegraphos já foi au-
torizada a conceder a autorização pedida
(oficio n. 372).

Connnunico V03, para os devidos elícitos,
. que, por aviso desta data, foi posto á dispo-

sição do Miuisterio Viação, som wejuizo do
seus vencimentos, afim de examinar as terras
e a topographia da fazenda Monte Sinai, o
funccionario, addido, dessa diretoria agro-
nom° Raphael Nioac, de Souza (oficio n. 375).

— Sr. chefe do Policia do District° Federal:
De ordem do Sr. ministro, tenho a honra

a honra de vos solicitar as providencias pre-
cisas no seu tido de serem prestados a esta
directoria geral os pormenores de. que dis-
po= essa repartição acerca do menor Victa-
rino Corrêa da Silva, intgrnado por seu tio
José Dias Pereira, por intermedio dessa che-
fatura, no Patronato Agricola Annitapolis, no
Estado do Santa Catharina.

Toes informes são pedidos afim do que possa
S. Ex. o Sr. ministro resolver sobre um re-
querinionto em que é podida por sua proga-
nitora, Palavra Corra da Silva, a restituição
do menor em questão (oficio n. 373).

-- Sr. director da Directoria do Meteorolo-
gia o Astronomia:

Para os devidos °líbitos, COMMUlliGO-V03,
que a directoria da Estrada do Ferro Noroeste
do Brasil sciontificou a esta directoria geral'
que foram as estações daquolla estrada auto-
rizadas a acceitar as requisioões por vós assi-
gnadas. durante o corrente exoroicio.

Outrosim, vos reinettoOnoluso:a autorização
do passagens n. 3.816, da The- lieopoldina
Railway Company Limited (officio n.

— Sr. agente , da . estação . de Capivary de
The Leopoldisia Bailivey Company United:

De ordem t• • Sr: mioistro, autorizo-vos a
transportar, dessa estação á' de S. Fidolis, oi-
tocentos feixes de ramos de mandioca e em par-
cellas da duzentos feixes de-cada voz, destina-
dos ao l'!rafibe Dr. Elysio do- Araujo, rosi-
dente naquella loçalidade, correndo as despe-
sas por conta deste ministerio (oficio n. 376).

Dia 11

Sr. director,. em commissã.o, do Serviço de
Combate á Lagía‘ta Rosca:

Communiowvos, para 03 devidos effeitos,
que, por polattria do 6 do Corrente, foi no-
meado o agronomo Paulo Negreiros para, em
commissão e emquanto oonviec ao Governo,
exercer o cargo do assistente desse serviço
no Estado do Ceará, percebendo a gratificação
mensal de 400S0a0 (oficio n. 377).

Communico-vos, para os devidos elícitos,
que, por portaria de 6 do corrente, foi nli-
mead6 g engenheiro-agronomo Fabio Quadros
Pgillana para , em .coanni4o e =quanto coa-.

vier ao Governo, exercer o cargo de asSiod
desse serviço no gstioe de Sergipe, vero
bondo a gratificação mensal do 400000 (oIliega
n. 383).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacionat
no Estado do Coará:

Communico-vos, para os devidos offeitA
que, por portaria do 6 do correnteçfoi intii
meado o agronomo Paulo Negreiros para, eni
corninissão o omquanto convier ao.doverne4
exercer o cargo de assisteuto do SOrviço de
COmbate á Lagarta Rosca, nosso Estado, per,-
cobondo a gratificação mensal do 400$00C!
(oficio n. 378).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Naciong
no Estado do S. Paulo :

Commtinico-vos, para os devidos effeitoso
'que, por portaria do 7 do corrente, foi nei n
meado o Dr. Nelson de Almeida para exerce'ts
o cargo de auxiliar extranumerario do ser-
viço do distribuição de plantas e sementes dó
Servi oe, de Agriculura Pratica, com exeocicio,
nesse Estado, percebendo A gratificação monsal.
de 7.:0$000 (oficio n. 379).

— Sr. director do Serviço de Agricultura."
Pratica :

Inclusa vos remeti° a portaria de 7 do colm -
rente que nomeia o Dr. Nelson de Almeida.
para exercer o ca-go do auxiliar extrauume.-4,
rario do serviço de distribuição de plantas o
sementes decso serviço, caiu exercicio no Es-,
taslo de S. Paulo, percebendo a gratilicaçao.
mensal de 750$ (officio il. 380). 	 1

— Sr. director da Escola de Engenharia da
Porto Alegro, Estado do fio Grande do Sul:;

Junto vos romeno os certificados de registrcs
dos estatutos dossa escola o do seu estaholeco.
mento anima ao Instituto Borges do Merlei
roo, aunotados no livro competente, á vist
dos esclarecimentos prestados pelo vosso offi.-.
cio n. 18, de 11 de fevereiro ultimo, códs.
formo preceitua o decreto n. 13.028, d(rM
de maio da 1918.

Quanto ao Posto Zootechnico de Viand9 a
respectivo certificado só poderá ser remouiclpi
uma xez enviada a data de sua creaçao, o7piel
ainda não foi feito (oficie il. 381).

— Sr. director do Serviço de Industria.PasJ
toril:
. Tendo em vista o disposto no art. 27, § 21,'
do regolainento: desta secretaria do. Estado.
tornado extensivo a todas as depondenc:as do,
ministerio polo art. 93 do mesmo regula-
mento, inclusa vos restituo a petição d:rigichi
ao director do PatronatoAg:Oco: , do Sanaa...
Monica pelo adjunto de profess4 110:1040,
Ponte Silva, para que, tomando eu:leo:410u,,
da mesma, delibere corno julgar do justiça.
(offião II. 382).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional.
em Sergipe:	 -

Cominunico-vos, para as devidos offpitos;
que, por portaria, da 6 do correnta, foi nos.
„meado o.engenheiro:agronomo Fabio Quadros
Palhano para, em com missão- c eniquanto
convier ao Govorno, exercer- o cargo do agi
sistento do Serviço do Combato á Lagarta Rp,i..
soa, nesse Estado; percebendo a gratificação.,
mensal de 4003.(officio ii. 384).
- — Sra.. Virginia Fornandes Pereira, rua d

Sa.ude 331—Rio. do Janeiro:
Para que possa ter andamento e conse:-,

quente ~pacho o vosso requerimento d9.8.
de fevereiro ultimo, solicitando do Sr. ininis-:;
tro a retirada do Patronato Agricola. \Vens,
ceslau Bras, ena:C,axambii, de vosso filho Soá.;
Fernandes Pereira, faz-se mistér que aprq-‘,
,senteis a esta secretaria de Estado uma prova
que authentifique a Vossa identidade (officio?,
O. 385).	 !

— St. Dr. chefe de Policia do District° rei
deral:	 :

Do ordem do Sr. ministro, tenho a honra
de vos solicitar esclarecimentos a rospei ad .
dm	

4,A
menor internalo, por intermédio . Sso:,

chefatura, no Patronato Agric9la \Voe 19,4
praz, em Caxambú, no Estado de Minas Ge4
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Cormuunico-vos. para os devidos °Unos,
que, por portaria de 28 de fevereiro ultimo,

oforoin concedidos noventa dias de licença, na
forma da lei, para tratamento de saúde, ao
auxiliar (13'2° classe da Inspectoria Veterina-
ria do 3° districto desse serviço Olympio Ro-
cha (oficio u. 368).	 •

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Pernambuco : .

Coininunico -vos, para os devidos efeitos,
que, por portaria de 28 do fevereiro ultimo,
foram concedidos noventa dias de licença, na
fOrmada lei, para tratamento do saúde, ao
auxiliar do 2 classe da Inspoctoria Voterina-
ria do 3° districto, nesse Estado, do Serviço de
Industrio Pastoril, Olyinpio Rocha (officio nu-
mero 369).

Dia 6

.Sr. director da Estação Sericicola de Bar-
bacena

Communico-vos que o Sr. ministro. , to-
mando conhecimento de um telegrannna em
que o Sr. deputado José Bonifacio solicitava
providencias no sentido de vos ser coocedila
autorizo çao para requisitar passagens e. gosar
franquia postal, resolveu negar a alludida -
autorização, cabendo-vos, entretanto, solici-
tar a esta directoria' geral as passagens cie
que, em objecto do sol`viço publico, tiverdes
necessidade depois de devidamente explicadas
as causas que justifiquem tal necessidade.

'Com relação á franquia postal, communico-
vos que o Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas scientificou a este ministorio que o
art. 1°, titulo III, ri. 56, lettra e, da lei da
Receita para 1915, revigorada para as postes
dores, veda tal Concessão (0a1Cio n. 371).
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rafes, com o nome de João Baptista, filho de
Modal e Virginia Baptista.

áep;undo declara a sua progenitora, em re-
mikniento dirigido ao Sr. ministro pedindo

i trtui4do do menor, este ao ser capturado
dou o supposto nome de João Baptista , e a fi-
liaeao acima referida, quando de facto elle
se. clima José Fernandes Pereira e é filho de
Vá-ginja 'Perneados Pereira, residente á rua
da Sande n. 331 (oficio o. 386).

',MIMA,. DE COMAS
PRIMEIRA CAMARA

21.° sessão ordinaria em 10 'de março
do /919

rusrocnik DO S5. MINISTRO MIMO DA VEIGA.

REPRESENTANTE DO MINISTERIO PUBLICO, DR. RI-•
DEMO DE ANDRIDA-SECRETARIO, JOSí: DE MORAES

Presentes os Srs. ministros Pedro Soares,
Leonel de Rezende Filho e Tavares do Lyra e
auditor Tbompson Flores, em substituição ao
Sr. ministro Camillo Soares, foi aberta a
sagsão.

Relatados pelo Sr. ministro Pedro Soares
111inisterio da Agricultura, Industrie e Com-

mercio-Avisos :
N. 327, de 8 de fevereiro proximo findo,

pagamento de 5005 a Gabriel Teixeira, de
auxilio pela couStrucção de um banheiro car-
rápaticida, em sua.fazenda Muricy, S. Anto-
nio do Machado, Estado de Minas ;

N. 33a, da mesma data, idem de 5005, a
Francisco Delgado Moita, idem idem, em
Lima Duarte, no mesmo Estado ;

N. 375, de 12; idem de 260$, em quanto
importa a folha do pessoal assalariado da Es-
cala Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria, relativa ao mos de dezembro ul-
timo.

Foi ordenado o registro.
-alinisterio da Fazenda
Processos:
De pagamentos:
De 585$, a Armand tedent, ex-consultor

technico, contraetado. em assumpto de eco-
nomia rural, industrie e conluiarei°, do Minis-
terio da Agrigultura, de ajuda de custo para
sou regresso á Belgica.- Recusou-se registro
á despeza, por não ter direito o •requerente
vantagem solicitada, em face do contracto a

ue allude, firmado em 1914;
De 1:7365, da folha de diarias aos enge-

nheiros Manoel Hemenegildo de Moraes e Os-
valdo Justo Aguiar Cavalcanti e a diversos

p7abalhadores da coinmissao encarregada da
Avirentação dos Rumos da Fazenda Nacional
de Santa Cruz, relativa ao mez de fevereiro
fihdo;

.De 4:400$, idem de 'gratificações a Augusto
Henrique Corra de Sá e outros, funccionarios

Caixa de Amortização, por serviços extra-
brdinarlos, em fevereiro proximo passado;
; 4De• 313205, ao Lloyd Brasileiro, por forneci-
mantos feitos á Alfandega do Rio do Janeiro,
em 191,8;

•De 395700, á Compagnie do Port de Rio de
ihneiro, por serviços prestado á Estatistioa
Ntanercial, idem.

Determinou-se o registro dos pagamentos.
De distribuição dos credites:-

• IN 360$, á Delegacia Fiscal no Estado de
Pernambuco e de 535330 á no de S. Paulo,
Pare jespeza da verba «Reposições e restitui.;
pese, de 1018 ;
‘, De 1,:566$664, á no de Pernambuco e de
905$, á no lia Parahyba, idem da verba 161,
Oen.

Foi ordenado o registro da distribuição doa
credites. faltas as annullações indicadas nos
ateis uitimd4 processos.

Minieterio da Guerre:
Aviso n. 78, dp 24 de janeiro ultimo, paga-

mento de 9365011, á Société Anonyme du Gaz
do Rio Janeiro e The Rio de Janeiro Traiu.
way 1.ight & Power, Co.

'
 por fornecimento de

gaz e luz electrica, em 1918.- Registrou-se a
despeza.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores-
Avises:

-N. 3.892, de 16 de outubro de 1018, para-
mento do 353833, á Société Anonyme- du Gaz
de Rio do Janeiro, fornecimento de luz ele-
ctrica ao Tribinial do Jury, em setembro;

N. 4.-128, de 44 de dezembro ultimo, idem
de 15:7325031a a Barbosa Albuquerque &
Comp. c outros', por fornecimentos feitos para
a Casa de Correcção, em 1018;

N. 477, do 23 de janeiro deste anuo, idem
de 53$1;38 á Société Anonyme du Gaz de [tio
do Janeiro, idem do gaz e luz electrica - á se-
cretaria, em setembro ;

•N. 723, de 4 de fevereiro proximo findo,
credito ao Thesouro Nacional, Da importando
de 6005, para despezas da verba 35',
1919;

V. 825, de á. idem á Delegacia Fiscal no
Estado da Bebia de 1:200$, idem da mesma
verba e exercicio

N. 833,' do 8, idem á no do Maranhão, de
600$, Hena, idem.

Ordenou-se o-regis t ro dos pagamentos e da
distribuição dos cseditos.

'Alinisterio da Marinha-Avisos:
N. 756, de 12 do moa passado; pagamento

de 1:458$ a J. Ferrar & Comp. e outros, por
fornecimentos feitos em 1918

N. 771, do 13, idem de 1:4335855 a Borlido
Meia & Comp. c G. Guide & Comp., ideai,
idem, para a Superintendendo, de Navega-
ção;

N. 832, do 13, idem de 6:0735050 wAmaral,
Anjos & Comp. e outros, idem, idem. -

- O Tribunal determinou o registro.
- Ministério das Relaeões Exteriores:
'Aviso n. 50, de 14 do moa findo, pagamento

do 555, da folha de gratificações das orde-
nanças em serviço do ministerio, relativa ao
mez do dezembro ultimo. - Foi registrada a
despeza.

blinisterio da Viação e Obras Publicas e-
Avisos:

N. 227, de 5 do fevereiro, pagamento de
3:8805, 'ao Lloyd Brasileiro e Rodrigo Vianna
Junior, por fornecimentos feitos á. Directoria
Geral dos Correios, em 1918 •

N. 255, de 9, idem de 6655100 á Alberto de
Almeida & Comp. e outros idem para a
Repartição de Aguas e- fibras Publicas,
idem; -

N. 256, de 9, idem de 3115360 a Fontes
Garcia & Comp. e J. L. Costa & Comp.,
idem, idem, idem.

Foi ordenado o registuo.
:-Relatados pelo Sr. ministro Leonel de

Rezende Filho:
Ministerio da Agricultura, Industria e Com-

mereio:
. Aviso n. 386, de 1.2 de Jevereiro findo, pa-

gamento de 1:2265666 ao director da Fazenda
Modelo de Criação de Ipamery, no Estado de
Goyaz, Militino Pinto de Carvalho, de ven-
cimentos çle 15 de novembre a 31 de dezem-
bro do anno • findo: - Registrou-se a des-
peza.

N. 441, de 17, pedindo reonsideração do
acto ; de 30 de agosto do anno findo, que ne-
gou registro á despeza de 1385, como paga-
mento a Luiz Macedo, por fornecimentos
feitos aõ Museu Nacional, solicitado na aviso
n. 2.930, do 8 do mesmo mez. - O Tribunal
respire(' meter a sua anterior decisão.

Ministerio da Fazenda
Requerimento de 7 de fevereiro findo, do

Thu Rio de Janeiro City Improvernents Co.,
Limite& pedindo isenção de direitos para
10 VO:LIIRCS contendo material de expediente
e de escriptorio, importado da Inglaterra pelo

vapor inglez t1vjh1aid Ltch. - O Tribunal foi
de parecer que a isençeo não Ode ser con-
cedida, visto não ester o material ,acima com-
preitendido no contracto para ,gosar desse
fdvOr.

Aviso n. 796. de 8 do moa passado, do Mi-
enisterio da. Justiça e Negocies Interiores, so-

licitando isenção de direitos para 423 vene-
zianas de ferre, procedentes de Marselha e
destinadas; ao edificio da Fatuidade de Medi-
chia do Rio do Janeiro, de acctirdo com a
clausula das, condições geraes do contracto
firmado com Antonio Jannitzzi te Comp.- Foi
de parecer o Tribunal que não pó le ser con-
cedida - a isenção, pretendida, uão.sci em vista
do art. 21 da lei n. 3.644, de 31 de dezembro
ultimo, como tambem por não ter tido este
instituto conhecimento do centrado a que se
refere o aviso.

liequerinieniO 'de 14 do julho de 1918, da
Irmandade da Virgem Plartyr S ,nta Luzia,
solicitando isenço do imposto de penna de
agua pare a igreja de sua propriedade, á rua
de Santa Luzia .-Julgou-se que não pôde ser
concedaia a isenção- por não estar a reque-
rente compreheriaLla no art. 5° do decreto
n. 11-321; de 10 de março de 1913.

-Oficio 11. 57, de 3 do fnez proximo findo,
da Delagacia • Fiscal no Estado a s Pername .
bnco, co-a o processo relativo á isenção
direitos pretendida por Paulo . de Areo:im Sal-
gado, prJprotario do Engenao Carapu, no'

.Cabo, naquele Es ,ado, para uma grade vinda
da. Inglaterra pelo vapor inglez Dernerara,
entrado em setembro ultimo.-Coesiderou-so
legal a isenção.

Requerimento de 18 de dezembro d anuo
findo, -de Jannu(zi & Comp., propriwarios da
revista «Industrie e Coinmercio4 s -licitando
isenção de direitos para 7.800 k.logrannuas
c'm papel couché. - Foi considerada legal a
isenção pedida.

•Processos:
- De pagamento:
De 2225616 ao soldado do 'lett-aba° Naval

José Alves, de 'premio do engajamento era
1916;

De 2223646 ao soldado do mesmo' batalhão
Joaquim de Souza Coelho, idem,- idcsm.

Foi negado o resist-o por impropriedade
de classificação quando corrente o ceereicio.

De 2:3305770 ao ex-auxiliar do Cseriptorio
de Informações do Brasil em Genebra Ma-
noel da Silva Beltharar Brites,' de vencimen-
tos em 1316 e indemnização de despozas do
viagem de volta. - Recusou-se o registro por
ter sido a despeza liquidada em importando
menor que a devida.

De 3:162593) a Armando Braz de Miranda,
por fornecimentos feitos ao Ministerio da Ma-
rinha, cm 1911.-Negou-se registro á despeza
por ter sido a mesma liquidada em importais-
cia maior que a devida.

De 1172$, em quanto importa a folha do
pessoal operario empregado nas obras da Al-
fandega do Rio de Janeiro, relativa ao mez
de fevereiro passado ;.

De 30$, papel, e -João Pendes Pereira do
Almeida, por conta da verba «Reposições o
restituições», do 1918:

De 4403 a Moreno Borlido & Comp., por
fornecimentos feitos para o Laboratorio Na- '
cional de Analyses, idem

De 495616 á Soeiété du Gaz da -
Rio de Janeiro, idem de luz • electrica á Dire-
ctoria do Patrimonio, em setembro do 1918

De 217:92331501 Companhia União Fabril,
successora de Rheingantz 8,1 Comp., por conta -
da verba «Reposições c restituições», de 1918,
de imposto de consumo pago indevidamente
no penedo de 27 de outubro do 1911 a 30 de
junho de 1914, sobro cobertores de lã e juta,
pela Alfandega do Rio Grande ;

De 1015600 e 36$ a blatioel dos Santos
Seves, de 4565, a José Antonio da Rosa, de
1375100 a Amorico José da Silva, de 76'7$200
a João Diniz da.Fouseca, de 900 a Antonio
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Manoel cia Nobrega. de 1.82550a a Domingos
Julio da Costa. de 105800 a Gompanhia, Pau-
lista de Estradas de Forro, de 1:200a a Eu-
genio Pausene, de 435520 a Nalvino Pereira,
do 5115703 a Andra liodiiguea Pereira, do
2873200 a Joaquim Valente, de 1:5205 a Jos,:
Mendonça, de 3283503 a Antonio Einilio Gon-
çalves, de 1:0J55 a loão Antonio de Oliveira,
do 783$584 ao bacharalsaprigio do Carvalho
liodrignes do3 Anjos, pela ,Delegacia Fiscal do
Estado de alatto Grosso c do 4455 a Angelo
Abbado Cczino, pela no Estado do Pernam-
buco, por conta da verba iiExercicios findos»,
do 1918:

De 692:4803231, ouro, á Companha, Cassio-
nado das Docas do Porto da 13ahja, do ga-

•ratitia do juros nos 1° e 2° semestres do 1917,
idem da mesma verba, oura.

Determinou-se. o registro das despezas.

De distribuiçao dos creditos:
De 1 :6003, - ao Thesouro Nacional, para des.

peza da verba 5°, lottra a, do 1919:
Do 394$872 á Delegacia Fiscal no Estado de

Pernambuco, idem da verba efleposições e
restituições», de 018;

De 1:83'$87& á no de. Matto Grosso, ideal
da 25°, idem;

De 9003 á no do Paraná, idena da 16°,
idem:

De 1 :13957 n30 á no mesmo Estado, ideai
da V, idem. -

De 3725096 á no do Maranhão. idem da 16°,
idem;.

:11ando:1 . s3 dar registro á distribuiçao dos
craditos, feitas as annullaçaes indicadas noa
troa unimos , :OCC3S03.

De COUCCSSÏO:

De montepio civil a D. Esingsalda Maria
Gasta°, a D. Noeinia Casar, a D. Margarida
Pinto e a D. Adelaide Carolina do Azevedo

• lia lige];
De pensão especial de mais 1753 matisaas a

D. Vicencia Floriana. de Go lay, niao soltsira
do praticante dc machinista. da Armada
1.° sargento Viegilio de Toledo, victi..lado no
desastre do Aqui‘laban.

-Do montepio o melo soldo a DD. Perolina.
Poili •osa. e Acidalia Pedrosa.

O Tribunal julgou legal a conc.esslo" das
ponsões. o orihmoil o registro das despezas
elaasiticadas.

De meio soldo a D. Loonor Maria do Oli-
veira Carvalho.- Julgou-se legal a ecucessão
da pulsa°.

alinisterio da Guerra - Avisos:
N. 2)11, de 26 do irleZ pasado, 'dia'xibuição

do credito de 1:564 abano polo decreto
0.353, do 20 do dezembro ultimo, á Con-

tabili Jade da Guerra.- Registrou-se a dis-
tribuiçao pedida:

N. 103, do 17, pagamento, pela Delegacia
Fiscal no Estado do S. Paulo, á Companhia

• Docas de Santos, de 8:02i$100, proveniente
do armazenagem de 39 volumes destinados á
Fabrica do Ferro do Ipanama, em dezembro
ultimo, e do 3:8613403, por adeantamento,
igualmente de armazenagem dos ditos vo-
lumes em janeiro o fevereiro .do anuo cor-
rente.- Negou-se registro á despeza, por não
estar indicada no aviso a verba a que per-
tence a parcella de 3:8543100 .o por desti-
nar-se essa parcella a adeantamento para
provimento de despeza referente a mez ven-
cido.

Ministerio da Justiça e Negocios Interioros
- Avisos:	 -

N. 4.252, de 29 de novembro do anno
findo, pagamento de 1093712 á Société Ano-
nyme du Gaz de Rio do Janeiro, do gaz e luz
electrica fornecidos á secretaria, em ou-
tubro;

N: 372, do 17 do janeiro deste anuo, cre-
dito de 150:0003, á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Maranhão. para despezas da verba
37', do vigente orçamento;

N. 423, de 20, pagamento de -8:2035393 á
Société Ananyme da Gaz de Rio de Janeiro,,_
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Fontes Garcia & Comp. e outros, de forne-
cimentos feitos para a Repartição Central da
Policia. em 1918;

N. 712. de 5 do mez pasado, idem do
4:8 •Ja$, por conta do credito especial aberto
pelo decreto n. 13.371, de 31 de dezembro
ultimo, ao Dr. Plinio Olyntho, melico alienista

•Je assistente da Colonia do Alienados no Engo-
nho de Dentro;

N. 837, de 8, creaito de 600a, á Delegacia
Fiscal no Estado da Parahyba., para despezas
da verba 33", do 191'9.

Ordenou-se o registro dos pagamentos e da-
distribuiçao dos creditos.

alinisterio da Marinha: 	 ' •
Aviso n. 819, de 15 de fevereiro passado,

pagamento de 2:a313150, em quanto impor-
tam doze facturas da Imprensa Naval, de for-
necimentos feitos a diversas Capitanias de
Portos, em 1918.-Foi ordenado o registro da

•despcza.
alinisterio da Viaeão o Obras Publicas:
Aviso n. 311, do 13 do fevereiro findo, pa-

gamento de 3:728$200, a The Leopoldina
Ilailivay Company, Limitei, por transporte de
material da Repartirão Geral dos Telographos.
feito no anno Passado. - Registrou-se a des-
pcza.

-Relatodos pelo 'Sr. ministro Tavares do
Lyra : ,

alinisterio da Agricultura, Industria o Com-
mareio - Avisos

N. 329, de 8 de fevereiro desta anuo, paaa-
mento de 5005 no cria,:or Gabriel de Acidrado
Botelho, Como auxi io, por ter, em 191), con-
struido um banlaiiro carrapaticida em sua
fazenda denominada «Santa Helena» no ma-
nicipio do Rio Branco,- Estado de Missas
Geraes

N. 330, de 8, idem do 5003 ao criador Ro-
dolpho lless, como auxilio, por identico mo-
:tive, em . 1014, em sc a fazen 'a situada ono
Passa Quatro, Esta lo do Minas Geracs

N. 333, de 8. idem de 503$ ao criador Ni-
colau Kroeff, como auxilio, tom. .n pelo
mosruo motivo; eui 1018, em sua fazenda
“ paquae», li o mimicipj c de S. Sobase eo do
Cally, Estado do Ido Grande do Sul

N. 370, de e., idem de 1:6853, da folha do
posso ti assalariado da Es:....çào de Pomicultura
de Deoloro, relativa a janeiro

N. 452, de 17, ideia do 4975', da folha do
(liarias que empatem aos insoectores das es-
tações alagnetica e Geographica de Vassouras
Júlio Corrèa de Castro o Claudio Chaves Imbu-

eivo, relativas a dezambro ultimo
deN. 492 do 10, idem do 1:891$, da folha

diarias que compitam aos artistas da Tyap-er
ta, aphia da Directoria Geoal de Estatistica, em
Je".neiro ultimo. - O Tribunal - autorizou o re-
le 'stro das despezas.

Ministerio da Fazenda :
Processos
De pagamento de 4:367$592 a diversos, da

folha de substituições deste ministerio, em
fevereiro ultimo, correndo a despeza á conta
da verba aEv.entuaes», do orçamento do

	

1918;	 ••••
De pagamento do 350$537, a D. Ilenriquota

de Sant'Anna Sampaio, por conta da ver-
ba 29° *Exercidos findos», de orçamento de

	

1918;	 •	 -
Requerimento da Sociétá Anonymo du Gaz

de Rio de Janeiro acompanhado de uma fo-
ctura na importancia do 83269, referente a
fornecimento de luz electrica ao eseripturario
do administrador da Villa Prole tarja Marechal
Hermes, em setembro ultimo. - O Tribunal
recusou registro á despeza por improprie-
dade de classificaçao no «Material», da ver-
ba 14°, do orçamento do 1918.

Do concesss.o de pensão de montepio civil
A D. Maria Ignacia da Silva Santos, com

despeza classificada no processo referente ao
exercicio do 1918

A D. Amelia Barreto França, com despez
do igual especia
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A D. Maria de Andrade. Braga o a sinj ftjho'
nascituro, com despeza 'relativa ao exercido!
do 1919 ;	 . .

A D. Porcina Borges aledine., coma despoW
relativa ao exereicio de 1918 ;	 •	 •
- A D. Josophina dos Santos da Silva Leal-os
menor Nadyr, com despcza relativa ao exora
cicio de 1910 ;

Á D. • Deitaria Bodriguos de Moraes, caiu:
despesa referente as exercido de 1V/8 ; 	 • •

A 1) . 'Meadas Carlota da Costa Franco, cem
desposa classificada no orçamento de 19ta

Aos naenoaes Judith e Walter, em rio ersão
pelo fallecium ito de sua mãe O, Ema; ro da
Silva Teixeira, sem despesa elassilicada

Da concessao do montepio de marinha a
D. Adieta. alascarenhas Gasee.

De concesslo de-pensão de montepio o meio
soldo

A DD. Casensira Ortiz de Queiroz e Leoa-
tina de Queiroz Mello, em reversão devida
pelo fallechnento do sua mãe com clespozas
classilicadis na verba 29 a, e 5° a, lettra a,
do orçamento de 1918 ;

A D. Julia Drumoud Pereira da Silva, com
despesa elas-Afiada no orçamento de 1918.-
0 tribunal julgou legaea as concessões e auto-,
risou o registro das despesas. 	 -

Do concessão do pensão do montepio civil a '-
D. Maria Cliaces Moreira e menores Antouia
o Maria Apparecida. -O tribunal resolveu jul-
gar illegal a concessão de montepio.

O funecionario de que se trata foi nomeado
e exonerado, a pedido, durante o periodo em
que esteve suspenso, pela primeira vez, a
admissão de novos contribuintes ao" montepio;
restabelecido este em 1910 devia ter requerido
a sua adinia.eo o não o fez apozar de só tèr.'
vindo a fallecer mais de 30 meses depois: -

Do Concessão do aposentaaoria, ao machia
nista de lancha da do Maceió.
Alagoas, Augusto Gonçalves de Souza Brasil
com o vencimento animal de 9173640.-0 ari-
bulia' julgou inegai a concessao de que . se
trata; 1°, porque tendo sido o decreto da re-
f.) .ma de 23 do junho de 1915 (Os. 21 a) recti-
ficado pelo de 5 de janeiro de 1916 (11s-29)
na parto referente á, legislação, esto nato
podia. por sua v• -, ser alterado por meio de
apastilhos assignados unicamente pelo Sr. Mi-
nistro da Fazenda; 2°, porque regulado o
caso o art. 72, n. 2, da Nova Consolidação.
das leis das Alfandegas e Mesas do Rendas e
art. 93, n. 2

'
 do decreto n. 6.272, de 2 de

agosto de 1016, o Vencimento de inactividade
devera forçosamente corresponder ao orde-
nado integral do cargo em qualquer tempo,
etn vez do 1./25 parte por atino de serviço
conforme apurou o Ministerio da Fazenda,'
neta 1/30 parte como lembra o Sr. escriptiia
rario informante.

Ministorio da Guerra - Avisos
N. 177, de 19 de fevereiro, solicitando o pa4

gamento de 19:4255 a Amaro da Silveira S4
Comp., por fornecimentos feitos a esto minis4
terio no corrente anuo ;

N. 200, do 26, idem do 2105 a Ilimo&Comp4
idem, idem.

O tribunal resolveu ordenar o registro.
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores -

- Avisos:
N. 295, de 16 de fevereiro ultimo, pedindo

a distribuição do credito de 112:8023 ao Thts'a
souro Nacional, afim de ser entregue ao odt•
rector da Secretaria da Camara dos Depila
tados,. bacharel Rodolpho Custodio Ferreira,
mediante roquisição, de accOrdo com o ar.?
tigo 131, da lei orçamentaria do 1919, refdi,
rindo-se o mesmo credito á verba 8°, art. 2°
da citada lei, excluindo, porém as quotas dp
90:0003, 13r55148 e 432$, de sub-consignaçõel
já distribuidas ao mencionado Thesouro;

Ns.•4.461, de 23 de novembro o 744, de
do fevereiro ultimos relativos ao pagamento
do total de 7075114 a Gomes Pereira e outl;

'por fornecimentos feitos ao InstiAute. NacigLk•
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ein setembro do anuo proxime

.; 4.183, de 23 de fevereiro e 557 de 25
de janeiro, sove: pagamento da quantia de
4$994, Soclété Aunnyme da Gaz de Rio de
Jinelrol p,or fornecimento de luz ao Tribunal
do Jury &O outubro do anno findo;

N. 597, de 27 do janeiro, solicitando o pa-
gamento de 1003 a José Waltz devidos por
exames pertciaes feitos em 1918, para a Re-
partiçao de Policia do District° Federal;

78,3, de 5 de fevereiro rocem findo, pe-

DO ogacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
(Ido a distribuição do credito dq,2:400$ á-

ta do da Bailia, para despezas da verba 35' de
19 9;

717, de 6, idem de 4:800$ á Delegacia
Fisoal no Estado de Pernambuco, idem da
verba 36a, idem;

N. 821, de 8, idem de 1:3005 á Delegacia
no t Pernambuco, idem idem da verba 25",
idem;

ti. 827, de 8, idem de 4: 800% á Delegacia
no do Pará, idem da verba 36';

N. 831, de 10; com a folha, na importancia
do 2685 relativos4 gratificação que compete
ao r. Arnaldo Quintella, delegado interino
da 3" Delegacia de Saude por ter, durante 22

'as em novembro e dezembro ultimes, substi-
tUldo.o afectivo Dr. Fluido Barbosa, ausente
por OrnallnissãO;

N. 1.161, de 28, sobro o pagamento do 150$
de atteilio para aluguel da casa ao porteiro
&na Secretaria de Estado, Luiz Ferreira Ma-
tiel, relativamente ao luz de fevereiro pro-
:timo findo;

1.071, de 20, sobre o pagamento da im-
pertencia de 5:021$840 a Gomes Pereira por
fornecimento de material para serviço eleito-
ral no Estado do Espirito Santo;

N. 1.170, de 28, relativo ao pagamento da,
quantia de 405$, em (Me importa a folha de 4
a 30 de novembro. ultimo, de serviços presta-
dos por Candido Brandi° Pinto na enfermaria
da Casa de Detenção e sentenciados atacados
de grippe;

- O tribunal deliberou ordenar o registro
das despezas bem as distribuições e pagamen-
tos.

Ministerio da Marinha-Avisos:
N. 775, de 12 de fevereiro, referente ao

pagamento de 9995800, a Firmino Fontes, por
fornecimentos feitos a repartições deste minis-
terio em 1918;

N. 866, de 17, sobre a distribuição, á conta
da verba 17.-MunirAes de bocca e, do arça-
mento de 1918, na importancia de 17:7493408
á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Pará.	 -

Foi •-autorisado o registro.
Relatados pelo Sr. auditor Thompson Flores:
Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-

anercio-Avisos
N. 251., de '4 de fevereiro proximo findo,

pagamento de 15$ a V. L; Costa & Comp., de
fornecimentos feitos á Directoria Geral de
Estatistica, no anuo passado;

N. '326, 328 'e 331, de 8, idem de 500$ a
cada um dos criadores Fidelis 'Monteiro de
Andrade, Andrade • & Andrade'e Antonio Pe-
nha de Andrade, como auxilio por terem
construido em suas fazendas situadas, respe-
ctivamente, nos municipios: do Ubá, Barba-
cena o S. Gonçalo do Sapucahy, no Estado de
Minas Geraes

'
 banheiros carrapatleidas;

N. 332, de 10, idem de 4:359$130, falhas do
pessoal jornaleiro da Fazenda Modelo de Santa
Monica, relativas aos eines de novembrcee
dezembro ultimes; 	 -

N. 373, de 12, idem 'de 270$, idem do reme-
dar José Francisco de Medeiros o do traba-
lhador Joaquim Pacheco Bastos, dr Hospeda-
ria de lmmigrantes da Ilha das Flores, refe-
rente a dezembro proxion findo;

,	 407, de 15, idem • de 4:6005, idem de

111
udas de cuseto ao director e ao assistente d

,	 classe da Directoria do Meteorologia,
a

Dr. Henrique Morize e Domingos Fernandes
. Costa, por terem cio seguir para o Nordeste do

paiz, afim de escolherem os pontos mais ade-
quados á observação do futuro eclipse pelas
commissões estrangeiras que devem vir para
tal fim.

O tribunal ordenou o registro.,
Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento:
De 2:1763, folha do pessoal empregado no

Serviçg Typographico da Alfandega do ilio de
Janeira, em fevereiro findo:

De 1:8005, idem de e aos inspe-
ctores fiscaes do imposto de consumo Joaeulua
Libe-ato Barroso e outros, idem;

De 800e, ao escripturarip do Thesouro Na-
cional bacharel Mario de Castro Cunha, de
ajuda de custo ;

De 8$, ao carteiro de i a classe, aposentado,
da Directoria Geral dos Correios, Antenio
Palmeira Junior,' á conta da verba 28",
de 1918

De 535330, ao telegraphista de 2° classe da
Repartição Geral dos Telegraphos ()devi° Car-
doso da Costa, pela Delegacia Fiscal em Saci
Paulo, idem ;-

Da 535330, ao telegraphista cia 2' classe da
mesma repartição Antonio Ermos Bandeira,
pela Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,
idem.

Ordenou-se o registro.
De pagamento, por exercicios findos:
De 500$, a José Affonso da Veiga e Abel

Horta Drurnond;
De 2593208, à Zenethilde Magno de Car-

valho;	 •
De 85400, á Associação Beneficente do

Corpo de Sub-Officiaes da Armada.
Foi autorizado o registro.
De 2225656, a José Gonzaga de Fiança,

20 sargento do Batalhão Naval, proveniente do
premio de engajamento a que se julga com
direito e não recebeu em 1916.- Recusou-se
registro á - despene por impropriedade de
classificação, quando corrente o exereicio
de 1916.

Ministerio da Guerra - Avisos:
N. 173, de 19 de fevereiro ultime, paga-

mento de 2:412$ a Alves dos Santos & Comp.,
de fornecimentos, no corrente anuo.

N. 175, da mesma data, idem de 1965500 a
F. Bapista & Comp., idem, idem.

Mandou-se registrar.
. Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
4--Aeisos:

N. 3.952, de 31 de outubro do anuo findo,
pagamento de 1153687 á Société Anonyme da
Dez de Rio de Janeiro, do fornecimentos de
gaz e luz electrica á Secretaria de Estado do
Ministerio, durante o mez de setembro ante-
rior;

N. 294, de 16 de janeiro ultimo, distribui-
ção ao Thesouro Nacional, á conta da ver-
ba 6', do orçamento para o exercido de 1919,
do credito de 12:5003 posto á disposklo do
director geral da Imprensa Nacional bacharel
Antonio Borges L. Castello Branco; .

N. 434, de 20, pagamento de 1:068527 a
The Rio de Janeiro Light & Power C° Ltd., de
fornecimentos de luz e energia electriças
Bibliotheca Nacional, no mez de navembeo
ultimo;

N. 523, de 23, ideal do 1:504 a Carlos Mo-
raes de Almeida, de aluguel do Deposito Pu-
blico, durante o mez de dezembro do anuo
findo;

N. 706, de 4 de fevereiro passado, distri-
buição á Delegacia Fiscal no Estado de Per-
nambuco do credito de 600$, • para despezas
da verba 25', do orçamento para o exorcicio
de 1919;

Ne 714, de igual data, pagamento de 1005
ao capitão Benedicto de Oliveira MachaÀo,
subdireeeer da Casa de Detenção, de auxilio
de alogliel de casa, no 'mez de janeiro ul-
timo.

N. 761, do 5, distribuição á Delegacia Fis-
cal no Estado de Pernambuco, á conta da
verba 36', de 1919, do credito de 4:8003, para
despezas de mesma verba;

N. 819, do 8, idem, de 700$ á no mesmo
Estado, para despezas da verba 35', de 1919;

N. 835, da mesma data, idem de 2:4003 á
• no Estada do , alaranhão, idem da verba 36', ,.

idear •
O Tribuna/ ordenou o registro das ordens:

dc. pagamentos e das distribuições de credites -
de que se trata.	 .

-111inisterio da Mariaha- Avisos:
N. 722, de 10 do mez findo, pagamento de

• 5893500 a J. Santos a: Comp., de forneeimen-
• toe feitos ao ministerio, no anno passado;

N. 838, de 15, idem, do 1:193310) á Com-
panhia Ltraslleira Gasaccumulator (AGA) o a
The Gotáock. Itopework Export C° Litd., ideal
idem. '

Foi autosizado o registro.
• Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro

presidente deli-por findos od trabalhos e desi-.
gnou o dia 12 do corrente para a seguinte
sessão ordinaria.
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EDITAES

Juizo da Primeira Vara de Orphãos
e Ausentes

De 2' praça, com o prazo de 10 diqs., fora
venda e arrematação do Pref!ii) rem-
bradado sito d rua Barão de • Geara-
tiba ti. 155, pertencente ao espolio do
finado Francisco Vaz de Almeida,
O Dr. João Baptista de Campos ToU-

rIntio, juiz. em exercieio na. 1' Vara de
•Ornhãos e ausentes, etc.

Faz saber aos que o presente edital
de praça; com o prazo de 10 dias, virem
o.0 deite noticias tiverem que o porteiro.

auditorios levará em geeunda :raça,
no dia 25. le mero coirrente, zie . 13
horas, á porta do. Forum, á rua Menez.es
Vieira n. 152, o predio e • terreno á rua
Is arão de Guaratiba n. 1.55, pe,'Ieneente
ao espolio do- finado Francisco Vaz de
Almeida e- a • requerimento da viuve e
inventariante e concordam:ia do 1° cura-
dor de Orpliãos a quem maior lano•
offerecer acima da avaliação com abati-
mento de 10 %, a qual é do teor 'se-
guinte: predo as eobradado dito á rua
Barão de Guaratiba n. 155, construido
de pedra, cal e tijolos, coberto de telhas
franeezas, em feitio de beira de-telhado,

•tendo na frente uma porta e uma ja-
Della com Portadas de cantaria. medindo
G metros de largura por 13m.50 centi-

-metros de comp rimento, inc l usive o pu-
xado; dividido, o pavimento superior em
duas salas, deus quartos e seleta. asso-
alhados e forrados, cozinha, meter-elo-
set, e terraçe ladrilhados. O porão em
deus commodos assoalhados e forrados,
cozinha e sala ladrilhados e forrados.
Nos fundos pequeno quintel murado e
cimentado. Este preclio está em regular
estado de conservação, dendo• edificado
em terreno abaixo do nivel da rua, me-
dindó 6m,00 de largura por 25m.50 de
comprimento morro abaixo. Avaliamos
este immovel em 12:000$ (doze contos
de reis). E quem os ditos prédio e ter-•
reno pretender arrernatare compareça no
logar, dia e hora acima designados, afim
de fazer a licitação sobre • o preço por
quanto vae á: praça, ficando sciente quem
o arrematar dtp3 o preço da compra será
depositado Incontinonti ou apresentado.
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o' de Direito da Quinta Vara,
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fiador idonco bem como. que as 'despeza9
da compra% com o .cartorio porthir6,
correrão 'Pai tonta sua o serão pagas ne
acto. E para que chegue mi conheci=
mento de todos se extraho este o mais
dous -que serão publicados. Dado e pas-
sado. nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
10 do iam do março de 1019. Eu, Lu-
percio Garcia, escrevente juramentado,
o escrevi. E eu, Renato Gomes de Caju-,
pos, escrivão, subscrevi.. João Ba.)
tispla de Campos Tourinho. Está cont
forme - o original.. — Lupercio Garcia. ."

Juizo "de DireitO da Segunda Vara
- - eivai

Poliemia de G. C. SantO3 & Comp.
AVISO AOS CREDORES •

O major Barros avisa aos interessados da
Poliemia do G. C. Santos & Comp. que se
acha em cartorio a reivindicação a requeri-
mento do Ribeiro Faro (Xt Comp. afim de virem
a juizo, no prazo do cinco dias, dizer sobre a
mesma sob pena de revelia. Rio do Janeiro, 3
do Março do 1919.-0 escrivão JOSé Condido
de Barros.	 • e

••••n•=10	
•

Juizo de Direito - da Quarta Vara
Chiei

ItEnADILITAÇÃO

De C 11al,q10, COM o proto de 30,dias,.aos
credores da falleneia de . 3.1. J. Affonso

• Rego e (1 quem interessor possa, para
• .scicncia e dizerem • sobre o pedido de
rehabilitação que faz ~tette fallido,

• na (cima abaixo
. O Dr. Josis -Antonio do Souza Gomes,
juiz de direito da Quarta Vara Civel 4:k
Distrieto Federal, etc.

Fah saber aos que o presente edital
virem que por elle se citam os credores
da fallencia de M. J. Affonso Rego e a
quem interessar possa para sciencia e
dizerem sobre o pedido de rehabilitação
Amo faz M. Affonso Nego, sob pena de,
á • revelia, se proceder como fer do di-
reito podendo qualquer credor ou in-
deressado, dentro do referido prazo de
20 dias, oppor-se por petição ao men-
cionado pedido, que é do teor seguinte:
EIYIXO . Sr. Dr. juiz da 4' Vara Civel —
Diz M. J. .Affonso Rego, nos autos de
sua fallencia, que tendo sido julgada
eumprida.a concordata que fez com seus
credores, como tudo consta dos respe-
ctivos autos, precisa que V. Ex. se digne
de ordenar que seja expedida a carta de
sua rebabilitação, procedendo-se para
asse fim ás formalidades da lei. Nestes
termos pede a V. Ex. deferimento. Rio
de Janeiro, 22 de maio de 1918. —
J. Affonso Rego. (Estava legalmente
sanada.) Despacho — A. em separado,
publique-se edital do accOrdo com o ar-
tigo 146 do decreto n. 2.024, de 1908.
Em 13 de novembro de 1918. — Enrico
Cruz. Em virtude do que se Passou
presente edital, pelo teor do qual são ci-
tados os ditos credores e interessados
para sciencia da petição aqui transcri-
.pta. E para constai' passaram-se xi pre-
sente edital e mais dons de igual tem%
que serão publicados e affixados
farina da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 12 de fe-

,vereiro de 1919. Eu, Antonio de • Souza
, Coelho, escrevente juramentado, o sub-
screvo, no impedimento ocrasional do
escrivão. José Antonio de Souza Go-

..mes. Está conforme. — Pelo escrivão,
Antonio de Souza Coelho, escrevente ju-
osamentado,

D.e Stáçéõ, N71. -4) •pr d ire ilè.: dias, "adá
interessados stgl 

f
. lencia de Ribeiro
f

te Vieira, n'a (UM abaixo:
O doutor Carlos Affonso de Assis Ei-..

gueiredo, juiz de Direito da 5' Vara CP-
vel do Districto Federal, etc.

Faz saber que, por parte de Paubl
Passos S5 Comp., por seus successores e
representantes legaes F. Passos .:-. Comp.;
ex-syndieos e liquidatarios da fallencia
do Ribeiro S5 Vieira, lhe foi dirigida
urna petição acompanhada de documen-
tos, pedindo para prestarem contas de
sua gestão. Em . virtude do que se pas-
sou o presente edital, com o prazo, de
dez dias, pelo tear do qual ficam cita.,
dos os interessados na fallencia de Ri-
beiro 4% Vieira para sciencia de que se
acham em cartorio para serem exami.
nadas, durante o prazo de dez dias, as
contas prestadas por F. Passos 4% Comp.,
suceessores e representantes legaes de
Paulo Passos 4% Comp., ex-syndicos e
liquidatarios da fallencia de Ribeiro
4% Vieira, e apresentarem dentro do re-
ferido prazo de dez dias as contestações
ou impugnações que entenderem, sob
pena de á revelia, serem as mesmas
contas julgadas boas. E para constar
passaram-se este e' outro de igual teór,
que serão publicados e affixados na
fama da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos vinte e seis
de fevereiro do mil novecentos e
dezenove. E eu, Dano Teixeira da
Cunha, escrivão, o subscrevi. — Carlos
Affonso de Assis Figueiredo. (Eslava
ilevidaMente sellado.) — Está conforme.
— O escrivão, Daria Teixeira da Cunho,

Tuizo de Direito da Quinta Vará
Cível

De citação, com o reino de noventa dias
a Antonio Luiz de Figueiredo, que se
acha em Portugal, eia logo) . ineerló e
não sabido, na Mona abaixo
O Dr. Carlos Affonso de Assis Figuei-

redo, juiz de direito interino da Quinta
Vara Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber que, por este juizo e carta-
rio do escrivão que este subscreve, se
processam os autos de acção de despejo
em que é autor João Manoel do Vallo
soo reos D. Phdomena Demandes de Fi-
gueiredo e Antonio Luiz de Figueiredo,
aquella viuvo e este pao do finado .An-
bania Luiz de Figueiredo, locatario
predio de sobrado numero. cincoenta e
um, antigo, vinte e um, da rua- Toldas
Barreto, freguezia do Sacramento. desta
cidade, tendo sido, nos ditos autos, jus-
tificada a ausencia do réo Antonio Luiz
de Figueiredo, que se acha em Portugal,
em lagar incerto e não sabido, e julgada
por sentença essa justificação. Em vir-
tude do que se passou o presente edital
com o prazo de noventa dias, pelo tear
do qual fica citado o dito Antonio Luiz
de Figueiredo, que se acha ausente, em
Portugal, em legar incerto e não sabido,
para, nas quarenta e oito horas que lhe
serão assignadas na primeira audiencia
seguinte á terminação do prazo deste
edital, despejar o predio numero cin-
coenta e um, antigo vinte e um, da rua
Tobias Barreto, freguezia do Sacramen-
to, desta cidade, ou apresentar a defesa
que tiver, digo, desta cidade, do qual
era locatario o dito finado, seu filho
Antonio Luiz cio Figueiredo, ou apresen-
tar a defesa que tiver, sob pena de ser
leito o despejo por mandado deste juizo

Ç Juizo .de Direito da Sexta Vara
;I*	 Civel
' rallencia de José da Silva Carneiro

AVISO AOS CREDORES
• Scientifico aos credores da .fallencia
de José: da Silva Carneiro que as relações
com declarações e documentos apresen-
tados pelo syndico se acham no cartorio
deste juizo, durante cinco dias, á dispo-
sição dos interessados que quizerem
examinal-os, apresentando as impugna-
cães que tiverem, nos termos dos §§ 5° e
6", do art. 83, da lei n. 2.024, de 1908.
14 5." Durante esse prazo de cinco dias, os
creditos, naquellas relatões
poderão ser impugnados quanto á sua
legitimidade, importancia pit classifica-
ção.' Os Credores sociaes poderão recla-
mar quanto á inclusão ou classificação
dos credores particulaile,s dos socios:
§ ti.° A impugnação será dirigida ao juiz
por meio do requerimento instruido com
documentos, justificações e outras pro-
vas. Rio, 11 de março de 1919. — O es-
crivão; João de Souza- Pinto Junior. -

Juizo da Primeira Pretoria Clvet
De publicação de protesto

O Dr_Antonio H. de Souza Ban.leira"j
juiz primeiro st:imitindo da i • Prataria
Uivei do District° Federal, etc.:

Faz .saber aos que o presente edital,
de publicação de protesto virem que;'
por parte de Louis() Crouset lhe foi di-
rigida uma petição do teor segtlinte:
Exmo. Sr. Dr. juiz da 1* Pretoria . eiveD
— Louise ta•ouzet, commerciante á Ave"-

• ilida Rio Branco n. 173 teve noticia da
existencia de titulos de sua responkabi-
lidada em mãos de terceiros. Acontece,
porém, que se toes titules existem, são
enes apocryphos, pois a supplicante não
deve a quem quer que seja, salvo. int-
pedantes firmas commerciaes, COM 3S
quaes mant4,m relações. E são apocry-
phas toes letras, promissor ias ou 1 itulos
de dividas, porque a supplicante jamais
assignou qualquer documento de credito.
Quer, entretanto, a supplicanto qu(.
V. Ex. faça expedir editaes protestando
contra qualquer transacção que tercej:,
ros tenham feito ou venham a fazer em
relação a titulas de emissão da supplir
cante. A saber, nos termos do art. 301)
do reg. 737, uma vez terminado o pro-
cesso seja entregue á supplicante,
pendente do traslado. Espera deferinIP
to. Rio de Janeiro, 10 de março de 190.
— Jayme C. L. Vasconcellos p. p. Des7,
pacho: A. — Como requer. Rio, ifl — 3
— 919. — Souza Bandeira. DistribuiçãX
— D. ao escrivão da 1' Pretoria, AraujIn
Rio, 10 do março de 1919. — No imped
mento occasional do distribuidor, o e.
crevente juramentado, Paulo da S. Pi
reS. Protesto — Aos dez de março de mi

• novecentos ë dezenovo, no Rio ao JanN

e á sua custa, ficando lambem scientM.
'de qut as audiencias deste juizo temi\ —
legar ás • terças e sextas-feiras, as thge.,
ber, no edifieio do Forum; á rua Mé-4 • •
nezes Vieira numero cento e cincoenta
deus. E, para constar, foram passados
este e outros de igual tear, que serão •
publicados o affixados na fórma tia lei.!
Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeira, aos cinco de março de mil no-:
vecentos e dezenove. Eu, Dario Teixei-
ra da Cunha, escrivão, o subscrevi.
Carlos Airfonso de Assis Figueiredo. Rio,
5 de março de 1919.— Dano da Cunha.;
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ro, cartorio da Primeira Preteria Civel,'
compareceu o doutor Jayme Carneiro
Ledo de Vasconcellos, advogado de Logi-
se Crouzet, e por elle foi dito que, pela
presente, de conformidade com o alie-
galo na petição retro que fica fazendo
atiDte integrante deste termo, protesta,
logo protestado tem pelo protesto alie-
sadó na referida petição, a qual para
•esalva de seus direitos assigna. E de
!orno assim o disse, assigna. Eu, Frank•

lia Araujo; escrevente juránsentado, que
escrevi no impe'dimento oecasional do
esceivão.	 Jayme Carneiro Leão de
Vascondelloe. m virtinte deste meu
despacho, mand i passar o presente edi-
tal de publicatao de protesto, duo será
affixado no lokar do costume pelo por-
teiro dos auditorios que passará ce,rti •
dão de o haver cumprido para ser junto
aos autos, e mais dous de igual teôr para
serem publicados pela imprensa na fôr-

ma da lei. Dado e passado() nesta cidade
do Rio ctj Jaaeirp, Capital da Republica
dos Estítios Unidos do Brasil, aos de&
dias do rnez de março do armo de, mit
novécentos e dezenove. Eu, Franklin
Araujo, escrevente juramentado, que o,
escrevi e assigno no impedimento eccaa
sionels do escrivão. — Antonio Paes Le-
mos Jardim, Rio de Janeiro, 10 de feve‘e
reiro de 1919. — Pranklin Araujo,
crevente juramentado. 	 -

TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerio 4a Justiça e Negocios Interiores::

Directoria de Contabilidade

Wermo de contracto celebrado entre o Ministerio da Justiça e'
Negocies Interiores e Souza Baptista & Comp., para for-
necimento de colchões e artigos de colchoaria ás repar-
tições dependentes do dito ministerio, durante seis mezes

'do anno de mil novecentos e dezenove, conforme o edital
de dezeseis de dezembro de mi novecentos e dezoito.
Aos onze dias do in" ez de março de mil novecentos e dez-

enove nesta Secretaria de Estado da Justiça e Negocies Inte-
riores, perante o director geral da .Contabilidade da mesma
seçretaria, compareceram Souza Baptista & Companhia, corri-
merciantes estabelecidos no Largo da Carioca numero nove,
e apresentando o conhecimento 'numero noventa e oito do
Thesouro Nacional, provando terem feito a caução de dous
contos de réis (2:000$), exigida para assignatura e garantia
da execução deste contracto, declararam que o assignain com as
testemunhas abaixo indicadas, obrigando-se a fornecer du-
rante os seis mezes do armo de mil novecentos e dezenove os
artigos constantes de alia proposta e pelos -preços nella esti-
pulados, mais beratos sob as seguintes condições:

Primeira — A pagar o sello proporcional, segundo a lei
do seno em vigor, o qual -será cobrado nas facturas ou contas
apresentadas ás repartições, no mez seguinte ao da entrega
dos artigos.

Segunda — Os artigos devem ser de primeira qualidade
e postos á custa dos contractantes fornecedores, nos respe-
ativos estabelecimentos, excepto- a , Colonia Correccional de
Llous Rios, Hospital Paula Candido, Colonias de Alienados na
Ilha do Governador e Lazareto da Ilha Grande, que serão en-
tregues a bordo do vapor que os tem de conduzir para o pri-
meiro daquelles estabelecimentos e no cáes Pharoux para os
outros, sendo rejeitados no acto do recebimento os que, não
estiverem naquellas condições.

• Terceira — Os pedidos para fornecimentos serão feitos
pelos chefes de repartições, com tres dias de antecedencia e
satisfeitos pelos fornecedores, no maximo dentro das quarenta
e oito horas que se seguirem ao recebimento do mesmo pe-
dido, salvo o caso de urgencia, no qual os fornecedores serãe
obrigados a satisfazer dentro das vinte e quatro horas que
se seguirem a essq prazo, incorrendo na multa de cincoenta
• réis quando deixem de reinetter - os artigos, nos prazos
estabelecidos.

Quarta — Quando a demora na entrega dos artigos ex-
ceder o prazo estipulado no pedido, incorrerão os contra-
cientes fornecedores na multa de sessenta mil róis, e do dobro
no caso de reincidencia dg de rejeição dos artigos, provada
sua má qualidade, ou si deixarem de ser fornecidos. Nestas
duas ultimas hypotheses, correrá por conta dos contractantes,

' a diferença que houver entre os preços do contracto e aquelles
por que forem comprados em qualquer outra casa, os quaes,
entretanto, não poderão ser superiores . aos correntes no
mercado .

Quinta — Os cOntractantes ficam obrigados a apresentar
suas contas ás repartições a que fornecerem, até o dia oito
do mez seguinte ao da entrega do fornecimento, em tantas
vias quantas forem exigidas pelos chefes das repartições, os
,quaes lhes darão recibos das mesmas, quansio pedidos, in-
orrensio, os fornecedores na multa de cem mil reis, desde

que p io satisfaçam esta exigencia.
Sexta — As multas em que incorrerem os contractantes

e asse serão impostas pelos chefes das repartições com recurso
Pari o senhor ministro, serão immediatamente communica-
das á Directoria da Contabilidade da' Secretaria de Estado e
gestuair-se-hão das contas apresentadas, logo depois de im-
PO,Stas, iando tiver de ser ordenado o Pagamento das mes-
tins , e 	 desde gue a . Sinportancia yog.a 4.tisjazer As. Oda

gencias das mesmas; casa não o possa, reunir-se-hão varias•
facturas para o desconto correspoiniente á importancia da
multa, ou os fornecedores serão obrigados a entrar coM â
respectiva importancia.
• Setima — Os contractantes serão obrigados a fornecer,
aos funceionarios da Secretaria de Estado os .artigos que ne-
cessitarem para consumo, mediante pagamento á vista, pelos
preços constantes da proposta, sujeitando-se ás mesmas mul-
tas consignadas neste centrado, no caso provado de transa
gressão desta condição.

Oitava — Os fornecedores serão obrigados a continuar o
supprimento dos artigos que contractarem pelos mesmos
preços, até sessenta dias depois de terminado o prazo deste,
cessando -esta obrigação desde que seja assignado e publi-
cado no Diurio Of (jejue o contracto de fornecimento Pa ra .ça
novo annO.	 •

.seNona — A despeza decorrente deste contracto co rrerá Por.
conta das verbas quinze, dezpseis, dezesete, dezoito, dezenove,
yinte, vinte e um, vinte -e quatro, vinte e cinco, vinte e Seis,
;vinte e sete, vinte e oito, vinte e nove, trinta e um, trinta
e deus, trinta e quatro e trinta e sete, consignação: «Ma-
terial» — Rubricas: Policia do Districto Federal: Repartição
da Policia, Serviço Medico-Legel, Gabinete de Identificação
e Estatistica — Golonia Correcéional de Dous Rios — Escola
Premunitoria Quinze de Novembro — Brigada Policiai do
District° Federal — Casa de Detenção — Casa de Correcção.

Archivo Nacional — Assistencia a Alienados: Hospital Na-
cional de .Alienados, Instituto Neuro-pathologico, Pavilhão de
molestias nervosas, Colonia de Alienados, Colonia de Alie-
nadas — Directoria Geral de Saude Publica: Repartição Cen-
tral, Inspectoria dos Serviços de L?rophylaxia, Laboratorio.
Bacteriologico, Lazareto da Ilha Grande, Hospital Pauta Can-
dido, Hospital de S. Sebastião — Escola Nacional de Bellaa
Artes — Instituo Nacional de Musica — Instituto Benjamin
Constant — Instituto Nacional de Surdos MUdos — Biblio-
theca Nacional	 Soccorros publicos — Serviço eleitoral —•
Corpo de Bombeiros Instituto Oswaldo Cruz e Prophy-laxia
Rural; e esub-consignações: clnipressões, publicações, etc.»,
sPara o Serviço Medico-Legal>, «Acquisição e concerto de
moveis>, «Padiolas, camisolas, etc.», «Medicamentos, calçado
e vestuario dos correccionaes», «Ferramenta, sua conserva- •
são, etc.», dicquisição e concerto do armamento, etc.», «Me-
dicamentos, instrumentos cirurgicos, etc.», sVestuario, me-
dicamentos, etc.>, «Ferramenta, sua conservação, etc.» «Cami-
solas,. camas, colchões, etc.», eVestuario e curativo das peniten-
ciarias», sMateria prima, ferramenta, 'etc.», «Limpeza e asseio
da casa, etc.», «Custeio das officinas, etc.>, (Fazendas, cal-
çadó, etc.», (Meteria prima para as officinas>, «Moveis, ma-
terial, etc.», «Conservação e acquisição de material para o
serviço, etc.>, «Livros, etc.a, «Objectes do expediente, etc.,
«Roupa, moveis e utensilios diversos», «Roupas e utensilios
de enfermarias», «Aequisição e concertos de moveis, etc,a,
«Objectos-de expediente, „etc.», «Calçado, roupa, etc.», cObie-
ctos de expediente, moveis, sFeraménta e mat,eria
prima», «Ferragens, lubrificantes, ele.», «custeio do Insti-
tuto Filial, etc.», do artigo segundo da lei numero tres mil
seiscentos e setenta e quatro, de sete de janeiro de mil rtar
vecentos e dezenove, e decreto numero tres mil ,setecentos
dezenove, de quinze de janeiro de mil novecentos e dezenove.,

Decima — Os preços do contracto assignado nesta data
começarão a vigorar desde trese de março de mil novecentms
e dezenove, de accôrdo com a proposta apresentada.

Decima primeira — O presente contracto será rescindido
quando se derem repetidas faltas communicadas ao senhor
ministro, perdendo, neste caso, os contractantes a impor- • •
tancia do deposito, sem direito algum a qualquer indeallgea
zação por prejuizos, seja qual fôr a sua procedencia.

E, por estarem assim accórdes, lavrou-se este termo, qui.),
vae assienado pelo director geral da Contabilidade, pelos cari-.
tractantes e pelas testemunhas Francisco Bezerra de Menezea
e Manoel de Oliveira Pontes. Estavam coitadas e devidamenta
inutilizadas sete eStampillsks representando o valor de dea
zesete mil e novecentos réis. Directsieria da Contabilidade,
vige de nia_rçO	 mil, âoye~,,,e, sID.4 luoy„LÀ_ Ijoddatta
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..2arbosa. — Souza Baptista ir. Companhia. — Frnacisro Be-

êf•ra de Menezes.	 Manoel de Oliveira Pontes.:
Pelos seguintes preços:

2. Capim para cole/ir:o, kilo 	 	 $160
S1.4. Crina vegetal do nio Grande, kilo 	 	 580

5. Capachos de reato, grandes, de 1,10x 0,50, um 	  15$000.
7. Colchões de capim, de I,90x 90, x 0.13 (capa de

riscado), um 	  	 	 9$900
8. Colchões de capim, de 1,70 x0,70, x 0,13 (capa

de riscado), um 	 	 7$400
9. Colehões de crina vegetal, 1,90x 0,90 x 0,13 (capa

de linho), um 	  22$000
10. Colchõem fie crina vegetal, 1,70x 0,70 s< 0,13 (capa

de linhol, um 	  	  19$800
1. Paina t-le calina ou de fh:,;ha, para 	 traves-

seiro, kilo 	 	 1$100
12. Riscado para rolchão de 6,07 de largura, metro 	 $900
13. Travesseiros de paina de flecha, com capa de

Halita 'e 0,80x0,5, um 	 	 7$000
15. Travesseiros de capim, com capa de riscado, de

0,80 x C , A5 , uni. 	 	 1$800
10. Travesseiros de captin, com capa de riscado, de

0,40 x 0,3i, um 	 	 1$200
17. Tapetes de lã, para pés de cama. um 	 2
.18. Tapetes de lã, para s. !a, um 	

 702100000

Eira salvo ao Governo o dila :to 	 mandar vir do es-
trangeiro os artigos tino julgar convenientes.

Os contra • tautes, além dos artigos constantes desta lista,
ficam obrigados a fornectr pelos pretos correntes do mer-
cado qualquer outro artigo concernente ao seu ramo de ne-
gocio e til' não esteja incluido nesta lista.

Termo ite contraclo celebrado .tentre o Ministerio da Justiça
e Negoeios Interiores e Eernandes Malmo & Comp., para
fornecimento de material cirouico ás repartições de-
pendentes do dito ministerio, durante seis mezes do
anno de mil noveee dos e dezenove, conforme o edital
de dezeseis de dezembro de mil novecentos e dezoito
Aos onze dias dr) mez de março de mil noveceetos e

dezenove, nesta Secretaria do Estado da Justiça e Negocios
Interiores, perante o director geral da Contabilidade da
me sma secretaria. compareceram Fernandes Malmo & Comp.,
commerciantes estabelecidos á rua Burilo Aires numeros ses-
senta e quatro e sessenta e seis e apresentando o conheci-
mento numero trezentos e sessenta e cinco do Thesouro Na-
cional. provando lerem feito a t isução de um conto de réis

:000$) exigida para assinatura e garantia da execução
deste contracto, declaram que o aasignam com as tastemu-

Adias abaixo indicadas, obrigando-se a fornecer, durante seis
nines d.) cano de mil novecentos e dezt sove, os artigos
constantes de sua proposta e pelos preços nela estipulados,
sob as seguintes condiçõos:

Primeira -- A pagar o sele proporcional, segundo a lei
do sala em vigor, o qual será cobrado nas facturas ou contas
apresentadas ás repartiçõ- ), no mez seguinte ao da entrega
dos artiaos.

egunda — Os artigos devem ser de primeira qualidade
.e postos, á custa dos contractantes fornecedores, nos resp-
etivos astahehteimentos, excepto a Colonia Correceional de'
nous Mos, I-Iwit)l Paula Candido, Colonias de Alienados nal
ilha do Governador e Lazareto da Ilha Grande, que serão en-
tregues a bordo do vapor que o ts.a de conduzir para o pri-
meiro daqueles estabelecimentos e no cites Pharoux para os
outros, sendo rejeitados no acto do recebimento os dhe não
estiverem naquelas condições.'	 •

Terceira — Os pedidos para fcrnecimentos serão feitos
pelos chefes de repartições, cem tres dias de antecedencia e
satisfeitos pelos fornecedores, no maximo, dentro das otiarenta
e oito bons; que se seguirem ao recebimento do mesrao pe-
dido, salvo o caso de urgência, no qual os fornecedórn serAo
obrigatioa a satisfazer dentro das vinte e qustro horas que
se ssguirem esse prazo, incorrendo na multa de cincõenta
mil reis quando deixem de remetter os artiOs nos prazos
t:.;:abelecidos.

Quarta — Quando a demora na entrea dos artigos ex-
ceder o prazo estipulado' no, pedido. incorrerão os cova-
dantes fornecedores na multa de sesseala mil réis, e do dõbro
no caso tle i incidencia ou t rejeição Jos artigo, pOvada
sua má qualidade, ou si eixarem de ser foraeciõo s, Nestas

• duas ultimas hypatheses, correrá por conta dos coõtekotantea.
a differença que houver entre os preços do contract8 e aveles
por que forem comprados em qualquer outra casa, os quaes,
cnketanto, não poderão ser superiores aos Clirrentes iid
iner,sscio.

Quinta. — Os contractantes ficam obrigados a aPresentlar
suas contas ás repartições a que forneeerehi, atè	 dia 15.0

do mez seguinte ao da entrega do fornecimento, em tantas
vias quantas forem exigidas pelos chefes das repartias, os
quaes lhes darão resabos das mesmas, quando pedidos, in-
correndo os fornecedores na multa de cem mil réis, desde
que não satisfaçam esta exigencia.

sexta As manas em opte incorrerem es contractantes
e que serão impostas peles chefes das repartições com recurso
para o senhor ministro serão immediatamente communica-
das á Direcieria da Contabilidade dá Secretaria 4' t Estado o
deduzir-se-hão das contas apresentadas, logo depois de im-
postas, quando tiver de ser ordenado o pagamento das mes-
mas contas desde que a Unportancia possa satisfazei' as vai-
gencias das . mesmas; vaso não o possa. reunir-se-hão varias
facturas para o d .-4cent° correspondente á importando da
multa, ou os fornecedores serão obrigados a entrar com a
respectiva importanria.

Setima — Os contraetanles ,ReP:10 obrigados a fornecer
aos •funecionarios da Secretaria de Estado os artigos que ne-
cessitarem para consumo, mediante pagamento :S vista; Pelos
preços constantes da proposta, sujeitando-se ás mesmas mi&
Ias consignadas neste contracto, no raso provado de trans-
gressão desta condição. 	 .

Oitava — Os fornecedores serão obrigados a continuar o
supnrimento dos artigos que contrariarem pelos mesmos
preços, até sessenta. dias depois de terminado o prazo deste,
cessando esta obrigação desde que seja assignado e publi-
cado no Diario Officio!, o contracto de fornecimento para o
novo anno.

Nona — A despela decorrente deste contracto correrá por
conta das verbas quinze, dezeseis, dezesete, dezoito. dezenove,
vinte, vinte e um, vinte e quatro, vinte e cairo, vinte e seis,
vinte e sete, vinte e oito, vinte e nove. trinta e deus, trinta
e quat ro se trinta e sete, consignação: «Material», rubrivas:

"Policia do District° Federal — Repartição da Policia — Ser-
viço Medico-Legal — Gabinete de Identificação o Estat istico

C,olonia Corerecional de Doias Rios: «Medicamentos, 'etc.»
— Escola Premunitoria Quinze de Novembro: «Medicamen-
tos, t:.c.»; «Camas, colchões, ele.» -- Brigada Poleiial
District° Federal: «Medicamentos. i ;frumentos, etc.»; Casa
de Detenção: «Vestuarios, medicamentos, etc.»; «Camisolas,
camas, e tc. » : Casa de Correcção: «Vestuario e curativo dos
peniterviarios»; Archivo Nacional: «Para custeio do gabinete
plutogrwl h ico, etc.»; Assistencia a Alienados — Hospital Na-
cional de Alienados — instituto Neuro-Patliologico — Pa-
vilhão de molestias nervosas: «Medicamentos, etc.»; &Vem&
sição e concerto	 moveis. etc.»: «instrumental eirurgico»;
«Para um gabinete anatorno-oatt flosico, bioferio, ete.a;
«Para um gshinete anatomo-pathologico o photographico.
«Para um gabinete do psychologia, etc» — ("Atonia de Alie-
nados: «Medicamentos, ele.» — Colonia de Alienadas: «Me-
(filamentos, drogas, etc.); «Para manutenção de um ser-
viço, etc.»; «Instrumentos e material para o taboratorio chi-
mico, etc.» — Directoria Geral de Sande (Publica — Re-
partição Central: «Moveis, material, etc.» — Inspeetoria dos
Serviços de Prophylaxia: «Conservação e aequisição do ma-
terial, etc.» — Laboratario Bacteriologico: «Livros, etc.» --
Lazareto da Ilha Grande: «Medicamentos e dietas» — Hos-
pital Paula Candido: • «Mate?ial clinieoa — Hospital de São
Sebastião: «Material elinico» — Escola Nacional de 'Bellaa
Artes: «Objectes de expediente, etc.» — Instituto Xacionalde
Musica: «Compra de instrumentos, etc.» -- Instituto Ben-
jamin Constant: «Medicamentos, ete.s; — Instituto Nacional
de Surdos-Mudos: «Medicamentos. etc.»; «Acquisição e con-
certos, etc.» — Bibliotheea Nac ; onal: «Conservação de li-
vros. etc.»; *Objectos de expediente. etc.» — Soccorros pu-
blicos: «Para occorrer ás despezas, etc.» — Corpo de
Bombeiros: «Material e custeio da enfermaria, etc., — In-
stituto Oswaldo Cruz: «Apparelhos, etc.»; «Custeio do In-
stituto Filial, etc.» — Prophylt ia Rural: dPara despezas,
etc.», do artigo segundo da lei numero Ires mil seiscentos o
seteata e quatro, de sete de janeiro de mil novensitos e de=
zenóVe, e decteto numero ires mil setecentos e dezenove, do
qUIrde de janeiro do mesmo armo.

Deciffla — Os preços do contracto assignado nesta data
começarão a vieorar desde trese de março de mil novecentos

dezençive, de accórdo com a proposta apresentada.
Decima primeirá. — O presente contracto será rescindido

quando se derem repetidas faltas communicadas ao sti)filie:V
Ministro, perdendo, neste caso, os contractantes a impor
fenda do deposito, sem direito algum a qualquer indèmnsi
ia0o por prejullos, seja qual fdr a sua prOcedeacijs.-

E, por estaffin assbn accórdes, lavrou-se este terfflo,
vae assignado pelo director geral da Contabilidade, pelota
ttactantes e pelas testerpunhas Francisco Bezerta de hterie
é Mr.noel de Oliveira Pontes. Estavam colladas e (Widarnéfi.
inutilizadas cinco estampilhas rebrecTitando o valdr
iesete 'mil oitocentos e vinte réis. bireetorm dagen,tab
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'dada, ein onze de março de mil novecentos e dezenove. ••••••3
Podrigues Barbosa. — Fernandes Afaimo & Companhia. —
Zioneiseo Bezerra de Menezes. ", Manoel 'de Oliveira Pontes

Pelos seguintes preços:
4. INgulhas para suturas, fundo de molla, duzia 	 , 38600

Agulhas para microscopia, urna 	 	 18800
S.. Agulhas e Reverdin, fechantes .de Oollin, urna 268000
4., Agulhas de Copper, cabo de metal, uma. .x.:.:	 0
ha Algalias de goram (Nelaton), 	 0450
6., Algalias de gomma (Vergne), uma. 	 	 18850
f7., !Algodão hydrophilo, superior qualidade. kilo 	 al	5$100
18

	

 • Algodão em pasta (não hydrophilo),	 58000( O. !Algodão boricado. superior qualidade, 	 58400
o,: Agulhas de aço "de 4cm., uma 	 •	 ! m 28100,

Agulhas. de platina de • 2cm. para Seringa de
5cc., uma 	 -	 58900,

Agulhas de platina de . 2cm., para seringa de

4m,50-de comprimento, sortido, um
02. Cetegut Leclerc para suturas, vidro 	

• 03., Cephalotribe de Bailly, um".	
04: Cranioclastre de 13raun, um

62,„ Gaze • boricada, da largura de , Ona,65 e 5rn,0 de -
cemprimentO, caixa 	 - -• . •	 - --- -4,

; '63, .(3aze iodoformizada a '5 % da largura de Oni,65
. e 5m,0 de comprimento, caixa. 	

64,, Gaze iodoformizada a 10 tio da largura de Om,65.,,	 e 5m,0 de comprimento, caixa 	
65, 'gaze phenicada, a 10 % da largura de 0m,65 e

• 510,0 de comprimento, Caixa 	 	
°"

•

66,.., glaze sallicyllada, da largura de Oni,65
•

. 

5m,0 de comprimento, caixa 	 - -	 -; 38000
67. 1Gotteira de arame para fractura do braço, urna. W800
68. Gotteira de arame para fractura da perna, uma. 128900
69. Gotteira de arame para immobilização, urna 	  1.74000.

• 70....-Irrigador Emarch. de ferro- esmaltado, -cana 	 .
• _ .

,	 tampa, com 2m,0 de tubo de borracha ver-
malha e 2 pipos, uni 	

71„ Irrigador Esmarch, de zinco, com tampa, com
• . 2m,0 de tubo de borracha .vermelha e 2

pipos, um 	 	 • • 	 	 58900.
72., Lampada de Aesculape para queimar pastilhas

• de formol, urna • • 	 a-,......• .rix..,:-.) 128000
73: Laminarias para urethra, duzia - 	 ,..aaa.-.aa,aa	 98000
74. Laminarias para lacro.. duzia • • 	 •	 -	 78500
75. Machina electrica — Faradic.as de Gaiffe, uma. 30800,
76,„ Machina de baterias simples de correntes con-

Abluas de Gaiffe de 20 elementos, Com-
pleta, uma 	

77. Macintosh, metro 	 •	 ..a....0
	  G48150000

78. Oculos de nickel com graduação, par 	 • ., 3$900
79. Oculos de nickel azues .(sem graduação), par 	 , • 38900
80. Passados, um 	 .1
31.. Pilha de Granai 	 •	 •	

..  • a. ,;, .„ r..,	 • 28900.;,..: :: :-..; 

89 Pinça dente de ralo. uma 	 • • • ... . .. , . . . . . ; • 1 31 38 950000
83. Pinça do Péan hemostatica Collin, urna a.....•..: 	 68700
81. Pinça simples para dissecção, uma 	 - - :.7.-: • 38900

-85. Pinça de torção, uma 	 :
8286. Pinça de Ricord.para operação de phimosis, uma. 	 548600(0i

87. .Pinceis para applicação de iodo. duzia 	 .; • 38300
'88. Porta-agulha de Pezzi,. um 	 •	 • 148000
89. Porta-nitracto de prata todo metallico, uni 	 ;	 38200
90. Pulverisador a frio (Richardson), um 	 :a	 68200

• 91. Pulverisaclor a fo go (tamanho mediano), um... 248900
92. Pulverisador de Lucas Championnière,. grande

modelo, um 	  798000
93. Sarjactor nickelado de 8 laminas, uni 	 268500
91. Seringas pequenas todas de borracha vermelha

• (para nariz e ouvidos), uma 	 •	 -,:780
95. Seringas de borracha- vermelha de n. 0000 a 0, •

uma 	 •	 •	 8840
96. Seringas de borracha vermelha de n. 1 a 4, uma 	  . 13500
97. Seringas de borracha vermelha de n. 6 a 10, uma: 	 28150.
98„ Seringas de Luar para injecção hypodermica 1.

• ou " rent cub com caixa, uma 	  iwoa
99., SeringaS de Roux para injecção de sõro 20
• cent. cub. com caixa, unia 	

8400.	 al, Seringase jacto continuo, alpha ou omega, uma 2438850000
101. Seringas de .vidro (pequena para urethra), ..rjuzia 38480)
10. Seringas de vidro (grande com guarnição de

metal, para operações), uma 	 .. .278000
103. Silk protective, metro •	  • • 	  

105. Sonda de Gemina Nelaton Gentil°, metro 	 ;	
1, À1.8887(5)00104. Sonda de °omina de Vergue, met ro 	 .

106. Suspensorio commum para testiculo% duzia 	  111881(P080
107., Suspensorio Milleret, completo. para testiculos,

um 	  18900
108. Thernnimetro, Gaseia, patente, um minuto, com

certificado, um 	
109. Thermometro Block patente, uni 	 • • 	 	

08500
8800,

110. Thenometro para estufa, de 100 grãos emiti- 6n 
• grados, uni 	 •	 _

1 1 1 . Tliermometro Thompson, um 	 •	
......„,:	 , '16488800000

112. Trocater para hydrocele, com torneira, um 	 - 138800.
113. Tesoura cirurgic.a recta ou curva Collin, de

• -• Ocm,12 a Ocm,17, uma 	 	 98700

	

114. Tesoura commum até Ocm.15, de Vitry, unia 	 , 58800
115„ Tesoura commum de Ocin,15 a Ocm,20 de Vitry,

uma	 . • •	 	 !	 78500.
116.. Tubos de drenagem em solução phenicada, -

sortidos, vidro 	 •	 '0'700
117. Tubos do borracha vermelha para irrigadores,

	

- de 7 1!2 millimçtros de diametro, metro 	 	 '18150
Fica salvo ao Governo o direito de mandar vir do esa.

trangeiro os artigos que julgar convenientes.
Os contractantes, além dos artigos constantes desta lista,

ficam obrigados a fornecer, pelos preços correntes do mercado,
qualquer outro artigo concernente ao seu rama de negocie . o
que, iiiie .e.5teá incluido na.a. lista„ •

• -	 lOcc., uma 	 -	 . .......-......1„...!	 78200
lí3., 0,:gulhas de platina de 4 cm., ma.,	 • - ! 108500
'eu agulhas de platina de 4 cm., para seringa de 	 ..

- l - -	 5 cc. w !uma 	 •	 -. 	 	 103900

	

agulhas de platina de 5 cm 	 , para seringa de
)	 10 cc., uma 	 • -	 -• •	 • .	 '	  ; 128800
140.,..' !Agulhas de platina de 5 cm., unia......-.:...:„1-.._ 	 ; 1.28809
1j7.: Agulhas de platina Gentil, uma.....aaaa.:.......,.- 	 1 128000
118. 'Agulhas de prata, uma	 --	 :!.. .w„.....;..,...„;„:„:a	 38100
119.; Agulhas para histologia, uma 	 --	 . . -	 . ,,	 28800

0.; Agulhas para seringa «Manguinhosa, uma..,:aal 2$800
I., Agulhas Tuffier, uma 	  , 	 •	 . -; 148900

22., Amygdalotomo, 3 anileis de '111athieu, um.-.,. 1 Zi$700
23.; Apparelho aspirador de Potain. um 	 . ,•!-.3 59800G:

apparelho de Fauché, para lava gens do estoa,
tomago, um 	  128800.

Ataduras de cambraia, de 5m,0 de comprimento,
!	 sortidas, (luzia  •

wa. dpurriansiei jeto,gaszoertiiaorsicadcitaziade ,5111,0 de eeni-ji :70$495°:
.2fial ataduras de gaze hydrophila, de 5m,0 de coma ' •

..	 primento, sortidas, duzia  •	 -	 '	 -• 	'48500
¥,_,; Bacias de cautchuc para Curativos (tamanho

pequeno), uma 	  28200
Bacias de cautchue para curativos (tamanho

mediano), uma 	 - -• -	  ,	 38000
13isturis modernos, cabo de nickel, fechardes,

• Colliu, uru  .
'ph . Bisturis modernos, cabo de nickel ,fixo, um 	 	 77190000
.9412. Bugias de-metal, de Guyon, uma 	 --	 -	 '48800
133. Bugias exploradoras de gomma, uma 	 ' -	 -• 18800
134, Caixa completa e moderna para amputaaies, uma 1958000

S. Caixa completa e moderna para autopsia. uma 	  1958000
0.; Comadre de ferro de esmalte branco com tubo

para escoamento, urna 	 • . :. 158900
17.- Canula de prata para trachéa. uma 	 '	 ' • 218800

	

‘I.. Canula de platina para seringa hypodermica, uma 	 58000
9'. Canula de vidro para feridas, uma 	

pt.„ carretel de esparadrapo, norte-americano, • de .	'$'78(0)g
0.! Canula de vidro para laVagens, uma

	 	 3$400

	

!	 28100
I 398000

-	 - - U28000
,a. Escalpello metallico para anatomia, irm.....:	 !	 48000

vita. Escalpello metallieo para autopsia, um. 	 • , \48200
.VAL.; Esearradeinas altas de ferro, de esmalte branco,

• . 	

sem tampa, especiaeS, para conter liquidos
• desinfectantes, sem pé, duzia 	 •	,668000

Escarradeiras altas, com pé de ferro, modelo.
. n •	 Fundição lndigena, urna..-.-.-..,.z.•..'.....- 	 : 14$900

09.: Vaca para amputação, urna...:,-....:.-.--- •— '128000
00. Faca 'para autopsia, urna... 	 .......•,	 88800
Of., Fio de prata para suturas, valo 	 1 18900
2. Fio de seda phenicado, Lactara, rido  • •

‘513.. Fio de seda phenicado (em solução), vidro...-.: 4$i00
. 	4•_ Fio de seda Archimedes, cartão 	 : •	 •	 $880.

Funda de carneira franceza, de um só lado,

po,,
 para liernia crural, urna 	 •	 58800
funda de carneira •franceza, dupla, para hernia ,

• crúral, urna 	 .	 73800
• ças, Funda de carneira franceza, de um só lado,• para hernia inguinal. unia 	 	 68900

§8,, Funda de carneira franceza l dupla, para liertita
,•	 inguinal. uma 	 .	 98800
0. Vunda para hernia umbilical (franceza), unia 	 	 78800
PO.,: Qáze *antiseptica ou hydrophila, da largura de

'	 . 0m5 e 5m,0 de comprimento„caixa 	 	 38200
kl& Que beyatada. da largura de 0m,65 e 5m,0 de

	

--ç çamprimento, caixa	 q. 	 	 38000-	 -,	 .3.:.--•.,	 .

Q,15.80Q
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MARCAS REGISTRADAS
N. 13.030

Alfrqao andino de Araujo, domiciliado á
. 'rua Fiamino Fragoso n. 34, apresenta para
ser registrada a marca supra que adoptou
para distinguir o verniz' do seu pequeno fa-
brico. Consiste ella em um rotulo rectangular
guarnecido do filetes, " com a parto superior
tairvilincia, na qual so aè um Macaco pendu-
rado em um galho • do •arvoro e que se acha
entro o nome caracterist:co «Verniz africano»
e das palavras «Marca regis ..rada». Seguem-
se os (azares: Uma sa . applicação com o pin-
cel existente em cada vi Iro lustra o con-
serva permanenternento quaesquer objectas,
fazendo realçar com especialidade os couros,
pelles o teci-!os de toda natureza: Não estraga,
tato mancha, não reaccca e por não conter
aci los tambem não abrace perigo. A. O.
Araujo. A marca poderá variar, em córes e
danensões. Sobre unia estampilha de 800 réis:
Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1919,— Al-
fredo Olindino de Araujo.

A proaentada .na 'secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fe•leral . ás 11 horas
e ali minutos do dia 13 de janeiro de 1919.

. Registrada sob n. 13.936 par despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ da sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1919.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado catava o
carimbo da Junta Commereial.%

,•••nn•n•nn

*N. 13.044
R. Pinto az Comp., negociantes, estabela-

cidos. nesta Capital, á rua Dr. Dias Ferreira
n. 79, com fabrica do productos abanicas o
pharmaccuticas, apresentam a registro a mar-
ca acima': que consiste na palavra caracte-
ristica alaleene», impressa com tinta verme-
lha no centro do uni losango, tendo nas faces
as palavras a Prol natos pharmacouticos». Mar-
ca lle o,istrada. Esta marra que poderá variar
em cães, typos o dimana:ias, servirá para
distinguir Os seguintes productos do sua fa-
bricação: bases, acidas o saos naueraes e
o .gauicos, productos pharmacenticOs
nacs, ampoulas, parolas, pilulas, granulo%
granulados, pós, sabonetes, pastilhas e com-
primidos mediei:lus. Capital Federal, 18 do
janeiro de 1919. —R. Pinto a- Comp. (m-
inai estampilhas do 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas 0
30 minutos do dia 18 -de janeiro de 1919.

Registrada sob n. i3.9a4 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 13 de fevereiro do
4919. Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

—
MARCA N. 3.739

Cigarros •Coraa
Trapani & Comp. negociantes e in-

dustriaes estabelecidos nesta praça de
São Paulo, á rua Quinze 'de Novembro
n. 52, e com grande manufactura de fu-
mosa charutos e cigarros finos, querena
registrar a marca constante dos dizeres

. acima e de accôrdo com a seguinte
Deseripedo

Esta _mare,a cujo uso exclusivo os re,
querentes reclamam como do sua proa
priedade, consta de uma carteira rea
etangular de papel impressa a cinco cia-
res, tendo na • parte da faente a cabeça
do. uma mulher loura filmando um cia
garro que tem na bocca a no seu tacha
asquerdo.•

Ean alto ao lado do quem lè ve-se
•traçado um circulo com fundo Lillá no
qual escrever-se-ha um numero de ao--
cardo, com a qulidade dos cigarras a qua

destinada ti.cateira ,(11. ,(2), c agl-	 a

baixo da cabeça a palavra aCoraa.
Nas partes lateraes la-sca tEataheleti-

mento Industrial ruas Uruguayana, 167
BresSer, Coimbra e Marajó') e na outra
*Cigarros «Cora» Maço 300 réis ou 400
rasa., segundo as carteiras.

Na parte asquerda e opposta á já desa
cripta carteira, entre arabescos doura-
dos, vê-se a marca registrada da casa
que consista em um . sinete ao centro do
qual está o monogramma -firma com,
posto de Aras latiras T. & C. entrelaça-
das e em linha concentrica «Fabrica do
p.:ágamos_. de .Luxo São Pado» ladeado
por unia corõa de folhas verdes, tendo
em cima uma fita com os dizeres «Mar-
ca Registrada», acima desta tira IA-se
Trapani & Comp.» e em • baixo 4Rua
15 de Novembro, 52, Silo Paulo».

Na parte direita do quem -Ia vê-se
Um coupon • picotado com os dizeres dos
premios que a firma Trapani as Comp.,
offerece aos seus clientes consumidores
e finalmente na parte inferior lê-se
t20».

O acima descripto é o que constituo
na essencia a marca de cigarros «Cora»
sendo que o' fundo das carteiras onda é
a figura da mulher Será impresso em
Lillá e numerada) no circulo 1, ou .em
azul e numerado no circulo :2.,

Applicação
Trapani ta: Comp., industriaes e com-

rnerciantes na praça de S. Paula, onde
estão estabelecidos-- com grande .manufa-
atura de charutos e cigarros finos, ap-
plicaratti esta marca «Cora» que poderá
variar em baios, caras, e dimensões, em
carleiras.abertas" ou fechadas para con-
ter cigarros de sua • fabricação, •cm
envoltorios, placas, cartazes e impressos
para distribuição gratuita; para distin-
guir fumo em folha, em corda, em rolo
fumo picado, desfiado e migado, acon-
dicionado em latas, pacotes ou qualquer
outro recipiente adequado, cigarrillios e
cigarros de palha, artigos para fuman-
tes, taes como Inteiras, cachimbos, bo-
quilhas, phosphoros de céra, de madeira
em artigos de papelão e qualquer sub-
stancia fibrosa ou não, charutos em
caixas, maços •ou -qualquer outro acon-
dicionamento, carteiras, cigarreiras
para cigarros e, bolsas para fuliao, is-
queiros, residuo-s de fumo, de rapé, pa-
lha • para cigarros, em caateiras ou bo-
binas e bem assim em cigarros, da fa-
bricação e commercio do depositante.
E:afim servir-se-hão della da maneira
que julgarem mais opportuna para
maior expansão dos seus produtos e
dos por elles explorados. N. 3.739.
Certifico que a presente marca foi apre-
sentada nessa -repartição ás 14 horas do
dia 4 de fevereiro de 1919. — O secre-
tario interino, Pereira Lima. N. 3.739.,
Registrada no livro competente e archi-
vada sob n. 3.739 por despacho da Jun-
ta Commercial em sessão de hoje. Se-
cretaria da Junta Commercial do Estado
de S. Paulo, 5 de fevereiro de 1919. —
O secratario interino, Pereira Lima.
N. 3.739. O primeiro exemplar desta
marca pagou o salto federal de accôrdo
com a tabella B, a 4° do decreto de 22
de janeiro do 1900, e lei de 31 de de-
zembro de 1914, n. 29. -Secretaria da
Junta Commercial do Estado de São
Paulo, 5 de fevereiro do 1919. — O se,
cretario interino, Pereira Lima. Certi-t
fico, em cumprimento do despacho su-
pra que a marca consistente na rea.
presentação de uma carteira rectangular
com a figura da cabeça de uma mulher
tendo por baixo a palavra «Core» que
distingue os cigarros do fabrico de «Tra-
pani & Comp., registrada na Junta Com-
marcial de S. Paulo sob n. 3.739 foi
depositada nesta junta em 3 do corrente
com um N'thinplar do Diario Qfficia/ da-
atiela Eatado, onde sahiu publicada, Eu,

Gados 'rorres ale Oliveira, 3° uffiaial
ahivista desta junta, escrevi. ,Setretariaa
da Junta Commarcial da Capital Federafg
em 7 de março de 19a9. — Isidoro Cantai
2)os, director (sabre estampilhas no va-i
lor total do 1$100). Pagan 1$000
emalumentos ao director. (Ao lado esa
ova o carimbo da Junta Commerciaaj

CERTIFICADO
ESTADO DO i"AnANÁ

••	 N. a.468
Certifico, em emala:imanto do despache!

supra, gaia a marca chnsistente eiti um rotula
•rdetangular com a figura de duas mãos entre-
laçadas, vendo-se na parto superior as Pala-
vras (Sal :lel:nado» o na inferior a palavra
«União», que distingue sal, vinhos, graxas,
etc., do ao:mareio do alorgenstein, Koarhel
Sz. Comp., registrada na Junta Commercial do
Paraná, sob numero mil quatrocentos ci
sessenta e oito, foi depositada nesta junta em
vinte do fevereiro do corrente anuo, com um
exemplar da Diario Official daquelle Estado':
onde salda publicada. Eu, Carlos Torres de
Oliveira, 3" oficial archivista desta junta,
O 'escrevi. . •	 •

Secretaria da Junta Cornmercial da Capita/
Fadara!, 8 de março de 1919. —Isidoro Campas,
director. Sobro estampilhas ao valor de . 1$100.
( Ao lado estava o carimbo da Junta Cama
marcial.)
...renec".....~11~~emer	

NOTICIAR10
No Palacio do Cattete, conferenciou honteni

á tarde com o Sr. Vice-Presidente da Repu-
blica em exerciaio o Sr. Dr. Afranio de Mello

' Franco, ministro da Viação o Obras Publicag.
— O Sr. Vice-Presidente da Republica ana

eaereicio recebeu do Sr. Dr. Fernandes
Lima, governador do Estado de Alaga . s, com-
m un ica.ção, porielegramma, ,do haver passado)
o governo daquelle Estado, por motivo de
satide, ao seu subsatuto legal, o Sr. José Pau-
Uno de Albuquerque SarMento, vice-gaverna,-
dor,que, umbela por telegramma de hontenT,
participou ao Chola 'de.Estado haver assumido
o exercieio do referido-cargo.

—No Palacio do Governo foram hontem re •
calados ern audiencia 'pelo Chefe da Naco
os Srs. senador Francisco 5al1es ; deputa oa
Fausto Ferraz, José de aromes e !leitor sile
Sanaa ; Dr. afatta Maahaaloa senador ao, CQt1-
grosso do Estado de atinas Geraes; Drs. André
do Faria, João Paulo do Almeida Couto, ara-,
solito de Gusmito, 6'eorgino Avóliu o Srs.,
hidra Doia o Ettelydes da Fonseca.

No Externato do Collegio Pedro lf, se-
rão chamados, amanhã, quinta-feira, 13
do corrente, ás 10 112 horas, para pra-,
siarem exame oral de admissão, írs SQ•41
guintes candidatos:

Aristides a Pacheco da Cunha, iFolchl
Santos, Fabio Plinio de Araujo, Getua
Magioli, Humberto Albengo, Henrique ale;
Souza Gomes, Helio Joaquim Guimaraesa
José Rodrigues Feraandes, Laurenia
Azevedo, Leopoldo Goncalves Baatos, Ma-
noel Nogueira de alagalhães, alanoel Mara
tins, Mauricio E. de G. Pereira Lesa
Milton Goudinho, aloacyr Caramuria iIa

Conceição Waldeck, Nilo Soores de Sou-
za, Nelson de Souza, Carvalho, Nelson
Sodré Bragança, .Rogerio Antunes cli4

Azeredo 0outinho, Ruhans dos Santak
Dias Sylvio Coelho da Frota,Tifo Fran...a
co IStvvies, Vicente de Paulo Castillio:Yias
cante Gesnaldi, Walter Blemeger, \Vala
demar Porto Duma/mann, Walderniro
eira, Waldernar Carvalheira, Waldenaana
Ferreira, Walclemir Miranda Darnazaa„,
Welf Santos Duque Estrada Bastos,
gner Schaulaal
Dias.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia -- :-Seeção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo -- Synopse do tempo ele

t odo Brasil ao 1/2 dia deOresnwich (9 lis. no Rio do Janeiro) no dia ii de março de 1919.

• Zona Norte-Tempo incerto e bom. Choveu hontem em Guaratinguetá t Jaboatã'o, escada, Ondina e Caetit6.Zona Centro-Temp-Abm.
• Choveu hontem em alguns pontos de Minas, Goyaz, Matto Grosso Rio de Janeiro e Districto rederal. A temperatura subiu. Zona Sul - O

_ estado do tempo está bom. Choveu hontem em algumas localidades de S. Paulo, -em Prusque e em alguns pontos do Rio Grande do Sol. A
temperatura elevou-se. A maior temperatura de hontem, 36.0, em Santa Maria; a menor, 13.0, em Santa Luzia. Previsão do tempo para o
District° Federal e Nitheroy: Tempo-bom (1); trovoadas locaes (3). Temperatura-ainda em ascensão (1). Ventos-normaes, predominando
us do quadrante norte (3). 1) muito provavel. 2) provavel 3). algumas probabilidades. Nota-Serviço telcgraphico bom.

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio do Janeiro) no dia 11 do março
de 1919. (Resumo,do boletim organizado no Observatorio Nacional).

S. L. do Maranhão (X)
Earra do Corda (X.y 	
Fortaleza (X) 	
Quixerainobliu 	 27.0, -2.0 -E 4 101 1. 34.0 26.0
Natal (X) 	
Parahyba. 	
Recife 	
vão de Assucar. 	
Aracalõ 	
Bailia 	
Cactité
Januari	 . 	

60.1
59.3
59.4
61.6
60.4
59.8
59.6

"28.0,	 1.0
30.6'	 0.0
28.0 	 1.0
25.6! -0.2
24.0; -4.0
21.0; -1.0
24.0' -2.0

SE
. SE

SE
Calma

SE
SE
E

3
3
3
0
1
2
4

5 1

3'
9:

10

6

2'Chão.
-

--

Vagas.

B.
13.
Il. (ris. manha).

m.(c. manhã).
B.
B.

31.0
31.0
35.0
29.5
31.0
26.0
31.0

21.0
26.0
21.0
°2.0
'22.0
18.0
18.0

8. mil .

0.4
0.1

(jeito Horizonte	 	
Theophilo Ottoni 	
Uberaba. 	   

62.2
61.9
60.5

21.0, -1.0
24.0	 0.0
25.0	 0.0 NE

5
2
3

5
10
7

I.nt.(c.manhã)
B..(o.n. man.)

26.0
29.0
31.0

20.0
18.0
18.0

-^ II. pm.

32.6 C. 1.
CaxamhO (X) 	
Govaz (X) 	
Santa Luzia. 58.7 23.0	 0.0 E 4 5 ••n••• B. 31.0 13.0
Corumbá 	  55.3 29.0 1.0 N. 1 - B. 32.2 26.5
Cuya há 	
Xrictoria 	

58.1
--

29.0
28.0

2.0
1.0

SE
Calma o

2
3 Chao.

B.
B.

31.0
31.5

23.8
25.0

1.5

Capital Federal 	
Campos 	

61.9
63.1

25.1
26.0

1.7
1.0

Calma O
4

7
'
 Peqs. vagas.

3
B. (nt.tnanhã).
B. (o. manha).

25.6
31.0

23.0
21.0

0.6
Chs. pra:

Friburgo. 	 62.2 20.0 -4.0 Calma 0 O 	 - (n. manhã). 29.0 15.0
)'etropolis 	 60.7 22.0 1.5 'NE O R.(o. manhã.). 24.0 17.5
riezendo 	  61.4 23.0 -1.0 Calma 0 B. 31.0 21.0
Cabo Frio 	 61.6 26.0 0.0 E 1 3 Tranryuillo. B. (n. manhã). 30.0 22.0
Therezopolis (X) 	
S. Paulo 	 60.8 22.0 1.0 - NE 2 B. 26.5 18.0
Santos 62.0 26.0 -2.0 •	 N 1 3 Taanquillo. B. 28.0 21.0 2.2C. am.
Paranaguá 	 62.0 25.0 -1.0 NW 6 Tranquillo. 26.0 16.0
Curitvba 	 -- -- -- Calma o 10 --
Floria" nopolis 	 60.7 25.0 2.0 N 4 5 Chão. B. 27.0 20.0
Lages (X) 	

• Porto Alegre........ 60.0 25.0 1.0 Calma o 01 B. 31.6 18.1
Uruguayana 	 53.0 25.0 0.0 E 2 B. nt. 31.0 22.0
	 	 61.3 20.0 -2:0 SE 8 10

Buenos Aires (X)

Estado do céo : em decimos	 céo e woberto -0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Es ado do Tempo: lu, bom; 1, incerto;
. m, mão. FhenOmenos diversos : c, chuva no, neve; ns, nevoa seeca; ii, nevoeiro denso; ut, nevoeiro teime; sa, saraiva;g-e,geada.i•

ventania. Os IMITIero3 indicativos da força do vento, referem-3etr, trovoada com relampago; t, trovões:. r, relampagosLo, orvalho; -v,
Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a 11°C., ao uivei do luar e á gravidado normal.

Observaçoes meteorologicas realizadas cru alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 11, ás 7 horas, e as
temperaturas ,foram observadas na dia 10 ás 21 horas.

•

, Postos
,

Chuva em
24 heras

ui'mr

Temperaturas .
extremas •

Postos
Chuva em
24 horas

na,On

Temperaturas
extremas

Maximo 1	 Miniina1 Maxima	 Minima

•

edregullio ... 	 0.8 26.9 22'2 S. Jaanario.	 . 	 0.4 27.2 22.6
ngenho de Dentro 	 17.2	 . 26.4 .	 21.3 Casca.dura (11. N. S. das Dores)... 20.0 26.0 21.0

l enha 	 0.0 27.1 21.6	 - Típica (Muda) Collegio Baptista....
Lag6a Rodrigo de Freitas 	 0.0	 , 25.6 2.2 Nitheroy 	 7.6 27.4 20.6
'tapir(' 	, ..
.. ,

Nota (X) Não vem telegrama:ia..•
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•o'gua quente, e tres fórnos, servindo de tidom$
. para a construcção do ,todos os typos
'fogões com baterias em numero reduzido OS
eleva !o, isto é, de 1, 2, 3, 4, 5 o 6 etc. baí,
terias.

PARTE COMMERCIAI
Cantara Syndical

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO ' E MOEDA

	

.	 90 d/v

• Sobre Londres 	
	

13 21/64
Sobre Paris 	
	

$694
Sabre Hamburgo
Sobre Italia 	
Sobre Portu gal 	 ...... .

.Sobre Nova l'oric 	
Lib. esterlina em moeda	 —

.Sobre Suissa (francos) 	

,Sobre Montevidéo (peso ouro) 	
Sobre Buenos Aires (peso ouro),...
Sobre Buenos A ires (peso papel)....

Sobre Ilespanha (pesetas) 	

Apolees niforinizadas de 5 ,%,
. miudas 	
Apolees uniformizadas do 1:0005,

5 s; 	
Apoleas do ornoroitimo de 1903,

portador 	
Ap.)lices Diversas Emissões de 5 °A,

mittlas
Apolices Diversas " Einisaties de
. 1:0305, s	 	
Apolices Compromisios do Thesouro

clA 1:0005, 5 °/„. port 	
.Apolices do Einpre,sti.Jo Municipel

de 1936, poat 	
.Apolices do Em prestimo Municipal
. de 1911, port 	
Apolees do Emprestimo Municipal
, do 1917, port 	
.Apolices Prefeitura de Campos, de

210, 7 0 4, port 	
Apolees álunicipaes de Nitheroy,
. de 1005; 0 Vos Port 	
.Apolices do Estado do alinasperaes

do 1:0005. 5%, nom 	
Apolices do Estado do Riu de Laneis

ro, de 5Co5. 6 0/„, port 	
•Apotices do Estado do Bi o de Ja-

neiro do 1035:4 11. Port 	
13anco Commoreial do lio do Ja-

neiro 	
Companhia E. de F. P. Brasileiras

(flédo Sul Mineira) 	
Companhia E. do F. o Minas de

S. Joronymo 	
Companhia Cessionaria das Docas

do Porto da Bahia c/ 50% 	
Compaulda Progress Industrial do

B:asil 	
Companhia Nacional do Moagem 	
Dcbentures da Companhia Donas

de Santos 	
Debentares da Companhia Mercado

Municipal do Elia de Janeieo 	
Aebentures Companhia Cess. das
`Docas do Porto da Bailia 2' série.

Vendas a prazo

'40 Companhia E. de F. F. Bra-
sileiras (Réde Sul Mineira), v/v 30
dias 	 	 " 695000

250 e 250 Companhia E. do F. e
• Minas do S.Jeronyino,v/c 30 dias	 '725000
390 e 50) Companhia Cessionaria das

Docas do Porto da Balda c/50 %,
v/v, 30 dias 	 	 1025000

500 Companhia C6sionaria das
Docas do Porto da Bahia c/50% s•
v/c 30 dias 	  1025500

200, 300 e 500 Companhia Cessaio-
asaria das Docas do Porto da Ba-
hia c/50 %, vir, 30 dias 	 	 403000

400, loa o 300 Companhia Cessio-
naria das Docas do Porto da Ba-
ilia c/50 %, v/c 30 dias 	 	 1035500
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 11 do março do 1919. —A. SimOnsen,
avudie0.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Re:sda arrecadada de 1 a 10
de março de 1919 	 . 4.575:7663773

Renda arrecadada em 11
do corrente 	 	 201;4615728

Total.  • ---	 1.777:2285501

Em igual periodo de 1918... 	 1.787:49:4918

Allandega do Rio de Janeiro

MEZ DE MARÇO

. Renda arrecadada em il:

Em ouro 	
Em papel 	

Total

Renda arrecadada de 1 a 11

Em igual penedo da 1918...

Differcnça a maior em 1919

n•••n•,	

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 10.262—Afemorial descriptivo da invenção

de um novo fo3ão dotado de baterias deno-
minado «Fogão de baterias concentricoo,

- para que pretende privilegio Virgilio Alves
da Silva, domiciliado nesta cidade

• O presente invento de um novo fogão do-
tado de baterias tem por objecto o emprego
como alimentação da serragem de madeira
comprimida em baterias; pudendo ainla em-
pregar-si na falta da serragem tocos ou achas
da :nadei a e mesmo o carvão, por uma dis-
posição facilima da substituição das baterias
por grelhas, conforme se vt Ws desenhos as. 1
e 2 lottra B.

A utilidade da serragam comprimida nas
batrgias como cot:abusava! é de grande van-
tagem economica e limpeza, como ainda não
deteriora os pavimentos das propriedades como
os seus congeneres qua funceionam com lenha
que na maioria dos casos precisa fragmentar
á machada a dita lenha nos pavimentos das
cozinhas, terraços, etc„ dando causa á ruma-
dos mesmos pavimentos.

O autor, baseado em experiencias praticas
feitas com a serragem comprimida como com-
bustivel, projectou o presente fos.ã.o 4enomi-
nado «Fogão do baterias coneentricoa, cuja
descripção technica abaixo descreve nos seus
detalhes, do quo se compõe o referido fogão,
de accórdo com os desenhos as. 1 e 2 que
este acompanha..

Dem ripailo teclinic a e seu funecionamento
Este fogão, dotado do baterias coneentsico,

poderá funccionar com qualquer quantidade
de baterias, depositos e tubulaçlo para aque-
cer agua, obdRendo em proporção relativa
para qualquer typo de fogão em tamanho e
fórma.

Os desenhos na. 4 o 2 representam tua
fogão com seis baterias com deposito pare.

Como se vP nos desenhos na. 1 e 2, as peai
de que se compba este fogão são as soJ
guintes

• 1°, um pedestal desmontava' com quatrd
pés ligados a uma grado horizontal rara apoio
do fogão
_ 2°, uma caixa fechada com portas de abrié
para comportar os fornos em numero de con-
formidade com a quantidade de baterias;
. 30 , na parte superior destes fornos e em

sentido horizontal, haverá um e siaço do 0°1,09
'de alto completamente aberto, cuide teem apoio
as baterias para entrada do ar nos orificios
nas mosmas;

- 4°, cobrindo este espaça se apoiará sobre os
quatro pés vertiwes uma segunda caixa her-
meticain3nte fechada,-concentrando as cham-
mas (Lis baterias e respectivos tubos de aque-
cimento de agua; sendo adaptada a osta caixa
a chaminé para e .tracção da fumaça das ba-
terias;

5°, as baterias se não anuais para sa poder
carregar com a sarragem do madeira (ou do
fragmentos de vegetaes)

'
 tendo um orificio

junto ao fundo para a entrada do ar ;
• 60 , o carregamento destas baterias se faz do
seguinte modo: com dons cylindro3 de 03°,03
de diametro colocados em fátua de I, no in-
terior da bateria, enchendo-se com a serra-
gens bani comprimida, tiram-se em segui la os
cylindros e ficará uns vacuo em fUrma do L por
onde se derrama um pouco de espirito ou ke-
rozerie para se accender a bateria, produ-
zindo uma ebamma que se transmitto no fundo
da panela, irradiando-se o calor por toda a
caixa de concentração inclusive os fórnos que
co acham em communicação com os fundos
das bacelas ;	 -

7°, a dons metros de alto do pavimento (no
minium), se collocará um depo,sito para agua
quente em communicaão com o fogão por
tubos circulatorios as baterias;
• 8°, a legenda das lettras alphahaticas indi-
cadas por flexas nos d_Jenhos corresponde ás
seguintes peças:
. a) baterias moveis para se carregar com a
serragem; 6) cinzairo movei para funccionar
com lenha ou carvão ; c) chapas giratorias
para brmar a caixa do fogo o sabida das ba-
terias; d) tubos para agua derivada do depo-
sito; e) ditos para agua quente cosi elevação
para o deposito ; f) fóruns do aquecimento
lento; g) grade do pedestal para apoio do fo-
gão; .1) grelha movei para lenha ou e trvào; k)
chapa cobrindo os fornos; 1) grado do tampo
do fogão; m) tampo visto pela parte inferior
indicando a tubulação para a agua: n) chapas
moveis do tampo do fogão para se fazer a lira-.
peza.
. Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção de um novo
fogão dotado de baterias denominado eFoglo
de baterias concentricoo, constituido pala
seguintes peças:

1°,-ism pedestal de ferro earacteristieo na
seu plano e parai" formado com as seguintes
peças: a) na parte superior uma caixa do
concentrado do fogo, para as baterias, tubu-
lação e deposito para agua, e a chaminé do
extracção da fumaça; b) inferior a esta caixa.
um esp,.ço geral livre para entrada de ar nos
orificios das baterias; c) segunda caixa divi-
dida em secções para fornalhas cota portas dá
'abrir; d) segundo espaço entre esta caixa e O

:p a vimen to para li:npeza deste;
2°, as baterias poderão ter as fOrmas cylinJ

dricas, conicas, cubos, cones-truncados, mia
'geral todos os typo3 de vasos que se possam
encher com serragem comprimida para o fina
de produzir chammas de fogo concentradas
em todo e qualquer hW de fogãoi

.0••••
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1313/64
$702
—
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25650
35833

225850
15740

4S750
$809
5804

9105000

9295000

9205000

9135000

9225000

9095000

1975300

191$000

1885000

20450)0

93500)

9145000

485$000

975090

1755000

695000

7152A

1005500

1155000
1355000

2125500

2145030

2195250

107:6335710
150:482S611

28:1165321

2.175:8285691

1.529:335$908

655:4923723

•
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ã". tubulação eirculatoria ás chammas das
baterias no interior da caixa do concentração,
dó fogo para aquecer agua em communicação
com um deposito externo;

49, um deposito para agua quente collocado
no interior da caixa do concentração do fogo
e adjacente .11.3 baterias;

5°, disposição das fornalhas na segunda
caixa inferior em contacto com 03 fundos das
baterias, tendo uni destes fórnoa adaptação
para se collocar grelhas para o caso do com-
bustivel ser de achas de madeira ou carvão.

Rio de Janeiro, 7 de março de 919. -n;
Virgilio Alves da Silva.

N. 10 .281-3lemorial descriptivo de «uni estojo
para phosphoros em que o phosphoro ao ser
retirado sae acceso», para que pretende pri:
vilegio de invenção Riber B. Lagerquiss, do.
miciliaelo em Buenos Aires, Ropublica Ar4
gentina.

Refere-se a presente invenção a um estojo
para phosphoros, caracterizado pelo facto de
ser o phosphoro deito retirado acceso. Com
referencia ao desenho junto, consiste ella es-
sencialmente em um quadrangulo (fig. 1) for-
mado de qualquer material conveniente, cujos
extremidades lateraes internas a-a são dotadas
de um preparado do ignição, o qual se applica
na propria peça ou por meio de apposição a
esta de uma lixa amorpha ou outro accessorio
adequado; estas duas extremidades são em
seguida dobradas para dentro e presas late-
ralmente por qualquer processo, de modo a
constituirem bolsos ou recipientes para os
phosphoros (fig. III) ficando a superficio de
ignição occulta na parte superior interna dos
dons bolsos.

Dentro destes bolsos são acondicionados sol-
tos os pbosphoros, cujas cabeças ficam aloja-
das no fundo livres do contacto com a super-
ficie do ignição e portanto livres de perigo de
inflamação, como se vê da fig. 111, em que a
linha pontuada indica o extremo da superficie
de ignição b b.

As egs. II e IV são cortes horisontaes respe-
ctivamente das figs. I o III e a fig. V repre-
senta o estojo ou carteirinha fechada com O
respectivo couteudo.

Na pratica, tomando-se na mão o estojo, a
posição natural indica que o polegar repousa-
rá sobre a parede externa do bolso do estojo
cuja face interna é a superficie de ignição;
assim, retirando-se com a outra mão um dos
pbosphoros, a cabeça deste ao passar pela su-
perficie de ignição na extremidade superior
interna do bolso, proximo a entrar em con-
tacto com o ar, inflamma-se pela fricção re-
sultante da pressão sobre a dita superficie do
ignição, exercida pelo polegar como ficou dito
sem que dahi resulte qualquer Perigo para os
pbospboros restantes, cujas cabeças, como já
vimos

'
 ficam alojadas no fundo do bolso, afas-

tadas do ponto de ignição.
As duas amostras juntas revelam pratica-

mente a realização da invenção e são ofere-
cidas como exemplo geral sem que o Invento
fique adstricto ao respectivo material, dimen-
sões ou a composição e modo de adaptação da
mataria de ignição, que póde tambem ficar
em posição correspondente na opposta parede
interna do bolso, sendo o earacteristico es-
sencial da invenção a sua posição em uma ou
em outra parede interna.

ReivindicaçOe,
Um estojo para phosphorm, em que o pilosa

phoro ao ser retirado sae acceso, caracteri-
zado por uma peça de qualquer material ade-
quado mijas extremidades lateraes, destina-
das a dobrarem-se para dentro e serem se-
guras de modo a formarem bolsos para o
acondicionamento dos phosphoros, são dota-
das de uma preparação de ignição posta. na
propria peça ou por apposição accessoria
fôrma que ao dobrarem as referidas e_XtrMloin

dadas a superficie assim tratada tique na pa-
rede interior do bolso na. extremidade supe-
rior deste, podendo comtudo esta superficie
de ignição ser disposta em posição correspon-
dente na parede oppo3ta interna do mesmo
bolso, sendo o caracteristico essencial a dispo-
sição dessa suparficie de ignição na parede
interna dos bolsos de Mina que os phosphoros
ao passarem por alia sob a pressão dos dedos
que a segurem se inflammem e saiam accasos.

Tudo como descripto, representado a ex-
plicado.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1918.— Por
nrocuração, Jose Sequeira do Lago.

••"'"'")
N. 10.9.35—gernoi• ial descriptivo da invenção

de «um apparelho para deshydratar frutas
e vegetaes», para que pretende privilegio a
Air Utilities Company, Inc., estabelecida em
Nova Yorli, Estados Unidos da America.

Refere-se a invenção a um apparelho de
deshydratar fructas e vegetaes. 03 appare-
lhos até hoje empregados para esse fim teem
apresentado o defeito de que as correntes do
ar aqueôidas, devido á sua gravidade especi-
fica, tendem a N fluir ao longo do um certo
curso definido através do apparelho e sobre o
material a tratar, dando em resultado que
os matariam collocados acima ou abaixo
desse curso não ficam submettidos ás mesmas
condições que os que nelles se acham e;
pois, não se efectuam iguaes aquecimento e
seccagem. Além disso, teem-se deixado as
correntes de ar correrem livremente sobre
os materiaes a seccar, ao passo que a expes
riencia tem demonstrado que os melhores re-
sultados se obteem quando as correntes de ar
são retardadas em seu movimento quando cru
contacto com o material.

03 objectos da invenção são, portanto, -for-
necer meios - para obrigar as correntes de
ar a fiuirem em cursos definidos diferentes ern
intervallos differeites ; assim, uma vez as
correntes de ar fluirão através do todos 03
materiaes em uma celltila e outras vezes atra-
vés dos materiaes em niveis diferentes •, o,
definindo a area das passagens de entrada e
de sabida para o ar, sendo as de sabida me-
nores do que as de entrada, retardar a acção
do ar em seu movimento e, assim, dar tempo
para melhor absorpção da humidade, que se
deseja remover.

Nos desenhos, fig. 1 é uma planta das cel-
lulas de seccagem com as serpentinas do con-
densador e as de aquecimento em secção ho-
rizontal e o mecanismo para supprir as ser-
pentinas refrigeradoras representadas dia-
grammaticamente ; fig. 2, elevação vertical
de nm lado do apparelho ; fig. 3, secção ho-
rizontal pelas cePulas ao longo da linha [11-
111 da fig. 2; fig. 4, vista augmentada de uma
parte de um lado do apparelho com as cel-
lulas de aquecimento representadas em linhas
pontuadas ; fig. 5 secção vertical attgrnen-
tada das cellulas de aquecimento mostrando
differentee posições para os abafadores em
linhas pontuadas ; fig. 6, vista augmentada
de uma modificação da disposição represen-
tada na fig. 4 no que se refere aos disposi-
tivos para. operar os abafadores ; fig. 7,
secção vertical de dons dos taboleiros e ar-
mação das cellulas de aquecimento, mostrando
a disposição das chapas deflectoras ; fi. 8,
secção pela linha VIII—VIII da fig. ; fig. 9,
secção vertical correspondente á fig. 5 e mos-
trando uma modificação; fig. 10, secção
transversal vertical da construcçãO dos tabo-
leiros e chapas deflectoras representados na
fig. 0; fig. 11, secção pela linha XI—XI da
fig. 9.

15 indica nina caixa adequada, dividida
em uma série de cellu/as de seccagem 16, una
tubo fornecedor de ar 17 e um de descarga
do ar 18. Cada cellula tem uma porta 19
pe dá accesso ás cellulas. Em uma ex-

,t hmicladé a-1 caixa ha uma bomba de Ir

• 20 ligada por seu orificio de gdução 21,
caixa 15. O °Meio de inducção SP é ligado
a uma caixa 23, em que ha unia aérie de
tubos refrigeradores 24, suppridos de salmoura
ou outro liquido refrigerante, através do
apparelho geralmente indicado em 25. Tam-
bem collocada na caixa 23 ha uma série de
tubos de vapor 26, suppridos por qualquer
fonte conveniente de vapor. Aos canos de
fornecimentos e de descarga do ar 17 e 18
pode-se dar a fórina representada na fig. 2,
ou na fig. 9. Na fig. 9 o cano fornecedor
de ar-,17 diminue de area, da bomba de ar
toara a ultima cellula, e o de descarga 18 arta
gmenta do arca, da bomba de ar para a x1/-
fim cellida. Na fig. 2, o cano 'de descarga
de ar 18 tem duas sabidas, 27, situadas perto
do meio da caixa. Cada cellu/a é formada com
dias divisões perfuradas 28-29 duas paredes
inclinadas não perfuradas 30-31, uma pa-
rede de topo 32 e uma de fundo 33. O es-

- paço entre as paredes 28 e 30 forma um
dacto de ar que é ligado ao cano de forne-
cimento de ar 17, e o espaço entre as pare-
des 29 e 31 um dueto de ar que é ligado ao
cano de descarga do ar 18. A parede 30 á
ligada de cima para baixo em direcção á pa-
rede 28, de modo a di ainuir a ares do espaço
de ar desde o t.)pa ao fundo. A parede 31 é
inclinada para baixo _desde a parede 29, de mo-
do a augmentar a arca dcr.espaço de ar, do
topo para o fundo. Dispostos ao longo das
paredes 28-29 ha travesus 21 que supportam
tabaleiros perfurados 35, que podem ser pu-
xados para dentro e para fóra o que servem
para supportar os irrateriaes a tratar. Si-
tualas abaixo das travessas 31 ha chapas de-
flectoras 36-37. Em razão das dimensões
diferentes dessas chapas deflectoras, as arcas
das aberturas 38-30 são diferentes, sendo a
de 38 maior do quo a de 39, tendo esta dis-
posição por firn crear uma pressão, para trás,
do ar sobre a superficio dos taboleircs, re-
tardando assim o movimento do ar através
dos tal:aleiros.

Na fig. 0 se representa uma construcç'õ
modificada em 'que as paredes 28-29 são mon-
tadas sobre um carro, em razão do que todos
os talcoleiros podem mover-se das cellulas do
uma vez. Neste caso, as chapas deflectoras
36-37 são dispostas em paredes supplemen-
tares ás 28-29. Estes taboleiroa 35 não se
empregam no tratamento de ve„getaes divi-
didos. Quando o material a tratar não fôr
dividido, como no caso Co tabaco o semes
lhantas, retiram-se os taboleiros e o material
é pendurado em varões supportados pelas
travessas, como nos taboleiros. 41 representa.
valvulas que regulam aentrada do ar, do carie
fornecedor de ar 17 ás passagens de ar 42 ;
43 valvulas que regulam a sabida do ar das
passagens de ar 44 para o cano de descarga
de ar 18. Estas valvulas são representadas
em duas posições : em linhas cheias fechande
as passagens e em linhas pontuadas abrindo-as
para permittir a passagem de ar pelas
eelltilas. Estas valvulas são reguladas de féra
do apparelho par meio de um manubrio
alavancas. comianmicantes e alavanca de co-
tovello, como se representam. Por meio destas
valvu/as, qualquer das cellulas pôde ser le-
vada ao circuito do ar, deste o cano torneai
(odor de ar ao de descarga, ou retirada dg
circuito, e, pela regulação das valvulag;
pôde-se determinar a quantidade do ar. Mun.-4
tados pivotalmente nas paredes 30 ha abafa-;
dores 46-47. Deus destes se representam um
perto do topo das passagem do ar 42 e cs
outro perto cio fundo. Podem ser empregado.1
mais de deus; abafadores. Representam-se
duas posições para 03 mesmos ; eia linhas!
cheias, isto é, com os abafadores para baixa
océasião em que o ar atravessará todos
•aboleiros ; em linhas pontuadas (abafadog
47) oceasião em que o ar atravessará todos os,
taboleiroa, excepto os abaixo do abafador; (ff

linhasr pontiladas (abafader 46), occaSlad:
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joiros correspondentes á posição do abafador,
Cu melhor, sinneine os tres taboleiros de
cima.

Os abafadores podem ser colocados a mão,
por Meio de uma alavanca 48, como se mostra
na fig. 2 Om qualquer posição desejada, ou,
de preferencia, por meio de um motor 49,
como se mostra na fig. G.

INa dispoaição representada na fig. 2, os
abafadores podem sai' colbscados em posições
definidas e nelas deixados por um certo
tempo.

Na dieraisição representada na fig. é, O
movimento do motor 49 altera a pasição dos
abafadores em determinados intervalos. Em
todo caso o movimento é tra.nsmittilo aos
abafadores por uma haste 50, cotovelo 51,
alavancas 52 e cotovelo 53. Em alguns casos
é conveniente que o movimento 'dos abafas
dores mio seja coincideute, mas que um saia
demorado depois de outro, como, por exemplo,
46 depois do 47, ou o contrario, e para obter
esse movimento as alavancas - 52 podem ser
ligadas ao cotovelo 53 por moio de uma parte
com ranhura 51 na extromidade da alavanca.
Naturalmente, qualquer disposição conve-
niente pó le ser empregada para regular a
posição dos abafadores nos intervallo.s dese-
jados, quer a mão, quer a motor. Na pratica

rpreferimos deixa o ar primeiro tinir através
do todos os taboleiros e depoia mover gradu-
almente o curso do ar para (uma) divo, cima.
E' sabido que o ar aquecido, quando absor-
vendo humidade, diminue de gravidade espe-
cifica. Por isso preferimos fazer o ar quando
fresco o de leve gravidade especifica passar
através de todos os taboloiros e depois, quando
augmenta a sua gravidade especifica, tor-
nando se o ar mais leve pela expansão do
calor: passar por cursos definidos através dos
tabuleiros modios, até finalmente que passe
através dos taboleiros mais altos.

E' a seguinte a operação do appardho: O ar
entra na direcção representada pela flecha
na fig. 1 o passa sobro os tubos refrigerantes
24 e sobre a humidade adies pur iss0 dopo-
.f3itada, em seguida pelos tubos de vapor 20,
a serem aquecidos, e, através da bombada ar
0, ao cano fornedor de ar 17, date para as

p#smgens de ar 42, através dos taboleiros 35,
sta passagens de ar 41: dahi ao cano de dos-
garga de ar 13 e para lóra do apparelho va-
riando o nivel-horizontal do ar, ao passar
através dos tabaleiros como já se descreveu,
pela acção dos abafadores 4647. A pressão
para trás pôde ser creada apparelho por
outro meio que ti lo as chapas deflectoras,
como se descreveu, como, por exemplo, regu-
lando a posição das valvulas 43 ou de outro
modo.

Tratando-se de fructas e substancias de oai-
gern vegetal, achamos profesivel aquecer o ar
a uma temperatura de cerca de 29 s C. e con-
tinuar esta temperatura até ene o ar,deixando
o apparolho, mostre (Inc a quantidade d'agua,
absorvida pelo ar pot . unidade do tempo está
diminuindo, occasião em que a temperatura
eleVada a cerca de 39° o continuada até que
as condições do ar sejam as acima; em se-
guida do novo elevada a cerca do 66° e emiti-
amada 'lesam temperatura até que um exame
do material em tratamento mostro que a agua
contida foi retirada a ponto em que a agua
remanescente saia cerca do 5 4. ; da original,
ou por outra, a um ponto em que a humidade
remauescente não é suficiente para produzir
3nolb ou fermentação. O fim de se deixar unia
yequena porcentagem de agua no material
tratado é tomai-o capaz de endosmoticamente
,absorver agua quente, na occasião em que se
gesejar reverter o material tratado o appro-
aimadamelite seu estado fresco.

De fórma alguma queremos nos limitar ás
temperaturas acima declaradas, pois que as
temperaturas dependerão algum tanto de qua-
iidade do material tratado. Com alguns cor-

EDITÃES E AVISOS
ilinisterio da Justiça e Negocio&

Interiores
Instituto Nacional de Musica

rx AMES E cONcuasos Dr. ADMISSÃO, MATRICULAS E
SCIIVEINÇOES

De ordem do Sr. director, faço publico que
a inseripção para os exames e concursos de
admissão estará abada nasta secretaria nos
dias uteis, de t a 15 de marro, de acaôrdo
com o disposto nos arts. 185 e 180 do regula-
mento.

As condições essenciaes para admissão nos
diversos cursos e o processo dos exames e con-
cursos regulam-se pelos arts. 187 do regula-
mento e 8 e 29 do regimento interno.

O programina desses exames e concursos
será arrotado na portaria 10 dias, ao metios,
antes da sua realização.

De aceôrdo caiu os art. 197 e 198 do regu-
lamento, os aluamos de 1918 pagarão as res-
pectivas taxas de matricula e de cursa. de 1
a 10 de março, devendo ser ecaisiderados va-
gos os logares dos que não satisfizerem essa
exigencia dos estatutos.

Os novos aluamos pagarão as taxas acima
referidas, deado a data de sua admissão até a
vespera da abertura das aulas.

Ontrolim, faço publico que, tendo sido in-
stituidas duas stibvenções de 20)S cada uma
para os cursos do fagote, e de trompa., a re-
spectiva inseripção se effectuará, igualmente,
de 1 a 15 de inarç).

Instituto Nacional de Musica, 28 de reverei°
ro de 1919.-0 secretario, Art/iur To/adiu
da Costa.

De ordem do Sr. Dr. director, faço publiess
para conhecimento dos interessados que a
partir desta data e pelo prazo de 'Ires mexes
estará abana, na secretaria deste instituto,
teclas 03 dias uteis das IA horas da manhã á
2 da tarde, a hist:riga° para o concurso da
cadeira de linguagem articulada e leitura
sobre os labios.

Para que possa inscrever-se deverá o can-
didato apreseutar o documento de ser cidadão
brasileiro g io gosJ de seus direitos civis e
politicos o folha corrida do seu procedimento
passaala por autoridade competente.

São Irei aí provas do concurso
i°. Prova eseripta.
2°, Prova oral.	 .
3°, Prova pratica.
Secretaria do Instituto Nacional de Surdos-

Mudos, 20 de fevereiro de 1919.-0 1° escri-
pturario, Manoel Joaquim de Menezes ilmorim.

Faculdade de Medicina do Rio -de Janeiro

De ordem do Sr. director se faz publico
que na secretaria desta Faculdade se acha
aberta pelo prazo do 120 dias, a partir da
prescute data, a inseripção para o concurso
ao lugar de protassor aubetituto da 11* sarça()
(clinica medica), de accórdo com as disposi-
ções do art. 45 do decreto D. 11.510, de 18
de março de 1915, o do capitulo VII do regi-
mento interno da Faculdade.

Secretaria da Faculdade do Medicina do
Rio de Janeiro, 11 de março de 1919. —
Dr. Brito Silva, sub-secretario.

Collegio Pedro te
De aecórdo com o que foi declara-to peta

Ministerio da Justica, eia as iso a. 223, de 8
do fevereiro proxinio findo, ao Sr. prasidente
do Conselho Superior de Ensino, por ter sido
creado no Coleei° Pedro II o Jogar do pro.
fessor cathedratico de hospanhol, pelo art. ae
n. 23 da lei n. 3.674, de 7 de. jantar° ultimo,
faço publico, por ordem do Sr. Dr. director
deste eollegio, para conhocimento dos inter-
essados, que desta data até 5 de julho pro-
ximo futuro, todos os dias useis, das lu áp
44 horas, nesta secretaria, no eliMcio do ex'-
ternato, á rua Marechal Floramo Peixoto 80,
se acha, na fôrma das disposições do decreto
a. 11.530, de 18 do março .de 1915 e das do
regimento interno do collogio, aberta a jos-
cripçao do concurso para proviinetito do togar
de professor catbedratico de heapaithol.

Poderão concorrer todos oa brasileiro: que
exhibirem folha corrida e forem maiores de
21 atines.

O coneurso comprolionderá :
a) um trabalho original e Medito. do valor,

sabre a cadeira, impresso, do qual ao exem-
plares serão entregues ao secretaria do
legio, mediante recibo, no momento da ins-
cil'pa0.

0) arguição( do candidatu pela banca axe
n l	 a	

:-
a ot , composta do quatro professoros

sob	 do diruetor. para 1ori•

ilizar: 1.residu,

ficar a authenticidasle ou paternidado do tra-
balho escriptu apresentado. po teu lo cada unt
dos quatro professsree iii teiroga s o candidato
durante meia hora, tr , inaahno.

c) prelecção, duraute 40 minutos, s Moa
uni dos pontos do programam approvado pela
Cottgregaçio, tirado á sorte, ai horas aflita,
e postos os papeis tia urna, cul psesença doa
candidatos, que verificarão S3 foi Manhas O
programma na hitt:gra

4) prava pratica, que será escrisea o sar-
teada, no momento, dentre unia lista de
pontos organisaia. pela Colamissau Examina-
dora e approvadit pela Congregação, sio inicio
da proya, que custará de traducOo 01)/ lies-

.

1•1"
En3 41.10 tkr atravessará, sómonte os tabo- ', os é necessario começar aom uma tempera-

tura baixa o alta humidade, e depois inuchkr
a uma temperatura mais alta e uma humidade
inala baixa e vice-versa. Variando-se a tem-
peratura. a humidade, a quantidade de ar
introduzido e a direcção do movimento do ar,
podem obter-se tolas as condições necessarias
para a dedadratação do material tratado
sem dessecação.

Em rumino, reivindicamos como Pontos e
caracteres constitutivos da iiivenção:

1°, um appare.lbo para deshydratar fruelas
e vegetaes, caracterizado por uma caixa divi-
dida em ma sério de celulite de seccagem li-
gadas a um carro fornece.dor de ar e um des-
carregador de ar, pv meio de tubos de ar
verticaes dispostos cio cela lado de cala
lula, e tendo valvulas e abafadores nos ditos
tubos, polo que as °Mulas separadas p0 leia
sor introduzidas ou retiradas da circuito de
ar, e o uivei horizontal do ar que passa pelas
colidas pôde ser regulado a mão ou automa-
ticamente ror inteevallos;

2°, a construcção especifica-la na 1 4 reivin-
dicação, coai adliçio de chapas deflectoras
interpostas no circuito do ar, polo que a acção
do ar, pa ,ssil lo pelas calotas. é retardada;

3°, a construccio especificada na i reivin-
dicação, com addieao de que uma armação é
montada sobre cylindros, de modo que tal ar-
maçlo ou o rnaterial nela coa:a-adio, quer em
taboleiros, quer suspenso, pôde ser levado
materialmente para dentro o para fóra das
celhilas de seceagem:

4°, em um apparelho como descripto na Is
roivindicação.. o emprego de uma série do
abafadores nas paseatrens de ar, que se diri-
gem para cada cauta, em conilexão com dis-
positivos operados a mão ou a motor, para
mover os ditos abafadores simultaneamente,
alternativamente, ou de modo que o mon-
niento de ura siga e do outro em certas posi-
ções definidas, per intervalos.

Rio cio Janeiro. 22 de fevereiro de 1016.—
Por procuração Leclerc éj- G".

instituto Nacional de Sur4os.14ados

CONCURSO 1181 PROVIMENTO PA CADEIRA ,
LINGÇAG EM ARTICULADA E LEITURA S0BIIE
LÁBIOSBIOS

s
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aninho', de trecho vernaculo de autor no-
tável.

Poderá, ser dispensado do consurso, pelo
xoto de dous terços da totalidade da Congro-

ação, confirmado pelo Conselho Suparior 'do
Ensino, o autor de obra verdadeiramente no-

.‘avel sobre o assumpto da cadeira, devendo,
porem,o candidato requerer tal dispensa nos
primeiros trinta dias do prazo.

A Commissão Examinadora ernittirá juizo
prévio sobre as theses apresentadas, e a Con-
gregação á vista do parecer resolverá sobre
p. prestação das demais provas, a que só
serão submettidos os candidatos cujos tra-
balhos foram dest'arte considerados de valor.

O processo e o julgamento do concurso
serão regulados pelo decreto e Regimento In-
terno acima citados.

Secretaria do Collegio Pedro II, em 7 de
março de 1919. — Octacilio A. Pereira, se-
sà'etario.

Collegio Pedro II
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,

para conbecimento dos interessados, que a
renovação da matricula dos atum nos do inter-
nato e Externato deste collegio terá logar de
16 a 26 de março corrente, ficando conside-
rado desligado do collegio tolo o alunmo que
imo o fizer dentro do prazo acima citado.

Outrosim, deverão os alumnos que se desti-
narem aos cursos de pharrnacia, odontologia,
Obstetricia e escolas militares de mar e terra,
fazer os seus pedidos de dispensa das matarias

lo obrigatorias para taes cursos, por occa-
aião de sua matricula no 2° armo, conformo
preceituam os §§ 1° e 2° do art. 2° do actual
go:cimento interno.

Secretaria do Collegio Pedro 11, 6 de março
40 1919. — Octacilio A. Pereira, secretario.

leliniaterio da Fazenda
Caixa de Amortização

Paço publico que, tendo-se extraviado as
apolices da divida publica interna fundada,
uniformizadas, do juro annual de S "a, papel,
de ns. 134.445 a 111.448, de 1:000$ cada
ama, e a de n. 1.811, de 230$, pertencentes a
João Date, vão ser expedidos novos titulos si,
dentro do prazo de cinco dias, não houver
aclamação cai contrario.

Caixa de Amortização, 8 de março de 1919..
iw O inspector, F. Chagas Gaivão.

--
Casa da Moeda

De ordem do Sr. director, faço publico que
aerão recebidas no dia 12 deste mez,
13 horas, propostas em carta fechada, devi-
damente estampilhadas, para a compra de
aparas de papel inutilizadas e moinha de
Dolce, inservivms a este estabelecimento.

Contadoria da Casa da Moeda, 5 de mamo
de 1919. —Gededo Forjaz de Lacerda Junior,
zontador.

?dinisterio da Marinha
Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 18

brasil, Estado do Pará—Ertincção provisoria
da luz da bola do canal de Bragança

Por ordem do Sr. vice-almirante Amorico
Brazilio Silvado, superintendente de Nave-
gação e á vista de participação telegraphica
tio capitão do porto do Estado do Para avisa-
*e aos navegantes que está apagada a luz da
Doia do canal de Bragança.
i. Novo aviso annunciará o seu restabeleci-
palato.

Directoria de Phardes, no Rio de Janeiro,li de março de 1919.—Harmisdas Maria de
lialogroe, capitão de fragata director:

Inspectorla de Machina*

De ordem do Sr. vice-almirante inspector
de machivas, acham-se abertas, durante o
prazo de 30 dias, as. inscripções de candidatos
ao concurso para preenchimento das vagas
existentes no quadro dos mecanicos navaes
de 2' classe, devendo os concurrentes se ha-
bilitarem de accardo com o art. 26 do regu-
lamento para o Corpo de Engenheiros Ma-
chinistas Navaes, de que trata o decreto
n. 7.009, de 9 de julho de 1908, e instru-
cções approvadas pelos avisos n. 3.982, de 27
de agosto de 1908 e 3.727, de 27 de outubro
de 1913.

As vagas a preencher são das especialida-
des de ajustador-electricista, caldeireiro de
ferro e caldeireiro de cobre.

Os demais esclarecimentos serão dados nesta
inspectoria nos dias uteis, das 11 ás 16 horas.

Inspectoria de Machinas, 11 de março de
1919.—Henrique Felix dos Santos, capitão do
mar e guerra engenheiro machinista, sub-
inspector.

"Jrn••n4

Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante, dire-
ctor, faço publico para conhecimento dos in-
teressados que, quinta-feira, 13 'do corrente,
ás 10 horas, será dado ponto para a prova oral
do concurso de admissão.

Escola Naval, 11 de março de 1919.— 1. de
Araujo e Silva, secretario ;nterino.

•n•n•.n••n¡

Deposito Naval

SECÇÃO DE COSTURAS

No proximo sabbado, 15 do corrente, de
11,30 ás 14,30 serão distribuidas costuras ás
senhoras costureiras matriculadas nas 1' e 2a
categorias. — Amphiloquio lieis, capitão de
corveta, sub-director.

Ministerio da Guerra

Collegio Militar do Rio de Janeiro

EXAMES DE ADMISSÃO

No dia 13 do corrente, ás 10 horas da ma-
nhã, serão submettidos á prova oral os Seguin-
tes candidatos:

Candidatos ao 1° anuo

Turma effeetiva—Dlarninio Deodoro Nunes,
Lelin Gusmão, Maurillo Octácema de Figuei-
redo Pessoa, Mozart Dornellcs, Mario Netto
de Albuquerque, Mario Lyra Souza Lemos,
Manoel Venancio Campos aa, Paz Filho

'
 Mar-

adio Hamann de Rezende, Miliervino de Al-
meida Lesa, Moaeyr Freire de Athayde, Ma-
noel Poggi de Araujo, Francisco Sully Frota,
Mario Octavio Carnaval, Mauro Pimenta],
Newton Barra. Nelson Pio dos Santos, Olympio
Guimarães Cnrréa, Oscar Roberto Kastrupe,
Oswaldo da Costa Teixeira, Olavo Feliciana
de Camargo, Osmar Almeida de Azevedo Ro-
drignes, Ossvaldo de Assis, Osmar Carvalho
da Silva, Osmar Marques da Costa.

Turma suppementar — Manoel Rodrigues
de Faria, Sobrinho. Manoel Nunes da Fonseca,
Miguel de Camargo Nascimento, Newton Es-
tavam do Aknorim, Silviano Homem de Car-
valho. Savio de Albuquerque Antunes, Octavio
Zenobio da Costa, Oswaldo Duarte/ Nunes,
Othoit do Medeiros, Olympio Gaspar Martins
Leão, Olvidio Gomes Pinto, Otavio de Oliveira
Braae.	 a • .

Candidatos ao 20 anno

Portuguez--Luiz Duarte Farias, Leopoldo
Miguelotte Filho, Mario Braga de Abreu, Ma=
noel Cavalcanti Proença, Othon Dutra Frae
goso, Petronio Falcão Lima, Paulo Voyane,
Raymundo Coelho de Castro, Zeary Paes
Brasil.

Francez—Arinando Junqueira Ferreira, Ar- -
noldo Machado Hautz, Arcelino Tavares, Al-
varo Alves da Silva Braga, Aloysio Campos chi
Paz, Antonio G. de A. Penna Netto, Alfredó
Pereira Guimarães, Adailton Sampaio Pirassi-
nunga, Archirnedes Mulkhdz Moreira, Heitor
de Alericastro Guimarães, José de Andrade
Mello.

Arithmetica—João Baptista Rodrigues Cin-
tra, Luiz Avé Prechet, Luiz Gonzaga de Souza',
Ruderico Pimento], Sylvio Coolho Brandão.

Geographia — Arnaldo Fm nandes Guedes,
Clovis Bevilaqua Filho, Harbas de Campos Al-
meida Cardoso, Ilainilton da Silva Girão, Hugo
Gramar Ribeiro, Halley Donaux Ribeiro, José
Luiz Bettanio Guimarães, João Baptista Bitten-
court, Jaynae Pereira de Mello, João de An-
drade Mello, Jatyr Proença Moreira, Jocelit-4.
Alves.

Julio de Noronha, capitão-secretario.
a--4	 •

Cell aio Militar do Rio de Janeiro

EXAMES DE ADMISSÃO

No dia 12 do corrente, ás 10 horas da ina.a
nhã, serão submettidcs á prova oral os seguir:1;i
tes candidatos

Candidatos ao 1 0 anno

Turma eflectiva — Luiz Guimarães Rega-
das, Guarajá Augusto Cavallero, Gustavo
Medeiros Pontes, Gualter Mello Braga de Oli-
veira, Gabriel Santiago, Helio Barbosa Bran-
dão, Helio Christovão Pires, Hamilton Boina.°
dos Anjos Humberto Rego, Aldo Medina Cceli
Ribeiro Moura, Henrique Baptista do Oliveira,
Lacy Pereira Sampaio, José de Souza, Jose
.Nlattoso Maia, Luiz Beltrão dos Santos Dias,
Luiz Nepomuceno Costa, Lauro Arruda de
brinca Lauro da Cunha Cardoso Pinto, Lauro.
Fleury Porto, Milton Rodrigues, Joaquim An-
tonio Bueno de Castro, Miguel Capellette,
Milton Pereira de Azevedo e Mano Moura.
Povoa.

Turma suppiementar—Lelio Gusmão, Mau-
rifo Octacena de Figueiredo Pessoa, Mozar
Dornelles, Mario Netto de Albuquorque. Maáo.
Lyra de Souza Lemos, Mario Octavio Carna-
val, Mauro Pimentel Newton Barra, Nelson
Pio dos Santos, Olyminio Guimarães Correia; .
Francisco Deodoro Nunes e Oscar Roberto.
Castrupe.

Candidatos ao r anuo
Portuguez — Alfredo Pereira Guimarães,

Jatyr Proença Moreira, Joselin Alves, João-
Baptista Rodrigues Cintra, Luiz Avê Prachet,
Luiz Gonzaga do Souza o Sylvio Coelho,
Brandão.
• Francez—Leopoldo Miguelotte Filho, Olhou
Dutra Fragoso, Petrouio Falcão Lima, Rude-
rico Pimento', Baymundo Coelho de Castro,
Nelson Chucri da Silva Carmo, Hugo Cramer
Ribeiro, llalley Donaux Ribeiro, José Luiz B.
Guimarães, João Baptista Bittencourt, Jayme
Pereira de Meio e João de Andrade Mello.

Arithmetica.—Arnaldo Fernandes Guedes,
Clovis Bevilaqua Sobrinho, Ilerbas de Campos
Almeida Cardoso, Harnilton da Silva Girão,
Mario Braga do Abreu. Manool Cavalcanti
Proença, Nelson do Nascimento Costa Freitas,
Numa Brasil Lobo de Oliveira, Onesimo do
Souza Leão, Paulo. Voyane e Luiz do Andrade
Faria.	 •

Geogra,phia—Armando Junqueira Ferreira,
Arnoldo Machado Hautz, Arcelino Tavargra
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Dir'e teria terá os Correio',
Sab direatoria de Contabilidade

•

1 a o tires da Silva Braga, Aloysio Campos
a 'Paz, Aillbnio Goaçalve g lie Ard'tijo Penne

-Nolt9, Adahyll,on SaMpaio Pirassinanga, Ar.

f

',111aládda Mutitiz Mareira. Heitor de Meu-
,4átro Guimadds, Zeary Paes Brasil, Alfredo
Vaeira quOarães o José de Andrade Mello. •
''.rzlio de Nt7ronka, capitão secsetarl ),

Coligai° Militar do Ceará
EDITAL PARA MATRICULA

De ordem do Sr, tonente-coronel director,
faço publico que 30 acham abertas as inseri-
lições para Matricula, devendo os paca ou tu-
tores dos candidatos apresentar ( secre-
taria do collegio os requerimentos dirigidos a
elle, até o dia 25 do corrente, o iustruilos
cora os seguintes documentos:

a) urdia() de idade ou documento equiva-
ledte; -

G) attestado de que o candidato .não soffre
de molostia contagiou ou infecto-contagiosa;

c) attestado de vaccinação.
Cotlegio Militar do Ceará, 1 de março de

1O19.—José Servulo de Borjd &água, 4° te-
nen te-sec retario.

Ministerio'da Viação 8 Obras
Publica

irectori a Geral dos Correios

• sca-tarcronik DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á 1° secção da
Sub-directoria do Coatabilislade, no prazo de
30 dias, a contar da data da pu'olicação deste,
o ex-astafeta interno José lionssulière, afim de
recolher aos cofres da thesouraria desta re-
partiçIo a impartancia de 20$009 (vinte mil
réis), de multas impostas pelas portarias nu-
nieros 842/2s; do 8 de janeiro de 1017. 72,
s'd) 8 dc fevereiro de 1918 e 280/2 s, de 22 de
maio sambem desse atino.

Sub-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios.— O sub-director, Eu.
(Nio Angusto Wandeek.

Wandeck.	 • 

Fiscalizaçáo do Porto do Rio dg Janeiro

EDTTAL DE CONctiartmgcrA PUBLICA PARA VENDA
DE TRÊS CIMAS DE AÇO

De ordem do Sr. Dr. engenheiro chefe
desta fiscalização, faço publico que era cum-
primente ao aviso n. 375, de 24 de dezembro
de 1918, do Ministerio da Viação o Obras
Publicas, que no dia 26 de março corrente,
ás 13 horas, serão recebidas propostas para a

s'auida ç trot; Oktuas de aço, taado cada unia
3701 ,6 de esniprid-rento por 7°I,à de larguil
p6r gm ,7 do altura:e deslocam cerca de COti.
toneladas, e que se achaai aficoradas prol-
*imo a emb,acaitislado çaital aõ Maaglitis
(ride poderão ser sr :S5as 'e eâ Minadas.

Os proponentes do recão depositar tia the-%
smiraida da In§Pectoria Federal de Pbrtã,
Rios o Canaes a qualitia de 504 para
rantir a apresentação da proposta,

II -
As propostas deverão ser apresentadas eni

duas vias, _sendo a primeira saltada o ambas
sem vazara uelll emendas ou cousa que duvida,
faça.

As propostas serão abertas no dia 29 ás 13
hora na presença do Sr. ougunheiro chefe
e serão rubricadas pelo mesmo o pelos con-
currentes presentes, sendo as mesmas publi-
cadas no Diario o designada a qdo
for accoita, &veado o proponente compa-
recer a esta fissalizaçao no prazo de tres dias
após a referida publicação para offectuar
pagamento de accérdo com sua proposta.

Fiscalização do Porto do Rio do Janélro,
6 do março de 1918.— Basilio Domingos
Vima, official.

•
Estrada de Ferro Central do grasil,

CONCURRENCIA PAR.A O FORNECIMENTO DE ?RIMOS
E ACCESSoRles Pad 1. CeNSTRUCÇÃO E CONSR/I-

- AÇÃO MINARIA DA lia DIVISÃO.

Pe ordem da directoria, faço publico que
t ca transferida para ás 12 horas do dia 20 do
corrente mez, na Intendencia desta estrada,
na Estação Central-, a concur 'enoja para o
fornecimento acima declarado, convocado por'
edital de 12 do fevereiro ultimo, para o dia
11 deste moz, prevalecendo badas as demais
condições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central -do
Brasil, 5 de março de S919.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

De ciem	 dirpctor geral, faço pu-
blico pdlo presttite qdb Ao prazo de
30 dias, á cóntai'fiesta data, ser:15 postos em
eircillaçao ossê? officiaes de 1Q, 20, 50,
100, 200, 500 e • 6 3 réis e 1$, 2$, 5$ e
fabricados na Cala da Moata.

Os sellos officiStis 'lio impressos pelo systema
de estamparia, medem ae alto 23 m/m por
20 m/at de largáa, teúdo diversos earacte-
ris ticos .

No alto lê-se a palavra «Brasil» em lettras
brancas formando en arco que fecha superior-
mente a moldura que ncerra b retrato do
Dr. Wencestau Braz, guarnecida por quatro
ornatos symetrioos.	 -

Abaixo do retrato acha-se o nome «Won-
ceslau Braz», ficando • em seguida a palavra
«Cerreio» em toaras brancas.

Na base do solto lê-se a designação sOfFr-s's
ciabi encimada pelo valor; de cujos lados par-
tem fitas com a palavra anéis..

Todo o desenho descripto se destaca•em um
quadro traçado horizontalmente clareando de
baixo para cima.

As cõres adoptadas para a impressão sao as
seguintes: 10 réis, sépia; 20 réis, violeta; 50
réu, verde; 100 réis, carmim; 200 réis, azul;
500 réis, laranja; 600 réis, castanho; 1$, bis-
tre; 2$, purpurino; 5$, verde-esmeralda; 10$,
vermelhão.

Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 11 de março do
1919 — O sub-director, Eugenio Augusto

,

Estrada de Ferro Oeste de Minas

Edital de concurrencia para o fornecimento de diversós
teriaes necessarios aos serviços da Estrada, duUárite seis

• mezes do anuo de mil novecentos e dezenove.

• De ordem do Sr. Dr. director, faça publico -que, nó -dia
vinte e seis de março do corrente anuo, na secretaria desta
Estrada, CRI São João d'El -Rey, ás trsze horas, safio recè-
bidas propostas para o fornecimento de diversos •matelikeS
necessarios aos serviços da Estrada, durante seis maze q9
chrrente anuo de mil novecentos è deiènove, de accôrdo -Ona
a relação públicada no Tini do presente edital.

I — A concurrencia versará apenas sobre o preço,
bondo a preferencia de direito ao autor da DÉciposta funis I.
rata, por minima que seja a differença entre cila e dilatem*
outra.	 •	 •

II — As propostas deverão' ser apresentadas em duas Vtaa,
Sendo a primeira , convenientemente saltada, ambas sem ra-
tdras nem emendas ou o que duvida faça.

— Anteriormente ao dia designado para "O ..ecebintektO
ijas propostas. os concurrentes deverão depositar na thesou-;
aria desta • via-ferrea,' em São João d'El-Rey,- a quantia dá

írjbalro contos de réis (4 :000$000), em moeda corrente na-
ciohal, para garantir a assignatura do cóntracto que se homPer

e eelebrar, perdendo essa caução o prbponente escolhido ál
assignar o inegtho contracto dentro do prazo de dez dias,

'Ritados da data do convite que para esse fim lhe fará a :$e-,
taria da Estrada. • '	 •

, IV — Antes da assignatura loÉeSpb- etisrd t-o-ntraetó, riph.:
ponente sscolliido depositará na thesouraria desta Estrada-•
taifa bamao de cinco por cento (5 %.) da quantia em que Uns,-ss
portar o , fornecimento. Essa caução garantirá a exçpção do:
LesPéetivg.Mtracto e	 ,yencerA

V — A idoneidade dos proponentes 'será examinada
julgada prévistanente, antes da abertura das propostas. AsY
propostas cujos autores não tiverem sido julgados idoneos não
siarão alertas.

VI — AS propostas serão abertas e lidas doente de todOS
bs etincurrehtes que se apresentarem pa,ra assistir a essa fote
nIalidade. Cada um rubricará a de todds os outros. Antes diS'
'qualquAr decisão serão publicadas na integra.

VII -As propostas não poderão .conter. sinão uma for,-,1
mula de completa submissão a todas as clausulas deste editas,
p aireço que a) -proponente Offerecer c . .c) prazo em que fard o
Tórnecimbnto.	 ‘.!

Não soão tomadas m consideração quaesquer offortas
Yantagens -não previstas neste edital, nem as propostas que

p 

elítitiverem apatias o offerecienento de uma reducção sobro à
Proposta mais barata.

VIII — cada proposta, devidamente soltada, será fechada
em misseloppo Jacrado, sobre o qual o proponente escreverá::
Proposta de 	  (nome do proponente). 	 •

• A esse. enveloppe reunirá o proponente as provas que pis-
'der apresentar de sua idoneidade e o recibo da caução a qii5 '
"se refere a condição II.

Todos.os documentos serão fechados em um segundo-en-7
Neloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia designT4
'do para o recebimento das propoetas. •

IX A. Estrada reserva-se o direito de não "acceitar
Éenliuma das propostas apresentadas, sem direito a quatquéei
reclamação pelos proponentes,

X — No COO de absoluta igualdade entre duas OU mala
p t-opostas,,cabet4 a preferencia ao coneurrente que sse offe.i
reger a fazer maior abatimento nos preços propostos.

XI No easo de se recusar o contractante a cumPriii,
lateralmente quaesquer das clausulas 'ou obrigações do sal
centrado, ser esse rescindido dp pletio direito e independente .
de acção' ou interpellação judicial,Mor-tendo para os cofres
puNtcos a caução egpelecida parEtaranjita d9 çontr4c4u ‘),



6 cadinhos de graphite n. 80 ora forno Coke, um 80$000t
vadinhos de graphite n. 90, para forno Coko,

um. 	  908000
n. 100, para forno Coke,

n. 250, para forno Cite,
um. 	

penes de camurça, uni 	
kiloe de peno de vaqueta, kilo 	

- 72 cadeiras nacionaes, typo austriaco, uma 	
100 chapas russas para caldeira de locomotivas,

urna.
1.000 kilos de chumbo em barra,

50 chaves inglezas de 8" e 10", unia 	
50 cadeados de metal Champion, n. G,

200 cadeados de ferro reforçallos, um 	
200 kilos de cola da Bahia, kilo 	
36 catracas de 10" uma 	
21 cavadeiras duplas, unia. 	

2.000 carvões cobreados para arcos voltaicos, um..:
2 cofres de ferro. de 0,80X0,55, com pedetal,

um.
240 pares de dobradiças de m:-.china de 3";- um...
240 pares de dobradiças de machina de 3 1,5", um
240 pares de dobradiças de ferro com junta de 3"X

X 1", u,in 	
120 pares de dobradiças de latão com junta de

3" X 1", um 	
120 espanadores de pennas, 0111,50, uni 	

2.000 espoletas n. 4, para dynamites, urna
1.000 metros de estopim para dynamite, metro.... o

200 escovas de carvão para dynamites, urna 	
200 enchás da ribeira, unia 	
000 enxadas de 3 1/2 libras, uma 	
500 'kilos de estanho carneiro em vergas, kilo..
30 escarradeiras hygienicas com pé, unia 	
21 escovas de, aramo de latão com cabo, uma....,
36 rodas de fita isolante, diversas córes, uma.
12 rodas de fita isolante para alta voltagem, uma

24
' 30

	  4508100

L;	 5 cadinhos de graphite
um. 	

6 cadinhos de graPhite
1003000

2508000.
88000

128000
128000

208000
18100
98000'
58000
48000
38000

12$00t)
15e000!

$500

880e)
18000

8800

18800
48000

$200
28000
58000
5$.000
08000

12800()
38000
28600
48000

metros de fio duplo flexivel isolado com al-,
godão, melro 	 ..,

metros de fio duplo flexivel, fino, metro 	 o
Mios de fio de algodão em novellos, kilo 	
fechaduras de caixão para porta, unia 	
fechaduras com trinco e maçaneta, uma .. , .--4,
fechaduras de ferro para arniario, unia
fechaduras de latão para armado, unia
ferros pedrezes de- 6", uni 	
ferros- pedrezes de 8", uni
ferres pedrezes de 12", um 	
ferros pedrezes de 24", uni
ferros pedrezes de . 36", um

kilo.
kilos de ferro patente, em barra

kito. •	 • 	

kilbs de ferro patente. em barra
ki/o.	 .• .„) 	

kilos de ferro Patente, em barra
kilo. .

kilos de ferro patente, em barra
•;;.•

kilos de ferro patente, em barre de 2 1/2"X14"i
kilo. .7 	-	

kilosdieo ferjo.patente, em barra de 2 1/2"X %";

kiloskdieo feuojatente,.em barra de 2 1/2"X1/2",
•	

kilos de ferro patente, em barra de 2 1/2"X "t

kilos de ferro batente, em barra de 3"X%
kilo..	 -	 	 	 "To •

kilos do ferra patente, em barra do 3"Xy2%
ki/O. • i,•n 	 - •	 -,-T 	

kilos de ferf	 atente, "em barra de 3">(%"1,
kildg m m WIN~T.T.-rflçA n k~.~e. 

kilos de ferro patente, redondo de %", kilo 	
kilos de ferro patente, quadrado de rxt 1,4";

ki/o. .
kilos do ferro patente, em barrã - de i"x14",

kilo.
kilos de ferro patente, em barra de 1"X %",

kilo.	 	 •
kilos de ferro Patente, em barra de 1 1/2"X1/1",

kilo.	 •.: • 	
kilos-de ferro patente, em barra de 1 1/2"X %";

kilo.
kilos de ferro patente,.ern barra, de 1-.1/2"X1/2"i

de 2"X1,4",t

de 2"X%"i

de 2"-X

de 2"X %",

8250
8250

UNO
18000
48000
8800

18500
8500
$500
$600

18200
($800
1$500

Iss00`,

1$500

1$1500

18500,

1$500

1$500.

1$500,

18500,

1$50Q.	 ,
1$50Q

1$50Q

1$.5001

($500-

1$50')

1$50Q

1$500.

1$500
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4
esmo se dará si dentro do prazo marcado não tiver feito o

c htractante todo o fornecimento a que se houver obrigado:
' XII - Os proponentes deverão indicar o ponto de entregai

U0 material, ficando estabelecido que, qualquer que seja cj
logar de embarque do mesmo, a verificação da quantidade
qualidade será feita no Almoxarifado da Estrada, em São Jorn.§
d'El-Rey, e só depois dessa verificação a entrega será havidà
como effectivada. No' caso de entrega do material em outrcP
ponto que não no Almoxarifado, correrão por conta dos for-i'
necedores os riscos de transporte.

XIII - Não serão acceitas propostas cujos preços excedani
maximos indicados na relação constante do fim do presente

edital.
XIV	 Toda é nuakfuer proposta 'que hão estiver inteiram

tinte de accOrdo com o presente edital será rejeitada.

•
Welaçad "d6f délrã-ca Ínrateriaes, ?Ice -Usaria?C-6S 'gen:iças da

Estrada, durante o anno de 1919 e res pectivos preços ma-i
a ximos;

• 500 Mios de aramb Ud zinco II.; 20, kiló.-e-r::-:wm"? 18700
1'.000 kilos do agua raz, kilo 	 4	 188011

500 Ritos de amarelo chromo, kno 	 -	 -- -0 18000
48 alicates forquezes para cortar- arame, um.' 	 -4 280001

100 abat-jours de louça com aranha, um 	 1 28500
540 litros de alcool, 40° em latas de 18 litros, litro 	 1$3.0()
500 agulhas de fardo, unia 	 ,	 i	 8100

2.000 kilos de alvaiade de zinco (dar amostra), •kilO 18710
200 kilos de azul ultra-mar, kilo 	 o 3$000

	

- 300 Ritos de acido sulphurico para accumulador, kilo 	 18500
300 bocaes tom base para lampeão tulipa, um 	 o 18500
300 hocaes com base para lanternas signal, uni... ) 	 1$5C()

.100 bocaes de rosca para tampadas, um 	 .	 1 18500
50- kilos de borracha em lençol de 118", sem

„	 panno, kik) 	 	 •
50 ki/os de borracha em lençol de 118", corri

panno, kilo..-.1.-E-	 .. ç.,--ci-.1.-,..•.-e
.150 brochas francezas n.	 2, unia 	  ,.-  .	 • . 3
150 brochas francezas n., 4, uma •--a-.-r-	 --.-i--.7;.-..,,-. -,in
150 brochas francezas n.-_. 8, uma 	 --- -----3)
300 brochas francezas n..

128000

158000
8800

18200
18800

	

10, unia......-.1,..,	 -4	 28500
100 brochas francezas n., 12, uma ... - . -::-:-.-e,-,-;- 	 -el	 48000
GO brochas francezas n. 162 unia ....... ,.--,,.-....- 	 -i;	 68000

120 brochas chatas para verniz ns. 2 1/2 a 4, urna.., 380001
• t.,900 baldes de zinco reforçados eorn 14" boca, um á	 48500

2 balanças com força para mil kilos, unia 	 o 3008000
• 6 *abas japy.n. 2, uma  . - • - • 	 -4 358000

6 bandeiras nacionaes de cinco pannos, uma 	 13 758000

	

120 canecas esmaltadas para 1h litro, unia..7.-...a	 18500
600 chaminés Belgas n. 1, um  -- • ,-;,•,- . 7.-- -	 --i,	 18000
600 chaminés tulipas n. 1, um  •	 -- - -s-- - - -	 g,	 28000
100 chaininés para manometro, um  - -.:- -_- --I 28000

	

100 copos de meio cristal para agua, uni..---.--.T..-.ra	 18000
600 kilos de carbuileto de calcio, kilo 	 - - - • .-4	18300

	

! 600 copos de vidro cylindrico de 0,20x 0,12 de dia- i	 .
metros para pilhas, um 	  ' 18500 	 500

5et0 kilos de çobre em vergalhão redondo de U' d'
344" q 'h", partes iguaes, kilo-.).- •	 58500	 500,100 kilos de èobre-em vergalhão redondo de
kilci 	  ..-1: 	 	 '4$000,	 500,

100 kilos de cobre em vergalhão redondo de %,"1
kilo 	  ... 	 	 48000 '„ 500

-	 • loo kitos de cobre em chapa de 1132", kile.---re' 48500 i

	

100kilos de cobre em chapa de 1132", kilo...-r 	 '48000	 500

k
.000 kilos de cobre velho, kilo 	 -	 - na	 1$50(3	 -

	

600 latas de um litro de ereolina nacional, uma.-i, 1 	1820(1	 500

	

200 metros de correia balata de 2", um.....-i•-..-....-o	 38500

	

f00 metros de correia balata de 2 1/2 % um..-.--:-..-o	 488001	 500
• 

	

ROO metros de correia balata de 3", uni...-.-.:r-rv.-4j	 58500

	

.£00 metros de correia balata de 3 1/2", um.-1:-wf .:re 68000	 500
•;$00 metros de correia balata de 4", um 	 --e-ri) 0$000

!;OG kilos de ed
gg

'	 rrente de ferro patente %", kilo.-. 2 215 	 500501 •

	

-Metros de correia balata de 4 1/2", um.. ...r 1000U 	 500
kilos de corrente do ferro patente 14", kiln• - ffl

- ta00 kilos de corrente de ferro patente 1,5", kilo ", 28500
,$00 kilos de corrente de ferro patente %", kilo.--o 2850Q ' 500

	

r §0 kilos de corda da barquinha, kilo .. -;-• . .-....-.-.-0 	 28800
lip00 kiIoS de cabo de linho branco' de 1", dia..

• metro, kilo  -- - ----n-e.--.-m-rw--	 -A
• t20 kilos de cabo de linho tirando do 1; 1/2", dia-:

metro, kilo  --- - •-- ------ ----n--- -7,-. 	 -vd,
poo kilos de cabo de linho branco de 2"; dia.:.

metro, kilo.-..
'

.• ..... -r.... .-  -	 	 ;to kilos de cabo de linho alcatioado
}
 de 1 %' .,

d iametro, kilo. ,..-..r. . • ... -4- .. '7 . . -r.-r.. -.-.--a
fi

E ainhog de grIlPhit a, 60 parã fornó Coke, uni 60!00U. /1:,-

f.
	cadinhos de graphit 'n, 40 para fornb Cok uni, u	 40800{1 1.000
en a

• )-	 500
.38000
-	 ' 5

°
O

38000 -
T.000

3$00Q
L 000

38500

2.000

1.003
100
200
120
240
120
120
120
120
120
120

- 500
1.000



200 metros de mangueira de lona de 2" 1/2 de
diametro, metro . 	 	 48000

12 macacos com mesa e catraca para 25 tendia-

4 20 machadinhas Collins com cabo, uma 1 	
 1808000-das, um

••	
38000

Gil_ machados .. Collins n. 4. um 	 .	  , 
12 manometros para .400 libras pressão, um 	  601002
60 niN eis de bolha de ar para pedreiro, um 	 	 38000

	

2.000 lutos de °leo do linhaça cri! ((lar amostra), kilo 	 38000
1.000 kilos de oleo de linhaça fervido (dar amostra),

kilo •. 	 . 	 	 38000
tt . 0 0 (1 kilos de ocre nacional, kilo 	 	 $100

20 „grosas de parafusos de latão com ' cabeça
'chata de 3/4", a. 6, grosa 	 	 58000

20 grosas de parafusos de• latão com cabeça
'chata 'de 7/8" u. 10, grosa 	  108000

20 grosas de parafusos do latão com cabeça
 'chata de 3/4" a. 8, grosa 	 	 88000
'20 grosas de parafusos de latão com cabeça
. 

i
 chata de 1" n. 9, grosa 	  11$000

com20 grosas de parafusos de latão .	cabeça
chata de 1 1' n. 10, grosa 5	   12$000

i' 20 grosas de parafusos de latão com cabeça

•..	 . .parafusos de latão com cabeça -
,	

•88000
4:20 grosas de

redonda de 7/8" a . 8. grosa 	

.

	

	 . redonda de 1" a. 9, 'grosa 	  108000
20 grosas de parafusos de latão com cabeça

128000redonda de 1" a. 10, grosa  -
.30 grosas de narafuso de ferro com cabeça chata

do 5/8" n. 6, grosa 	 •,• • •	 	 leJ

10.000 kilos de ferro galvanizado em chapa de 1132" X 	 •
X 1m,80 ).< 0m,75,

5:212115.8::: (til!)

1.000 metros de fillele branco, metro 	
1.500 metros de fi'lele vermelho, metro 	

500 melros de fitlele verde, metro 	
300 latas de formicida Guhha, unia 	

4. 000 folhas de Flandres cinco cruzes, uma 	
20 caixas sle grampos Jacaré para entendas nu-

mero 15, caixa 	  1
20 caixas de grampos jacaré para emendas nu-

, mero 25, caixa	  1.38000
20 caixas de grampos Jacaré para emendas nu-

mero 35, caixa 	
20 caixas de grampos Jacaré para . enterala,;

mero 45, caixa 	

168000

208000
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lampeões typo Belga n. lei abat-jour de por-e
cffillana para mesa, um

lampeões typo Belga n. 1 para Éentro com
ahat-join• de r,orcellana e arandela de
ferro, um • • • • • •. ***** *	 •

258000
• 8800
18500
28000
28500
38000
18000
38500

8600
$800

18200
18500
28300
2$500
38000
4$00 n1
18000
18300
18500
28200
28500
18200
18400
28500
18300
18600
28200
38500

limas meia cana murça de 8", uma 	 • 18400
limas meia cana murça de 12", urna 	

	
28500

limas triangulares de, 6", uma . 	
limas meia cana murça de 1 1", uma 	  38500

$800
18100limas triangulares de 8", urna 	 	
1$304limas triangulares de 10", uma 	 	
18500limas triangulares de 12", uma 	 	
($000limas facas de 6",. uma 	 	
18500limas facas de 9", tuna 	

kilos de !atilo em N .ergalhões redondos de
114", 112" e 518", em parles iguaes, kilo.

G lavabos completos de louça sanitaria,
12 latrinas aUniter», uma . 	 •

100 metros lona branca «Santa Ft,, de 2m,60 de
largura, metro . 	

t.000 folhas de lixa esmeril de ns. O a 2, urna 	
'4.000 folhas de lixa de madeira de ns. O a 2, urna 	

12 lamparinas de soldar a alcool iis.2 e 3, bina
200 mangueiras de borracha de 2" 1/2 de dia-

melro com aspirai de arame de aço, urna

10um'i 	 850
500 lampadas economicas de rosca de .'5x 't00' 	 ,

uma 	 	  18500
300 lampadas economicas do rosca de 50 x 100v 	 ,

.

200 tampadas ecunomicas de rosca de 100 x 100v 	 ,	
1 8600uma .... .. ..	 ..••• 	

unia 	 	 3$060.
300 lampadas economicas de rosca de 16 x 120v 	 ,	

1,

tuna .... .. .. .... 	 	 15600
300 tampadas economicas de rosca de 25x 120v.,

urna.... .. .. .... 	 	 1 WO
100 tampadas economicas de rosca de 50x 120v 	 ,

u

200 tampadas economicas de rosca de 25x 220v 	

, 18600urna	 , 	 .
200 lamptai drnaas economicas . de rosca de 16x220v 	 ,

2

100 larnpadas economicas de rosca de 50 x 220.v 	 , 

2:001õ{t:

uma 	

umr. 	 	 28000 .
100 tampadas economicas de rosca de 16x70v 	 ,

500 tampadas incandescentes de rosca de 16x 32v	 ,

uma 	  28000
100 tampadas economicas de ros:ca de "25 x 70v 	 ,

uma '	

	  28000

1 $50(1

uma

500 tampadas .incandescentes bayonetes 16 x 32v.,
' uma  . . 1$501)

300 tampadas econornicas bayonetes 16x24v., uma 2$00N
500 lampadas typo 4,5t4ne Toum, de 1.6x 24v.,

[4000 Lima w+ 1.• sz soai	 "IN-Igri .9115 ••-4:• 

É00 lanternas do sYgnal •yralorias, Orna. .r.., -...:.,,,
• ., 9.0 lanternas (Olho de boi) para cauda de trem,

uma 	  .... ****** .....p....."!....~.

120 limatões-redondos de %", um.._.7.:....,..,..,..........,

1
 20 limatões redondos de %", um ..-.:,...1.,-.-4..a::..u..:
20 limatões redondos ,de Ti", um......;._,--..-...,..:...,
20 limatões redondos 'de 1á", um . .-.;.w..,.......:...:,.. ...;

120 limatões redondos de 1", um....-....~.,.;.....;
1420 	 redondos de'/4", um..-................._
i GO limatões 'redondos de 1 %", um....._ ..... ....:.:.]
120 limatões quadrados de Ir, um..~..._,„,-...,......-.3.;
1120
1120
1120
120
120
[120

GO
C40

'240
200
360
120
120
120
240
120
1120
C40
200
120
120
210
360
260
210
420
120
120
£00

limatoes quadrados de 3/8, um ., -, i , -.	 ::
limatões quadrados de 1/2", um ;.-	 -.,....c.:.ili
limatões quadrados de 5/8", um e.... .h,....,,,.....:
lanatões quadrados de 3/4", uni r., 	 "b ik.....;•..! •

limatões quadrados de 7/8", um • . !. . ....... ,.,
limatões quadrados de 1", um 	 •	 A)

limatões quadrados de 1" 1/4, um -	 ....,-..._.,

,
limas narallelas bastardas de 8", uma .... , . ....,
limas parallelas bastardas de 10", urna 	
limas .parallelas bastardas cie 12", uma 	
limas parallelas bastardas de 14", uma 	 I
limas parallelas bastardas de 16", urna .... . 	 I
limas parallelas murças de W', urna 	
limas parallelas murças de 10"' ' urna 	 "4
limas parattelas murças do 14".. urna 	 N

limas meia cana bastarda, de 8", urna 	 .
limas meia cana bastarda de 10", urna 	 i

limas meia cana bastarda de 12", uma 	
limas meia cana bastarda de 14", uma 	

1.000 kilos de ferro patente, em barra de 3"X%",
25$00	 • kilo•	 •.: 	 	 18500 •

000 kilos de ferro patente em barra de 3"X14"
kilo 	 	 .18500

L000 kilos de ferra patente em barra de 3"M ., X 94",308000	 kilo 	  18500

	

15$000. 1.000 kilos de ferro patente em barra de 3"1/2 x %" 	
- kilo 	

kilo 	 	

$500
1.000 kilos de ferro patente em barra de' 3"% x r;;;",.

1. .000 kilos de ferro patente em barra de 3"1/2"X	
1$500

kilo 	
1.000

1.000 kilos de ferro patente em barra de 4"x %", 1$500

kilos de ferro patente em barra de 3",/.1"X%",
kilo 	 	 18500

kilo 	  •1$500
1.000 kilos de ferro patente em barra de 4"x 5r,

. kilo 	

	

1.000 kiloskidieo ferro patente em barra de 4"x1" 	 	 11;5500(0)

1.000 kilos de ferro patente em barra de 4"x 94",
kilo 	

.kilo 	  1%50°0(
1.000 kilos de ferro patente em barra de 5"% x 1/2".

1.000 kitos de ferro patente em .barra de 6"x %",
kilo 	 	 18500

1 .000 Mios de ferro sueco. em barra de 3"x1",
kilo . 18500

1.000 kilos de ferro patente em. chapa de 1116", 
kilo 	 1$ 509,

1.000 lutos de ferro patente em chapa de W',
kilo 	 1$'500

5$01g)
30.8000
30$000

12$000
$200

108000

158000

50 maços de grampos isolados para inslallação,
- maço 	 	 1,,sson

300 kilos de gomma arabica cai crystal, kilo 	 	 38r i 11À

30 kilos • de tgannia laca, kilo 	 ,	 78501)
1 000 kilos de gesso cré, kilo 	 	 safa"

100 Mios de giz ein pedra, kilo 	 	 :,4700
. 1 000 isoladores emreleisn pequenos. um 	 	 91 00

100 interruptores para um circuito, um 	 	 18500
12 injectores allancorls Ittspiratork n. 2, um 	  2V0.8000

500 caixas de Lcrozene, uma 	  258000
500 tampadas economicas de rosca de 16x 100v 	 ,
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30 grosas de parafuso de ferro com cabeça chata
de 8/4" n. 8, grosa ,, 	 2.• 	 .	 58000,

IQ groság dk parafusos de ferro com cabeça chata,
de 141", n. 9, uma 	 : 68000

30 grosas de parafusos de ferro com eatieça chata,
de 1", n. 10, uma 	 	 88000

poo kilos de parafusos de ferro com porca de
%" X 6", kilo 	  o 28200

300 kilos de parafusos de ferro com porca d'ã
%" X Ir, kilo 	  2$200

pO0 kilos de parafusos de ferro com porca de
%" X 12", kilo 	  28200

300 kilos de parafusos de ferro com porca de
%" X 15", Mio 	 . 28200

200 kilos de parafusos de ferro com porca dê
1/2" X 6", kilo 	  28200

000 kilos de parafusos de ferro com porca de
lh" X 8", kilo 	  28200

300 kilos de parafusos de ferro com porca de
;5"x10, kilo 	 	 28200

poo kilos de parafusos de ferro com porca de
55" X 12", kilo 	 	 28200,

poo kilos de parafusos de forço com porca de
1/2"X 15", kilo 	  2$200,

'300 kilos de parafusos de ferro - com . porca de
%" x 6", kilo 	 ' 2$200.

300 kilos de parafusos de ferro com porca dé
%" x 8", kilo 	  28200

300 kilos de parafusos de ferro com porca de
%" x 10", kilo 	 • 28200

poo kilos de parafusos de ferro com porca de
%" x 12", kilo 	 	 28200

300 kilos de parafusos de ferro com porca de
%" x 15", kilo 	 	 28200

500 kilos de parafusos da ferro com porca de
l ‘ . %" X 17", kilo 	 	 28200
500 Mios de parafusos de ferro com' porca de

%" x 22", kilo 	
200 Mios de pontas de pariz de 10x 10, Mio 	
200 kilos de pontas de pariz de 8x8, kilo.
300 kilos de pontas de pariz de 12x 12, kilo
800 kilos de pontas de pariz de 15x 15, kilo .
800 kilos de pontas de pariz de 16x 18, kilo	 •
800 kilos de pontas de pariz de 17 x 21, kilo...:
800 kilos de pontas de pariz de 18 x 24, kilo
800 Mios de pontas de pariz de 19x27, kilo
800 kilos de pontas de pariz de 18 x 30, kilo
800 kilos de pontas de pariz de 20 x 30, kilo
600 kilos de pontas de pariz de 22 x 36, kilo
500 kilos de pontas de pariz de 23 x 45, kilo

' 500 kilos de pontas de para de 24x 48, kilo
r.000 ki/os de porcas de ferro sextavadas de •%", %",

%", 1", em partes iguaes, kilo 	
500 kilos de porcas de ferro sextavadas de 1"%, kilo

.500 kilos de porcas de ferro sextavadas de 1"1/4, kilo
-	 30 Mios de palhinha em chicote ns. 2, 3 e 4, em

I	
- partes iguaes, kilo 	 	 108000

600 kilos de pó de sapato, kilo 	 di	 $600
• 100' kilos de . preto marfim, Mio 	 '-	 38000

• 200 kilos de pedra pome, kilo

	

	 80
100 . kilos de pedra pome em pó, kilo 	 	

11820000

• 500 pinceis encastoados ns. 20 e 30, um 	 	 18500
- 300 pinceis encastoados ns. 8 e 10, um 	 	 $600

120 pinceis pello de Martha para filetes, um 	 	 t$200
600 kilos de potassa, kilo 	

300 livros pão de ouro, um 	 -

8600
20 pinças para lacrar carros, uma 	  158000

28000
100 papeis de purpurina ouro e prata, um 	  18000
290 pilhas seccas typo "Columbia", urna 	

1

 28000
4 peneiras de arame sortidas, urnaas, ua 	 	 38000
4 rebolos de esmeril de 12" x %", um 	  88000

I
: 3 rebolos de pedra de 1m,00x 6", um 	  1008000
' 6 relogios de parede, um 	 - 30$000
ÇQ0.1a1as dè Radiol de 250 grammas, uma 	  18200
200 kilos de réxo rei, kilo 	 	 8400

, 200 rosaceos com fusiveis ,um 	
i; 6 serras circulares de 14", uma 	  308%80000
r 6 serras circulares de 22", uma 	  508000

00 metros de fita de 1", metro 	 	 48000
00 metros de fita de 1"1/2, metro 	  68000

.	 , PO metros de fita de 1"1/4, metro 	 80
24 serrotes Greaves de 'm. 0,40, um 	 	

84800000

-	 60 serrotes Greaves de m. 0.50, um 	 	 58000
• 4 serrotes Greaves de m. 0,65, um 	 	 1 68000

O serras para metaes de 12", uma 	 .]
$0 pacotes de seccante nacional, um 	 • 	 $54003

0 kik:is de sabão virgem em caixas de go kilos; •
•:	 ,	 4 , + :	 , 	 Ma	 .'• n '' 4/ ' 40 n; e .. e.. • ;. n";.; ... 1; • ...t; . 2 .! .; . . S ... 	! _.:	 t $500

500 garrafas de sabão liquido de 1/2 ;litro ( ' ar
amostra), garrpfá . . • , .. 4j, 	 _e•

2.000 kilos de sulphalo de coDre, kilo 	  ,. • • e	 18700
4 sinetas de brenze de 20 kilos, 'in...,	 /,...“ 908000

	

200 kilos de sola grossa, preparada, kil5 	 ''''' ,	 48000
1.Q00 torcidas Belgas n. 1, uma 	  • 	 n	 $300

500 inetros de toreida, tulypa de 25 mhm, metro..., ' $400
40 Mios de tubos de çobre laminado de 1/2" e 1/4",,,

. em .partes iguaes,. kilo 	 :	 98000
tubo de-cobre laminado de %" e V.i"i
partes iguaes, kilo 	
tubo de ferro preto de 1/4",

	

tubo de ferro preto de %", Mio 	 ,
tubo de ferro preto de %",
tubo de ferro preto de .1/2",
tubo -de ferro preto de 1/4", kilo...e
tubo de ferro preto de %",
tubo de ferro preto de	 kilo 	
tubo . de ferro preto de 1" 1/4 ", kilo
tubo .de ferro preto de 1" 1/2", kilo

700 kilos de tubo de chumbo de %", 1/2", %", %",.,

	

U3"; .1 '' e 1" 15, em partes iguaes, kilo-, 	 18300
50 metros : de tubo de borracha de 1/4", metro 	 , 18600
50 metros . de tubo de borracha de 1/2", metro 	 , 18600

100 metros de tubo de borracha de %", metro 	 28000
100 metros de tubo de borracha de 1". metro 	 ! 28000
500 tubos de vidro, indicador de 14" x %, um 	 ,	 1$000,
36 tesouras Rodgers de m. 0m,15 a Oni,20, uma 	 68000'
24 tesouras Cambia. para folha, uma 	 • •68000
60 trados Greaves de N", um 	  28000

500 irados Greaves de 1/2 ", um 	 	 28800.
300 irados Greaves de 1)(3", um 	 •	 38500
60 trados Greaves de 1 Y2 ", um 	 	 58000,
60 torneiras de latão de 3'8 ", • urna 	 • -28500

100 kilos de trincai em pedra, kilo 	 7	 18000

1.000 kilos de tinta lagolinà vermelha, kilo 	 ,	 18800,
1.000 kilos de tinta lagolina cinzenta. kilO 	 	 18800'
• 100 kilos de terra senne queimada, kilo 	 •	 18000
100 kilos de terra senne crua, Mio 	 	 $800
• 36. , talhas de barro com torneira para 18 litros

•'de agua, uma 	  108000'
24 talhas de barro com filtro, para 18 litros

de agua, unia . . . 	 	  12$000
100 metros de linho' de lin,60 . de largura para

toalhas e leriçÓes, metro	 	  108000
12 tornos de bancada de m 0,80, um 	  608000
12 tornos de mão, um 	 	  128000
21 trincos Yale n. 42, um 	 •	 208000
50 trenos fio metallico de 10 metros, um 	 	 78000
40 trenos fio metallico de 20 metros, um... 	  128000

2,000 kilos de tubos de aço, para caldeira,- kilo 	 ,	 38000
6 tarrachas- duplas n. 4, para cairias, urna 	 : • 008000'

10 caixas de velas locomotivas n. 6 ,caixa 	  408000,
• 30 cabias de velas de peso formato grande, caixa 258000
300 vassouras de piassava Para varrer, uma 	 	 18000
300 vassouras de piassava para arear, sem cabo,

.	 urna 	 `	 .....	 	 	 $800-
100 vassouras de piassava, pequenas para limpeza,

uma 	 	 •	 	 $500
800 vassouras de palha, com 5 fios, uma 	 	 18300
200 vassouras de cabello de n. 16 a 20, urna 	 	 2$200.
10 kilos de vermelhão da China, Mio 	 - 	 158000.

•500 kilos de verde lonores, -kilo  •	 • - 	 1$6110
200 galões de verniz Flating, um 	 ç 118000.

•100 galões de verniz Grystal, um' 	 , 118000'.
50 galões de verniz Copal, um 	  408000.

100 galões de verniz Gold Size, um 	  ‘. 148000
200 galões de verniz Hard Body, um 	  148000•
200 galões de verniz Weárnig Body, um 	 • 148000*

• 6 galões de verniz isolante, um 	  • • • 188000.
1.0e0 Mios de verniz creosotado, kilo 	  4 	 	 $600
• 100 vidros lisos de 1/8" x 22" x 36", um 	 	 MOO,
200 vidros lisos de 1/8" x 24" x 28", um 	 	 88000
200 vidros lisos de 1/8x24"x24", um 	 	 68000
100 vidros lisos de 1/8x20"x20", um 	 , 38000
200 vidros lisos de' 1/8x 19" 1 h, x11", um 	  .28500
900 vidros lisos de 3/32"x 18"x 18", um 	 	 18800
200 vidros lisos de 3/32"x16" x 12", um 	 • 	 18000
100 vidros lucamados de 3/32"x18" x 12", um 	 : 28500
100 vidros verdes de 3/32">< 18" x 12", um 	  28500
100 indicadores typo Klinger. um 	 • 28500

1.000 kilos do zinco em barra, kilo 	 •	 18800
.. 600 kilos de zarcão nacional, kilo.... . -. 	 	 1$20a

200 kilos de latão em chapa de um" e 1116", kilo 58000
• Secretaria da Estrada .de Ferro Oeste de Minas, São João

d'El-Rey, 7 de março de 1919,, 	 Edgard de Oliveira Lima,
Seeretaricr'd4 estrada.	 •

28200
28400
28500
28200
28000
18800
18700
18600
18600
18600
18600

-1$400
18400
18400

28500.
28500
28500

28000

100 kilos
em

50 kilos de
50 kilos de

100 kilos de
100 kilos de
200 kilos de'
200 Mios de
500 kilos de

1.000 kilos de
1.000 kilos de

78000
18800
18800
18600
18600
1$600i
1$600
18600
18600
18600
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, Repartição Geral dos Telegraphod
De ordem do Sr. director geral, faço pu-

blico que se acha aberta pelo prazo de trinta
(30 dias, a contar desta data, a lascripçâo
para concurso a uma vaga de 40 eScriptu-
cario.

O concurso versará sobre as seguintes ma-
terias: calligraphia o dac,tylograpbia, por-
tuguez, francez, inglez ou allemão, geographia
e•chorograpbia, arithmetica, redacção official
o noções de direito publico e administrativo.

Os candidatos doverao provar que são bra-
sileiros, de 18 a 23 annos de idade, teem bom
comportamento e gozam de bóa saudo.

Rio de Jatie • ro, 6 do março de 1919.-
O sub-director da Contabilidade, Alberto Couto
Feri,andes.	 (•

.	 •	 •
Directoria do Serviço de Industris

Pastoril

IMPORTAÇÃO DE ANIMAES DE RAÇA COM O
.WEILIO DO GOVERNO

Do ordem do Sr. ministro, faço publico
que, Pretendendo o governo distribuir
equitativamente a verba de 600:000$,
.ouro, votada pelo Congresso Nacional, na
lei n. 3.674, de 7 de janeiro de 1919,
art. 88, verba 14', para auxiliar a im-
portação de animaes reproductores, na
fórma do decreto n. 11.579, de 12.de
Maio de 1915, para os criadores registra-
dos neste ministerio, para os governos
dos Estados e municipios e para as socie-
dades e estabelecimentos de agricultura
ou . criação e estações zobtechnicas, reco-
nifecid-mente idoneas. correndo por con-
ta da União ap enas metade do custo e me-
lado do frete dos animes importados, com
exclusão de q ualquer outro auxilio, a não
ser transporte no paiz, serão recebidos
até 30 de março proxitno futuro pedidos
desse auxilio, mencionando:

n) o numero, esperie, raça e idade dos
animes a importar e o togar onde de-
veie ser entregues;

b) o fim visado na criocão e exploração
do rebanho da Sua propriedade;

c) o numero e raça dos animaes que
possuem para cruzar ou constituir um
nurleo de raça cura:

•d) a zona onde se encontra a proprie-
dade e quaes as pastagens e forragens de
que dispõe:

e) o paiz de onde pretendem fazer 3
importação;

() o valor maximo dos animaes a ad-
quirir e o custo provava) do frete, de
modo a ficarem determinadas a quantia
maxima que o interessado pretende des-
pender e a imoortarMia do auxilio.

•Rio de Janeiro. 8 de fevereiro de 1919.
t— Alcides Miranda, director.	 ( •

Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria

Alameda S. Boaventura—FonSeca—Nictheroy
'De ordem do Se. Dr. director estão abertas

na - secretaria desta escola. de 10 a 25 de
março, das li ás 16 horasf as matriculas nos
diversos annos dos cursos desta escola. Para
ser admittido á matricula no primeiro anca o
candidato deverá provar: ter a eclode minima

•de 16 annos; não soffrer de doenças conta-
giosas e ser vaccina lo: ter sido approvado
nos exames de portneuez, franco?, ou iturinz,
geographia o chorozraphia, Historia Universal
e do Brasil, arithmetica. algobra, physira
ehimica e historia natural. A matricula nos
outros annos se fará diante do attestado do,
approvaç,ão nos exames das matarias do anuo..
anterior. Todos os alumies pagarã,o 30$ no
ifeI0 da. matricula e 90S em t,re.s orestactass..-..•
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eiri abril, julho e setembro. gu, Edmundo do
Viveiros Coqueiro, escripturario interino, cibo
escrevi.

Secretaria da Escola Superior do AgrIcul-
tura e Medicina Veterinarfa, Nictheroy, 31 do
janeiro de 1919.

SOCIEDADES ANNUM
Companhia Força e Luz

Norte.dolumlnense
ACTA DA ASSEABLEA GERAL ORDENARIA EM 25 DI3

FEVEREIRO DE 1919
Aos vinte e cinco dias do mez do fevereirci

de mil novecentos e dezenove na séde da
Companhia Força e Luz ,Norte-Fluminense a
avenida Rio Branco n. 59, i anlar, nestá
cidade uo Rio de Janeiro, á uma hora da
tardo, reunidos onze accionistas represen-
tando mil quatrocentas quarenta e cinco
'acções o director Sr. Julian Derenne assu-
mindo a presidoncia disse que em virtude da
convocação publicada no Jornal do Coniniercio
de 9, 14 e 20 o de boje digo 9, 14, 20 e 25 do
corrente a presente asaembléa tinha poe fim
tomar conhecimento do relatorio, contas e
parecer do conselho fiscal relativas ao armo
findo e bem assim a eleição do conselho fiscal
e seus supplentes e por isso convidava os
Srs. accionis tas a indicarem quem dentre si
deveria preai ir os trabalhos.

Sendo acclamado o Sr. Domingos Gonçalves
Netto que acceitando a presilencia convidou
para secretaries Henrique de Passos Corréa e
José Giudice respectivamente primeiro e se.
gundo e declarou aborta a sessão.

Pelo accionista Antonio Augusto Cardoso
Porto foi proposto que fosse dispensada a lei-
tura do relatorio por já ter sido publicado e
distribuido em folhetos, a publicação foi feita
no Drario °geia, de vinte o doas do corrente,
o que foi approvado.

Em seguida foi lido o parecer do conselho
fiscal (MO é do teôr seguinte

Srs. accionistas — O conselho fiscal da Com-
panhia Força e Luz Norte-Fluminense, tendo
examinado a escripturaçao e domais documen-
tos da companhia e encontrando tudo em
perfeita ordem e clareza, sio do parecer que
devem sor approvados todos cs actos da
directoria e contas relativas ao anuo de mil
novecentos e dezoito.

Rio do Janeiro, seis de fevereiro do mil
novecentos e dezenove.— Julio Ferreira .Vian.
na.— Conrado Borlido Maia de Nieineyer.—
Francisco Candido Pereira.

O presidente pôz eia discussão as contas
e parecer do conselho fiscal.

Não havendo quem sobre atlas pedisse a
palavra, foram alias approvadas pela maioria
dos accionistas abstendo-se de votar os dire-
ctores e membros do conselho fiscal.

Em seguida procedeu-se a eleição do con-
selho fiscal e seus supplentes e recolhidas as
cedidas foi apurado o seguinte resultado:
para membros do conselho fiscal Conrado Bor-
ba° !doia de Niemeyero duzentos e oitenta e
sete votos.; Julio Ferreira Vianna, duzentos
e quarenta e sete votos; Francisco Candidô
Pereira, duzentos e setenta e sete votos;
para supplentes: Domingos Gonçalves Netto
duzentos e quarenta e sete votos; José Giuclic
duzentos o oitenta e cinco votos e Manoel ct
Medeiros Raposo, duzentos e oitenta e se
votos.

.0 presidente declarou empossados os mem4
bros do conselho fiscal em seus respectivos
cargos para que foçam eleitos.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente declara encerrada a sessão e para
constar mandou lavrar a presente acta que
voe por todos assignada.

•Doinihgos Gonçalves Netto, presidente.
frenr;euit de Pessoa Carréci. 1° secretarie.
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José Giudice., 2° secretario:
Alfonso Vizetu,
Julien Derenne.
Antonio Auausto , Cardoso Porto.
Por procuração, Jayme Augusto Pereira

"i°•Antonio Augusto Cardoso Porto.
.Por procuração, Franciseo Condido Pereira.
Por procuração, Julio Ferreira Vianna.
Henrique de Passos Corréa..
Manoel de Castro Silva.

Sociedade Cooporativa
Repsponsabilidades [A guita-
do..113aoco do Disiti ...cto Ifo-
derale

Estatutos
CAPITULO I

Da sociedade e sun	 ;lo
Art. 1.° Com o nome de «Bauao do Distri-

cto Fe lera?» fica estabelecido nesta data
entro os abaixo assignados uma sociodado
cooperativa do fórina anonymo, nos terni
do decreto n.1.637, dg 5 do janeiro de
1907, de quo podem fazer parto as pessoas
naturaes sui surja do qualquer classe social
e as juridicas do direito privado.

Paragrapho (mico. A sociedade tem a sna
sMe nesta cidade do Rio do JancirJ, pó te
ter orneias em outras cidades o ioga-se por
estes estatutos e pelas leis partinontes.

Art. 2.° A duração da socio lado é de trinto.
annos e pôde ser prorogada pela vontade dds
socios em assembléa geral.

Art. 3.° O atino social coincide com o anuo
civil.

CAPITULO II

Do objecto da sopiedn :3
'Art. 4. 0 A sociedade tem por objecto re•

unir os esforços do tolos os seus l'0111p311tIllteS
em proveito de cada Mn deites no sentido de
lhes facilitar o credito e combata' a usura
voraz.

§ 1. 0 Para osso objectivo, além do capital
formado com as quotas dos so-ios, recebe
destes e de estranhos dinheiro nal deposito,
promoverá outras operações financeira .: o
solicitará, resalvada a sua inteira antonom,a,
o favor e apoio do Estado, quando for con-
veniente.

§ 2.° Os capitaes assim obtidos somo apli-
cados em operações em outro capitulo espe-
cificadas, com os socios ou ostratilma o do
accórdo com o credito individual, commor-
cial ou real que cada oin (bailes offeroça.

Art. 5.0 No cumprimonto do seu program.
Ma, a sociedade empreglrá todos os Seus es-
forços para fomentar o eradito e propaTa” e •
cooperativismo, sob os sons diversos modos,
entre as classes em geral.,

Art. 6.° O objecto da sociedale nao. pódt
ser mudado. •

CAPITULO III

, Do capital e sua formação por acções.	 .
Art. 7.° O capital social é variavel,. seu Ic

O minimo . inicial de cem contos de ráis
(100:000$), divididido eia quotas ou •acçÕes
de cincoenta mil réis (50$) cada uma inte-
gratizaveis de uma só vez, ou dez par ceato

ve) ao serem tomados e o restante em
presta0e,s mensaes de cinco por cento (5 °S),
• §1.°,1* primeira entrada do sacio iniciador
99 BC de cinco por cento (5 °A).

.° Esse capital não pôde ir aquem do
tílnimo fixado, pouco importando que sub-
aoripto aã.o tenha sido do uma só vez • int3-
grado.

§ 3•0 A proporção que essas prestações fo-
rem perfazendo quotas de gincoenta, mil réis,
serão expedidas cautelas provisorias de ac-
ções.

§ 4.° As acções cujos prestações nao tive-
rem sido pagas seis mezes soguidos, serão catas

Dlinisterio da Agricultura, Industria
e Commercio •
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(Aliadas e si houver fracção esta reverte em
provei da sociedade.

Art. 8.° Adhere ao capital tudo o que con-
sbiluir o haver corumum dos socios.

Art. 9.° Ninguem poie ser possuidor de
mais de cinco mil acções, salvo o caso de he-
rança ou adjudicação.

Art. (0. As acções integradas só podem
ser transferidos a outros socios com permissão
da directoria.

Art. II. Para os effeitos legaes e estatuta-
rios entende-se como capital o inicial declas
rade nos estatutos.

CAPITULO IV

Dos socios, seus deveres e direitos

Art. 12. Os socios são no minimo os que a
.lei determina.

Art. 13. Para ser socio é precizo propor-se
e obter o deferimento da directoria.

Paragrapho unico. A proposta respectiva
fleve ser assignada pelo pretendente, trazer o
abono de dous outros socios e a declaração de
que o pretendente se conforma com estes es-
tatutos.

Art. 14. O meio se obriga a:
a) pagar após a sua admissão a joia de dez

mil réis (105000) ; 	 -
b) subscrever pelo menos uma acção do ca-

pital social
c) envidar todos os seus esforços pelo pro-

gresso da sociedade.
•Art. 15. O socio tem direito de :
a) effectuar todas as operações permittidas

pelos estatutos ;
b) participar dos lucros sociaes na fórma

destes estatutos;
c) ser eleito para qualquer cargo do admis

Distração.
Paragrapho unico. Esses direitos só entram

em vigor depois que o sacio houver assignado
o livro de matricula.

Art. (0. O sedo póde pedir a sua retirada
em qualquer tempo, contanto que o faça seis
numes antes 'do encerramento do armo social
e levantamento do respectivo balanço o que
a sua quota integrada tenha estado pelo me-
nos um anuo na sociedade até a época desse
encerramento.

Art. (7. Ride ser excluido ou eliminado da
sociedade:

a) o que se atrazar durante seis meses no
pagamento das acções que houver subscripto,
excepto si for o caso de simples cancellamento,
revertendo as quantias cancelladas em pro-
veito da sociedade ;

b) o que obrigar a sociedade a uzar de actos
judiciarios para obter a satisfação das obriga-
ções por elle contrahidas ou garantidas, in-
clusive o protesto de letras;

c) o que tains;
d) o que difamar a sociedade, obtida a

prova ;
c) o que fallccer, si não convier a admissão

do herdeiro ;
f) o que desviar dinheiro ou valor da socie-

dade ou cometer ou tentar qualquer fraude
com a intenção de lezal-a.

CAPITLO V

'Das operações

Art. (8. A opportunidade e conveniencia
de qualquer operação definida nestes estatu-
tos, é verificada pela directoria. 	 -

Art. 19. Em nenhum caso a sociedade pôde
envolver-se em operações aleatorias ou de
longo prazo, nem adquirir inuitovels, excepto
os mecessarios para uso.

Art. 20. Não é permittido . a' sociedade en-
volver-se em qualquer negocio ou ser parto
em qualbuer contracto de que resulte a perda
ou restricçãoo de sua autonomia, ou em que
a mesma assuma a responsabilidade illimitada
e indefinida.

Paragrapho unico. A. sociedade Nide en-
lretanto subinetter-se em determinados casos

á fiscalização do Governo Federal, estadual
ou municipal, para o effeite de tornar mais
faceis as transações com os socios que forem
empregados publicos, ou para outros fins.

Art. 21. A sociedade Ode fazer todas as
operações permittidas em lei, o excepto as de
cambio.

Paragrapho uniCo. São operações usuaes
Sociedade: .	 •

a) einprestimo sobre • honra da firma até
um quantum limitado por quem competir;

b) emprastirno garantido por dous avaes
sendo um de proprietario ou negociante;

c) desconto de lettras, tvarrants, sala,rios
vencidos, facturas, ordens de pagamento da
administração publica, titules do Thesouro
Publico;

d) empresamos aos empregados publicos
federaes, estaduaes ou municipaes, mediante
consignação na folha de pagamento dos
mesmos:

e) contas correntes garantidas;
f) cauções de apolices federaes, estaduaes

ou raunicipaes ou de debentures;
g) pequenos emprestimos agricolas no Dia.

tricto Federal;
h.) deposito em dinheiro de socios e es-

tranhos;
i) cobranças e pagamentos por conta de

terceiros;
5) valores mit custodias
I) empresam° sobre hypotheca na zona

urbana ou rural do District° Federal;
1) emissão de lettras a premio;
se) redesconto em outros bancos;	 •
n) levantamento de einprestimos mo conta

corrente ou de outro qualquer modo em
outros estabelecimentos ou com particulares.

Art. 22. As condições, prazos, unportancias
minimas e maxiinas, juros, amortizações o
outras particularidades sobre as operações da
sociedade, serão previamente estabelecidas
pelo consslho deliberativo e podem ser pelo
mesmo alteradas.

Art. 23. As operaçies que assentarem
em credito indivilual ou commercial embora
garantidas por estranhos, só . poderão ser
feitas com os socios.

Art. 2 .1. Emquanto o socio como principal
ou collateral tiver transacção a liquidar, as
suas acções estão respondendo couto segunda
garantia.

CAPITULO VI

Do balanço, lucros e perdas; sua divisão, e
dos fundos de reserva

Art. 25. Em trinta o uni (31) de dezembro
de cada anuo levantar-se-ha uni balanço para
apuração dos lucros e perdas,

§ 1. 0 Uma vez apurados sessenta por cento
(G) %) são repartidos igualmente pelas acções
ou quotas integradas até sois mezes antes do
balanço tendo sido iniciadas no 'semestre
anterior.

§ 2.° A entrega desse dividendo, far-se-Ima
dentro dos sessenta dias após a approvação do
balanço em assembléa geral.

§ 3.° O conselho deliberativo póle aconse-
lhar o pagamento adeantado de uni dividendo
provisora°. no fim do prim.eiro semestre de
cada anuo.

Art. 20. Ha duas especies de fundo de rea
serva: o geral e o especial.

§ 1.° O funda de reserva geral é formado
de dez por cento (10 %)doshicros verificados.

a da joia da adMissao dos sacies, das • fracções
de acções cancelladas, das quantias adquiri-
das por prescripção, e se destina á garantia
do capital social. 	 .

§ 2.° O fundo de reserva especial é for-
mado de cinco por cento (5%) dos lucros
annuaes verificados, de qualquer taxa de ex-
pediente sobre as operações e dos lucros obti-
dos na venda de formulas, e se destina á ga-
rantia de um dividendo nunca superior &
quiuze.por cento (15 %).

Art. 27. Dos lucroaannuaes verificados sãg
ainda cinco por cento (5 44) divididos entra os
membros da directoria ; cinco por ponto (5%)
entre os membros do conselho deliberativo
eleitos em assembléa ; cinco por cento (5 %)
entro os membros do conselho fiscal offecti-
vos ; cinco por cento (5 %) pelos sacies inicia-
dores que hajam subscripto pelo menos dez
(10) acções, estando essas acções integradas,
e mediante approvação da primeira assem-
bléa ordinaria que se realizar depois da ins-
tallacão ; cinco por cento (5 %) entregues a
instituições pias ou de acção social, a juizo do
conselho deliberativo. 	 •

Art. 28. Si não fôr apurado dividendo com-
pensador, o lucro accusado será levado ao
fundo de reserva especial, deduzido o fundo.
de reserva geral.,

C,INTUI.0 VII

Da administração da sociedade

Art. 29. A sociedade é administrada por
uma directoria do tres membros eleitos na
assembléa de installação, a qual após essa
assembléa, na sua primeira reunião, dividirá
entre si os cargos de presidente, vice-presi-
dente e secretario.

§ 1, 0 A substituição do presidente no caso
de impedimento momentaneo prolongado por
mais de trinta (30) dias, ou definitivo, operar-
se-ha na ordem dos cargos.

§ 2.° A renovação far-se-ha pelo terço,
mutualmente, cabendo a sorte designar em
sessão da primeira assembléa que tenha de
renoval-a, a ordem da sahida.

§ 3. 0 Estando a directoria incompleta por
qualquer motivo, ao conselho deliberativo
compete designar quem preencha o Iogas, po-
dendo o substituto servir pelo tempo da DAI-,

sen. 30. A directoria reune-se polo menos
duas vezes por semana em dias préviamente
mareados, sendo obrigatoria a presença de
dons directores na séde do Banco, durante as
horas do expediente.

§ . 1.° Das reuniões far-se-ha uma acta re-
sumida e assignada por todos, inclusivo o dis-
crepante com as alterações que apresentar.

§ 2.° São validas as decisões tomadas em
reuniões em que estejam does membros.

§ .3.° O director que sem participação faltar
quinze ((5) reuniões seguidas, será substi-
tuido definitivamente.

Art. 31. Incumbo exclusivamente á dire-
ctoria:

a) admittir novos socio3 ou novas acções
para qnem for socio, salvo recurso do director
discrepante para o conselho deliberativo, no
caso negativo ;
• b) fazer ou deixar de fazer qualquer das
operações insplicita ou explicitamente autori-
zadas nestes estatutos e reguladas pelo comi.
selim deliberativo ;

c) nomear os empregados necessarios, mar-
car-lhes os vencimentos, suspendel-os e de-
mittil-os

d) renovar em janeiro e julho o deposito
constante da segunda parte do artigo dezeseis
do decreto mil seiscentos e trinta e sete, de
cinco de janeira de mil novecentos e sete;

e) autorizar despezas de administração. -
Paragrapho unico. Si as tabellas de opa-

rações não forem organizadas opportuna-
mente, na fórma prescripta nestes estatutos,
a directoria póde assim mesmo operar.

Art. 32. Toclaa as operações propostas são
discutidas, examinadas e decididas em re-
união da directoria. orai° Lambem serão apre-
sentados e examinadas préviamente os do-
cumentos pelos quaes flane obrigada a socie-
dade, excepto os de mero expdiente.

Paragrapho unico. Aquelles e estes só
quando firmados por dons directores obrigam.
a sociedade.

Art. 33. A. sociedade só pôde comparecer
.11 se fazer represntar em juizo activa Ou
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passivamente pelo menos por intermedio do
sou presidente e. outro director.

Art. 34. A directoria perceberá uma re-
muneração mensal estabelecido préviamento
pela assembléa de iustallaçao ou por aquela
que eloger qualquer dos eens membros.

Art. 35. A directoria a preecutará perante
a assemblea geral °Minaria um relatorio de
sua 'gesta°.

CAPITULO VIII

Do conselho fiscal'

Art. 3. O conselho fiscal compõe-se do
tres membros e tom Ires supplentes, todos
annualmente renovados em assombaa ordi-
naria.

Art. 37. Ao conselho fiscal compete exclu-
si vamon te :

a) estudar minuciosamente as conta t e re-
latorio da directoria, e sobre eles apresentar
o seu parecer poe °sulino ;

b) tomar parto no conselho deliberativo.

CAPITULO IX •
Do conselho deliberativo

2 Art. 38. A sooiedade tem um conselho de-
liberativo formado de nove membros; tios
eeeitos especialmente em assembléa de instai-
lacto e renov idos annnalmente pelo terço ;
dos fres membros da directoria o dos tres
membros do conselho fiscal.

§ 1.° O conselho é prosilido pelo prhsidento
da ilirectoria e seus subs(it otos, e reunir-se-ha
mensalmente em dias que préviamente mas
car na soa primeira reunião, ou extraordi-
nariamente . quando convocado polo presi-
dente.

§ 2. A substitideao na presidotic;a o a
bodern da sabida são reguladas como nos
analogos da diractovia.

§ 3." Póde fouctionar validamente com
sete membros e as suas deliberações são exa-
rada; nu livro de actas peculiar, assignadas
por todos inclusive o discrepante, com as
alteraç,ões que opresontar.

§ 4". Nas deliberações vence o voto da
maioria e o presidente) tom o direito de des-
empate.

Art. 23. Compote exclusivamente ao Con-
selho Deliberativo, aloto, das outras attr.bni-
çOe.s que lho são cooferidas noutros artigos
destes estatutos:

a) determinar previamente as condições,
prazos, luros e outras particularidades das
operações autorizahlas nestes estatutos, orga-
nizando as respoctivas tabelas;

b) autorizar ao presidente a convocor as-
sembléa geral extraordinaria, quando solici-
tada por dons terços (2/3) dos socios com di-
reito de voto

c) dar :substitutos aos membros da directo-
ria. hoo casos previstos nestes estatutos, o
licenciai oe;

d) conhecer em sua ultima reunião do tri-
mestre, do estado economieo o financeiro da
sociedade

e) mandar excluir ou eliminar socios nos
casos arevistos;

f) mandar cancelar acções em atrazo;
o) chamar dentro os sacio; substitutos para

os seus membros impedidos, 'que servirão pelo
tempo da ausencia

h) nomear, quando nocessario. um dos seus
membros para a fiscalização permanente da
escripla da sociedade, merc,ando-lhe remune-
ração mensal. modiante autorização prévia da
assembléa geral de instalação ou °Ninaria
anterior á dosigno.O.o.

Art. 40. O conselho não tem foncções exe-
cutivas, mas ee algumas das deliberaaões que
tomar ex-vi dos estatutos não forem postas
em vigor, partioipará assembléa geral ordi-
naria, por intermedio dos .fiscaes.

Art. 41. 03 membros do conselho ostã6
impedidos de votar em asSturpto que lhes
interesse pessoalmente.

r) 7 	 •

CAPITULO X

Da assembléa geral

Art. 42. A assombléa geral ordinaria. re-
une-se annualinente na Md° social no mez de
fevereiro para tomar conhecimento do ba-
lanço. contas e relatarias da directoria, re-
ferentes ao exercicio anterior, eleger admi-
nistradores, membros do conselho delibera-
tivo o fiscal.

§ 1°. A convocação é feita polo presidente
da diroctoria, que e tombem o presidente da
assembléi, por moio do avisos no Diario OffL-
cial e tioutro jornal, com quinze (15) dias do
antecedendo na primeira e dez (0) na se-
gunda..

§ 2". A substitue:Ao na presidencia opero-
so da mesma maneiro que na directoria.

Art. 43. A assemaléa °raiaria funcciona
com qualquer numero em primeira convoca-
ção previstas as disposições da lei.

Art. 44. A assombiéa gral extraordinaria
npódo ser convocara pelo presidente 'da dire-
ctoria, nos tortnos destes estatutos, e realiza-
se t inibem na siole

§ •.° •presidencia regula-se como nas
aes hmbléas ordivariai.

§ 2." As convocações doirem ser motivadas o
feitas por um prazo min corresponda á urgen-
eia ou impootancia do caso.

§ 3.° A assern i léa funcciona com qualquer
numbro, previstas as- disposiçaes da lei.

Art. aa. As votações nas asseinOléei ordi-
liarias e exteaordinarias soo symbolicas on
corno for deliberado prelitui larmente, o cada
grupo de dez (10) acções de um mesmo pos-
suidor, integradas pelo menos seis (6) meses
antes da assembléa, dá diteato a um (1) voto,
excepto na sessão de installaçeo.

§ 1.° Nas eleições a votoçao é secreta.
§ 2.° Um só accionista não pôde ter mais

do cOicoenta (50) votos.
Art. 46. As deliberações sio tomadas por

maioria, tendo o presidente voto de desem-
pate.

Art. 47. Das occorrencias das aSsembleaa
lavrar-se-lia uma acta cii .cuinstanciada que
deve ser assignada pela mesa e polo maioria
vencedora, ou por aquela o Laia commissao
designada pela assembléa.

Paragrapho urde°. Faz parte integrante da
acta a lista cio presença.

Art. 48. Excepto o caso de desvio do acervo
ou fraude, nenhuma asseinbléa geral extraor-
alaria pode ser convocado para conhecer de
actos purain o nte administrativos da directoria
ou de rosoluçoes do conselho deliberativo, -
dentro de suas funcções.

Paragra.pho unico. Estes actos serão levados
pelo conselho fiscal ao 'conhecimento das as-
sembléas ordinarlas.que Sobre dica e-eoidiráo
afinal..	 .

Art. 1 0. Os meios .podem soreoresontar por
procuração, mas o accionela procurador não
pócle h:ispor de mais do cincoenta (A) votos,
inclusivo os proprios.

Paragrapho unico. As procurações serão
depositadla na sede social a:é tres (3) dias
antes das assembléas.

CAPITULO XI

Da dissolução e liqviclaç4o

Art. 50. Pôde dissolver a sociedade pelo
seguintes motivos:	 i-

a) consenso unanimo ;
b) diminuição dos sacio; a menos de sete‘;
c) término do prazo de sua existencia
d) reducção do capital minimo. 	 '-
Art. 51. Verificada a liquidação o activo

social será dividido entre os sonos na propor-
elo das respectivos acções.

Paragrapho unico. Os liquidantes serão os
proprios administradores ou os que forem -
eleitos. em numero tombem de tres, em as-
tembléa

. CAPITULO XII

Disposições geraCS

Art. 52. Nos casos O'lliSS03, o conselho doa'
liberativo estabelece regras para serem obser-
vadas até a primeira assembléa geral ordia

Art. 53. Estes estatutos só podem ser refor-i
mados em assembléa geral extraordinaria com
a prezença de dotas terços (2O.1) dos sacias com
direito ao voto, representando dou; terços
(2/3) do capital -social.

Art. 54. São coiriderados Sedai iniciado-
res os admittidos até dons meies depois da,
iustallação da sociedade.

Paragrapho urde°. Quando o nurnoro esti-g
ver reluzido a menos de sete desapparecp a
°lasso dos sacio; iniciadores, indo 03 cinco por
cento (O %) que lhes compete pora o fundo dei
reserva especial.

Art. 55. As, acções são mineradas segui-
damente e os novo; tomadoros são incluidos
de preferencia nas vagas, conservando-se a
numeraçã.o seguida.

Art. 56. Os que preencherem as vagas dos
sacio; iniciadores, eliminados ou excluidos, ou
tomarem as aceões canceladas que hajam
pertencido aos mesmos, não gozarão das Van-;
tagens que aquelles pirderem.

Art. 57. As acções do sacio inicia:1°r que
forem transferidos a outrem, na forma destea
estatutos, não dão a qualidade do transferente
ao adquirente.

Art. 58. Os o irectores, fiscaes o membros
do conselho deliberativo podem ser reeleitoeo

Art. 59. As acções possuidas pelo director,
em numero nunca inferior a cem (100), coral
stituom e sua conção ipso facto, o por isso
durante o mandato e • até a approvaçao
mus actos o co.rtas não podem ser transferi-
dos nem restituidas; não obstante tomar-so-ha
a caução por termo.

Art. tio. A guarda e responsabilidade do
acervo da sociedade assiste a dirtntoria:

§ 1.° Si porém a eirectoria nomear extra.;
n1ho ou designar algum de seus membros para
o cargo de gorente, esto respondo homilia-
tomento como fiel depositario do acervo
accitsa.do na eSeripturação da sociedade.

§ 2.° Si o gerente fôr extranho á directoria.;
prestará fiança real arbitrada por esta, pee
rante a qual responderá pelos actos dos seus
proposto; o .assignara termo do . deposita-
rio.

§ 3.° Os caixas, fieis o cobradoras são pra.:
postos do gerente. .
• § a.° A thesouraria, a contabilidade e tolas
as demais secções do escriptorio, bem como
os sou; funccionarios estão inimediatamento
affhhctos ao gerente.

Art. 61. O director ou membro do conselho
deliberativo ou fiscal que tenha sido eleito em
subetio ição preenche o tempo do mandato
que competir ao substituicio.

'Art. 62. Só as pessoas natoraes podou
exercer cargos electivas na sociedade.

Art. 63. A primeira directoria o os treS
membros eleitos eirectamente para o conselho
deliberativo servirão irrevogavelmente atá
primeiro de março do mil novecentos o vinte
o dou;.

Paragrapho unico. Dessa data em dia.nt6
irão sendo substituidos pelos que forem eleitos
na renovação do terço, na forma destes esta-,
tetos.

Acta da segunda reunião, constitutiva o de.
installaçao da Sociedade Anonyina Coopera-
tiva Banco do District° Federal, realizada em
dezenove de fevereiro de mil novecentos 9.
dezenove.

Aos dezenove dias do M0z do fevereirq dg
mil novecentos e dezenoveols Ires horas da taet
de (quinze horas) no sobrado á rua Primero dg•



•Contas correntes 	 -
Moveis existentes 	
Valores diversos 	
Caixa 	

, Devedores diversos 	

• Passivo
Capital	 .• 	
Caução 	
CoIrtas divera-
Lueicà sugiie

78:4405000
1:8005000

131:3805000
19:310:000

102:6705000

423:6005000

50:0005000
2:0005000.

307:1105000
61:4905000

$ 	
os 	

CERTIFICADO

Certifico que, por despacho da Junta Conf.
IneVcial de 10 de março de 4919, archivaram-M
nesta repartição iob o n. 5.043, os seguintes
documentos referentes á sociedadh anonyina
Grandes Moinhos do Brasil, á saber: Publica-
fórnSa da carta de aatórizaç,ão do Governo
para ser alterado o art. 30 dos seus estatutos,
um exemplar do Diario Official de 2 do cor-
rente, que publicou o decreto n. 13.483, dá
19 de fevereiro ultimo, que approva a dita
alteração, lista dos subscriptores das acções
para o augmento• do capital, publica-1'6mm
do documento comprobatorio do deposito de
10 % sobre o capital augmentado, feito no
Banco do Brasil e a guia com o pagamento do,
Solto respectivo, feito na Recebedoria do Dis-
trict° Fe leral. Eu, João Ilygino de Araujo,
40 oficial da sectetaria desta junta, passei a
presente certiciao. Rio de Janeiro,. 11. de
março de t919.- Isidoro Campos, director.
(Sobre estampilhas no valor de 115000.)

Banco Nacional Ultramarino
Sdde em Lisboa--Fundndo em 1864

-PI/1W no Porto

Capital 	 	  12.000.000
Capital realiztdo-Escudos 	  12.5)0.000
Fundo de reserva-Escudos 	  12.000.000

BALANCETE DA FILIAL DO 810 DE JANEIRO EL
28 DE FEVEREIRO DE 1919

Activo

Caixa:	 - •
Em moeda

corrente. 11.268:1035647
Em diver-- •	 -

sos ban-
cos 	 	 83:9541976 11.352:0585623

Correspondentes no exterior
Correspondentes no interior
Contas diversas 	
Einprestimos e contas cor-

rentes com caução 	
Letras descontadas 	
Letras a receber 	
Matriz e filiaes 	
Valores depositados e em

caução 	

Passivo

4Japital 	
Correspondentes- no exterior
Correspondentes no interior
Credores por valores ,deposi-

tados e em caução 	
Contas diversas  a	
Contas correntes á ordem,

com e sem juros 	
Contas a prazo, Com aviso

	

:prévio o letras a premio 	
Letras a pagar 	
Matriz e filiaes 	

6.391:5365027
910:5405485

41.949:8925002

26.771:0885478
18.539:3175448
28.079:8835047
21.460:7495267

53.461:7025088

208.916:728$465

3.000:0005000
13.301:10654U

986:7005041

53.461:7025088
67.265:4305275

20.416:7725439

37.081:8425990
312:4685463

13.089:6985745

34: 	 .12	 ÁRIs	 • VIÇIAL

-

Março numero calarenta e tres,presente a mai-
Orla dos' áulaScriptores da Sociedade Anonhria
Qpopetatift Bailco do Bistricto Federal,é coa-
viciado a assumir a presidencia da reunião o
pr.Placido Modesdo Martins de Mello,que cha-
ma para secretarios os Srs. Rodrigo Teixeira de
Carvalho Junior e Jacintho Pinto de Lima
Junior, occupando todos os respectivos lo-
Ares. O presidente declara que vae man-
Ikr proceder á leitura dos principios basicos
da sociedade, aliás já approvados na • pri-
;Beira _ rennião constitutiva. O Sr, Rodrigo
Teixeira de Carvalho Junior procede á lei-
tira, por todos ouvida com attenção, da
acta da reunião Anterior em que -consta na
integra aquelles princípios basicos. Posta em
discussão e apprJvaçao é approvada unani-
memente. O Dr. João Mario Rangel propõe
então que sejam adoptados como estatutos
da sociedade aquelles princípios basicos divi-
didos em capitulos, artigos,, pararaphoa e
lettras, o que é approvado unanimemente.
O Sr. presidente declara que já se acha sub-
scripto o capital de cem contos de reis
(100:0005) inicial da sociedade, que estão pre-
sentes, conforme a respectiva lista;socios que
representam mais de dous terços (2/3) desse
capital, e manda ler o conhecimento do
deposito de dez por cento (10%) ' sobre esse
capital inicial, quantia esta arrecadada entre
os subscriptores. O Dr. João Mario Rangel
propõe que estando preenchidas todas as for-
tpalidadeslegaes desde já se declare installada
a sociedade e se proceda a eleição para os
respectivos cargos, na. fórum dos estatutos,
vudo tudo approvado. Em seguida o Sr. pre-
jslente declara installada a sociedade e diz

e se vae proceder á eleição da directoria,
ipembros do conselho deliberativo e conselho
Irscal. Corrido o escrutinio obtiveram a maio-

R
:tt.. de votos"? Para a directoria: Dr. Plaeido
odesto Martins de Mello, Dr. João Mario

ilaingel o Jacintho Pinto de Lima Junior;
f%ffselho deliberativo: Aloysio Fabian, Dr, Hei-,
tor" Mello e Julio Valentim Gutierrez ; con-
glho fiscal Dr. Alberto Saboia Viriato .de
Mddeiros, Eduardo de Souza Leite e Augusto
Maqineira da Silva; supplentes João das Cha-
gas Pereira de Britto, Antonio da Silva Ro-
cha e Catão da Camara Pinto. O Sr.. Ro-
drigo Teixeira de Carvalho Junior propõe que-
na fórma do artigo _trinta e quatro (34) dos .
estatutos fique estipulada por esta assembléa
a, remuneração mensal de quinhentos mil reis
(500$000) a cada um dos directores, e de
duzentos e cincoenta mli réis (250$) ao mem-
bro do conselho deliberalivo que fór designado
na forma da lettra h do artigo trinta e nove
(39) dos mesmos estatutos; a proposta foi
approvada. Ao depois são selemnemeute em-
possados os rocem-eleitos. E' o seguinte o.
teor do conhecimento de deposito feito no
tijuco do Br3sil Banco do Brasil. Rio de
Janeiro. 19 de fevereiro de 1919. Réis
20:(b05000. Recebemos do Sr. Jou) Mario
anel, incorporador &S. A. Cooperativa

Bafios do District° Federal, a quantia de dez
çpntos e cincoenta mil reis, sendo 10:0005
10 % sobre o capital de 100:0005 com
que se constitue essa sociedade; e 505 nossa
cenimissão de 1/2% . Para constar, firmawos o
presente em duplicata, para um sé Orca°.
Pelo Banco do Brasil, Berqué, thesoureiro.
4 nada mais occorrendo eu, Rodrigo Teixeira
ÇO Carvalho Jbnior y- servindo de secretario,
lavrei 'esta, acta, que vae assignada por min?,
é pelos administradores eleitos. - Rodrigo
Teixeira cie Carvalho Junior. - Placido Mo-
desto Martins de Mello. - João Mario Rangel.
4Jacintito Pinto de.Lirna Junior.

JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL

Certifico que, por despacho da Junta Coni-;
drenial de 10 de março de 1919.se archivaram
nona repartição sob o h. 5.042 os seguintes

docIgnpntos ftferent?s á Socieçlêde Qóopera- Sociéspod9
(rfã, He& sabilidade Limitaad ((Mico da oirth
District"' Feddrala, a saber:

Acta da segunda reunião constitutiva e de
inçtailgto,realizada em 10 defevereiro
estatutels e lista nominativa dos socios, em
duplicata; documentos comprobatorios de de-
posito de 10 °/„ dó capital com que se cons-
titue a sociedade, feito no Banco do Brasil e
a guia com o pagamento do sello respectivo,
feito na Recebedoria do Districto Federal.
Eu, João llygino de Araujo, 4 9 oficial da se-
cretaria desta junta, passei a presente cer-
tidão.

Datado e assignado sobre estampilhas no
valor de 11$000.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1919. •;;;
Isidoro Campos, director.

Co mpa nh ia Ind ustria e Comn-
mercio

RELATORIO QUE SERÁ APRESENTADO NA ASSEMBLfiA
'GERAL CONVOCADA PARA O DIA 12 DE MARÇO

DE 1919

Srs. acciontstas Em obediencia ao que es-
tabelecem os estatutos de nossa companhia,
submettentos á vossa apreciação com o pre-
sente relatorio o balanço dos negocios desta
companhia encerrado em 21 do dezembro de
1918, acompanhado do respectivo parecer do
conselho fiscal.,

Dos dados do balanço vereis que, apezar do
movimento que fizemos, não conseguimos no
annb passado quanto era de esperar, mas é
geralmente bem conhecido qum nociva tem
sido para as liquidações do negocios a brusca
Cessação da guerra e a attitude do pavor que
réaentinamente substituiu as operações em
andamento.

Felizineute vão cessando os temores e já se
sentem melhores condições do que nossa com-
panhia saberá aproveitar-se.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1{9.-
Alfredo Borges Monteiro, director-presidente.
- Cgpriano Bruno Ribeiro, director-thesou-
reino:

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1918
Activo	 -

423:6005000
O rua ...da-livros, P. Carvalho.

• 'rie•nnn:

208.916:7285165

•Rio. de Janetro, 8 de março de 1919.
O contador, Capela. - O gerente, A: Ger.À.
bano da Silv.	 •

11ritt4 Gtrarides
dó Etfaall

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Companhia Industria e
Commepéio, dando Cumprimènto ao precei-
t,eállo em seus eátatutas e nas disposições dá

exaiflinolfo bala,* apresentado pela sna
elfrectofia, aOliando-o de conformidade com a
eacripta feita cõm ordem e clareza.

No relatorio (Me vos será apresentado pela
directoria vos serão dadas detalhadas infor-
mações que bem vos orientarão sobre os nego-
Cios attinentes ao armo social de 1918. 	 •

AOim,  pois, o ctinselho fiscal é de parecer
gno Sejam approvados os actos e contas da
directoria relativos ao anno findo de 1918.

filo de' janeiro, 8 de março de 1919.-
Malaquias Pereira da Silva.- Octacilio Leal
Simões. João Faria Santos, supplente.



Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1Sti.8,
--

11AlsOço GERAL Em 31 DE Dezesunto E. 1918.

Activo
Accionistas 	
AcçÕes caucionadas 	
Fazendas geraes 	
Macbinisrnos e formas 	
Moveis e utensilios.. 	
Carta patente n. 9.651 	 s.	
Marca registrada Eclair 	
Material 	
Bernfeitorias 	
Caiu 	
Bens de raiz 	
Titulas endossados 	 1
Contas correntes — c/ de devedoras" 	
Titulos caucionados 	

••n•••••nnn

". Passivo

4- •

lowit012

34:691;066
15:000500
86:515550
3S:405$000
39:1805000
30:W05030
30:0005000
22:015:,00
13:3445eS0
1:2375304

83:1375500
15:6835210
4:1165520:
1:0185422

Capital 	
Deposito da directoria 	
Letras a pagar 	
Contas correntes — c/ de credores 	
Contas a pagar 	
Fundo de reserva 	  

300:000$00Ç
-15:0005006
75:004009
16:5515809
3:4035650

473S583	 40:0119.0

Quar14-feira 12

aiMPAN/IIA INDUSTRIAL DE }MIN.

QUEDOS trABRICA ECLAIR,

RELAT01110 APRESENTADO Á ASSEMBLÉÃ
GERAL ORDINARIA DOS SRS. ACCIONISTAS,
CONVOCADA PARA 15 DE mano DE 19194

Srs. aecionistas — A directoria, em
"ebediencia ao preceituado no art. 9°
dos estatutos-‘da nossa companhia, vem
bubMetter ao vosso exame e julgamento
às contas e os seus actos,: durante o prià
pejj.:o exe,reicio social:

.SitustçãO
Como vereis pelas demonstrações jun.

t̀as, o nosso estado eeonomico é assáz
satisfactorio, pois a despeito dos natu-
raes entraves proprios de um primeiro
hnno de negocios, conseguimos custear
todos os encargos, embora não apurando
lucro liquido. Visando o fim colliniado
ao constituir-se a nossa sociedade, nos

g,j5forçamos em dotal-a com um
['movel

que offerecesse as uecessarias condi-
ções a um fabrico vultuoso; assim adqui-s
rimos, por compra, o predio á rua Eu-
clydes da Cunha n. 95, composto de dous
grandes pavilhões de ferro, madeira e
telhas francezas, com unia área total de
750 metros quadrados e mais um pavi-
lhão isolado com cerca de 100 metros
rmadrados, tudo em um terreno murado
com 58 metros de frente para a rua Eu-
çlydes da Cunha (São Christovão), e 55
metros de fundos, ou sejam 3.190 me-
tros quadros, beneficiando-o, melhoraws
do-o e adaptando-o ao nosso fabrico.

Os tropeços creados pela mudança do
bairro do Cattete para o de São C/listo-
:vã-o, accarretando despezas e paraly-
sando o serviço, a irrupção da recente
'epidemia, que devastou e dispersou o
nosso, operariado e determinou o re-
trahimento do Somniercio do paiz, não
nos permittiu realizar os toscos justos
gesejos, todavia a

produccilQ
montou em cerca de 172:000.8, de que

foi vendida a parte de 96:3918755, con-
tando nós que no actual exercicio estas
cifras poderão ser triplicadas: por isso,
removidos , os obices apontados, conta-
11308 desenvolver os nossos negocios e

OS nOSSOS artigos
pela melhoria do fabrico, perfeição',

acabamento e preço baixo, vão tendo no
Mercado a melhor acolhida.

Tarifa alfandegaria
Desde agosto nos esforçamos junto ás

.commissões da Camara e do Senado,
afim de ver melhor amparada a nossa
industrie por uma tarifa de compensa-

' ção, por isso que o tributo cobrado até
1918 sobre o producto similar estran-
geiro não só era insignificante mas fora
reduzido e era menor do que ha um
'querto de eculo; com effeito em 1895,
o imposto cobrado para os artigos não
especificados cra de 2$600 por kilo, e em
1918 era de 1$500 por kilo; o augmento
para 5$ por kilo impunha-se, como me-
dida de comesinha justiça e foi votado;
conheceis agora o acto do Governo, mau-
dando sustar a cobrança dessa tarifa,
mas estamos certos que o Congresso não
Sanccionará tal resolução. Aliás, dados
os baixos preços, por que produzimos, a
concurrencia estrangeira muito de leve
nos affectaria mesmo restabelecida 3
Ámportação da Allemanhr

. MARIO OFFICIAL

Transferesscias de acções

Durante o exercido foram lavrados
tres termos, correspondendo a 130
acções, a saber;

Acaies
Vendidas _s	 	  110
Alvará 	 	 20

Total •• ol . 1, • • 1—n—XL LIP • •	 •.•
	 130

1.

Conselho fiscal -
Com os nossos melhores agradecimen-

tos registramos aqui o concurso valioso
que nos dispensaram os dignos mem-
bros do conselho fiscal durante o Seer
mandato. Infelizmente, tivemos de la-
mentar a morte do nosso respeitavel
amigo o Exmo. Sr. barão de Aguas Cla-
ras, supplente do conselho no exercido
findo. e aqui deixamos registrada a ex-
pressão de nosso fundo pezar, rendendci

homenagem,
ao illustre morto a modestia, de nossa

•
Conclusão,

São estas informações que nos senti-
mos no dever de apresentar-vos, ficando
ao vosso dispôr, si carecerdes de quaes-
quer esclarecimentos nossos. .

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro dg
1919. — Dr. Arthur Moneorvo Faho.
director-presidente. — Xehilles Levis,
director-commercial. — Manoel Pere-
grino da Silva, director-technico.

-
Makci 1e 19E) 3419.

Parecer do conselho fiscal

Srs. accionistas — Verificamos o ba-
lanço datado de 31 de dezembro de 1918,
e que nos foi apresentado pela directo-
ria da nossa empreza.

Achamol-o de perfeito accôrdo com os
respectivos livros, que estão e.seripturas
dos com toda a correcção.

O acabamento da pi• imitiva installeção
da fabrica não permittia infundir-lhe
sieSenvolvimento. a . que pdrle..e deve at-
tingie; julgamos, por isso, acertado o
acto da directoria, • adtpriritelo para a
expreza. ojminnvei adequado e vasto,
em que já se acha ‘installada, immovel
este, oujo valor real, lios parece de só-
bra .garantlx ,a importando do custo.
. Os motivos apre.senlados pela directo-
ria justificam quer a exiguidade da
produccão,- -quer- a do Movimento com-
Salereial; enfrctanto, a nova installação
o aperfeiçoamento que se vae verificando
'nos ' artigtis" -produzidos; permiti em fun-
dadas . esperanças lie . um desenvolvi-
mento capaz de corresponder ao esforço
-dos seus 'dignos ditigentes e aos desejos
dos Srs. accionistas.

Assim, o conselho fiscal julga que de-
vem ser_appraradas as contas e os actos
da directoria constantes do presente re-
latório.	 " " •	 • • •	 • "

Rio de Janeiro, 1 de março de 1919. —
Antonio Augusto de Araujo Froneo.
SebastiLlo Teixeira Brandão. — gene. •-
dieta Teixeira Brandão.

.....	 • •	 -

_

DEMONSTRAÇÃOOA CONTA DE LUCROS E PERDAS Ebe. 31 DE DEZEMBRO DE 1918

Fazendas gemes
	í. A lucros e perdas 	 ************ "o 	•	 V. *	 ; • .; * . ..	 •	 68: 223557

Lucros e perdas :
A despezas de const. e instai] 	

Serviço de propaganda.. 	  • 	 	 1:8?.6$400
......	 - - 	-	 • 2:4175452Juros o descontos	 •

	

Despezas geraes 	  	 .19:9075810
lionorarios da directoria 	  42: 00)5000

es:223$67N.Foncio de reserva 	 	 • • ... ..	 rrt ts-	 -4755583-

Rio de Janeiro, 31 do dezembro de 1918.— Achille Levis, director, conimerciaLn
Ema?. Minueci, guarda-livros.



Saldo em 30 de junho de 1918
Automovcis 	
Carros reformados 	
Mercadorias e accessorios. 	
Tecido Page...., 	 _ .
Commissões 	 e•i; ..........	 .... . .. ••••

Fretes e despachos 	 	 .... ttpeesJfi"

' 8:5235540
49: 4255340
1:0775800

2:653$62()
X:5915730 .

20J5000
805000 -

,S420 01'mila-feira 42
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W.RIGHEIT dic. Co.

Sociedade em commandita por acções

'ALVO GERAL EM 31 DE DEMORO DE 1918

Activo-.

9,emjeltorlas 	 •
Depositos.... 	 _ _

cinas ..... ...
Wercadorias- Stock. 	
Áceesseries --- Stock 	

ccessorios em transito  -----
,ffecido Page-Stock  - -: 3"rjrrieri e . e :I* p e n• n11 • e :'.':',

Áutolnovels Ford - Stock.;;,17~:;;;Taten,-_-a

‘arros reformados - Stock..: ~Cal 4, a 1 Rt.t.el'n
!oveis e utensilios.z_Trxik,-Grrri.rríanv.,::.Tra
eVedores diversos.0.7i:.,if.y.:idu_'"mai-a....3

/4etras a receber ..ir _:_-_-_Trinutrize,trr,-.

kaixa::^
psi effectiv6,.4w- 7:_• 7,:ttli	 1205680.

Los bancos  ---7;:;.,	 :ii	 1:9383900.
le..:-...n.,-....e

Passivo:-

• X50$000 Capital	 ..._	 --- 	 )5 o : -000' s000
' 1.55000 Contas a pagar 	 	 I :673$260_

2:146/1800 Diversos credores . 	 N	 O. 7 : 7 : 33 11 O
9V7:588$700 Fundo de reserva. 	 11 . f ..... filffi	 4:5705080

Saldo que passa ao ilOVO exeM019, uniu/Int e.c.a

• 2:39556G

-W:600390
	 110:6015390

23:894800	 Lucros e perdas:
. 2455300

3:9465800
20:663$000 er

3:5035800
4:945/070
0; 9075360

á36$100

30:591331fr

ittIONSTAAÇXopACeák DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1918

ãtifillt93.ereolanieS._:--:.:n4"..t-:1=7.--,:i:.1%.t
	

2:1905900

éespezas - Viagem ..-m-r- - -• 	 . —'-
17?rdenados  - . - ---, 'r---_-:.."----- .2 • ::::::	 ' "..:, •
41tIgnois  --.'":..".:._:_ ._::_'.2.ï.."_n_- n;..n-•7.4— ' ""- -"Zs"'

	
Ai :2005000
47:8165400

2285300
1Pespezas geraes 	

	
3:5735380

&Postos 	 ".,'"---erarr • -	 U
	

2:0005000

;

pros o descontos..--tzmurf7;.- n .".":.:;rr.  : -
	

4405250
:6085310

Pprcentagem da directoria - s. • sí	 39:950519
	

9975520
gratificaçfies 	 i;A:Xil'ikle.jii.......7iiitu.i.kii;.:5k:

	 X.A975520
pjoveis e utensilios .... .. ..................... — ---- • to:

	
3125930

6ilcio de reserva t
Ao % of lucros 30/6/18.4-4:-.1 	 peiselo

	

iO % s/ lucros 31/12/18 "1. :U . 1d955010„	 -4;370680

6414, para novo elterCieigl	 .....
	

36:5915310

. 87:5635530	 87:W5510

Denri)tt,	 Wright, gerente-director,:

Srs. accionistas de?. L. Wright ee Co. -Nós abaixo ass;goados, membros do conselho fiscal, çertiftaamos que examinamos toda ire- ripturaçlo da companhia, conferindo os documentos de «Caixa» e lançamentos no maioria); e tendo achado tudo em bfia ordem, soma

parecer que sejam approvaias as contas apresentadas pelo gerente-director e referentes ao segundo semestre do anuo findo de 1918.

Ri) do Janeiro, 6 de março de 1919. -Josf ictrcict lo.ve.--José de 3ou:ct Mediu Ittnior.). a. S. Schalders.
- -	 _



Quar grleir

rionENCLanntà DOS SRS. ACCIONISTAS

Acções Importancia

	•
Antonio Augusto do

Araujo Franco 	
D. Fausta Brandão da

- Silva 	
BenedictoTeixeira Bran-

dao 	
Marc Loeb 	

	

Antonio Alberto de Al 	 ;
unida Pinheiro 	 4	 2:1

Oscar Machado 	
Raul Senra. 	 ..	 40

	

Segura Campos St Comp.	 10
M. Pinto 	 	 20
Elias Yruzmann 	 d.	 10

	

José S. Mexias Gomes..	 10
Major Carlos Alberto do

Espirito Santo 	 •	 10
Vivaldi Leito Ilibeiro 	 :	 10
Leopol,:o Costschel 	 a 100

	

L. Strass St D. Korb...:	 10

	

Mario de M. Almeida. a 	 10
Einmanuel Minucci	 1.0

	

Antonio Faria da Silva. 	 10

	

Frederico Ferreira Liam, 	 10

	

Djaltua lieis Si Coinp...	 5

	

Clovis de Faria Salgado	 10
Arthur José Lopes 	 	 10
Leciano Pereira de Mo-

raes 	 	 10
Dr. José Piragibe 	 	 10
nereides St Lima 	 	 20

	

Paulo de Noronha Pretas 	 10
Dr. Lenoel Sauerbrun

	

de Azevedo Magalhães	 40
Dr. Thomaz Cunha 	 	 10
Dr. Ilortericio de Car-

valho 	 	 10
Alvaro Dixod Alves da

Silva 	 	 10
José Jayme de Almeida

Pires 	 	 45

	

Dr. José D. Rache....; 	 15
Aineden Ca	 	 	 10
Merino Sz Coinp 	 	 2:1
Dr. Leopoldo de Souza

Leite 	 	 20
Orlando S. Thiago 	 	 1,0
D. Guilhormina Moa-

corvo 	 	 10
Dr. Bento José Ribeiro

de Castro 	 	 10

	

João Francisco da Rosa 	 50
Procopio Comes de Oli-

veira 	 	 50
Autonio Mendes Campos

Filho	 	 2Q
Roberto Cruz 	 	 a,
Dr. Paulino Verneelc 	 •	 5
Çalixto Pedro Julião do

Baor 	
Max de Carvalho Schlo-

bach 	

	

Marcilio Alone,orvo.. /.. 4	 15
D. Maria Homilia Pe-

	

regrino da Silva.... k	 15
Guião Levis 	
D. Maria Barbara PeÉg

reira da Cunha 	
D. Pagrnar Ferreira cla

Silva 	
Uterino M. do Santos

Andrado 	
Antonio Peregrino da

Silva 	 	 5
	Iffi0 1 çrdtn'1.1f0 da§119	 5

`r•'-94
1,00l•

40:0005000
40:0005000

40:0005000

30:000500Q

30:0005000

20:0005000

10:0005000
momo.)

2:5005000
5:0005000
4:0003000
1:0005000
2:0)05000
1:0005900
1:0005000

1:0005000
1:00050.0

10:0005000
1:0005000
1:0005f00
1:000e000
1:0005'00)
1:0003)00

5005000
1:0005000
1:004000

1:0005000
1:0005000
2:0035000
1:0005000

1:0005000
1:0005000

1:0005000

1:0)05000

1:5005000
r:5005900
1:0C$00G
2:500$00d

2:019$0-)
1:0005000

/:0005000

1:0005000
5:0005000

5:000500O

2:0005000
2:500$000

500;000

5005000

1:5005000
1:5005000

1:5005000
1:5005000

3005000

,2005000

5005000

5005000
8001000

15000000.

Dr. Arthur Moncorvo
Filho	

Rehillo Levis 	
Manoel Peregrino dá,

Silva 	 	 ..
Sebastião Teixeira Bran-

dao

400
00

400

300

300

200

100
100

SOCIEDADESCIVIS
Efsta.tntog do Centro

Alagoano

Extracto

Cl Centro Alagoano, originariamente —.Asso-
ciação Alagoano. de Beneficencia, fundada em
1 •de agosto e installada em 16 de setembro
de' 4897, na Capital da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, se compeie de pessoas de
ambos os sexos que tenham nascido no Estado
de Alagoas, sendo, porém, considerados ala-
goanos, para os fins dos estatutos: os filhos de
pae ou mão alagoanos; os cidadãos de outros
Estados, que tenham fixado residoncia em
territorio alagoano e ahi constituido familia,
com pessoa nascida em Alagoas; os cidadãos
casados com mulher alagoana, residente ou
não na sécio do centro, corntanto que eila es-
teja no goso e exercido dos direitos do as-
sociada.

O Centro Alagoano tem por fim propor-
cionar ben eti cios aos seus associados, conforme
o grão de desenvolvimento do fundo social:
soecorrendo o associado quando se achar im-
possibilitado de. adquirir 03 meios do subsis-
tencia por tnolestia ou por falLa de recursos;
coadjuvar o transporte dos que por mo/estia
tiverem do se ausentar para o Estado natal
ou qualquer outro; concorrer para o enterro
dos que fallecarem; estabelecer por mirto
delias uma pensão ás suas famílias e auxiliar
e proteger os que se acharem privados da li-
berdade.

Será administrado por um conselho com-
posto de presidente, vice-presidente, I° o 2° se-
cretarins, thesoureiro, consultor juridicb, bi-
Lliothecario e oito directores, que exercerão
as comi:fissões para as quaes forem designados
pelo presidente, sendo de does annos a dura-
ço do mandato.

Compete ao presidente representar o centro
em juizo ou feira dello, por si ou por procura-
dor, e os estatutos só poderão ser reformados
decorrido o lapso de chico annos contados da
data do sua :Npprovação.

e	

ANNUNCIOS
T. L. Wright 41.c Comp.

Sociedade em commandrta por acOes

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em wssembléa geral no dia 26 do
corrente na séde da sociedade ás duas horas
da tarde para discussão o approvação do ba-
lanço de 31 do dezembro ultimo, assim como
para eleição do novo conselho fiscal.

RO de Janeiro, li de março de 1919.
T. Z. Wright, director gerente.,
111~11.••••••=1,	

Companhia Lithographlea
- «Ferreira, Pinto»

Sio convidados os Srs. accionistas a se
reunir na sede social, rua Rodrigo Silva nu-
mero 14, ás 13 horas do dia 18 de março pro-
ximo faturo, para tomarem conhecimento do
relatorio e contas da directoria, bem como do
parecer do conselho final relativos ao anno
do 1918, proce4endo-se em seguida $. eleição
dos membroá db conselho fiscal e fespectivos
upplentes. •
Rio do Janeiro,

A dirRtori4	
28 de fevereiro de 1,919.à0

"	 ..)

Companhia de Segmrpo
ri timos o Torreili troe	 re4
vidente,

Rua Primeiro de. Março n. 49, 1° ougar
No escriptorio desta companhia. ficam 4

disposição dos Srs. accionistas os doeunicitol
a que se refere o art. 147 do decreto a. 431,
de 4 do julho de 1891.

Rio de Janeiro, 6 de fungo de 1919.-,s
Jogo illtes Alfonso Junior, prAtigilte.

Sociedade Anonyma Moinho
Fluminense

A' elisposiçlo dos Srs. accionistas, acham-se
no escriptorio desta sociedade, á rua da Sande
n. 280, os documentos a que se refere r) artigo
147 do decreto n. 434 de 1* de julho de.
1891.

Rio de Janeiro, 22 do fevereiro de 1919.:ri
A directoria.

a Brami/ x•
icoMpanhia de Seguros Terrestres

Maritimos
.São convidados OS Srs. accionistas a se 1'9.;

unirem em assembléa geral ordinaria, no oSá•
criptorio da companhia, á rua do S.' Pedrq
n. 30, 1° andar, no dia 27 de março proximd
fe turo, ás 2 horas da tarde, para tomarem
conhecimento do relatorio relativo ao anilo
findo em 31 dezembro de 1918, acompanhado
do parecer do conselho fiscal e exame das
respectivas contas. Proceder-se-ha na mesma
occasião á eleição dos membros do novo con-
selho fiscal o seus supplentes.

Ficam suspensas as Ira nsferencias de aeções
até &lucila data.

Rio do Janeiro, 28 do fevereiro de 1919.-4
Os directores:

Ricardo M. da Costa Ramos.
Pedro da Silveira de Magalhães CoutinUN
Arthur Condido Monteiro.

Banco Portu4,..nês do Brasil
Na séde deste banco ficam á disposição dos

Srs. accionistas os documentos de que trata o
art. 147, do decreto a. 434, de 4 dó julho
de 1891.
• Rio do Janeiro, 28 de fevereiro de /919.--a
A directoria.

Companhia Ferro Carril
Carioca

Communicamos que 'estão á disposição dos
Srs. accionistas, no escriptorio da compSnta,
em sua estação dos Arcos, todos os doctinifike
tos a que se refere o art. 147, as. 1, 2 e 3, do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1019.
A directoria.

CompanItia.Pabril Santo An-
tonio

Acham-se á disposição do Srs. accioniggs,
no escriptorio da companhia, á rua do São
Bento n. 17, 03 documentos a que se refere fi
art. 147, do decreto n. 431, dd 4 de julho de

1891.Rio do Janeiro, 12 de fevereiro de 1.919.--a
Antonio lattacio Alves, presidente.

Sociedade Anon.yma, Brait-,
leira Casa .ArmarinhO

São convidados os Srs. subscriptores da 50::;'
ciedado Anonyma ala ArMarintto para a
primeira assemblaa gerál de lua constituição;
no dia 12 do corrente, 41; ás (4 horas, Má.
rua Sachet n. 2—G incorporador, Knu,q
Vils,
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Mmpreza Auto Oninibus -
SZto convidados os Srs. accionistas a se reto;

nirem em assembléa geral ordinaria, no dia
24 do corrente, ás 4 horas da tarde; no amei-
ptorio da empraza á rua de S. Pedro n. 33,
para conhecimento do .parecer do conselho
fiscal, balanço e relatam do 2° semestre de
1918.
• Rio de Janeiro, 8 de março de 1919.—Jou

Antonio da' Silva, presidente.	 (•

	n•••nnn•i•nn~Ne•
_

Companhia Minas e Viaça0
de Matto Grosso

• CAUTELA EXTRAVIADA

Tendo-se extraviado a cautela n. 128, ra:
presentando 920 acções integralizadas nume.;
ros 12.081 a 13.000, desta companhia,.per-
4mcentes e averbadas em nome do Sr. Reo
Benne% pede-se a quem encontrar o referido
titulo o obsequio de entregai-o na sede da
E.ompanhia, á Avenida Rio Branco n. 46;
hO andar.

No caso de não ser encontrada a referida
Cautela dentro de 30 dias esta companhia
emittirá uma nova cautela em favor do pro-
prietario das referidas anões.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1919.
Companhia Minas e Viação de Matto Grosso.—
Miguel Arrojado Lisboa, presidente.— Mario
de Magalhães Correa, director.

Companhia Fabril Santo
• Antonio

-
ASSEISIBLLI GERAL ORDINARIa

Convido os Srs. accionistas a reunirem-se
em assernbléa geral ordinaria, no dia 15 de
ipano proximo, ás 16 horas, no escriptorio da,
Ciampanhia á rua de S. Bento n. 17, para
tomarem conhecimento do relatorio, balan-
ços e contas referentes ao anno Soeial findo
em 31 de dezembro de 1918, do parecer do
'conselho fiscal e elegerem o novo conselho e
seus supplentes.

Ficam suspensas as transferencias de acções
a partir desta data até o dia em que se re-
alizar a assembléa geral.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1919.-1
Presidente, Antonio Ignacio Alves.

Companhia Progresso Indus-
trial do Brasil	 •

Não tendo comparecido na assembléa geral
extraordinaria, realizada em 18 de fevereiro
proximo passado, accionistas representando o
Capital exigido peto art. 1°, § 5° do decreto
n. 177 A;cle (5 de setembro de 1893, para
autorização de um emprestimo por debentu-res, de novo convoco os Srs. accionistas para
uma assembléa geral extraordinaria, que terá
logar no dia 20 do corrente, ás 13 horas, no
salão das assembléas do Banco Commercial do
Rio de Janeiro, á rua Generat Camara n. 20,
2° andar, afim de ser novamente deliberado
sobre a proposta para a emissão de um em-
prestimo por debentures.

Ficam suspensas as transferencias de acções
desde 15 do corrente até o dia em que se
realizar esta assembléa.

Rio de Janeiro, 6 de Março de-1919. = Ar;A. Velloso Junior, presidente.

Companhia de Seguires
Mundial .

No escriptorio desta companhia, á avenida
Rio Branco n. 133, acham-se á disposição dos
Srs. accionistas os docuinentos de que trata o
art. 147 do, decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1919.-4 _directoria,

Sociedade Anonyma Moinho
• MI.uminense

São-convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem em assembléa geral 'ordinaria, no dia
27 do ,corrente, ás -14 horas, no escriptorio
da sociedade á rua da Saude n. 280, para
conhecerem do balanço, contas e mais actos
da administração, relativos ao atino findo em
31 de dezembro proxhno passado, e elegerem
um membro do conselho administrativo, assim
como a commissão fiscal e supplentes para
este exercido.	 •

Os Srs. accionistas deverão depositar suas
Seções no escriptorio da sociedade, com ante-
cipação de tres dias pelo menos, ao fixado
para a reunião.

'Rio de Janeiro, 10 de março de 1919.—
D. Roberts, presidente.—C. J. de Niemeyer,
secretario.

Companhia Manufactora
Fluminense

São convidados os Srs. accionistas a reu-
nirem-se em assembléa geral ordinaria, no
dia 27 do corrente mez, á, 1 hora da tarde,
no escriptorio da companhia, á avenida Rio
Branco n. 61, para prestação de contas, Tela-
torio da directoria do anno de 1918, eleição
do conselho fiscal e supplentes.

Ficam suspensas as transferencias de acções
desde 17 do calrente mez até realizar-se a
assembléa geral convocada,

Rio de Janeiro, (Ode marzo de 1919.—:
João de Deus Freitas, presidente.

Companhia de Transporte o
Carruagens .• -

• ASSESIBLLA GERAL ORDINÁRIA -

São convidados os Srs• accionistas a se re-
unirem em assembléa geral ordinaria no dia
29 do corrente, á:5 14 horas, na sede da Com-
panhia á rua Barão de S. Feliz n. 120, afim
(de tomarem conhecimento do relatorio da
directoria, parecer do exame de contas, elei-
ção de um director, conselho fiscal e seus
supplentes.

Os possuidores de acções ao portador deve-
rão deposital-as no escriptorio da companhia
até o dia 22 do corrente.

Ficam suspensas as transferencias de acções,
a partir do dia 24, até que se realize a as-
sembléa geral ordinaria:

Rio de Janeiro, 11 de março do 1919.—A
directoria.

çompanhia Industrial de
Brinquedos
FABRICA ECLAIR

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA•

SãÕ convidados os Srs. accionistas para
essa assembléa a realizar-se no dia 15 de
março proximo, ás 2 horas da tarde, á rua
da_Assemblé. a n. 95, 1° andar.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1919.—Dr:
4rthur Moncorvo Filho, director-presidente..

Empreza do Minerações
DIVIDENDO

São convidados os Srs. accionistas da Em.
preza de Minerações a virenrreceber, do dia
15 do corrente mez em diante, das 12 ás 16
horas, no escriptorio desta empreza á rua da
Alfandega n. 1{3, sobrado, o dividendo cor-
respondente ao 1° e 2° semestre do anno
de 1918, á razão de 12 % ao antro ou de 24$000
por acção.
' Rio de Janeiro, 10 de março de 1919. —

directoria.

Sociedade A.vonyma Coope.
• rati-va lEocaloaticsa

Convida-se os Srs. accionistas do augmenfo
de capital a entrar com 50 .% .de "suas acçéeã

Rio de 'Janeiro, 11 de -março de 1919.---.
José de Andrade Teixeira, presidente.

• lEmpreza de Minerações
ASSEMBLtA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas a
reunirem emem assembléa geral ordinaria, no
dia 26 do corrente rnez, ás 13 horas, para to'.
Tilarem conhecimento- do • relatorio -e contas
da directoria até 31 de dezembro de 1918,' , e
parecer do conselho fiscal, eleição dos mem-
bros do dito conselho fiscal e seus supplentes.

Ficam suspensas as transferencia z de acçõel
até a data em que se effeetuar a referida
assem bléa

Outrosim, ` continuam á disposição do; Srs.
accionistas no escriotorio da empraza, á rua
da Alfandega n. 113, sobrado, os documentos
a: que se refere o art. 147, do decreto n. 434,
de 4 de julho de 189!.•

Rio de Janeiro, 10 dè. mareo de 1919. — A
directoria.	 ('

Companitia ,Coninteroia/

Tendo sido cumpri lo o disnosto no art. 147
da lei sobre sociedades ariOnymas, 4.4.•nvida-
UM os Sra. accionistas a se reunirem em ai-
sembléa geral ordinaria no dia 27 do -cor;
rente, na sede da sociedade, á avenida Rio
Branco ns. 106 e 108, 2° andar, ás 14 horas:

• °Bull DO DIA

1°, leitura do relatorio da Directoria e ba•
lanço apresentado ao conselho fiscal para ó
exercicio de 1918 e leitura do parecer do re-
ferido conselho fiscal;'

2°, deliberação da assembléa sobro estes do-
cumentos.

.3°, eleição do conselho fiscal para o exer:
cicio de 1919.	 •	 •
• Rio de- Janeiro, 12 de março de 1919.-1
A Directoria.

Juizo de Direito da Segunda Vara;
• Civel

Fallencia de G. C. Santos & 'Comp.
O licp l idante da fallencia acima referida;

avisa achar-se á disposição de .todos os cre-
dores ou interessados para prestar-lhes qual:.
quer informação todos os dias uteis das 3 ás
5 horas da tarde, á rua. Sete de Setembro
n. 207, sobrado, cscripçorio do'sdn advogado
Dr. Manoel Dias Pratas dos Santos.

Rio do Janeiro, 7 demarço do 1919.— Jose
Ferreira Rezende.	 .)

c.
comaxi orvir_. rtn,A.sx. •

Trabalhos relativos á sua;• elaboração
1° E 20 yortmEs

Acham se á venda na Thesouraria da Int:,
prensa- Nacional, pelo preço de 105000,:
cada exemplar.

Itelações dos eleitores dos r
e ,̀-2' Distrieto do- Distrieto
Federal .
Acham-se á venda na Thesourarla da Ia,-

pransa Nacional, pelo preço de 35500 cadk • ,
exemplar. '


